


UMA SECÇÃO 











teria concluido 








O JORNAL 


jem Paris, um ac 


Iniciados, em Pari, as negociaçães franco-brasiliras 


O presidente da Associação dos Portadores de Titulos da nossa 
divida externa conferencia com um dos membros da missão Sou- 
za Costa—O transporte do café para os portos europeus e a ques- 


tão dos fretes 





— Concluido o accordo com a delegação sueca 


RIO DE JANEIRO — SABBADO, 9 DE MARÇO DE 1935 


O capital estrângeiro em face 
da legislação brasileira 


Em entrevista aos “Diarios Associados”, o sr. James Cor- 
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Telegramma de Stockholmo informa que a missão Souza Costa 
cordo com os delegados suecos 








Ganha terreno a revolução na Grecia 


As tropas governamentaes continuam os preparativos para a ofensiva 








son, presidente das Empresas Electricas Brasileiras, com- |4 Inglaterra condemna o movimento revolucionario — Destituida de fundamento 
a noticia de censura da correspondencia — Teria sido ferido o sr. Venizelos 








menta as leis sóciaes do Brasil 
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PARIS, 8 (Havas) — O Joranl “Pa-| bate em que houvera fortes baixas | VOOS SOBRE AS POSIÇÕES DOS 


O MINISTRO DA FAZENDA DO 


PARIS, 8 (Do representante espe- 
clal da Agencia Havas) — O minis- | Htif 
tro da Fazenda do Brasil, sr, Arthur 
Gosta, dedicou o dia de hoje 4 visita 
4 Versalhes, que fez em companhia 
do embuixador brasileiro em Paris, 


sr. Luiz de Souza Dantas, 


O director geral dos serviços com- 
merciaes do Itamaraty, sr, Sebastião 
Sampalo, recebeu, na ausencia do se- 
nhor Arthur Costa, nova visita dos 
representantes da “conferencia da na- 
vegação”, quo lhe entregaram dois 
transporte 
do café para os portos europeus, ra 
sr, Sebastião Sampaio declnron-lhes 
quo o assumpto seria estudado pelos 
no Rio de Ja- 


memoriacs relativos ao 


sim como á questão dos fretes, 


orgãos competentes, 
neiro. 


Teve tambem uma entrevista com 
residen- 
to da Associação dos Portadores de 
Titulos da Divida Brasileira, A con- 
versação girou em torno das ques- 
tões que interessam nos membros da 

ussociação, cujo presidente 
explicou ao director geral dos ser- 
viços commercines do Itamaraty o al- 
cance dos protestos por ella feitos 
anteriormente. O. presidente disse, 


o sr, Sebastião Sampaio q 


referida 























que nunca decidido a seguir essa po- 
a, 
Segundo formações colhidas em 
fonte digna do maior credito, a Agen- 
cin Havas acredita saber que o ac- 
cordo de Londres, referente aos cro- 
ditos commercines atrazados aceumu- 
lndos até a data do decreto de liber- 
dade do mercado de cambio, satisfaz 
inteiramente nos desejos da missão 
chefiada pelo ministro da Fazenda, 
Um grupo de banqueiros, tendo á 
frente os ses, Rothschild, satisfará 
os creditos commerciaes britannicos. 
O governo os creditará ulteriormen- 
te e escalonadamente aos banquel- 
ros, Essa operação não constituc um 





Chegou a Nova York 
a missão aerea 


sovietica 
NOVA YORK, 8 (Favas) — A hor: 
do do “Bremen” chegou uma mis- 
São nerea sovietica, de que fazem 
parte os professores Tujoleff e Ba- 
buckine e o piloto do avião que sal- 
vou a tripulação do “Tcheliuskine”, 
A missão traz o proposito de estu- 


BRASIL PASSOU O DIA DE HONTEM EM VERSALHES 


emprestimo propriamente dito, Tra- 
ta-se, em rigor, de uma transferen- 
cla, As condições estipuladas com os 
banqueiros e que só entrarão em vi- 
gor depois da rectificação pelo gover- 
no brasileiro do accordo “ad refe- 
rendum" firmado pelo sr. Arthur 
Costa, são, segundo pareco mais van- 
tnjosas que as concedidas por Baring 
4 Brothers ao governo argentino, em 
operação semelhante concluida por 
occasião da visita a Londres da mis- 
são chefjada pelo sr, Julio Roca, - * 


OS CREDITOS SUECOS BLO. : 
8 


QUEADO 
STOCKHOLMO, 8 (Havas) — Cons 
firma-se, nesta cailal, que os delega- 
dos brasileiros e suecos chegaram a 
accordo, em Paris, sobre a questin 
ns te suecos bloqueados: no 
rasil, 





















O SR. SOUZA COSTA EM VISITA 
AO MUSEU DO LOUVRE 


PARIS, 8 (H,) — Depois da sua vi- 
sita a Versalhes, o sr, Arthur Cos- 
ta, ministro da Fazenda do Brasil, 
regressou directamente a Paris, onde, 
após almoçar com o embaixador Sou- 
za Dantas, visitou o Museu do Lou- 


Árnon de MELLO 


(Enviada especial dos “Diarios Associados”) 


INSURRECTOS 


O presidente do Conselho, ao re- 
ceber, ás 14 horas, os representan= 
tes da imprensa, declarara que as 
operações de hoje se limitariam a 
vôos sobre as posições dos lnsurre- 
ctos e recommendou calma à popu- 
Inção da capital. 

A sra. Tsalúaris, esposa do chefe 
do governo, preside em pessoa & or- 
ganização do serviço sanitario, Apre- 
sentarum-se oitenta enfermeiras vo- 
tontarias,” 

O enviando especial do “Temps“ 
informa, por sua vez, que ainda hon- 
tem foram realizadas varias prisões, 
entre as quaes a do general Vlachos 
Zavitrianos, e as de diversos senado- 
res e deputados que não puderam 
ser afastados da capital devido & at- 
Utude hostil da população, 


OS NAVIOS REVOLTADOS ESTABE- 
LECEM LIGAÇÃO COM 08 
REBELDES 


Accrescenta que os navios revolta- 
(Continda no 14º pag.) 


Foi relatado, no Tribunal Superior, 


ris Solr”" publica o seguinte despa-| ds ambos os lados, . 


cho transmittido pelo seu correspon- 
REI E ESTUDANTE 


dente especial em Athenas: 
“A situação mostra tendencia a 
aggravar-se, A despeito do laconis- 
O SOBERANO SIONEZ 
PERMANECERA!, AINDA, 
DoIS ANNOS NA ESCOLA 











mo das informações officines, consta 
que so travaram combates em va- 
rios pontos e que as tropas: revolu- 
ciovarias da Macedonia Oriental ob- 
tiveram certas vantagens, embora 
não se registrasse nenhum encon- 
tro decisivo. 


AS POBSIVEIS CONSEQUENCIAS DE 
UMA BATALHA NAVAL 


“Aguardavá-so n eventualidade de 
uma batalha naval que poderia con- 
volidar a posição dos rebeldes e in- 
fluir no desenvolvimento da propria 
insurreição. 

Noticias das 16 horas diziam que 
Salonica tinha sido bombardeada pe- 
los insurrectos e que o governador 
goral da Macedonia tomára, de nc- 
cordo com o general Condylis, todas: 
as medidas necessarias para fazer 
frente a um ataque no sector do 
Struma. ecrescentavam que os revo- 
Inclonarios progrediam em direcção 
a Salonica, depois de sangrento em- 











LAUSANA, 8 (Havas) — 
A princeza Mahido], mãe 
do novo rel do Slão, confir- 
mou & directoria da escola 
frequentada pelo seu filho 
quo este permaneceria ain» 
da dois annos em Lausana, 
no mesmo estabelecimento 
onde recebem, Igualmente, 
instrucção m princeza Ga- 
Iyanl, de 12 annos, e O pe- 
queno princípe Pumipol, de 
7 annos. 






















Desappareceu o 


em seguida, que estava a par das 
declarações do sr, Runciman, na 
Camara dos Communs, sobre o ac- 
cordo “nd referendum”, concluido 
pela missão brasileira com o gover- 
no britannico, assim como da alta 
dos titulos brasileiros no Stock Ex- 
change, factos pelos quaes se feli; 
citava, : 

Do seu lado, o sr. Sebastião Sam- 
paio assignalou que, se o governo 
brasileiro estivera sempre resolvido 
a manter o schema Oswaldo Aranha 


dar a nvlação norte-americana, 












O Estado de S. 


sição Internacional de Bruxellas 


vre, all se demorando grande parte 


da tarde, 





Paulo na Expo-. 





relativo à divida externa, depois «do 
occorrido de Londres estava mais do 


Prorogado na Ruma- 


nia o estado de sitio 

BUCAREST, 8 (Havas )— Foi apre. 
sentado no parlamento rumeno o 
projecto de lei que determina a no- 
va prolongação por seis mezes do 
estado de sitio instaurado na Ru- 
mania, depois do assassínio do pre- 
sidente Duca. | 








RESTRINGIDA A 
PRODUOÇÃO ALGO» 
DOEIRA NORTE- 
AMERICANA. 
XÃO SERÃO ATTÍINGIDAS 
AS PROPRIEDADES QUE 


PRODUZIREM MENOS DE 
200 FARDOS 













WASHINGTON, 8 (Has 
vas) — Em vista do protes- 
to dos senadores e repre- 
sentantes dos Estados - do 
Sul que affirmavam e 
rem prejudicines nos ne 
quenos plantadores as dis- 
posições da lei Bankhead, 
que restringlu a producção 
do nigodão, o Departamen- 
to da Agricultura resolveu 
isentar das applicações da 
referida le! todas ns pros 
priedades que não produ- 
zam mais de 200 fardos da- 
quelle artigo, 

A Tel Bankhead Impoz & 
taxa de 50 *|º sobre a pro- 
dueção que exceda o con- 
tingente .naclonal do ,..ss. 
10.983.204 fardos, 































Será o café o unico producto brasileiro 
—eme= figurar nesse certamen --eeeze— 





BRUXELLAS, 8 (Havas) — O 
sr, Affonseca Soares, represen- 
tante de Sião Paulo na Exposi- 

- São Internacional de Bruxelas, 
declarou, em entrevista concedi- 
da ao representante da Agen- 
cla Havas, quo se felicitava pe- 
la boa marcha dos trabalhos «du 
construcção do Pavilhão do Cu- 
fé, o qual estaria prompto a 
27 de abril, dia da inauguração 
da exposição, 

O sr, Affonseca acerescentou: 

“Espero que o dr, Armando 
Vidal, presidente do Departa- 
mento Nacional do Café, estará 
presente a essa inauguração. O 
cufé será o unico producto bra- 
sileiro exposto e u parte muis 
importante do pavilhão será 
consagrada ao café de São Pau- 
lo porque esto Estado produz 
80 por cento do café brasilei- 
ro". 

E" aliás o sr, Affonseca Soa- 
ros quo representa partleular- 
mente o Estado de São Paulo 
como delegado directo do pre- 
sidente do Instituto do Café, 
dr. Cesario Coimbra, 

O pavilhão do café do Brasil 
está sendo construido em es- 
tylo moderno ce apresenta pro- 
porções harmoniosas, Compõe- 
se de um grande salão de 'bonra 
com espelhos e de numerosas 
salas de torrefacção o do: ex- 
posição, onde os visitantes po- 
derão ver todas as qualidades do 
café do Brasil, 

O Estado de São Paulo tem 
um salão especial para a expo- 
sição dos typos de Santos, 

Ha tambem um grando terras 
co do degustação no ar livre, 
Foi reservada uma sala á Ca- 
mara de Commercio Belgo-Bra- 
sileira c outra para as pales- 
tras entro os commerciuntes do 
enfé, k 

O sr. Affonseca Sonres de 
clarou ainda: "Estou enthusias- 
mado com o aspecto grandioso 
da proxima exposição e sinto-me 





As relações commerciaes 
teuto-sul-americanas 


O MINISTRO KIEP EXPÕE OS RESULTADOS DA SUA 
VIAGEM AOS MERCADOS DA AMERICA LATINA 





BERLIM, 8 (Havas) — Em reu- 
união das camaras de commercio das 
cidades hanseaticas, organizada no 
quatro da Feira de Leipzig, o minis- 
tro dr, Kicp, chefe du Melegação com- 
mercial que visitou recentemente a 
drecica do Sul, fes nma exposição 
subre os resultados da viagem, 

O Pro Ricp asstganlou a cordel 
ecolhiãa que a delegação allonã ti- 
vera em todos os paises visitados e 
disso que pos motivos technicos nã 
fhra moesive] visitar o Paraguay e a 
Bolívia, O fim dessa viagem de es 
tugos era mostrar a importancia das 





— 
a , 
t . 
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relações commerciaes entro na Ale 
mana e a America do Sul c ver as 
r.»or possibilidades para o inter 
onmbio de mercadorias, Alguns re. 
sultados já tinham sido oblidos, Não 
se tratava de ncscrdos clearing pras 
pramente ditos, mas de entendimen- 
tos que permittiriam organizar as 
trocas commoerciues futuras, À com- 
missão uccupára-se finalmente, com 
a questão dos creditos allemães ma 
America do Sul, limmobilizados em 
consequencia da crise economica e 
monelaria, A solução dessa questão 
fôra relativamente facil porque a si- 
tuação da malor parte dos Estados 
sul-americanos melhorára | sensivel- 
mente devido a ter sido favoravel a 
ultima safra, 


Luxos doi cho» : A 
Mhenicda Pio Dranco, 25 


O dr. Kiep declaron que, em re- 
sumo, o mercado sul-americano offe- 
recia importantes possibilidades para 
a economia allemã e todos os Esta- 
dos sul-americanos estavam desejo- 
sos de dar nova importancia às rela- 
ções economicas com « Allemanha, 








GRANDE CONCURSO DE BONIFICAÇÃO 
DO “O JORNAL” AOS SEUS LEITORES 


GUARDE ESTE COUPON | Uma collecção de duzen. 


tos (200) coupons, de qualquer dia, destacados do 

O JOURNAL, dá direito a um coupon numerado para 

o sorteio dos 300:000$000 de premios do nosso 
Grande Concurso de Bonificação para 1935. 








particularmente feliz pela mc 
portancia que o Instituto do Ca- 
fé deu 4 sun represontação 
quando penso que o enfé, pro- 
ducto nacional brasileiro, po- 
deriassim se fazer apreciar não 
somente pela população belga 
mas tambem pelos representan- 
tes de numerosos paizes o pes 
Jos visitantes de uma Jarga pae- 
to do mundo, porque a Belgica 
é um ponto do convergencia 
geographica o sua exposição cons 
sliluc uma manifestação jnter- 
nacional”, da Ei va 


O representante do Instituto 
do Café do São Paulo externou 
a sua satisfação pela sua per- 
manencia em Broxellas, cidndo 
de que so declarou particular- 
mente encantado, 





Visava-se à degosição do interventor Osman Loureiro 


. .” ! AL 9 , 
Sobre os graves acontecimentos desenrolados em Maceió, falam aos “Diarios Associados 
o general Góes Monteiro e os deputados Izidro de Vasconcellos e Manoel de Góes Monteiro 


Te Deo si 


tire, 





Já são do conhecimento publico, 
em seus minimos detalhes, os la- 
mentaveis acontecimentos desenro- 
Indos ante-hontem, em Alagôas, nos 
quacs se sallentog como figura prin: 
eipak o sr, Sylvestre de Góes Mon- 
teiro. 

Infelizmente, devido ao atrazo 
com que nos chegou às mãos o ca- 
bogramima da nossa succursal em 
Hecife, transmittido naquella capi- 
tal, vin Western, ás 23 horas e 5U 
minutos de ante-hontem, e recebido 
na estação do Rio ús 13 horas e 16 
minutos de hontem, não pôde O 
JORNAL divulgar no devido tempo, 
como os demais mutulinos carlos 
cas, as primeiras notícias que aqui 
chegaram sobre as referidas occor- 
rencias, Esse cabogramma, que tem 


Consideravel redu- 
cção nas tarifas do 
porto de Lisboa 


LISBOA, 8 (Havas) — A admi- 
nistração geral do porto de Lis 
boa resolveu reduzir ns taxas de 











Pes quo ane chama Em 













Sir James Corson 


NOVA YORK, fevereiro de 1935 —t Quando lhe telephone, pedjndo-lho 
(Pelo aerea)! — Mr. James Cársony uma entrevista, dissemos” que terfa 
presidente da Electric Bonds. tido: -tódo prazer em falar-me, mas só- 
ctricas Brasileiras, estava na lista das 
pessõas que cu. não deveria deixar 
de ouvir nos Estados Unidos, A com- 
panhia que dirige possue no Brasil 
cerca de cem milhões de dollares, es- 
palhados desde o Rio Grande do Sul 
até Pernambuco, 


hora, pois tinha quast toda a sematia 
tomada, por trabalhos e “apoin- 
Iments”, Minutos após, recebia delir 
um convite para almoçar no dia se- 
guinte. E foi durante esse almoço, a 


(Cont. na 2º, pag.) 





Uma das principaes praças da capital alagoana 


on. 4303 e prefixo da estação trans-| deputado Rodolpho Lins, o commer- 
missora XQN-23, estava assim re-| cinto Adaucto Vianna e outros cor- 


mente mais tardo poderia marcar dk |" 


digido: 


“Alagõas em situação gravissima. | 
Foram presos, hontem, q commerci- 
ante Casimiro Duarte, supplente de 
deputado estadual e Lyeyrgo Cha- 
ves, 05 quaes foram hoje postos em 
liberdade. Intimados pela. polícia, a 
prestarem esclarecimentos o mode- 
rar a linguagem que vinham usando 
contra o governo, os jornalistas De- 
lorizano Moraes e Romeu Avollar 
não compareceram á Chefatura, A's 
16 horas, sairam ambos dy redacção 
do jornal “A Imprensa”, acompa- 
nhados do sr, Sylvestre de Góes 
Monteiro e ds outros amigos, e pas» 
sando pela Chefatura de Policia, vi- 
varam o sr, Sylvestre de G0es Mon- 
teiro, detratando o sr. Osman Lou- 
reiro. Entrarant, em segulda, no Ho- 
tel Bella Vista, nonde foi ter, pouco 
depols, o sr, Edgar Góes Monteiro, 
chefe de Policia e irmão do sr, Syl- 
vestre. Estabeloceu-se, então, cer- 
rado tiroteio, saindo ferido o st. 
Edgar de Góes Monteiro, Travado 
o conflicto, chegaram so local refor- 


bo º|º, afim de intensificar q mo- | sos da policia e depois, um auto- 


vimento portuario, 


ab oem 


movel que conduzia o supplente de 


tá : 


religionarios do sr. Sylvestre, Na 
precipitação da chegada, foi morto 
o sr, Rodolpho Lins e gravemente 
ferido o.sr, Adaucto Vianna, O ho- 
tel continga cercado, o commercio 
fechado, inclusive os cafés e as re- 
dacções dos jornaes.  Verficon-se, 
mais tarde, outro conflicto na res 
dacção do “Estado” e ataque ao Pa- 
lnclo do governo, Na capital ala- 
goana a situnção é de pavor, As 
ruas estão desertas,” 


Foi isto realmente, em resumo, o 
que sc passou em Alagõas, A ordem 
foi, entretanto, restabelecida com a 
intervenção da força federal com- 
mandada pelo major Faria, do “yo 
B. Cc, 


O MOVIMENTO, HONTEM, NO MI- 
NISTERIO DA GUERRA 


Em consequencia desses acontecl 
mentos registrados - quasj simulta- 
neamente om diversos Estados do 
norte, o Ministerio da Guerra teve, 
hontem, um movimento Invulgar. 
Nenhuma medida, porém, mesmo de 
prevenção, foi tomada nesta capi- 


tal, seguodo nos foi dado colher. AI 


arcebispo do Me- 


X1co 

MEVICO, 8 (Havas) — O ar 
cebispo desta capital, monsenhor 
Gascual Diaz, desappareceu mys- 
teriosamente das proximidades 
da cidade, 

Correm rumores que o prela- 
do fol preso por agentes federnes 
e embarcados num avião para os 
Estados Unidos. O Departamen- 
to do Interior declara, entres 
tanto, que não fol dada ordem de 
prender o arcebispo. 


ESTAVA PRESO O ARCEBISPO 


MEXICO, & (Havas) — O gos 
verno annunclou que o arcebis- 
po P. Diaz fol detido por ter 
violado as leia religiosas do Me- 
xico, 


EM LIBERDADE, DEPOIS DO 
PAGAMENTO DE UMA MULTA 


CIDADE DO MEXICO, 8 (Ha- 
vas) —- O arcebispo Diaz, preso 
ma noite do hontem, fol posto em 

Nberdade depois do pagamento 
da multa de 100 pesos por vio- 
Inção das leis religiosas, 

O desapparecimento do prelado 
dera origem ús mais desencon- 
tradas versões, inclusivo á de 
que fôra raptado por commu- 
mistas. 





O general Góes Monteiro, desde 
que teve noticia .das occorrencias 
de Maceió, manteve-se em perma- 
nente communicação com o general 
Manoel Nabello, em Recife, não só 


colhendo novas informações, como 


transmittindo ao commandante da 7a 
Região Militar instrucções especines 
destinadas a restabelecer a ordem 
publica na capitol alagoana, cujo 
patrulhamento passou a ser feito 
pelo 200 B, C. 


NO GABINETE DO GENERAL 
GÓES MONTEIRO 
Quasi toda a manhã de hontem, 
o titular da pasta da Guerra se con: 
servou em sey gabinete de traba- 
lho no Quartel] General do Exercito. 
Cerca das 11 horas, o gencral Gócs 
reuniu todos os seus auxiliares € 
(Continua na 5º pag.) 


— mas 


O successo obtido 
por uma soprano 
brasileira 
ROMA, 8 (Havas) — O sonrano 
brasileira Maria de Sá Earp obteve 


em Bergamo brilhante successo no 
pápel de Madame Butterfly, Ro 


o pleito de « outubro, em São Paulo 


O JUIZ MIRANDA VALVERDE, RELATOR, MANI- 
FESTOU-SE PELA CONFIRMAÇÃO, EM PARTE, DOS 
RESULTADOS GERAES DA APURAÇÃO 














Entraram em julgamento as eleições acreanas 


14º zona (rec, nm, 1.999), e na 6º se- 


O Tribunal Superior de Justiça 
ego da 8a zona (rec, mn, 1,964), 


Eleitoral conheceu, hontem, através 





do relatorio do juiz Miranda Valver- 
de, o pleito de outubro em São Paus 
lo e, bem assim, os recursos inter» 
postos das decisões das turmas apu- 
radoras para o T, R, do Estado « 
deste para a ultima instuncia clei- 
toral, 

Em Jonga e fundamentada peça, 
constunte de 98 Juudas  daciyiogra- 
phadas, o relator levou a plenário, de 
início, os actos preliminares da ex- 
pedição dos diplomas aos candidatos 
reconhecidos, que foram 17 repre- 
scntantes federaes e 31 estaduges pa- 
ra a legenda “Partido Constituciona- 
Jista — Tudo por Sião Paulo!”, 13 
depulados federaes e 22 constituin- 
tes, para o Partido Republciano Pau- 
Msta, um deputado para a Colliga- 
ção Pruletaria e outro para a legen- 
da “Integralismo”, 

No segundo volume do relatorio, o 
juiz Miranda Valverde apreciou, um 
por um, os recursos das turmas apu- 
radoras, em numero de 149, & resu- 
midamente assim se manifestou so- 
bre os mesmos; 

Não devem ser apuradas, mas de- 
vem annullar-se as eleições na se- 
eção 9º da 654 zona (rec. mn, 1.970), 
na secção unica da 54º zona (rec. 
numero 1.444), na secção 3º da 1984 
zona (rec. mn. 1.40%), na secção JG, 
du 4º zoga (rec. nm. 1,423), na se- 
eção 2º da 29º zona (rec, n. 1.495), 


e ma 1º secção da 72º zona (rec, nu- | 


mero 1.498), sem renovação as duas 
primeiras e renovados as outras 
quatro, salvo u oceurrencia do casu 
previsto no artigo 57 das Instru- 
eções (Bol. Elelt. n, 112, de 1939, 
p. 2.418); - 

devem apura-se as eleições na se- 
eção 4º da Jd zona (rec. n. 1.335), 
na secção unica da 29* zona (rec, 
Dn. 1.417), ma 1º secção da 8º zona 
d (reco mn, 1.419), e na 2º secção da 
d0s zona (rec. n. 1.421), para não 
prevalecer a nullidade decretada pelo 
Po Ro, ficando sem effeito a renova- 
ção realizada nessa 2º secção da OU 
Zona; 

não devem ser apuradas, por nul- 
Jas, as cedulas tidas como vulidas pe- 
lo Tribunal Regional na 5º secção da 


estundo taes cedulas indicadas, com 
os votos dellas constantes, no pare- 
cer que emilti; 

devem ser apuradas, por validas 
as cedulas anuladas pelo Tribuna! 
Regional na 16º zona da 98º zon 
free, nm, 1.404), ma 4º secção da Mt 
zona (rec. nm, 1.496), na 2º secção 
da 108 zona (rec, n, 1,448), ma 
7º seeção ca 95º zona (rec, mn, 14471, 
e na 10 secção da mesma zona (rec, 
numero 1,446), constando do pro 
cosso e da meu parecer quaes ns 
codulas e us votos respectivos, 

O RECURSO DO P. R. P. 

No ultimo tomo do relntorlo ex- 
poz o sr. Miranda Valverde o recur- 
so do Partido Republicano Paulista, 
da forma seguintes 


“A 3 de janeiro do corrente anna. 
quando aluda não se haviam pri» 
clamado os eleitos na região, o P, 
R. P, divigiu ao T. R. a petição do 
vol. 14 fls, 2 a 25. 

Aegavas 


“,.. nos termos do art, 97, ne 
meros 6 « 7 do Cotligo Eleitoral, u 
decretação de nullidade das eleições 
para deputados federacs o estadunes, 
realizadas nesta região em 14 de otu- 
tubro ultimo, pelos seguintes funda- 
mentos: 1) nulidade substancial du 
systema de urnas empregadas q 
pleito e consequente violação do sy-- 
tema de sigillo absoluto do voto ado 
ptado pely legislação em viogr; 2) 
concção do governador do Estad: 
para alterar o resultado do pleito, 
3) emprego de fraude modificando 
mesino resultado, *! 

Concluindo, nem sequer ouvidos os 
interessitdos, pedia: 

Covo 4 decretação da nullidade ge 
ral das eleições de 14 de outubro 
proximo passado para que se proc - 
da a novas eleições com a obserynn- 
am das formalidades legaes” (th 

Designado relator do processo, pra 
feriu despacho determinando fossem 
o autos continuados com vista q 

Po PR. 


O dr. Theodomiro Dias, então em 


(Continua na Sa pag.) 


Ainda a questão de Leticia 


Ao que informa um communicado do chan- 
celler peruano, teria sidy baleada uma lancha 
peruana e outra brasileira 


LIMA, 8 (H,) — Um'* commanticado official distribul 
Ministerio do Exterior Informa “que, no-dia £ do esti a ee 
cha peruana “Libertad”, que sulcaya o Amazonas rumo.a Putn. 
innyo, foi baleada pela guarnição colombiana de Letlein, sem 
que so registrassem dnamnos pessones, A referida lancha naves 
Egava com autorização legal, 

O communicado refere que, no dia anterior, tambem tinha 
sido bnlenda “pela mesma guarnição uma Jancha brasileira, An- 
nuncia que o governo telegraphou á legação em Bogotá para que 
formulasse uma reclamação, Termina informando que a commiss 
são mixta presidida pelo general brasileiro Candido Rondon ti- 
nha aceito n denuncia do proprietario du Iancha, levando-a ao 
conhecimento da chancellaria “colombiana, 





A CARICATURA 








O PROFESSOR; — Se Shakespeare vivesse actunimente, E: vit 
considerado mm homem notavol 7 

O ALUMNO: — Sem duvida; se elle vivesse hoje, teria cere; 
quatro seculus e isto seria sufficiente para tornal.o notabilissimo, 
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Annunciasse para hoje uma re- 
união collectiva do Ministerio 


Nenhuma excepção será adoptada para os mil: ares no projecto 








da lei de Segurança Nacional 





Os futuros segretários do governo constitucional do Minas — O interventor Armando de 
Salles Oliveira trabalha a mensagem que 'vae dirigir á Constituinte Paulista — O major 





Nos meios autorizados, soubemos, - 


hontem, que 'o presidente Getulio 
Vargas pretendia conyocar para 
hoje, no Palacio Guanabara, uma 
reunião colectiva «to Ministerio, 
afim de tratar de diversos assum- 
ptos administrativos e políticos, in- 
clusive sobre os ultimos aconteci- 
mentos desenroladss no Norte, 


CONFERENCIARAM COM O «MINIS- 
"RO DA MARINHA SOBRE O PRO. 
JECTO DE SEGURANÇA 
NACIONAL 


Em conferencia com o almirante 
Prótogenes  Gulmnrhes eativernm 
hontem, no Ministerio da Marinha 
os deputados Amaral Peixoto, Lem- 
gruber Fllho e Henrique  Hayma, 
que, em presença do nimirante Aria. 
tiden Gullhem, chete do Estado 
Maior da Armada, foram trocar, com 
aquelle titular, idéns sobre o proje- 
ctos da lei de Segurança Nacional, 


Desse entendimento, ficou resol. 
vido que nenhuma excepção deverá 


mer adoptnda no projecto, com Te-|' 


Iução fog milltnres, que continmario 
pb to fs penas disciplinares es. 
tnbeléidon mos Rauinmentos do 
Exercito e da Marinha, 


CONFRRENCIARAM com o MI- 

NISTRO DA MARINHA OS SHB, 

RAUL edge Lis E MANOEL 
RE 


“ 

Tambem conferanciaram, hontem, 
com o ministro Protogenea Gulma- 
rhos, os srs, Raul Fernandes o Mn- 
norl Reis, proceren do Partido Po- 
pular Radical, pelo qual se acha 
aro o titular da pasta da Marl- 
nha, 


Coy FXCEPÇÃO DO TITULAR Dt 
PASTA PONIPICA JA! RR CONHTU 


CEM 05 FUTUROS AUXILIARES 
DO GOVERNO CONSTITUCIONAL 
DE MINAS 


Segundo informações colhidas na 
Camarn dos Depaindos, já ne conue- 
cem diversos nomes que deverão 


comnôr o govergo constitucional de 


Minan, 


Ataim, anhe-ne que o accretarinão 
flenrá dintribuldo dm maneira se- 
gniíntes Binenção — Olinda de An- 
drade; Agricultura — Inrael Pinhel. 
ros Viação e Obras Pablieas — Ranl 
Sa, Finanças — Ovidiy Xnvler de 
Abrgs. 


Paran a Prefelturn, deverá mer esco. 
lhido o nr. Octacillo Negrão de 1l- 
ma, deputado eleito A Conntitulnte 
Mineira e necretnrio dn Commilasho 
Execativa do Partido Progreninta 
ta, 


Ha quatro nomes Indicados pára a 
pasta política do Estado, n Secreta. 
rin do Interior, Sho elles os nra, Pe. 
dro Aleixo, Gabriel Panson, Joné Ma- 
rin de Alkmim e Mnrio Mattos, 


A Secretaria de Viação e Obras 
Publicas, que nerá um desdobramen. 
to da netunl Secretarin da Agricul. 
fura, vwne mer crendn pelo governo 
constitucional de Minnm O ar, Ran! 
Sá deverá ner, nosim, o nen primet- 
ro titular, 


O MANIFESTO No SR. ARMANDO 
DE SALLES A* CONSTITUINTE 
PAULISTA 


5. PAULO, S (A. M.) — O gr. Ar- 
mundo de Sallen Oliveira que períi- 
ra para Sontus com o Intulto de ali 
passar um ou dois dias, permnuece- 
rá, no que soubemos, naquella el- 
dude por maix de uma semeia, 


Annuncinse que o Inturvontor 
pnalista centim resolvea, nflm de 
elaborar à mensagem que deverá 
npresentar à Connstitulnte Entudat, 
por cceastão da nun prímelea ro- 
unido, 


O mr, Francisco Machado de Come 
bom, mecretario da Viação e Inter 
no da Fazenda, segula hoje para 
aquelia «dade para tratar com o Ins 
terventor de amsimptos referentes 
As pustus que lho estão nffectau, 


A CANDIDATURA OCTAVIO MAN= 
GADEBRN.A A! PRESIDENCIA DA 
BAHIA 


Estamos informados do que a 
Concentração Autonulista da Buhia 
Junçará, dentro de breves ding, no 
vu manifesto no povo bulinno, 

Esse documento político «deverá 
fixur a situação do partido no ses- 
mario da política nacional e traçar 
e orientução qu cer seguida pelos 
seus representantes na Constltuln- 
to. 


Ao que apuramos, o mnnifosto vi« 
rá reaffirmar que q candidato con- 
centrista á presidencia do Bstado é 
o sr, Outuvio Mangabeira. 


o MINISTRO DA JUSTIÇA CONFE. 
RENCIOU COM O SR, GETULIO 
VANGAS 

Bubtu, hontem, para Petropolis, o 
sr. Vicente Não. O ministro da Jus- 
tiça, estevo no Palacio do Io Ne- 
Kru, onde conferenciou demoradas 
mbnto com o sr, Getullo Vargas su- 
bre os ultimos acontecimentos pu- 
liticos, 


ESTA" NO RIO O MAJOR 
OTHELO FRANCO 


Procedonto do São Paulo, chegou 
hontem, no Elo, o major Ochelo 
Franco, assintento militar do 
PRE NAMUDE Armando do Salles 
velra, 


Em palestra com os “Dinrios Ar- 
sociados", o major Othelo Franco 
informou que protende seguir, bojo 
ou terça-feira proxima, de aviho, 
para o Maranhão, sua terra natal, 
ondo vae tratar de assumptos no= 
líticos quo se prendem á proxima 


Oll- 


ADIA LL PL LA APPA LSD AAA 


“86 perdurarã nossa cl- 
vilização se basear-se, não 
em classes, mas nas mas- 
sas populares, A evolu- 
ção do mundo antigo con- 
tém uma lição e um aviso 
para nós. As civilizações 


or'entaes foram mais esta- 
vols e duradouras que aa 


greco-romanns, porque, 
fundando-sé principalmen- 
te na religião, estavam 
mais perto dis massas po 
pulares;" 

E' o quo expõe Hello 
Lobo, “No Limiar da Asia”, 
Companhia Editora Navio- 
nal. Em todas as livra- 
rins. 





CARTILHA DAS MAES 


ESA ES 


Dr. Martinho da Rocha 


Acaba de sair a nova edi»; 
ção. Intelramente eRtuatda: à 
Cem gravuras. Linguagem mul- 
to simples, destinada ás midE 
Pedidos á “Civilização Brasl- É 
leira” — Run 7 de Setembro, * 
162 — Rio, 
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Othelo Franco vae ao Maranhão tratar de assumptos politicos 


leição: overnado; tituclos 
Den tra do E L sor constituo 


stado 

“At thrdo, aquele Official estevo 
n& Camara em palestra com os depa- 
tados matanhenses da União e do 
Partido Republicano, nos quaes In 
elrbu o trocou idtas sobre os co» 
ectivos de sun viagem a 8, Lula, 


VAE SER CONVOCADO O SUP- 
PLENTE DO ACTUAL GOVER- 
NADOR DO AMAZONAS, NA 
CAMARA DOS DEPUTADOS 


Tondo o deputado Alvaro “Maia 
communicado & Camara quo nsasu- 
miu o governo do Amazonas, O &r, 
Antonlo Carlos ordenou fosso con- 

endo O teu supplonte, ar. Arls- 

teles Ribeiro do Mello, atim de 
que o mesmo ocoupo a cadeira vaga 
na representação amazonense, 


REGRESSARAM DE MINAS 
DOIS DEPUTADOS FPROGRES- 
BISTAS 


Pelo nocturno minolro, regressa- 
ram hontem, a esta capital, os depu- 
tados Gabriel Passos e José Maria 
do Allamim, 


UM BANQUETE AO GENERAL 
CHARISTOVAO RAR URMLO 
EM MAGE” 


Annuncia-so quo os directorios 
municipaes d nlão Progresnintn 
Fluminenso vio homenagear O EO- 
neral Christovão Barcellos, sou pre- 
eldento e candidato no governo con- 
atituclonal do Estado, offorecendo- 
lhe um banquete que so renlizar 
dentro de poucos dins, em Magé. 

Os promotoros desse agapo rê- 
solveram realizal-o naquells clda- 
do para “relembrar s tradição hia- 





A |nelra, os 





torica de ter sido naquella locall- 
ândo que o Visconde do Magé of- 
foreceu no Visconde do Beputlba, 
então presidenta da provincia «do 
Rio de Janeiro, um banqueto que 
ficou celóbro e ao ir cpmpaNdca: 
ram altas figuras do Imperio, 


O MANDADO DE SEGURANÇA A 
FAVOR DO PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO 


Fol Indeferido pelo procurndor Te- 
giomnl de São Paulo 


8. PAULO, 4 (Agencia Morldlo- 
nal) — O proturador regional dr, 
Juvenal Bonilha. de Toledo apresen- 
tou parecer no processo n, 89, clatse 
primeira, manitestando-se de opinião 
que o Tribunal Regional Eleitoral 
de S, Paulo devo Indeferir o pedido 
do mandado de segurança impetra- 
do pelo ar. Curmello Chrispino em 
tavor do Partido Boclalista Brasl- 
leiro de 8, Paulo para que seja se- 
gurado com o direito do fazer ns 
suas reuniões para o fim do preparar 
os meus alistamentos o a sau propa 
ganda eleitoral, 


Os DEPUTADOS PROGRESSISTAS 
REAFFIRMAM O SEU APOIO AO 
SR. BENEDICTO VALLADARES 


BELLO HORIZONTE, 8 (Agencia 
meridional) — Agradecendo as fe- 
loltações quo lhes enviou o Inter- 
ventor federal, or motivo de sua 
eleição à Assemblén Constituinte mi- 
deputados progressistas 
reatfirmarim o seu apoio a candida- 
tura do sr, Bonedicto Valladares à 
governança conatituclonal de Minas 
Gernes, 


O capital estrangeiro em face 
da legislação brasileira 


(Conclusão da 1º. pag.) 


É rod compareceu tambem o sr. H. T. 
ands, presidente das Empresas Ele- 
etricas Brasileiras, que conversamos 
robre a situação do Brasil depols de 


Minha primejra pergunta a Mr, Car. 
= fol sobre'a nossa legisinção su- 
cial, 

— “Quero, antes de tudo, declarar 
lhe, que sou um grande amigo de ses 
pais e que é como amigo delle que 
lhe darei com praztr minha opinião 
sabre o assumpto, Acho sincera- 
mente que o Brasil não está aínda em 
condições de supportar algumas das 
leis que Já existem, Palz joven, com 
suas riquezas a serem exploradas, 
com uma tão grande extensão terri- 
torial, elle necessita mais que qual!- 
quer outro de cngitncs estrangeiros 
para desenvolver-se, Os embaraços 
que se opponham 4 entrada destes, 
virão retardar  extraordinarlamente 
seu progresso”, 

O NACIONALISMO 


Mr, Carson fala calmamente, allu- 
dindo, a seguir, no caso de outras 
nações: 

— “Não ha exemplo de nações que, 
necessitando melhorar suns comll- 
ções e desenvolver-se, ponham em 
pratica medidas que impossibilitem no 
estrangeiro o emprego de seus capi- 
lues Os Estados Unidos são hoje 
esta potencia, graças aos capitnes 1h- 
glezes, allemães, francozes, europeus, 
emfim, trazidos para cá, nos come- 
ços de nossa vida e a elles se deve, 
em grande parte, esta admiravel cl- 
vilização.  Fossemos, no contraria, 
ercar-ihes difficuldades, e verlamos 
n atrazo em quo actunlmente noa en- 
contrariamos”, 

Tofere-se Mr. Sands à idéa naclo- 
nalísta, que vac ganhando terreno 
em/todo o mundo. Mr. Carson, que 
me parece um homem pacato e sere- 
no, faz uma physionomia encrgica e 
acventuns 

— “Nacionalismo é synonimo de 
maldição, A solidariedade & Indis- 
pensavel, é uma condição de existen- 
ela, Engana-se quem pena poder vi- 
ver sózinho, A vida é o auxilio mn 
tuo; Não vejo como nroduzir huns 
resultados a idéa do “bastar-se a sl 
mesmo", do circulo fechado”. 


A LEI DOs DOIS TERÇOS 


Está Mr. Carson falando em hes- 
panhol, Depols de fazer a divagação 
que registro cuidadosamente, elle 
torna no assumpto, respondendo 
mnis directamente 4 minha per- 
gunta: 


— “Com a Revolução, n Brasil ado- 
ptou uma legislação que cu me per- 
mito chamar de contraria nos seus 
interesses, Falo não em nome de 
uma empresa que Já possue capitnes 
investidos, mas de um modo gera, 
de um ponto de vista mais ampla. 
Veja, por exemplo, a lei tdos dois 
terços, desnecessaria para o Brasil, 
que não possue sem trabalho, E' 
uma medida que os circumstancias 
não exigem mas que, posta em pra- 
tica, não póde doixar de contribulr 
um pouco para o afastamento de ca- 
pitnes. Devo «declarar-lhe que, quan- 
to a nós, particularmente, a Tel cita- 
da nenhuma alteração provocou. Pos- 
suimos grande numero de auxiliares 
brasileiros e consideramos a maioria 
'delles: como dos melhores que te- 
mos”? ; 

O CODIGO DAS AGUAS 

Mr, Carson-esteve em 1984 no Bra- 
sil e mr. Sands possa ahi cerca de 
seis mezes todos ns annos. Elles es- 
tão muito ao par da fossa situição € 
discorrem sobre ela com segurança. 

Agora, aborda-se o caso do Codigo 


na A eginindão brasileira sobre 


quédas dagua iz mr. rson, 


npolado 
dadeira 
pitacs il 

mais nada. 
“osta alludir ao artigo que de- 
termina que 60 % dos capltnes das 
empresas destinadas 4 exploração 
das riquezas maturães só podem ser 
nacionnes, limitando ainda o prazo 
em que isso deve ser conseguido. 
Ora, o Brasil é um paiz, cuja situa- 
ção não aconselha providencia tão 
absurda, Antes de tudo, devemos 
veriticar que não será facil encon 
trar, em determinado éspato e 
tempo, no Brasil, pessoas ou irmas 
que subscrevam 60 So lo capita] de 
uma companhia a fundar-se. Depois, 
não será facil nchar estrangeiros 
que so disponham a empregar seus 
capitaes em outros palres, sem ter 
direito no seu controle.” 

UMA SUGGESTÃO 


Mr. Sands conta, então, Um ept- 
sodio que se passara entro elle e O 
ex-ministro Juarez Tavora, Ao Cor 
nhecer o Codigo das Aguas, foi pro- 
curar o titular da pasta da Agricul- 
tura para tratar do assumpto. Um 
dos pontos feridos fol o artigo ct 
tado, O Ministro defendia-.o 

— E se nós, desejando Justallar | 


-— 
or mt, Sands — é uma ver- 
Darréiia no emprego de ca- 
Não preciso cl- 


Interesses de meu “paiz, responderia 


| "-nmpto Soccorro da capital bahia- 


uma empresa, não encontrarmos 05 
% exigidos de capitaes brasilei- 
ros? — perguntos-lhe, 

— Neste caso — alvitra 0 sr. Jua- 
rez Tavora — installém mesmo com 
capitaes estrangeiros, 

E Mr, Sands, esclarecendo-me: 

— “Foi uma simples suggestão de 
suagexcia., porque a lei não admil- 
te essa hypothese."” 

O ANTIGO GOVERNO PROVISORIO 

Agora Mr. Carson retoma a pala- 


vra:; 

— “Do antigo Governo Provisorio 
do Brasil, dois Ministros se destas 
enram pela sua orientação anti-ca- 
pitalista: os srs. José Americo é 
Juarez. Tavora. Tenhoos na mais 
alta conta, Sel que são homens de 
grande integridade moral e de gran- 
de patriotismo, Mas, para fálar-lhe 
com franqueza, como se fosse bra- 
sileiro, não escondo minha discor- 
dancia, quanto aos beneficios que 
advirão para 9 paiz da actuação que 
tiveram e da obra que realizaram. 
Se se tratasse de uma outra nação, 
ainda bem. OQ Brasil, entretanto — 
repito — é um palz novo, que pre- 
cisa construlr-se, Não se cultiva a 
terra, expulsando os trabalhadores, 
mas, muito ao contrario, tratando-os 
convenientemente para que surgiam 
hons cffeitos de scus ésforços, Bem 
succedidos os capltoes empregados, 
toda a nação lucrará, O progresso 
de nossas empresas será o progres- 
so do Brasil. 


UMA PHRASE DO SR, GETULIO 
VARGAS 


Mr, Sands volta a falar para allu- 
dir a uma c nversa que teve com 
o sr, Getuliy Vargas a respelto des- 
sas leis. () presidente, depois de 
ouvil-o, de: rou-lhe com firmeza: 

— “Ag leis q que o senhor se Fe- 
fere nho exprimem o sentimento do 
povo brasileiro, Sião ephemeras e 
não tardarão a ser modificadas,” 

Conta o facto e acerescento Mr. 
Sounds: 

— Sim, porque a legislação social 
do Brasi] está em flagrante contras- 
te com as reglidades nacionacs, A 
ella. era preferivel que se collocus- 
se 4 barra da bahia Guanabara um 
annuncio com estes dizeres: 

— “Está, dóra em deante, definl- 
tivamente prohibida a entrada de 
capitacs estrangeiros”, 


AS POSSIBILIDADES DO BRASIL 


— E é miulto de lastimar — fala 
Mr. Carson — quando vemos um 
palz com um tão vasto potencial de 
riquezas diftlcultando sua explorar 
ção. Ha poucos mezes, um conheci- 
do homem de negocios americano, 
cuja inteligencia e espirito pratico 
estão a par com seu poder financel- 
ro, visitou demoradamente toda a 
America do Sul, 

Aqui chegêndo, de regresso, per- 
guntei-lhe qual, a sey ver, o paiz 
mails vantajoso para o emprego de 
capitaes, E elle, sem vacilar; 

— “O Brasil”, É 

A situnção'é, portanto, a, segulin- 
te; um paiz que precisa de capitnes; 
os copitaes o namoram; e elle met- 
te-lhes os pés. Não é isso de admirar 
e lamentar?” 


O TRATADO 


A conversa se encaminha agora 
para outros assumptos. Ha referen- 
elas no tratado commercial, 

— “() tratado commercia] assigna- 
do pelo Brasil e pelos Estados Un 
dos € uma obra a que ninguem pode 
negar applausos — friza Mr, Ja- 
mes Carson. Elle determina uma 
maior. approximação entre duas 
grandes nações, evitando. lutas de 
carseter nacionalista, que tanto mal 
têm produzido ao mundo”, 
sA este tempo, já estamos no fim 
dao nimoço. Behemos enté e cu falo 
de nlgodão. Pergunto.a Mr, Carson, 
que não é estranho aos nossos pro- 
blemas, o que acha do algodão bra- 
Sileiro e se nós devemos, a seu ver, 
augmentar nossas plantações, 

— “Acho que o algodão brasilei- 
ro é bom e está destinado a um 
grande futuro — declara, Quanto 4 
segunda parte de sun pergunta, se 
eu fosse consultar simplesmente os 


calmamente que não. Mas, como lhe 
dou uma opinião Imparcial, digo-lhe 
que o Brasil deve plantar o mais 
que puder, melhor se livrando, as- 
sim da monocultura, 


CONCESSÃO FEITA 
A” FACULDADE DF MEDI. 
CINA DA BAHIA 


O prétidento da Republica conco- 
deu Isenção de direitos aduaneiros 
e demais taxas par, o material im- 
portudo pela Faculindo de Medlci- 
on da Bahia material esse destina- 
to f constrocção do Hospital de 





na, 

A concessão federal refere-so pos 
mente an material que não tiver 
similar nacional, 
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JORNAL — Sabbado, 9 de Março de 1935 





Fol publicado « parecer do, do nordeste, A offensiva do gr, 


sr, Sampalo Do-cla soure as elui- 
çó..: que Fernambuco, O procura- 
dor do “Yribunal Eleitoral não 
teve melas medidas, Pediu, sem 
pestanejar, a unnulação do plei- 
to pernambucano, udduzin- 
do uma sério de ponderações 
que todos, estou certo, pesarão 
ua consciencia dos julzca quo 
vão julgar o recurso interposto 
contra u lisura do procesao cieu- 
tora!. naquele Jlústado. Não é 
homem ae moljus doces o sr. 
Sampaio Doria. ixasceu cum & 
aima recta do juiz e a intransi- 
gencia uo servidor apulxonado 
ue certos postulados eth.cos e 
qur.dicos, dus quaes nunca abriu 
mão, Bo ha alguem que pode 
ser julgado, pelo seu passado, o 
er. bampnio Doria está nesãe 
numero. A tradição do protes- 
sor lliustre de Direito Pubuco da 
kaculdade de 8. Pau,o é de não 
torcer mem vergar. O seu exa- 
me das condições em quo se fe- 
riu o pleito de 14 de outubro em 
Pernambuço deverá ter sido tão 
de imparcial quanto de meti- 
culoso e de severo. Quando li, 
ainda em 8, Paulo, o parecer do 
er. Bampalo Doria, não me foi 
necessario manuseal-o dúas ou 
tres vezes, para conclulr da jus- 
toza o da procedencia do allega- 
do. Fol com os olhos de um ma- 
gistrado e a sinceridade de um 
observador desapaixonado que o 
procurador do Tribunal viu a 
desordem e a anarchia do plei- 
to em Pernambuco, O seu pedi- 
do de annullação do processo 
eleitoral pornambucano traduz 
um ente de razão, seguramente 
feito, ácerca das irreguláridades 
que eivam tal processo. 
... 


Pernambuco fol, entre*gran- 

4 des Estados da Federação, o que 
pagou o malor quinhão de mar- 
tyrlo ás consequencias politicas 
do movimento de 1930. Um gru- 
po de pequenos flibustelros to- 
mou conta do governo, na con- 
fusão dos primeiros dias da re- 
volta, e quando fol necessario 
expulsal-os, o poder civil do cen- 
tro já enfrentava difticuldades 
consideravels para metter hom- 
bros a tão ingento tarefa de sa- 
noamento moral. O er. José 
Americo, com um patriotismo 
exemplar e uma coragem à qual 
já se habituou o Brasil, tentou 
forrar o povo pernambucano á 
continuação de um governo, que 
é o maior enxovalho ás tradl- 
ções de honra e de altivez da- 
quelia gente e o malor oppro- 
bio ás promessas do programma 
revolucionario do 1930, Não sof- 
freram os paulistas a decima 
parte do que têm supportado os 
pernambucanos do governo 
anarchico e sem compostura, 
que degrada o mais Importante 
districto intellectual e político 
















José Americo contra o interven- 
dor dao Pernambuco ficará na 
historia como um dos seus me- 
lhores serv.ços é causa publica, 
E o sr. José Americo não so 
Impigdoso nem personalista, ISlle 
pintou o cesarete caricato du 
kecite como o badameco que q 
Rio, que se diverte, tão bem co- 
nhece, através das noitadas aus 
cabarets e dos casinos da cida- 
de, Não logrou infelizmente o 
honrado politico parahybano 
Lmpar Pernambuco do enxovô- 
do que lhe comprometteu, para 
sempre, às finanças pub.icas o 
que teve a mudacia de manipu- 
lar como rendas do governo re- 
volucionario os depositos que o 
seu antecessor deixara em Ban- 
cos, afim de pagar os coupons 
já vencidos da divida externa. 
Por não haver letras de expor- 
tação, as remessas deixaram de 
ser feitas untes de 24 de outu- 
bra de 1930. Tirou maclamente 
o Interventor.os mil réis já nas 
caixas dos Bancos, e blasonou 
como uma façanha do seu tino 
financeiro o golpe desferido & 
bolsa dos portadores dos titulos 
da divida externa. Já se deve 
ter capacitado o sr. Getulio Var- 
gas de todo o mal que fét & Re- 
volução não entregando a sorte 
dos pernambucanos a outras 
mãos mais babeis e virtuosas, 


Episodic em que culmina a 
amoralidado do interventor de 
Pernambuco é esso da campa- 
nha diffamatoria do seu “lea- 
der" contra os productos indus- 
triaes do municipio de Pesquel- 
ra. Esso municipio só de dois 
productos abastece o Estado de 
São Paulo de 30 mil contos 
annuasa, ou seja um terço do to- 
tal da exportação do Rio Gran- 
de do Norte, Não se sabe por 
que razão os maiores producto- 
res da industria pesquerenso 
derrotaram o venerando clerigo 
que tem o bastão de “leader” da 
bancada, no ultimo pleito local. 
Isto fol sufficlente para que elle 
occupagso a tribuna da Camara 
com um discurso, pondo veneno 
na massa e no doce do seu mu- 
niciplo. A política, para esse 
agitado conego, é uma questão 
de cozinha e de tempero, Não 
podendo envencnar o adversario, 
o sr, Lima Cavalcanti lhe enve- 
nena as mássas de tomate 6 os 
doces, mercê dos discursos do 
seu “leader” atrabiliario, 

Para que um homem da res- 
peltabllidade do sr, Sampaio Do- 
ria pedisse a annullação do plel- 
to de Pernambuco, foi preciso 
que elle o encontrasse tão car- 
comido como um daqueltes uru- 
pês eleitoraes da Velha Repu- 
biica. 


Assis CHATEAUBRIAND 





À gravidade da situação em Culo 


HAVANA, B (4. P.) — O gabine- 
te reunio-so e declarou que perma- 
neceria em reunião permanente, para 
fazer face à situação creada pelas 
greves e pelo movimento revolucio- 
nario. O gabinete annunciou que fa- 
ria a reorganização dos serviços pu- 
blicos e demittiria os funcclonarios 
grevistas, 


NOVAS EXPLOSÕES DE BOMBAS, 
EM HAVANA : 


HAVANA, 8 (Havas) — Durante a 
noite explodiram, na cldade s nos 
arrabaldes, quatorze bombas. 

As explosões causaram grandes da- 
mnos muleriags, 


EM GREVE 08 FUNCCIONARIOS DO 
MINISTERIO DO TRABALHO 
HAVANA, 8 (Havas) — Os fun- 
ccionarios do Ministerio do Trabalh> 
e do Departamento das Alfandegas 
declararam-se em greve, Os soldados 
montam guarda nos edifícios publi- 
coz e patrulham as ruas da cllude, 
JORNAES QUE NXO SE SUBMET- 
TEM A* CENSURA 
HAVANA, 8 (Havas) — Foram 


“baixadas ordens rigorosas no senti- 


do de não ser permittida a entrada 
no palacio presidencial senão aos 
membros do gabinete e aos conse- 
lhelros de Estado, 

Todos os funcelonários dos minis- 
terios do Commercio e das Commu- 
nicições estão em greve, Os servi 
ços lelegraphicos estão interrompi- 
dos no paiz Inteiro, 


Z Os Jornaes “Acclon”, “El Mundo”, 
“Ahora” e "La Palabra” deixarão de 
apparecer a partir de hoje, por nãn 
desejarem submetter-se no regimen 
de censura? 

O SERVIÇO DIPLOMATICO E 
CONSULAR ENTROU EM GREVE 


HAVANA, 8 (Havas) — Todos os 
funceionarios dos serviços diploma- 
tico e consular de Cuba entraram 
em greve, recusando trabalhar sob 
as ordens do actual ministro do Ex- 
terlor, 

O governo mandou fechar todas 
» estações transmissorás. de ra- 

O. 


OS SERIOS INCIDENTES CAUSA- 
DOS PELAS GREVES 


HAVANA, 8 (Havas) — A greve 
tem provocado incidentes serlos em 
consequencia dos qunes foram pre- 
se 4a portas: 

ma homba encontrada na igreja 
parochial da cidade de Cardenas pe 
plodiu, matando o chefe de policia 
local, quando era por este exami- 
nada, bia? 

O sr. Gulllermo Dell, prefeito de 
Havana, enviou um ultimatum nos 
empregados ' municipaes, convidando- 
Os a retomar o trabalho antes de 
amanhã, 

Os empregados dos bonds disca- 
tem a poss-bilidade de uma greve 
em signal de sympathia para com 
os paredistas dos omnibus, Algu- 
mas linhas de bonds (uncelonam, 
mas a elrculação é muito reduzida. 


A GREVE TOTAL DOS PUNCCIO- 
NARIOS DOS CORREIOS E 
TELEGRAPHOS 


Alguns empregados do ministerio 
de Obras Publicas compareceram ao 
trabalho pela manhã mas foram re- 
cebidos pelos grevistas que os es- 
pancaram. A greve nesse ministerio 
é parcinl, No ministerio dos Cor 
relos, Telegraphos e Telephones, a 
greve é total e tende a gencralizar- 
se a todos os outros serviços gover- 
namentaes, 

Cireulam boatos de que o sr, Pe- 
draza será nomeado governador ml 


litar de Havana, mas não foram 
confirmados, 


O PONTO NEVRALGICO DA 
SITUAÇÃO 

A siluação se approsima do ponto 
nevralgico, Os jornncs “Avante” e 
“EL Palz” decidiram trabalhar até 
às 15 horas de hoje, Depols nen 
huma publicação apparecerá por 
falta de papel, excepto o “Dinrio do 
la Marina”, 

Um cruzador Inglez chegará ama- 
nhã no porto de Havana) em visita 
de cortezia, O governo prometteu 
protecção e autorizou o porte de ar- 
mes a todos os funcelonarios que 
voltarem ao trabalho ass iu como 
aos novos recentemente nmeados, 


EM RIGOROSA PROMPTIDÃO 
AB GUARNIÇÕES DE HAVANA 


HAVANA, 8 (Havas) — A guar- 
ae] militar está de rigorosa prom- 
ptidão, 


O Estado Malor convocou para 
esta molte uma reunião de todos os 
chefes militares «da zona de Havana, 


Vem ao Rio uma 
princeza da In- 


glaterra 

MONTEVIDEO, 8 (Havas) 
— A princcza Maria Luiza, 
da Inglaterra, segue para o 
Nio de Janeiro, a bordo do 
“Highland Brigade”, 

Sua alteza, durante os 24 
dias que ancceu nesta 
capital, fol-hospede da lega- 
gão britanniça, 





Falleceu o director 
da Buenos Aires 
Great Southern Co. 


LONDRES, 8 (Havas) — TFal- 
leceu o sr, Allen, director da Bue- 
nos Alres Great Southern Co, 








Deputados france- 
zes em visita a 
Portugal 


PARIS, 8 (Havas) — Vinte é 
cinco deputados francezes, quo 
fazem parte do grupo parlamen- 
tar tranco-portugués, seguem ama- 
nhã para Portugal, em vingem de 
estudos, Serão acompanhados pelo 
ur. Santos, director da “Casa de 
Portugal", 

Durante a estada naquelte país, 
que deverá prolongar-se até o dia 
17 de março, os deputados serão 
recebidos pelo presidente Carmo- 
ne e pelo primeiro ministro Sa- 
Inzar, 


A participação do Ja- 
pão no Convenio 
do Opio 


LONDRES, 8 (Hnvas) — A 
communicação japoneza sobre o 
opio tem, segundo se affirma, por 
objectivo renovar a questão apre- 
sentada pelo Japão ha dois annos 
e relativa 4 sus participação no 
convenlo do opto. No momento em 
que deixou a Sociedade das Na- 
ções, o Japão perguntoy se, mes» 
mo fóra desse organismo, estava 
ainda autorizado a participar dos 
trabalhos dos comités estabeleci- 
dos pelo convento do oplo, A In- 
glaterra e a França teriam res. 
pondido de fórma que o Japão não 
considerou bastante clara, e, por 
Isso, O governo nipponico renovou 
agora qua pergunta, 


| 








| otituinte estadual, 


Uma sessão agitada na Camara 


Em meio a repetidos e vehementes apartes, o representante inte- 
gralista tratou dos acontecimentos de S. Sebastião do Cahy 


Voltou á Commissão de Justiça o projecto da Lei de Segurança Nacional 


A sessão fol presidida pelo sr. 
Antonio Carlos, Ninguem teve re- 
clamação a fazer nobre & actu, e du 
expódiento constaram os seguintus 
otricios: do ministro interino us pa- 
senda, transinitundo us informações 
sobre O projecto que regua w iici- 
dencia do imposto de renda sobre 
os negocios do corretugem; e do 
ministro da Justiça, roctiticando «s 
termos do um aviso anterior e de- 
ciraudo quo o sr. Uciuvio Kelly 
tem direito no recebimento da gr 
titicação addiclonal sobro os vence 
mentos do cargo de juiz da 4* Vara 
vedoral nté v um 4) do fovereiro de 
1934. 


A POSSE DO GOVERNADOR DO 
ANAZONAS 


Tambem foi lido um telegramma 
do sr. AlyArO Jima, cominunicinao 
teé ussumido o goverão do Aniuzo- 
nas, para o qual Lol eleito pela Con- 
O sr. Antonio 
Carlos ordenou à convocação do sup- 
plente Aristoteles Ribeiro de Melio 
para a cadejra vaga na representa- 
ção amazonenme, 


PELA ORDEM 


Com a palavra pela ordem, O sr. 
Aloysio Filho leu muls um tela- 
gramma de Bos Nova, na Bahia, 
commuuicindo novas violenclas com- 
mettidas contra correligiunarivs seua 
a mando do prefeito Jocul. 


08 ACONTECIMENTOS DE 8. 
BASTIAO DO CAHY 


Em seguida, sublu à tribuna o 
deputado cearense integralista Jeho- 
vah Motta, envergando a camisa ver- 
do, mas sob o paletot de casemira 
azul, Tratou do conflicto entre in- 
tegrulistas e autoridades locnes do 
município de São Sebastião do Cahy, 
no Rio Grande do Sul. Começou 
dizendo quê não reflectia a verdade 
o noticlario publicado pelos Jornaos 
do Rlo, dando os partidarios do 
seu cródo como provocadoros do des- 
ordens. Levantou um protesto, em 
home da Acção Integralista, cujos 
nucleos espalhados pelo pais rece- 
Lem sempre Instrucções no sentido 
do exercerem suas netividades polt- 
ticas dentro dos quadros legaos es- 
tabelecidos pela Constituição, Affir- 
ma que o caso de Cahy teve feição 
municipal, o que foram o prefeito 
e tlementos do partido situaçionta- 
ta que, alarmados com o surto inte- 
gralista no sul, resolveram perse- 
gullo o atncal-o por metos violen- 
tos, 

— Todo o Rio Grando está tre- 
mondo de medo dos Integralintas.,, 
— diz, em tom humorístico, o sr. 
Gaspar Saldanha, 

— Absolutamente, rofuta o ora- 
dor, Lá, nós é que somos as viletl- 
mas, os fracos, Vv. Exclas, é quo 
são os fortes, ou oppressores, 

— Protesto, Intervem o er. Rena- 
to Barbosa, Não ha opprimidos nem 
oppressores no meu Estado, 

E os npurtes so succedem, Inintor- 
ruptamente, tornando rumoroso o 
recinto e impedindo o orador do pro- 
seguir nas suas consideraçõen, 

O sr, Adalberto Corrta chega-se 
para junto da tribuna o grita: 

— Os quo têm a Intenção de op- 
primir são os partidariosde v. ex,, 
que até Já declararam pela impren- 
sa o em discursos que conhecem o 
caminho do Cattete, e que são con- 
tra o problhem am democracia Jl- 
beral, 

— VYy, exclas, não admittiriam 
qualquer opinião contraria ás liéas 
do Integralismo, caso conseguissem 
impol-as, diz o sr. Gaspar Saldanha. 

— Vivem ameaçando a nação In- 
telra, pensando que a “camisa ver- 
de” intimida quem quer quo seja! 
— brada o sr, Adalberto, Mas en- 
ganaram-se; foram no Rio Grando 
apenas explorar a Ingenuldude dos 
colonos allemhes, porque não conse- 
guiram o apoio do gaucho! 


— Fomos prégar ldtas, diz o sr. 
Jehovah, : E 

— Podom prégar ldéas, man sem 
matar, observa o sr. Tenato Barbo- 
sa. Matando, morrem! 

A mesa Intervem com os tympa- 
nos, procurando restabelecer a en!- 
ma, Só então q orador póde contl- 
nuar, sustentando que as autorida- 
des locnes premeditaram o conflleto, 
porque quando este explodiu já ha- 
via terminado a concentração. Em 
censo contrario, ajunto, os Integra- 
listas terlam engrossado as file. 
ras, * 

— NÃo f verdade, protesta o ar, 
Anscanto Tublno, Os" Integralistas, 
que eram duzentos, fugiram de sets 
poliícines, 

E o sr, Jehovah insiste em dizer 
que me trata de hostilidade da po- 
Htica municipal, ao que responde o 
ar. Renato, recordando que a pri- 
meira victima fol um policial, que 
morreu com o revólver na cintura, 
o que bastava para provar que não 
fizera uso da arma, 


— Emquanto houver mete solda- 
dou de polícia no Rio Grande, nãn 
Foiviinos os “camisas verdes”, diz 
o er. Arcanjo Tubino, 

A esta altura, os debates voltam 
a agitar-so, ouvindo-so novas o es- 
tridentes campainhadas da mesa 
amado ordem e calma, . 

epois de outras considerações 
o deputndo Integralista fala prtren N 
situação geral do paíz, refere-se [O 
lei de segurança, dizendo que rila s 
servirá para manter no poder os 
aotuncs politicos, promotores de 
desordens; occupa-so dos vencimen- 
tos dos militares, e concluju assa- 
gurando que o Integralismo nerava 
a Constituição, mas que queria con= 
quistar o poder democraticamente. 


A morte do paraque- 


dista Tranum 


COPENHAGUEN, 8 (H,) — a- 
raquedista Tranum duistor Ps ta 
rlos records mundiaes tenclonava 
tentar esta tarde novo record, Su- 
biu a bordo de um avião e quando 
ento attingiu À altura de 8.000 me- 
tros, Tranum pediu ao piloto que 
voltanso no solo, O avião desceu 
rapidamente e quando parado verl- 
ficou-se que Tranum estava Sennc- 
corândo. Apemar dos culdados dis 
pensados Tranum fallecou,  Attri- 
bue-se o accidento no facto de ter- 
so esgotando o oxygenlo destinado 
ao paraquedinta, 


APOSENTADO O DIRE- 
CTOR DA SECRETARIA 
DO T. R. DE S. PAULO 


Irá eubstituil.o o sr. Felix 


de Souza ; 


5. PAULO, 8 (Agencia Meridlonn' 
— Fol aposentado, por decreto do 
governo federal, o sr. Enmalho Or- 
tigão, director effectivo da necreta- 
Fla do Tribunal Reglonal de Justi- 
ca Eleitoral do Estado do 8. Pauls, 
Pará o provimento desse cargo de- 
verá ser escolhido o actual director 
interino da mécrótaria do Tribunal, 
dr. José Feliz de Souza, que vem 
prestando, desde a installação da 
nossa côrto do justiça eleitoral em 
1932, os mais dedicados serviços á 
tenta da Secretaria, 

Para mn vaga de chefe de secção 
estão Indicados on srs. Calmon de 
Britto, funeclonnrio enmy mails do 15 
annos de serviço publico federal « 
que Já exerceu aquela funcção du- 
rante mails de um anno, com clogios 
expressos do Tribunal Reglonal « 
que ultimamente fóra posto á dis- 
posição do ministro da Justiça, rem 
prejuizo das suas vantagens legaes; 
e o dr. Araujo Viânna, outro fune- 
cionario de merito notorlo, com lar. 
Ea folha do serviços o comprovada 
competencia tecnica, 

O Tribunal Eleitoral deverá ama- 
nhã fazer nm indicações necessarias 
às promoções, 














E antes do orador descer da 'trl- 
buna, o sr. Amaral Peixoto disse 
que a lei de segurança estava jus 
tificada com o discurso que a Cu- 
mara ncnbava de ouvir, o que sus» 
citou munifestações de apolausas do 
recinto, 


POLITICA DO DISTRICTO 


O sr. Mozart Lago tratou da po- 
tica do Districto, dizendo quo cuu- 
nava espocio que o Purtido Astenos 
mista estivesse mugsi dinariamento n 
romover fesins o banquetes em 

ra de correilgionarios, que sinda 
nem se podium cogsitornr definitt- 
vamento eleitor, o menos ainda Ja- 
Clicados para funcqões que depen- 
diam do matorias probleniatea, cos 
mo erum, em regra as de camaras 
legisintivas es nossa terra, qurs 
qrento o Trlºunal Superior de Jus 
ton Eleitoral não Javia Julgado nr 
ecições ren anúus no Ihstlcio, A 
anita cório de qustiça cteltora! tem 
goáeria mentar apnullalens, ou ape 
vroval-ar, ou atida mendar vope- 
JL as. . 


J 
OS SUCULSSOS DE ALAGOAS 


Approvr4> um voto de pezar pelo 
fntecimento. ua Parahyia, do cx 
deputado Taveres Cavalcanti, q er. 
Tzidro Vasconcelos leu varios tele- 
ecammas que rucelisra da Alugo, 
eobro os sussnson sangrentos pH 
occorridos, despachos esses que dho 
versão difforenta da divulgada pelo 
ministro da Guerra, pois informam 
quo a polícia fol quam atacou, vLé 
com metralindoras o Hotel Bella 


vista, residencia do er, Sylvestro 
Góes Monteiro, que Já se achava 
acompanhado de amigos, com os 


uunes resintira no ataque, Termincu 
o orador pedindo o lançamento na 
neta de um voto de vezar pelo fal. 
tecimento do supplente de deputado 
Rodolpho Lins, victima dos referi. 
dos neontacimentos. 


O PROJECTO DE LEI DA SEGUs 
RANÇA FOI A* COMMISSÃO DE 
f JUSTIÇA 


Na ordem do dia, foram Inlefate 
mento rejcltnados dois requorimentos, 
ambos pedindo n audisneia dam Come 
missões de Segurança Nacional e do 
Legislação Soclal pars o projecto 


do tel dn seguranca naclonnt, Nos. 
tas condições, o profecia subtu à 
Comitolesão de Justieaço quara ento 


das emendas no mesmo offerecidus, 
A “GONGETAM 
Entrando em discussão o projecto 
do resolução, regulando o compares 
cimento dos deputados às sessões, o 
sr, Cunha Vasconcellos pediu a pa- 
jnvra o leu um diseurso do Just. 
flcntiva 4 emenda Villas Boas, man- 
dando supprimir o dispositivo regl- 
mental que autoriza o desconto no 
subsidio, por falta, dizendo que eso 
disponttiço, além de Inconstituclo- 
nal, era Wumilhante e vergonhoso, n 
representava uma gorgeta para os 
representantes da nação, Era a 
cumulo necenar-se com nr paga mi- 
seravel de cincoenta mil rêla,., 


(Continua na 6.º pag,) 
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Da orgaisação tecnica para 05. Semiçãs 
lederaes algonneiros o Brasi 


IX 


Tom se dito que um dos malorea 
detoltos do algodão brasileiro ros 
side no seu mau beneficiamento, 

BE 6 uma vordado, 

Por Iniciativa dous fazendeiros do 
norto installaram-so centenas de 
descaroçadores nas propriedades da- 
quelia região. 

A matoriy dosses machinismos tos 
môntada sem os necessarios reou: 
sitos n um perfeito funcclonimentu, 

Muitos dellos eram | arranjados 
com peças velhas e motores  uga- 

os, 

Não se dava attenção 4 volocida- 
de das serras, + 

O que so queria era rotlrar a plu- 
ma da semento forse como fosso, 

Ao lado desses descaroçadoros ou 
bolandeiras Improvisava-sa uia 
pronsa de madeira para enfardar v 
nigodão, ' 

Esuus exemplos frutficaram de tal 
manoira que no fim de alguna an- 
nos os descaroçadores do serra pul- 
lulnvam em todo nordeste, 

Cada fuzenâsiro tinha o seu “va- 
por”, 

O governo, por esse tempo, nó vl- 
stinva essam Inntallações para ef- 
feito de cobrança do Impostos, 

Pouco no lho dava quo os machl- 
nismos deixamsem de obedocer aos 
preceitos da technica, 

Por sua ver, as primeiras unsinan 
de benciiclamento que se inaugu- 
varam no pais fuglan a umt par 
dronização officinl, do modo que 
endna usinsro adoptava o typo de 
fardo que bem lhe convinha, isto &, 
de peso e tamanho diversificados. 

Decorridos alguns annos, com q 
desenvolvimento quo tivoram esuaa 
usinas o palz começou a exportar 
fardos do todos os tamanhos, 


So os poderes publicos tivessem 
chegado a tempo evitando sua 
miscellania de padrões e bem as- 
eim q multiplicação  desorientada 
dos pequenos “vapores” não muntse 
tiriamos hoje o panorama de con 
funho que me obsorva bo beneficia 
mento do ouro branco. 

As providoncias decorrentos dos 
serviços dao classificação official 
vleranr, de corta maneira, presti- 
Elar os serviços do beneficiamento, 

Pelo menos as fraudes que se ves 
riflonvam no enfardâmento, com a 
addicção de pedras e outros corpos 
estranhos diminulram extraordina- 
riamente,, 

Do 1931 para cá o Ministerio dn 


FAVORES A” INTERVEN- 
TORIA FEDERAL 
NO PARA” 


O prenidento da Republica conce- 
deu lsenção de direitos «e taxas 
anduaneiras para 1.200 vnlumen da 
vorgalhões de ferro vindos de Ham- 
burgo pelo vapor “Nicmuburg” o 
para dozo volumes contendo uma 
machina vertical com alternador 
electrico e caldelra gérndora do 
vupor, vindos de Liverpool, pelo na- 
“lo “Hilary”, material esso Impor- 
Fa pela interventoria fedoral no 
"uTÁ 


Um missionario aus- 
traliano e sua esposa 
mortos por bandolei- 


ros chinezes 


SHANGHAI, 8 (H.) — Está con- 
irmada a notlela da morte do mis. 
sionario australiano Franchmann e 
de sua esposa, raptados a 6 de fevo- 
relro ultimo por bandoleiros chines 
zes. 

O misslonarlo fol morto a bas- 
tonadus e sua esposa, fuxilada, 


À expsição catholica 
de Marselha 


"| MARBELHA, 8 (H,) — Será Ingu- 

gurada em malo nesta cidado uma 
exposição ecathollca, na qual serão 
reunidas obras da arte cathnllca an- 
tiga o moderna, objectos de culto, 
estampas, livros, pintura q  escul- 
uLura. 


Concluido o accordo 
commercial italo- 








. 
Sulisso 
ROMA, 8 (H.) — Fol concluldo o 
arcordo commercial Ithlo-sulsso, 


que concede certas facllidados aos 
importadores auíssos, quo reclama- 
ram contra am restricções alfands- 
garias adoptadas pela Italia, 


NOMEADOS OS DIRE- 
CTORES: DOS DEPARTA- 
MENTOS REGIONAES 
DO INSTITUTO DOS 
COMMERCIARIOS 


Na pasta do Trabalho foram assi- 
gnados decretos, nomeando directo- 
res dos Departamentos Reglonaes do 
Instituto de Aposentadorias e Pen- 
sões dos Commerciarios: em Ma- 
nãos, Raymundo da Gama e Silva; 
em Belém do Pará, Francisoo Fer- 
nandes Pinto; em Fortaleza, Walter 
Jansen Barroso; em Recife, Sebastião 
Maciel; em São Salvador, José Men- 
dança Pereira Junior; em Bello Ho- 
rizonte, José Ferreira do Oliveira; 
em Nictheroy, Newton Rache; no 
Districto Federal, Nelson Lustosa 
Cabral; em São Paulo, dr, Armando 
do Virgiliis; e em Curityba, Paulo 
Rocha de Chuery, 


“ 


Alpheu DOMINGUES 


(Director da revista “Algodão”) 


Agricultura começou a so  praor= 
ecupar com mais Interesse polo an 
sumpto. 

Alguns Interventores entraram à 
pleitenr do governo federal muxis 
tos financeiros pára montagem do 
usinas modelos imitando a inlclt- 
tiva do Interventor Augusto May- 
nard, em Sergipe, Estado quo fot o 
primeiro a inaugurar uma usina 
desse genero no municipio do São 
Paulo, proximo 4 fronteira do Er- 
tado da Bahia, sem nenhum auzi- 
Ho da União, 

E hoja já exintem centros do be- 
neflciamento na Bahia e Alagõns, 


devendo ser montado outro no 
Piauhy. 

A BGocgão do Beneficiamento do 
Instituto de Plantas Textels ra- 
quer um interesses malor do que 
parece, 

Nada de instalinções de usinna 


modelos no Dintricto Federal, que 
não nproveitariam os Javradoren ds 
aigodÃo, Borvirlam apenas para 
fertalecer lindas theorlas o buro- 
erntizar as operações de beneticia- 
mento. 

Ao carioca nio interessa uma usl- 
na contra! reglamente montada no 
enos do porto ou Banta Crus, 
Isto veria apen empatar capital 
para. manter um machinismo cunto- 
so sem lhe dar o verdadeiro obje- 
ctivo, 

O benetlolamento do algodão de 
fibra longa ainda não foi folto con- 
venlentemente. 

Competo no governo federal a 
Inlcinfiva da montagem do uma 
usina de desenroçadores do rolo na 
xonn do Sorldo, 


tirandes são os prójulizos advin- 
don para w economia nacional a 
falta de uma instalação dessa na- 
tureza, 

A ubim do Moc6 continum a not 
frer an mutilações quo lho impõe o 
systeina das serras dentadas, mal 
afiadas o Eyrando, quam: sempre, 
com veloçidado descommunal e Jn« 
adequada mos ulgodOos do fibra 
longu, 

Em 1932, quando na direcção do 
Berviço de Pluntas Textols, tudo fi- 
tolos para quo o K, (t. do Norte 
tossu contemplado com uma Gcssas 
unimus, 

4 boa vontudo do Interventor 
diario, Cumara encaminhou a Inclu- 
rt da respootiva yvorby no orçamens 
Mas, no finul das contas, w idea 
não chegou wu ser positivada, 

E” do crer quo so um dia houver 
uma mentalidudo q uma Lorçu do 
vontado capuz do cxecular go pais 
ums obra completa de assistencia 
“o algodão, o problema dou denci- 
rogauures do rólo não fique dospros 
sudo como o tem sido acéó hoje, 

Impedir por todos os melos à pros 
liferação dos pequenos descaroçudo- 
res 6 regulamentar wu instuliação de 
usinas centraes pequenas, médias o 
grandes, nos pontos muis conve- 
mentes, Com um curpo de technicus 
chpuzes de dár renimento uma vri- 
entução pratica & fiscalização do 
todos ou descaroçadoros e prensas, 
ois w funcção principal de um. ser= 
viço do bencficiamento, 

“Yemos unffirmado que no norte 
procurou-se resolver o caso do al- 
godão pelo fim, Justo € partiu-so 
ao centro para wu peripheria, 

São Paulu, que comuçou por onde 
SB devo Começar, cuidou em pri 
meiro logar da parto cultural o Bgo- 
re está ve prooccupando vivamente 
côm o bonoficismento o prensagem, 

Maja vista o decreto eutudual n, 
6.955, quo estuboleceu para us pren- 
sas úlmennsões do Im.l0 é Im,Ub de 
comprimento e Um,bU e Um,40- de 
largura, maxima o minima respecti- 
vamento, Hmitundo para vs tardoy 
o peso minimo de 100 kilos q o 
fmaximo do BUU, 

O governo fedorul deverin fuzor 
uma revisão completas nos decretos 
que regulam o beneticiamenco do 
ulgodho, para ejustal-o às actuaen 
condições, 

O sr, Autonlo Pombo, chefe du 
Comissão Official do Classificação 
do Algodão no Estudo do Minas 
tigruca, em artigo recentemente pus 
blicado numa das rovintus techni- 
cas editadas nesta capital, mostrou, 
eim linhas geraos, mas em cores bem 
vivus, à situação actual do benefi- 
clúmento do ouro branvo no pulz. 

Chegou mesmo a mostrar quaes 
os cuidados que no devem dispen- 
er 004 prédios, ao apparolhamen= 
to 6 nou machinismos, revelando 
perfeito conhecimento da materia, 
velo contacto que tem tido com os 
propriotários dao descareçadores. 

as questões praticas go benofl- 
elamento hu um ent do, cujo 
nome não póde ser omittido, F' o 
er. Jenuino Veras, que consegui- 
mos incluir no quadro do Berviço 
do Plantas Textela pura agitar u 
estagnação do amblento theorico em 
quo no tratava, até bem pouco tem- 
vó, officiaimente, a questão do be- 


usficiamento. 

Procuro o governo reunir om ale- 
mentos dispersos com os pendores 
Já rovelados na materia, organizo 
definitivamente na secção de bene- 
ficliamonto, entregando-a a um te- 
ehnico que tenha espirito realiza- 
dor, suppra esta mesma secção dao 
elomentos imonotarios e terá cum- 
prido uma obras de- grando pro- 
veito para os destinos do algodão 
nacional, 





Drs. Arado Bemardes ta Silia 
Altredo Loureiro Bernardes 
Renato Galvão Flôres 
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Ds reuniões do Cl Mila 





A NOTA DE PRISÃO DO CAPITÃO MOESIA ROLLIM 





Talvez não se realize a reunião de hoje 


A nota do ministro da Guerra ao 
general Pacs de Andrade, chefe do 
Departamento do Pessoal do Exercl- 
to, punindo com prisão o capitão 
Francisco Mocesla Rollim, está assim 
redigida: 

“Tnsistem camaradas. menos avi: 
gados na tentativa de Interpretar 
sentimentos da classe ou Incentivar 
manifestações, em torno de agsum- 
ptos da competencia e responsabill- 
dade excluslvas dos poderes consti- 
tuidos, 

Incidindo tses actos no no 74 do 
art. 398 do R, 1. 8. G., adverte 
o ur. ministro aos Inexperlentes e 
de bôn fé que é temerario contrariar 
dispositivos regulamentares, que 
condensam fructos de longa e pe: 
noss experiencia, l 

Não é possivel, entretanto, cinglr- 
se a simples advertencia — decinra 
o sr. ministro — em relação no cas 
pitão Francisco Moesis Kollim, em 
face do discurso que ley no Club 
Militar e que foi publicado pela Im- 
prensa desta capital, 

Além de incorrer ma já cltnda 
transgressão e contrariar preceitos 
gernes de subordinação, insinua a 
organização de um grupo de milita- 
res, no Club Militar, em parlamento 
director da opinião das forças ar- 
madas, 

Pretende-se, pola, substitulr a hi- 
erarchia — Imprescindivel ás orga- 
nizações militares — por um regl- 
men de parlamento e a disciplina — 
que, súmente, permitte ám classes ar- 
madas a acção como força — pelo 
regimen cnhotico do entrechoque de 
Idéas, opiniões, rivalidades e Inte- 
Tesnes. 

Revelam taes Ídéas o desconhecl- 
mento completo dos principios ge- 
rses de orgalização dos Exerclton de 
todos os tempos e o esquecimento 
dos tramítes normaes por que o mk 
litar, como qualquer cidadão, pode 
representar sos'poderes publicos. 

Semelhante ignorancia poderia ser 
dirimente para as demais transgres- 
sões ne, tratando-se de official, não 
fosse antes demonstração inequivoca 
de que incide tambem no no 1 do 
mesmo artigo do Regulamento Dis- 
ciplinar, 

O sr, ministro prende, pols, por 
15 dins, no Estado Maior de sum 
unidade, o capitão Francisco Moesia 
Rollim, como incursão nos numeros 
17.4 do artigo 338 e na letra “b” 
do artigo 337, de accordo com o nu- 
mero 4 do artigo 352, tudo do KR. 
3. 94 08 


A PUNIÇÃO DOS OFFICIÃES 


A nossa noticia de hontem, in- 
formando que seriam punidos os Of- 
ficines que se destacaram, pelos seus 
discursos e neção, durante a ultima 
reunião realizada no Club Militar, 
eutá Intelramente confirmada, 

Além de já ter sido punido, com 
pena do prisão, o capitão Francisco 
Mocsin Rollim, o general Paes de 
Andrade, chefe do D. P. E., de or- 


1.º CONGRESSO &RASI- 
LEIRO DE ALGODAS 


O importante certamen que 

brevemente se realizará em 

S. Panlo terá a presença do 
ministro da Agricultura 


Reveste-se, | Incontestavolmente, 
de granda importancia para a ecos 
nomia nacional o proximo congres- 
no o a conferencia sobre o algodão 
a se realizar no fim desto mez em 
Sko Paulo. 

Conformo Já tem sido noticindo, 
o sr, Odilon Braga, ministro da 
Agricultura, prestigiará, com sum 
presença, aquello importanto corta- 








Respondendo ao dr, Armando de 
Balles Oliveira as communicações 
foltas mo Ministerio e aceltando o 
convite para participar da mossão 
inaugural do congresso algodoeiro, 
o ministro da Agricultura endere- 
cou o seguinte telegramma ao In- 
terventor paulista: 

“Tenho prazer accusar sou offl= 
clo o telegramma relativos confo- 
rencia algodoeira a exposição nacio- 
nal algodão, Informando prezado 
amigo farei quanto entíver meu al- 
canco para o malor realce essas Inl- 
clativas, Acqulesço outrosim com 
ifmmenso Jjubilo honroso convito 
participar pessoalmente sessão inau- 
gural que espero multos beneficios 
ha do trazer seguro desenvolvimen- 
to essn nova é já consideravel fon- 
te riqueza nosso paix. (a.) Odilon 
Braga.” 


and a melhor lembrança 
do seu Camaval ! 


O CRUZEIRO 


(A revista leader brasileira) 


Mil e uma photographias do 
corso, bailes, das ruas, etc, 


HOJE HOJE 
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dem do ministro da Guerra, enviou 
“memoranda” sos referidos offi- 
clnes, pedindo-lhes esclarecimentos 
sobro a acção de cada um delles « 
indagando se são verldicas as notl 
cias que a seu respeito divulgaram 
os jornaes, 

Segundo sabemos, esses offlciacs 
sinos a devida responsabili- 
ado, 


ESTEVE COM O MINISTRO 


Um dos officines que tomou par. 
to sallente na reunião do Club Mi- 
litar fot o copitão Walter Prestes. 

Esso official recebeu e respondeu, 
hontem mesmo, ao “memorandum” 
que lho foi dirigido, tendo ido tam- 
bem ao gabinete do ministro da 
Guerra, por quem fol recebido, 

Segundo sabemos, o capitão Wal- 
ter Prestes nssumiu a responsabili. 
dado das noticias divulgadas, justi- 
ficando a attitude que teve na re: 
ferida reunião, 

O capitão Walter Prestes, que ser: 
ve na Dircetorin de Aviação, vse ser 
punido, 


A REUNIÃO MARCADA PARA HOJE 


Conforme antecipámos, haverá ho- 
Je, ás 17 horas, uma nova reunião 
na Club Militar. 

Dixin-se hontem, em rodas do 
officines, que o ministro da Guer- 
ra tomara certas medidas em rela- 
ção a essa reunião, 


O PRESIDENTE INTERINO DO 
CLUB MILITAR CONFEREN- 
CIOU COM O MINISTRO - 

DA GUERRA 
Em virtude das deliberações tomas 
das hontem pelo general Góes Mon: 
telro, ministro da Guerra, dirigin- 
do no chefo do Departamento do 
Pessoal do Exercito instrucções sos 
bre a proxima reunião, no Club 
Militar, estevo hontem no gabinete 
daqueile titular, e com elle mante- 
ve demorada conferencia, o mare- 
chal Marques da Cunha, presidente 
interino do Club Militar, em aub- 
atituição ao general Lucio Esteves, 

ora em ferias em Caxambu”. 

Tambem estiveram conferenciando 
com o titular da Guerra os genes 
raos Enrico Gaspar Dutra, director 
dn Avinção Militar, e Paes de An- 
drade, chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito, e varios outros 
genernes o commandantes de corpu- 
rações militares. 


PARA CONHECER A GUA- 
NABARA 


Os turistas argentinos vão 
conhecer os pontos mais 


. a 
pittorescos da bahia 

Por Iniciativa do Lloyd Brasileiro 
o da Directorla do Turismo da Mu- 
nicipalidade, nerá offerecido nos tu- 
ristas argentinos que se encontram 
nosta capital um magnifico pasacio 
polos recantos mais Interessantes 
da Guanabara, 

O ombarque se realizará hoje, ás 
13 horas, na Praça Mauá, pelo “Mo- 
cangué", A excursão durwrá els 
horas o haverá, a bordo, “buffet” e 
“jazz” para malor conforto c dis- 
tracção dos turistas, 


TOURING CLUB DO 
BRASIL 





o serviço de informações 
aos turistas — O “bu- 


reau” da praça Mauá 

O Touring Club do Brasil vem 
ampliando, nos ukiímos tompos, do 
maneira considoravel, os seus ser- 
viços especines de Informações nos 


turistas nacionnes e estrangelros;3 


que aqui desembarcam, k 
Além de manter a sun sédo 4 dis-| 
posição dos que desejam serviy-se, 
dos diversos servicos technicos da 
quo dispõo, o Touring Club screou 
ha muitos annos, e cada vez mais 
o amplia, um “burgau” de Informa. 
ções, consagrado, princinalmente 
âquella importanto funcção, Esse 
“burenu”, sito no pavimento terreo | 
do edificio em que funcelona o club, 


O JORNAL — Sabbado, 9 de Março de 1935 


Gabriel Bernardes foi relatado, no Tribunal Superior, 





As missas votivas 





Aspecto colhido pela objectiva d' O juic... 


Com o grande templo repleto, rea- 
lzaram-se hontem, varias missas vo. 
tivas em suffraglo da alma de Ga- 
brlcl Bernardes. 

Encontravam-se presentes as fign- 
ras mais representativas da nossa so 
cledade. 

A família do saudoso advogado e 
jornnlistn, que se achava presente, 
recebeu as mais vivas. demonstra- 


ções de solidariedade na sua dor, 
pelo desapparecimento da figura 
inesquecivel de Gabriel Bernardes, 


cuja vida decorreu 
harmonia de altas virtudes humanas. 


OS “DIARIOS ASSOCIADOS” E 
SEUS REPRESENTANTES 


Assistiram & ceremonia funebre, o 
dr. Assis Chateaubriand, director dos 
“Diurios Associados”; dr, Antonio 
de Alcantara Machado, director do 
“Diario da Noite”, e dr, Jayme de 
Barros, redactor-chefe do “Diario da 
Noito", O dr. Dario de Almeida Ma- 
galhães, director d'O JORNAL, fez» 
se representar, 

Uma das missas celebradas, fo) 
mandada rezar pelos “Diarlos Asso- 
clados”. 


O NOVO REPRESENTAN- 
TE DE “CRITICA” 
NO RIO 


“Nomeado o sr. Dupuis 
Delome Moreno 


à praça Mauá, é uma das primot- | BM 
ras instnliações que os passageiros | RM 


encontram no pisar terra enrloca. 
AH na encontram funccionarios es- 
poclalizados e zelosos, dispondo de 
elementos para attender 4m mais di. 
versas requisições de Informes que 
lhes nejam feltns, 

Além disso, em quadros e grapht- 
cos espalhados, profusamente, no 
primeiro mnvimento do edificio, o 
Touring Club offerece nos nossos 
visitantes momes é endereços dos 
nossos princinnes hoteis, restauran- 
tos, melos de communteação, pas- 
enios o excursões, % maneira a dar 
uma vísio pamoramica do valor tu- 
rintico da nossa metropole, 

Esses o outros serviçon vêm sendo 
melhorados  econsideravelmento nos 
ultfmos tempos, 


EXPOSIÇÃO DE TURISMO 
NA FEIRA DE AMOSTRAS 


Sorá inaugurado, no dia 33 do 
corrente, no Palacio das Festas, por 
Iniciativa do dr. Lourival Fontes, 
uma interessante e curlosn exposl. 
ção do turismo, destinada a eviden- 
clar o esforço dos paizes quo co- 
gltam seriamente de tal Inlclativa, 

Pela primeira vez, realiza-se no 
Rio tal certamen, o, poa nur alta 
finnlidado, é de esperar-se o con- 
curso franco de diversos palzes sul- 
americanos, como a Argentina, Uru.. 
guay, Peró, eto, 

Na “Mostras de 'Turlsmo”, como 
34 foi denominada, todos os palzes 
torão opportunidndo de mostrar os 
meios que têm empregado para es- 
timulgr o turismo, 





Sr. Dupuis Delome Moreno 


Acaba de ms lvestir das func- 
ções de representante do vesperti- 
no “Critica”, de Buenos Alres, nes- 
ta capital, o sr. Dupuis Delome 
Moreno. À nomeação desse antigo 
correspondente de “La Prensa”, 
que ha vinte annos reside em nos- 
so palz, representa motivo de jus- 
to regosijo para quantos fazem pro- 
fissão da Imprensa. Seus serviços 
em favor do intercambio jornalisti- 
co com a grande Republica plati- 
na assignalam-se pelo amplo espl- 
rito de cordialidade que o prende, 
como tambem o seu povo, aos ho- 
mens e ás colsas do nosso paiz, 


O: julgamento de Rin- 
telen perante a Côr- 
te Marcial de Vienna 


VIENNA, 8 (Havas) — Foram ou- 
vídos novos depoimentos na audien- 
cla desta manhã do processo a que 
responde, perante a Córie Marcial, 
o ex-ministro Rintelen. 

As declarações feitas pelas tes- 
temunhas não trouxeram nenhum 
elemento novo quanto à situação do 
accusado, 

O jornalista Maurer, redactor do 
“Reichspost”, allegou que Rintelen 
se oppuzera à apresentação da lls- 
ta dos membros do qartido nazis- 
ta, o que foi contestado pelo ex-mi- 
nistro, 

Foram, em seguida, lidas nume- 
rosas cartas dirigidas ao Tribunal 
a favor ou contra o accusado, 


SUSPENSO EM VIRTUDE 
DE'UM ALCANCE DE 
18:449$100 


O director goral da Fazenda, 4 
vista do alcanco de 18:449$100, ve- 
riilcado ma Collectorla Federal do 
Bão Sepê, resolvou suspender pre- 
ventivamente, do exercicio do cargo, 
por tempo indeterminado, o colle- 
ctor da alludida exactoria, Nasalf 
Pvangelho Simões, quo exercia at 
funcções quando so dou essa lrre- 
gularidade. 

A reforida exactoria vae ser une 
mexado À mais proxima, 


numa continua | 





realizadas hontem 





A Si GO tempo 

MUITO CONCORRIDAS AS MISSAS 

CELEBRADAS EM S. PAULO, EM 
SUFFRAGIO DE SUA ALMA 


S. PAULO, 8 (Da succursal d'O 
JORNAL) — Foram celebradas hoja, 
missas em suffragio da alma do don- 
tor Gabriel Bernardes, director dos 

à “Dinrlios Associados” e mandadas 
* celebrar pela direcção dessa empre- 
sa, pelo dr. Assis Chateaubriand o 
pelo dr. Adolpho Nardy Filho. 
! Essas ceremonias foram concorri- 
' dissimas, tal o apreço em que a so- 
ciedade paulistana tinha a figura do 
“Vestre exlíneto, quer como jurista 
“dos “nais capazes, quer como figura 
|; 4 relevo da Imprensa brasileira, 


o pleito de outubro, em São Paulo 





(Contingação da 1º pag.) 


nente orgão do M. P. perante o 


E R., officiou de fls, 52 a 174. 
ILLEGITIMIDADE DO PROCESSO 


Arguiu desde logo a preliminar da 
Hegltimidade do processo, porque, 
19 curso da apuração eleitoral, pe- 
“antes os Tribunaes Reglonnes, o3 
nteressados são ouvidos em confor- 
nidade com os artigos 42 e 44 das 
nstrucções de 31 de julho de 1934, 
endo os recursos do artigo 45 «e, 
inda a apuração do pleito, em pri 
acira instancia, salvo as renovações, 
“abem apenas os recursos do artigo 
'3 do Regimento Interno do T, 5. 
* do artigo 71 do Regimento Interno 
'os Tribunaes Reglonnes. 

“Refutou “de meritis” as allega- 
'des do recorrente, e como este o 
fez, juntou aos autos numerosos 
locumentos. 


O T. R. adoptando o parecer do 
TS P., Jão conheceu do pedido (fla. 
2 V.). 

Publicado o necordito no "Diario 
Official" do Estado, a 18 do janoiro 
ultimo, o P, R. P., e tambem (na 
qualidado do eloltores), o ueu presi- 
dente (dr, João Sampaio), e o seu 
lelegado (dr, Hilario Freira), re- 
correram, em 28 do dito mez, para 
osto T, S., “nos termos dos arts. 
94 o 105 do Cod. Elt., e bem assim 
dos arts. 71 e segs. do Reg. Int. 
do T. S. doJ. B., oc 0 o 6 do 
Keg. Int, dos Ts. Rs.”, 

Offorecoram as ruzões do vol, 13, 
fin. 234 À 3143, com os documentos, 
que figuram neste mesmo volume, o 
em todo o volums 14, 

Respondeu o dr. P. R. no vol. 
16, fls, 484 n 620, Offereceu tam- 
bem os docs, de fls. 521 e segs, 

O recurso, para a respoctiva dis- 
tribuição e o consequente processo, 
foi clamsificado (art, 30 mn, 4 do 
Reg. Int.) como recurso “contra 
expedição de diplomas ou reconhe- 
cimento de candidatos. 

Em petição quo me dirigiram a 1 
do mer findo, “o Partido RepublHca- 
no Paulista e seus representantes 
legnes, como recorrentes, nos ter- 
mos do paragrapho 4.º do art, 103, 
combinado com o art. 105 do Cod. 

lt., e do paragrapho 4.º,do art. 72 
do Keg, Int. do T. 8.”, requereram 
“a anbortura da dilação probatoria 
de 15 dias, pela qual expressamento 
protestaram no recurso interposto”, 

Indeforl a petição, porque “no 
procesro dos recursos contra expe- 
dicção de diplomas ou reconheci. 
mento de candidatos, n prova a ser 
data & aquelia, mn que sa refero o 
art. 75, paragrapho 4.º, do dito 
Reg. Int. no prazo e nos tormos 
ahi determinados,” 

Os recorrentes aggravaram para o 
T. E. (Cod. Elt., art. 118; Neg. 
Int., art. 120; Reg. Int. da Córte 
Suprema, art. 44), O despacho fol 
confirmado em accordão  unantms 
do 18 do mex ultimo, 
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Derrota do socialismo 


- J. P. Galvão de SOUZA 


(Ex-presidente da Acção Universitaria 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


“Não ha inimigos á esquer- 
da!” Disseram os Jiberaes, na- 
morando os socialistas, Repeti- 
ram-nos os socialistas, “camara- 
das" dos communistas, Só os 
communistas não disseram pada 
porque além delles não enxerga- 
ram mais ninguem... 

E assim, de grão em grão, a 
colloração cinzenta da democra- 
cia se foi carregando, passou a 
côr de rosa e chegou até o ver- 
melho incendiario do bolche- 
vismo, 

Do outro lado, estava a “direi- 
ta” e em torno da bandeira 
branca da contra-revolução se 
agrupavam os inimigos communs 
de todos elles. Chamnavam-nos 
reaccionarios, ultra montanos, 
clericacs, fascistas, 

A luta é de todos os tempos. 
Em pleno calor revolucionario, 
na França, levantava-se contra 
a desordem «dos barretes phry- 
Elos a argumentação cerrada e o 
juizo inflexivel de Joseph de 
Maistre, Fol elle o grande pre- 
cursor de todo esse bello mo- 
vimento naclonalista quo se alis- 
tra hoje por todo o mundo é 
que fez Maurras, o campeão da 
“Action Française” dizer: — “O 
nacionalsmo é o grande aconte- 
cimento do mundo modsrno,” 

E no emtanto, Joseph de Mals- 
tre no seu tempo era uma voz 
isoleda, O delírio avassalava to- 
do o mundo: até principes, até 
padres, Príncipes que fizeram 
o throno cair, como Phelippe 
Egalité, a nos lembrar com a sua 
attitude de nobre republicano na 
côrte de Luis XVI o “snóbismo" 
dos burguczes communistas de 
nossos dias... E o altar 56 não 
calu, por ter a Igreja, a seu fa- 
vor, à promessa divina de resis- 
tir ao tempo, 


Mas d facto é que o delírio 
ecra geral, De Maistre falou e 
ninguem ouviu, E o regimen po- 
lítico, instaurado em França com 
a revolução de 1789, foi vencendo 
em todo o mundo, Zombava-se 
de quem pretendesse se oppor à 
democracia, a ultima conquista 
do genero humano na sua mar 
cha de um “progresso Indefi- 
nido”, 


Mais ou menos o mesmo so 
velu a dar com o socialismo em 
nossos dias, Passando o tempo 
da democracia, deixando clla 
atraz de si a chega abcrta da 
questão social, todo o mundo 
começon a sonhar com uma nova 
aurora para a civilização, Appa- 
recçu, então, o socialismo como 
a formula magica, a medicina 
salvadora, unico meio de reme- 
dinr o triste estado dn socieda- 
de, especlalmente da classe ope 
rarla, consequente no Individua- 
lismo lHberal, A* liberal-demo- 
eracla se succedcu a social-de- 
mocracia e quem procurasse se 
oppór ao socialismo encontrava 
pela frente discursos parecidos 
com aquelles que no seculo XIX 
ferlam os ouvidos dos poucos 
anti-liberncs de então; — “Como 
assim! Resistir no socialismo? 
E' renegar a civilização, é não 
acompanhar a evolução da hu- 
manldade, é retrogradar ao obs-. 
curantismo...” quando não se 
dizla mais ainda; “é inutil fu- 
gir no socialismo, porque elle 
virá des qualquer fórma, 

Essa mentalidade fatalista em 
relação ao socialismo é ainda 
muito commum nos dias de hoje, 
sobretudo entre os llberaes e en- 
tre aquellos que fecham os olhos 
ao que se passa no mundo, Uns 
e outros a recommendarem, soli- 
citos, no Estado, a intervenção 
crescente nas questões socines, 
para que o socialismo, já que é 
inevitavel, ao menos venha de 
cima e não venha de baixo, con- 
soante sen palavreado insignifi- 
cante e vazio, 

- Mas hoje, as vozes quo so le- 


Calholica de S, Paulo) 
tr 


vantam contra os preconceitos 
desse genero não são isoladas e 
perdidas, como no tempo de 
Joseph de Maistre, o extraordl- 
nario precursor do nacionalismo, 
E não são apenas vozes.,, Mas 
netos que se erguem ás pala- 
vras e se encarregam de desmen- 
vir categoricamente as supersti- 
ções socialistas, 

Ha muito tempo, desde 1318, 
quando acabou a guerra, se vem 
fazendo prophecias em torno do 
advento fatal do socialismo, E 
no entanto, que temos visto ui- 
tHmamente com as successivas 
reacções nacionalistas dos po- 
vos europeus ? Mal o socialismo 
começa q ganhar terreno ua Ita- 
la, surge Mussolini e fére-o de 
morte. Na Austria, eucho de es- 
peranças os seus adeptos e Ingo 
a seguir Dollfuss se encarrega 
de os desenganar para sempre, 
Na Inglaterra, a pupílla dos 
olhos dos socialistas que é Sir 
Oswald Mosley se faz “fascis- 
ta”, Na Hespanha, cone o thro- 
no e todo o mundo, ante a vio- 
lenfa arremettida maçonica quo 
sacode aquelle paiz, pensa ter 
chegado o momento de se con- 
firmar a prophecla de Lenin, 
vara quem a Hespanha seria o 
segundo pniz communista da Eu- 
ropa; e nos fins de 1933, a “Con- 
federacton Espanhola de Dere- 
chas Autonomas” vence as «lel- 
ções, obtém a maioria da Cama- 
ra, ameaça o reglmen republi- 
cano e força o socinlista Lor- 
roux a attender às exigencins do 
catholico Gil Reblos,.. Nu Ale- 
manha, a Conaan do socialisino, 
repete-se a historia da Italia 1 

Bem dissera, antes de tudo 
isso, o chefe socialista Inglez 
Ramsay Mac Donald : — “A Ine- 
vitabllidade industrial e social 
do socialismo é uma fantasia”, 

4” sombra dos movimentos 
nacionalistas da Europa, vac pa- 
nhando terreno dia a dia o Ideal 
corporativo, que já constilue as- 
piração commum da mocidade 
dos mais diversos paizes, Fugin- 
do nos extremos Individual'stns 
e collectivistas, os Jovens de hoje 
começam a comprehender que o 
socinlismo não rassa de um vro- 
longamento dos vicios do svsto- 
ma capitalista, a conclusão final 
de todas as premissas erradas 
das democracias. Longe, portan= 
to, de ser a aurora de um mando 
novo, qual se apregõôa, é antes, 
como Já disse alguem, “o cre- 
pusculo de um mundo gasto”. 

Sequiosa de vida, a mocidade 
não se podia conformar com o es- 
pectaculo de morte que a seus 
olhos offerece n civilização. Ap- 
pellou, pois, para o sorporall- 
vismo, Tal aspiração dos moços 
caminha victoriosamente. E' a 
tendencia soclal derivada das ma- 
gistraes Encyclicas “Rerum No- 
varum” e “Quadragesimo anno”. 

Com o trlumpho do naclona- 
lismo, vae vencendo tambem o 
corporativismo, Tem assim o so- 
cinlismo a sorte que merece. 
Doutrina irreal e romantica, en- 
genhada pela imaginação de seus 
theoricos, procurou internaclona- 
lizar todos os homens, desconhe- 
cendo o sentimento de patria in- 
screcnvel da natureza humana; 
provocou, por tal forma, uma 
forte reacção nacionalista. Igno- 
rando sempre a natureza do ho- 
mem, pregou ainda a igualdade 
absoluta e teve à sua frente 05 
partídarios da organização cor- 
porativa, que importa numa rigo- 
rosa hierarchia e na distineção 
de classes. Como tão bem mos- 
trou Octavio de Faria, o socia- 
lismo esbarrom de encontro & 

realidade e não a conseguiu so- 
brepular. 


$ 


(Correspondencia para esta cos 
humna ; Caixa Postal 24 


“ 


AS ELEIÇÕES SUPPLEMENTARES 


Terminada na apuração das elel- 
ções de 14 do outubro ultimo, o T, 
R. do Estado de São Paulo, em nes- 
são plenaria, de 28 do dezembro seo. 
guinto resolveu que, a 13 de janel- 
ro immedinto, se procedosso ân no- 
vas eleições nas secções annulladas 
que entendia de serem repetidas 
(nota goral do 17 de janeiro de 19275, 
fis, 2, no vol, 17 e B, I. de dezem- 
bro de 1934, no Rep, das decisões 
do T. nas eleições de 14 do outubro 
do 1934, pag. 135). 

E, em sessão do 17 de janeiro do 
corrente anno, conforme se vê da 
respectiva acta geral, vol, 18, pro- 
clumou os eleitos, mos termos das 
Instrucções, art. 58, 

Ainda de neccordo com ento men» 
mo art. 68 das Instrucções, verifl- 
cadas, e npuradas as novas elel. 
ções, reviu a apuração geral anto- 
rlor, o que tudo consta da sessão do 
5 do feversiro ultimo, na respectiva 
actn geral (vol. 18). 

No dia Immediato, 6, os recorren- 
tes, com a declaração do ratificarem 
e renovarom o recurso, que antes 
interpuzeram, e de não se confor- 
marem com o acto do T, R. “que 
fez a proclamação final e defInitI- 
vn dos candidntos a deputados fe- 
dernes e estadunes roputados elel= 
tos por esta reglÃho eleitoral”, re- 
quereram qua se tomasso por ter 
mo o recurso, que interpunham pa- 
ra o T. 8. do dito acto, “nfim de 
mer nunoxado ao recurso anterlor- 
mente interposto, e que ora no ratl- 
fica a renova, como parto Integran- 
to do mesmo, para seguir os tram!- 
tes do mesmo processo,” 

A 7,0 dr, João Sampalo, “possonl. 
mente, como representante do P, R. 
P, assignava o termo de fls. 7 no 
vol, 16; 

“Disse mais que o recurso € In- 
terponto em face dos nrtigom 94 e 
105 do Cod. Elt., combinados com 
os arts, 71 do Reg. Int, do T. 8. 
o 67 do Reg, Int. dos Ts. Rs,, com 
fundamento nas nullidades essen- 
cines enumeradas no art, 97, ns, 5, 
6 e 7 do Codigo Eleitoral”, 

Do tebr memelhanto fol o termo 
tambem a 7 assignado pelo dr. HI- 
larlo Frolre, “na qualidade de dela. 
gado do P. R. P., bem como na 
qualidade de eleitor,” 

Aos dois termos precedeu o des- 
nacho proferido pelo presidentes do 
T, R. na petição do recurso, O des- 
pacho é este; 

“A Tome-so por termo o recurso, 
ds nccordo com o art, 71 do Reg. 
Int. dos Ts, Rs. (B. E, de SiT|933, 
D. 2.386); o nclonte o dr, P, R,, 
cumpram-se os preceitos dos para- 
&raphos lo q 3.º daquello artigo,” 

Offereceram os recorrentes as 
razões do fls, 3 o 3v, do vol. 16, 
roportando-so às anteriores, o jun- 
taudo novos documentos, 

O dr, P. MK, declurou-so sclonte 
e é do 9 do mez fludo o termo du 
remessa dos autos ao TT, 5, 

Os drs. João Sampalo e Hilario 
Freiro não têm qualidudo juridisa, 
como eleitores, pura recorrer, silo 
expressos o art. 97 do Cod, Diet, 
oo art, 71, paragrapho 1.º, do leg. 
Int. dos Ts, Hs. pelo quo sou ds 
purecor quo nhÃo so conheça dos re- 
cursos, 

Tem, porém, qualidade juridica 
para recorrer, cimmquanto presiden- 
te, um, o delegado, o outro, do 4. 
R. P. ambos represcutantes do 
mesmo partido, « não obstante, 
cada um do per sl, e em nomes do 
partido, recorrendo (Cod, Eleit,, 
art, 97; B. E. me ld0, p. 2,607, 
o n. 140, pag, 2.80%, ambos do 
1923). 


FORA DO PHAZO LEGAL 


Quanto no recurso do partido, por 
seu presidonte, e por seu delegado, 
entendo que fol juterposto fóra do 
prazo legul, Interposto fóra do 
prazo Jegul, dello não conheco u 
PB. (ã, Do n. 24, do ÍUS4, p. 
955). 

Com effelto, o recorrunto, desdo 
a sua primeira petição dirigida go 
T. R. em junciro desto unno, «q 
uo peda é "a docretação da nullt- 


ado geral das eleições do 14 do 
outubro p. passado para quo so 
proceda a novas elelções com | ob- 


servancia das formalidades legaes”, 

O recurso, portunto, visando a 
nullidado total das eleições, nãs é 
nem mais nem menos que recurso 
contra expedição do diploma ou 
reconhecimento de candidatos. Os 
processos  Judiciaes,  muscurados 
com qualquer denominação, não ss 
carnetorizam no alvedrio dos  in- 
toressudos, mns caracterizam-so po- 
la sua essencia o substancia, em 
cuja formalidade hão do ser o res- 
pectivo tramito é o respectivo jul- 
gamento, 

Ora, o prazo para recorrer contra 
o reconhecimento de candidatos € 
do dois dias contados da prociuma- 
cho dos eleitos (Heg, Int, dos Ts, 
ts, art. 71), 

O primeiro recurso fol Interposs 
toa 28 do Janeiro ultimo (fls, 314, 
vol. 13), c segundo, a 7 do mez 
findo (fls, 7 0 & do vol, 16). 

à proclamação dos eleitos occor- 
rou a 17 daquello meoz, Os dois re- 
cursos têm respectivaments a data 
do 28 do janeiro o 7 de feveralro, 

E" certo, o primeiro (fls, 314 do 
vol. 13) fol interposto do accordão, 
que não conheceu o pedido, mas não 
conheceu do requerímento, por tu- 
multuario, referindo-se, como sb 
roforla, ao reconhecimento dos can- 
didatos, o quo o Partido confirma, 
quando no segundo fenova q ratl- 
flca o primeiro, 

EB' certo ninda que, a 5 de fove- 
roiro ultimo, o T. 8, procedeu 4 
revisão du apuração geral, 

Não é, entretanto, da revisão ge- 
ral, quando felta apartada da “apu- 
ração geral”, para u proclamação 
dos eleitos que me recorrem na 
expedição dos diplomas, senão da- 
*otella proclamação primeira (Cod. 
Elelt., art. 75, paragrapho 4.º, le- 
tra a Os recursos interpostos, por 
| occaslão do revor-so a eleição, pe- 
| las votações renovadas, têm de, 
forçosamente, clrcumserever-so é 
restringir-so À propria revisão, 

Acnso não tido o primeiro recur- 

so qual é elle, em sun essencia o 
substancia, então, e em verdade, 
afigura-se-me tambem que, udmit- 
tido como interposto no prazo legal, 
não é de conhecer-sa nem Julgar-so 
por tumultunrio e não permittido 
em lat, Allás o T. B,, tendo re- 
solvido contra o reconhecimento de 
candidatos, ecollovou-o na classe 
competente, a classo 4, do art, 30 
do Reg. Int, 


QUANTO AQ MERITO 


Se, entretanto, o T, B,, em oo0n- 
trarlo no meu parecer, entenda pro- 
nunciar-se sobro o merito, opino pe- 
la Improcedoncia do recurso, 

Afim do pedir a nullidado Into- 
gral das eleições para quo se pro- 
ceda a nova (Cod, Eloit,, art. 
87, paragrapho unico; Instrucções, 
art, 51), os recorrentes invocam o 
art. 97, ns, 6. 60 7 do Cod, Dlelt, 

Pelo art. 97, n. 5, € nulla a vos 
tação: 

“Quando se provar que fol 
cusada sem fundamento legal 
cnndidatos e aos seus fiscaes, 


rê- 
aos 
ou 
delegados de partido, a assistencia 
aos actos eleltornes e sun fiscall- 
zação”, 

Allegou o P. R, P.: 

“Em vão requorou que lhe fosse 
tpermittido designar um represen- 
itante meu para pernoitar dentro do 
edificio e fiscalizar os que lá ro 
achavam na calada da nolte, fóra da 
vista de quem quer quo fosso, Ne- 
gou-se-lhe esse direito do vigilancia. 

“Pediu que a ninguem se conce- 
:desso pernoitar no deposito das ur- 
nes, Recusaram-lho esta cautella, 
| “Solicitou, então, quo se collocas- 
sem sallos regulares cobrindo as 
jJunturas das portinholas laternes. 
Considerou-se uma affronta essa for- 
malidade substancial do algiilo das 
urnas.” (Vol. 13, fls, 21 o 22). 

Ora, o que o codigo determina no 
art. 85 é que “f 3.º Os candidatos, 
seus fiscnes ou delegados do parti- 
dos têm direito de vigiar a urna, 
ende o momento da eleição, emquan- 
to estiver na agencia ,o durante o 
porcurso até o Tribunal Reglonal.” 

“E 40 No Tribunal Regional fica- 
rão as urnas á vista dos intoressa- 
dos, de dia e de noite,” 

As razões do ilustrado orgão do 
M. P. evidenciam a sem razão do 
quo foi allegado pelo P, R, P, Re- 
rfiro-me às razões do vol. 12, fls, 
1101 q 114, ondo se patentelam as 
| digno” providencias tomadas pe- 


lo digno presidente do T. R., com 
& inteira approvação do todos os do- 








Se nestes dias calorosos' 

Os seus pés se sentirem mal. 
Doloridos e morosos. 

Peça soccôrro ao FRIXAL! 


Frixãl 





tira a dor local 





O desastre que victimou 
o Capitão Daemon 





Seu corpo chegará ao 


Va sã, ow 





Capitãv Ariosto Daemon 


Fol recebida com o mais vivo pe- 
zar no meio militar, a noticia dada 
apenas pelo O JORNAL, du tragica 
oceurrencia que victimou, no campo 
de aviação de Curityba, o capitão 
Ariosto de Almeida Daermon, 

E* que não só se tratou de um of- 
ficial de “escol”, como de um ver- 
dndeiro “gentleman”. 

O capitão Daemon tinha o seu no- 
me ligado aos acontecimentos revo- 
lucionarios,' que desde 22 agitaram 


VAE SER FRANQUEADA 
AO PUBLICO A VISITA 
DO THEATRO MU- . 
NICIPAL 


Para que se possa ver 
a decoração e ornamenta- 


a. . ” 
ção do baile .de gala 

O publico poderá visitar hoje e 
amanhã, a decoração e ornamenta- 
ção do Theatro Municipal, que servi- 
ram para o bailo de gala ali reall- 
zado na segunda-feira de Catnaval, 

Nesse senlldo a Directoria de Tu- 
rismo fomoú as necessarias provi- 
dencias, resolvendo para hoje, medi- 
ante modico Ingresso, a franquia ao 
publico, maquella ensa de especta- 
culo, das 20 às 24 horas, c amanhã, 
das 17 às 22 horas. 
AAA ara 


Do 


mais julzes para o exacto à flel cum- 
primento dos textos legass, especi- 
ulmento com relação ás urnas depo- 
eltadas. 

O documento n, 19 (vol, 12, fls. 
216) consiste na certidão da acta 
concernento 4 sessão plenaria do 
”T, R. realizada em 26 de outubro, 
12 dias depois da eloição. A collen- 
da Córto approvou unanimemente as 
providencias acima alludidas e mi- 
nuciosamento rolatadas. Declarou 
então o desembargador Vieira For- 
reira (fis. 218 v.) : ê 

ce. Não ner possivel consoguir 
melhor disposição da sala em quo 
estão guardadas as urnas, O syste- 
ma ndoptado polo sr, presidente era 
fdenl, porque, do mesmo passo asne- 
gurava a Intangibilidado das urnas, 
permittindo a completa fiscalização 
das mesmas, como so antivesso em 
praça publica,” 

E' ainda cabal a resposta que o 
M. P. no citado vol, 12, fls, 113, 
deu no pedido do P, R. P. para o 
seu representanto pernoltar no edi- 
ficio, onde ns urnas s6 guardavam. 
Ademais, sobre o cano já se pronun- 
clou o T. 5. no accordão de 16 da 
novembro do anno findo (B. E... n. 5 
de 1935, p. 161), 


o VOTO FoI SECRETO 


O segundo fundamento dos recur- 
noa está em que n eleição é nulla, 
nos termos do Cod, Eleit., art, 97, 
n. 6, que invalida a votação: 

“Quando se “provar” violação do 
sigilio absoluto do voto”, 

Assim allega o recorrente: 

“A nullidade substancial do myo- 
tema de urnas empregados no plel- 
to e consequento violação do sigilio 
absoluto do voto adoptado pola les 
glslação em vigor.” 

E' diffícil comprehender-se a nulli- 
dade como definida na allegação, 

Para resguardar o sigilo do voto, 
o cod, eleit, estatuo no art, 57, B 
“ex-vi” do art. 57, assegura-so o sl- 
glllo do voto com o processo das pro- 
videncias seguintes; 

“1) O uso ds mobrecartas officises, 
uniformes, opacas numeradas de um 
” nove, em sérios, polo presidente á 
medida quo são entregues nos elel- 
tores; 2º) isolamento do eleitor em 


4Oontinus nn 4º pag.) 





' . ! + 


Rio depois de amanhã 


o pair, culminando na revolução do 
“0, Como soldado, sempre revelou 
um caracter excepcional, aliando a 
uma grando cultura, uma capacidade 
de trabalho que o recommendava à 
todos os seus chefes, como auxilitr 
prestimoso e inestimavol, Seu noxia 
ovultava tambem nas pugnas snorti- 
vas, sendo habilissimo cavalleiro o 
esgrimista temível, S 

A morte surprehendeu-o em pleno 
serviço, em milsão de explorução do 
Serviço  Geographico do Exercito. 
dinaia elle em um avião da Avin- 
ção Militar, dirigido pelo piloto 
1* tenento Rubem Canabarro, tendo 
como companheiro o capitão Adho- 
inar Cruz, 


O capitão Arlosto Daemon em 
membro de uma familia de militu- 
res. Era filho do saudoso general 
Edgard Eurico Daemon, e irmão do 
enpitão Odapercio Daemon, do Kahi- 
nete do ministro da Guerra, Deixa 
viva, a sra, Irma Alves Daemoa, c 
dos Lins menores, Ilka e Edge. 

A CHEGADA DO CORO 

O general Góes Montara, minis- 
tro dr Guerra, logo que teve conle- 
cimento do desastre ,ordenou que o 
corpo fosse transportado para esta 
capital, sendo os funeraes custesdos 
pelo Ministerio. 


O corpo do capitão Daemon deves 
rá chegar ao lo, depais de amn- 
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Commodidade e modicidade 
nos preços | 
Todos os apartamentos com 
agua corrente. Optimas ing« 
tallações balnearias. 


Na sua proxima temporada, 
allie a cura das vitaminas á 
cura da agua e do clima, 
Consuma as preciosas frutas 
de Poços de Caldas; nvas, 
pecegos, figos, maçãs, pêras, 
saborosas e nutritivas, ine. 
gualaveis em qualquer parta 
do mundo 
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EXTERIOR 


Nos palzen da Convenção Fonstai 
Pan-Americana 
duno.,,. 509000 Sementro 45gU0U 


Nos prizeus da Convenção Postal 
Universal 


Anmo.,.. MOGUUO Seméntre ZIGUUU 
Aa osslguaturas comoção o termi- 
nam em qualquer dia 


VENDA AVULSA 
Cupltni e Nlctheror «cce 
Qnrerior cicecrcccsercicercsoo FIM 
Biranados ,.cccsssesescesasoe SAMU 


Búmente ma correspondencia parti 
cular deverá trazer ecudereço 
mominal, 


Buro,... 
Bermuestre 
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SUUUURSAES D'“O JORNAL” 


Em São Paulo* Rus Libero Ba: 
daró, du — Director; Josó Dins Me- 
nezes. Em Belly Horizonte; As. 
Affonso Penna, 547-1º, Tel, 1450 
AR Director; Francisco Marins El- 
HU, 


GARANTIA DA ORDEM 


O interventor Flores da Cunha te- 
ve opportunidade de pronunciar wm 
Pequeno discurso, agradecendo as 
homenagens que lhe prestou a Briga- 
da Militar do Rio Grande e como 
sempre acontece, quando «e dirige 
nos <eus conterroncos, focalizon as- 
sumptos de interesse nacional, refe- 
rentes às questões que mails preoc- 

“ cunPm no moment, o povo brask 
lero. 

Cem n fronquera do soldado e o 
esperito objectivo do vmem de go- 
verno, renffirmou aivuda uma vez a 
disposição de manter a ordem pu- 
Llica no Brasil, contando para Isso 
com a lealdade do Fxorelto e o dr- 
vetemento da Brivad, Miitar, que, 
em tantits emorgencius da vida um- 
cloral não desmereciram a confian- 
ca que em uinhos depositam o Esta- 
du cw nação. 


As responsabilidades espertos io 
Mo Grande do Sul, na revutução de 
oulubro e consequentemente no re- 
ginien que consubstanciou as suas as- 
plrações soclnes e políticas, são com- 
prehendidas pelo povo gancho e am- 
torizam essa attitude de vigilancia 
do seu governante, para Impedir que 
as más paíxões partidarias e os sur- 
tos extremistas perturbem a tran- 
quilidade, que o paíz tanto rec'a- 
ma para trabalhar, 


Os fermentos de convulsão politica 
e social a que alludiu o interventor 
Flograndensce tentam, aqui e all, 
quebrar a normalidade da vida con- 
stitucional por que lanto anslava a 
nossa terra, aproveitando desconten- 
tamentos  Injustos de Indivídaos e 
grupos, que esquecem systemalica- 
mente os magnos Interesses collecti= 
wmo, para satisfazer pendores subal- 
ternos e alimentar o ambiente de 
desconfiança, em que podem medrar 
os seus planos ambiciosos, 


As eleições de outubro deveriam 
ter sido o fecho logico das agitações 
politico-partidarias, pols que através 
das urnas, garantidas Inviolavelmen- 
te pela justiça, se pronunciaram as 
forças organicas da nacionalidade, fi- 
xando cada qual os proprios rumos € 
ídeaes, cujo exito sómente podera 
depender da livre expressão da von- 
tade nopular, 


A conformidade cam o resultado 
do pleito devera ser o melhor tes- 
femunho da lealdade dos partidos 
para com o regimen democratito, da 
sua sinceridade na pratica dos pre- 
eeitos fundamentass do systema ra 
tificado pela Constituição de julho, 
Verifica-se, no entanto, Que nem to- 
das as correntes estaduses deram 
exemplo de submissão á sentença do 
voto, « procuram algúmas dellas mo- 
difical-a pela violencia, dando orl- 
gem A inquietação em que vivem as 
populações, sacrificadas mos sens 
mais legitimos interesses, com o den- 
regramento dos que contendem pela 
supremacia política, fóra dos mes 
thodos legalmente instituldos para 
esse fim, 


Dessa atmosphera caliln  nprovei 
tam-se os doutrinadores de credos 
estrangeiros, os agentes secretos-das 
forças empenhadas na desagregação 
do Brasil, tantas vezes denunciados 
pelo ministro da Guerra, para Infil- 
trar entre o povo a falsa Idéa de que 
as Institulções não se acham conso- 
lidadas e de um momento para outro, 
poderemos ser victimas de subver- 
sões profundas e talvez Irrémedia- 
veis. 


Para accentuar taes desconfianças, 
concorrem tambem elementos Insu- 
lados nas classes armadas, que ainda 
não se Integraram nos deveres da 
disciplina e persistem em attitudes, 
que se eram, de certo modo compre- 
hensivels no periodo revoluelonario, 








se tornam descabidas e Intoleraveis |. 
depois do reingresso do-Brasil á or- | 


dem constitucional. 8 
Vê-se por essas considerações 


e. quanto ganham em opoprtunidade an 


palavras do interventor Flores dn 
Cunhn, trangulilizando a nação com 
a affirmativa de que o Rio Grande 
do Sul, pelas sunas forças militares, 
collaborando com o Exerelto e ainda 
pelos seos cidadãos sempre dispostos 
a bnter-se pela legalidade, não, con- 
sentirá que o Brasil se afunde na 
anarchia, E 


A abra insensata dos agitadores 
encontrará para enfrental-a, . sejam 
quacs forem as duras clrcumstancias; 
que se apresentem so palz, esse bas- 
tião tradicional da ordem, que no Im- 
perlo como na Republica,  JAmais 
faltou com o seu sangue generoso 
para garantir p integcidade da nossa 
patria e a tranguillidado do povo 


O JORNAL|' 


dos Estados 


dn govemança constitucional de: Minas Gras 


Falando aos “Diarios Associados”, o ministro Odilon Braga 
e os deputados Celso Machado, Pedro Aleixo e Olavo Bilac Pinto 
desmentem a possibilidade do afastamento da candidatura do 
—: sr, Benedicto Valladares — 


“EU E MEUS AMIGOS VENCER 


QUESTAO DOS TRANS- 
PORTES MARITIMOS 


O sr, João Maria de Lacerda apre- 
sentou no Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior, um substitutivo no 
plano que, sobre a organização da 


Macio Mercante, havia sido: sub- 
méttído ao julgámeênto desse mesmo. 


Conselho; pelo consultor technico, 
sr; Clovis Ribeiro, 


O projecto encára, na. sua pri- 


meira parte, a fórma de constituir 
as empresas naclonaes de transporte 
sóbro agua, reitryvando go Estado 
nacional o tireito de monopolizal-o, 
em qualquer emergencia, Cércela ao 
governo Jótál o dirélto de-legislar 
em materia relacionada com dg as- 
sumplos máritimos, E 

O art. 5.º estabelece a constituição 
do sub-secretarindo autonomo da 
Marinha Mercante, como orgão cen- 
tralizador de todas as funcções rela- 
clonadas com o commercio mariti- 
mo e a navegação nacionaes. A dis- 
tribulção des funcções do Sub-secre- 
tarlado attende plemamente os diffe- 
rentes ramos de actividade em que 
está dividida a nossa marinha de 
commerelo, tnes como; a parte re- 
lacionada com o commerclo maritl- 
mo propriamente dito; os trlbunnes; 
o estudo das linhas principaes; re- 
gistro e classificação de navios; pre- 
feituras e delegacins maritimas; pra- 
ticagem e soccorros ao longo dn 
nossa costa; serviço portuarlo; a 
pesca e seus derivados; hydrogra- 
phia e hydrologin; a instrucção para 
a marinha mercante; o regimen de 
seguros marítimos, a solução dos 
problemas de aposentadoria e regi- 
men hospitalar para a gente da ma- 
rinha mercante nos portos da Re- 
publica; o processo das subvenções, 
dos fretes; do turismo; o culdado da 
iluminação da'costa e do seu baliza- 
mento; ns radio-communicações e o 
regimen de trafego motuo e depols 
a parte technica relacionada com a 
construcção naval e o combustivel 
nacional. q 

Nestn synthetica relação realça es- 
peclalmente a parte concernente ao 
estudo dos problemas vitaes do nos- 
so transporte marifimo, taes como os 
relacionados com a construcção e q 
combustível, pesca, hydrographia. M- 
nhas matrizes, regimen de auxílio 
20s, armadores naclonaes e unidade 
quanto & regulamentação dos servi- 
ços nos portos do pair. 

Basta esta parte para justificar a 
importancia do projecto, 

Seguidamente, n referido plano es- 
inbelece as funceões principacs do 
Ynb-Secretariado, regulando sna ori- 
ertação e dando no mesmo tempo 
um cunho mais pratico 4 form, do 
encarar-se 03 problemas mariilraos 
to nosso paír. 

Pelo art. 9.º, erea-se n Conselho Su- 
nerlor de Morula Mercante, <rja- 
nismo que incontestavelmente pre- 
encherá uma .mportante lacors mer 
relações entro n parlamento mucianal 
e os Interesses do nosso commérelo, 
sobre agua. | 

Logo depois, outros dispositivos re- 
guam a vida organica da. Marioha 
Mercante Nacional, estabelecendo 
formadas para a concessão de favo- 
res &s cmprésos bre tieiras de-trans- 
porte, premios, reincças de linpos- 
'tos portuarios, abrlição de visitns 
maritimas para 2s navios de caho- 
tagem e gutras facilidades que In: 
questionavelmente hencficiario enor- 
memente a exploração da industria 
de Que nos oceupamos. TS 

Finalmente, o art. 25 qutoriza o 
Governo «a consiltulr com um grmpó 
de brasileiros, uma companhia ancios 
nal de navegação, apruveltando o 
neervo do iloyd, obrlgando-a a res- 
ponsabilida ter importantes, como as 
de pagar uma contrihuição de be 
sobre q reselta brnta que realizs 
a de const: no prass 4: 3 gnnos 
200.000 toneladas de navios moder- 
nos, com apparelhamento para trans- 
porte de “-'gorificos, com 'velocida- 
des aproprisdas ao nosso trafego e 
com typos cstudados 
para lerem uma adaptação conve- 
niente aos Interesses do transport: 
maritimo do nosso pair, 

O Governo não assume nenhuma 
responsabilidade «neste plano, por 
isso que se limita a pagar a subven- 
ção que regularmente 'paga, sem ou- 
tra responsabilidade para o Theson- 
ro Publico, e aufere ao mesmo tem- 
po o beneficio de um premio pelo 
material de sua proprledade, que vae 
ser administrado peln. empresa .pro- 
Jectada, que se obrigará a dar no 
patrimonio que recche nbsnluti ga- 
rantia, assegurando integralmente a 
frota e os bens que lhe sejam con- 
findos. vit 

O trabalho apresentado pelo se- 
nhor João Maria de Lacerda resol- 
ve, de uma maneira efficlente, o de- 
batido problema do nosso transporte 
maritimo, restando so Governo a 
ba vontade para executal-o rapída- 
mente, pois que n sua adopção não 
depende da ahertara. de creditos, 
nem de sacrifícios para o. Thesouro 
Publico, nem de operações ruldosas, 
que importem ma solidariedade do 
Estado por quantias vultosas de dif- 
ficil execução e de consequencias fu- 
mestas paga o Thesouro e para a 
economia maclonaés, 

Ao mesmo tenpo, o Governo, do- 
no do Lloyd Brasileiro, continuará 
seu proprietario e o pessoal a ser- 
viço desta e dé outras velhas com- 
panhias maritimas terá nesse pro- 
Jecto, assegurada a tua estabilidade 
no serviço da nova empresa, 





“O augmento dos 
effectivos milita- 
res nos Estados 


Unidos. 


WASHINGTON, 8 (H.) — O sena- 
dor Glass, da Virginia, falando 'con- 
tra o augmento dos effectivos mili- 
tares, declarou que nenhum périgo 
ameaçava os Estados Unidos... . 

O sr. Clark, democrata do Missu- 
rl, disse que a ameaça Japoneza era: 
am simples instrumento de, propa- 
ganda para augmento dos -armamen- 
tos, embora os Estados Unidos dis- 
pendessem cada ando em-armamen- 
fos mais que quelquer outra nação 
fo mundo, -Accrescentou que o au-, 
gmento do exercito americano daria 
apenas aow militoristos das outras 
nações motivo para obter o augmen- 
to dos effcctivos em sens paizes, 

O.sr. Borah disse que “o augmen- 
to dejaponas 46,000 homens servirin 
para pôr em destaque o fraqueza 

Unidos" = 





naturalmente |: 


| Minas, seria 





Após as eleições supplementares ao 
pleito de outubro do anno passado, 
nesta phase aspera de adaptação à 
co pe legal, varios Estados têm pas- 
sado por crises constantes decorren- 
tes de perturbação de sua ordem po- 
lítica e social, Todavia, merece des- 
taque a tranquillidade e normalida- 
de com que vêm decorrendo os tra- 
balhos de organização constitucional 
nos grandes Estados, como São Pau- 
lo e Minas Goracs, Neste, como ve- 
lho vanguardelro | da ordem, que 
sempre tem sido, o ambiente poli- 
tico e social é de completo socego, 

O interventor Benedicto Valiadares 
vem governando a nobre collectivi- 
dade montanheza com bom senso e 
offlclencin, merecendo applausos 
constantes até dos seus adversarios, 

Desse procedimento do antigo 
deputado federal pelo P, P., resul- 
tou a unanimidade dos chefes q cor- 
religionarios da sua agremiação par- 
tidaria, no sentido de fazer de seu 
some à candidatura unica ao futuro 
governo constitucional, 

Pará esse fim obtive, na qualida- 
de de redactor dos "Diarios Asso- 
clados”, declarações peremptorias 
dos principaes chefes e deputados dn 

P., secundando-os no. prestigio 
dessa candidatura o voto antecipado 
e expontanco de 38 dos constitníntes 
Runa para a proxima Assembléa mi- 
neira, 

Entre as declarações que malor re- 
ercussão lograram no amblente po- 
Ítico minelro, as que me fez o mi- 
nistro. Odllon Braga, adquiriram es- 
pecial relevo, pols, conforme consta» 
tel entre correliglonarios o adversa- 
rios do .nclual governo mineiro, as 
palavras serenas e independentes do 
eminente ministro de Estado vieram 
consolidar definitivamente a candi- 
dutura do sr. Benedicto Valladares. 
Depois disso, a tranquilidade em 
Minas, sob todos os aspectos, vem 
sendo Integral, - y 


lha de Minas”, que se edita em Bel- 
lo Horizonte, deparci com uma cor 
respondencia procedento desta capl- 
tal, ná qual se Insinoa, entre outras 
coisas, que o sr. Antonto Carlos, de 
colaboração com varios. amigos € 
correliglonarios, se dispunham a 
promover o affastamento da enndi- 
datura do sr. Benedicto Valladares, 
propondo um eccordo ao sr Arthur 
Bernardes, com a apresentação de 
outro candidato de conciliação. 

-Accrescentava ainda a dita cor- 
respondencia que o ministro Odilon 


“Braga fôra solicitado pelo interven- 
“tor mineiro n expôr seu pensamen- 


to sobre*or futuro governo consti- 
pe js seu Estado e que, mul- 
to a contra gosto e depois de lon- 
ga demora, fôra obrgiado a conce- 
der uma entrevista naquele senti- 
do. Surge tambem o nome 00 
deputado Pedro Aleixo, que estaria 
prejudicando o sr. Benedicto Val- 
ladares, e o do ministro Gustavo Ca- 
pavema, que seria um candidato 
fortemente prestigiado pelo inter- 
ventor gaucho. 


“MINHA ENTREVISTA FOI EXPON- 

TANEA E NADA HA QUE ALTE- 

RAR NOS SEUS TERMOS" — Dk- 
CLARA O MINISTRO ODILON 
BRAGA 


Deante de todas as noticias puli- 
ticas daquella correspondencia, da 
autoridade do matutino mineiro que 
a transcreveu e, principalmente, em 
“virtudo de haver sido eu o autor da 
entrevista com o ministro Odilon 
Brnga, procurei esclarecer esses as- 
sumptos. 

Num encontro fortuito em copa- 
cabana, hontem á tarde, interpellel 
o titular de Agricultura sobre o que 
havia de positivo em torno do noti- 
clario publicado pela folha da capi- 
tal mineira, 

— “Na parte que diz respeito à 
minha pesson — declarou-me s, exa, 
— devo dizer que ninguem melhor 
do que você poderá affirmar a sa- 
tisfação e rapidez com que falei aos 
“Diarios Assoclados”, pois você foi 
o redactor da entrevista commigo, 
na qual expuz, expontanea e since- 
ramente, o que penso sobre a candi- 
datura do sr. Benedicto Valladares 
à futura governança constitucional 
de Minas, CGontinu'o pensando da 
mesma maneira, conservando-se in- 
alteraveis, portanto, todos os ter- 


"mos expressos naquellla palestra.” 


DECLARAÇÕES DO £R, ANTONIO 
CARLOS, POR INTERMEDIO DO 
DEPUTADO CELSO MACHADO 


Procurei, depois, ouvir, na Cama- 
ra, o sr. Antonio Carlos. O presl- 
dente do Congresso, cutreianto, acha- 
va-so dirigindo os trabalhos da ses- 
são, estando impossibilitado de me 
attender, Encontrel-me, felizmente, 
com o deputado Celso Machado e 
abórdel-o sobre aquelles assumptos, 
dizendo-lhe do meu desejo de ouvir, 
além das suas impressões, as do pre- 
sidente da Assembléa, 

Conforme é notorlo, 
mineiro é amigo intimo do sr, An- 
tonio Carlos, 

— “Poderel satisfazer o seu dese- 
jo — disse-me o sr, Celso Machado 
-- pois ainda hoje conversei com o 
presidente Antonio Carlos sobre os 
assumptos de quo me fala,” 

H accrescentou; 

— “Nada me consta, de verdadei- 
ro, a respeito delles, Posso mesmo 
affirmar-lhe que as noticias em apre- 
ço não tiveram repercussão, porque 
todos os politicos pertencentes no 
Partido Progressista estão no firme 
proposito de apoiar intransigente- 
mente a candidatura do dr. Benedicto 
Valladares à primeira presidencia 
constitucional de Minas Gernes, 

Falar em accordo para apresenta- 
ção da outro nome-no governo de 
l até uma indignidade, 
pois todos nós —e principalmente a 


“| grande maioria dos constituintes — 


já nos manifestâmos solidarios com 
aquella candidatura, que satisfaz in- 
telramento a opinião publica minei- 
ra, conforme. reiteradas decinrações 
das vozes mais autorizadas. 

Ainda hoje, conversando a esse 
respeito com.o presidente Antonio 
Carlos, que me honra com sua ami- 
zade e confiança, ouvi do s, ex. 
a affirmação peremptoria de que 
nada o demoverá do apoio firme e 
sincero que desde o primeiro mo- 
mento deu & candidatura do sr. 
Benedicto Valadares, 

O presidente da Camara dos 
Deputados me declarou mais quo “». 
ex, o seus amigos ou vencem com 
o sr, Benedicto Valladares ou são 
derrotados com "o sr, Benedicto 
Valladares”, aecrescentando que 


não tem nenhum fundamento a no- 
tícia vehiculada nelo matutino do 
) O po e apparecer por 
ahi, com o objectivo do confusão 


Entretanto, hontem, lendo a “Fo-|' 
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em torno do caso da presldencia do 
Minas; não exprime à verdade, 

E concluiu; 

-— “0 Partido Progressista, cuho- 
sp e Jealmente, elegerá o sr, Vaila- 
dares para .o posto de supremo che- 
fe do governo mineiro, 

E' essa, pois, a attitude das for- 
ças situaclonistas de Minas, não 
sendo licito duvidar-se da. palavra 
empenhada por homens de honra. que 
prezam scus compromissos”, 


“BÃO INTRIGAS JORNALISTICAS” 
— DIZ-NOS O Do PEDRO 


ALEIX 

Ouvi, depois, o deputado Pedro 
Aleixo e pedi-lhe knpressões sobre 
a correspondencia política publicada 
no duma ar destacando a par- 
te relativa À sua pessoa, 

Com o ivalheiraho e Jovialida- 
de que lho são peculiares, declarou- 
me o prestigioso membro da Com- 
missão Executiva do P, P.: 


— "Não tenho Impressão alguma 
sobre essas noticias, São apenas in- 
trigas jornalísticas que não mere- 
cem contestação, porque não ne- 
ficiam nem prejudicam a ninguem”. 





EMOS COM O SR. BENEDICTO VALCADARES OU COM 
ELLE SEREMOS DERROTADOS” — DECLAROU O 


Caio Julio Cesar VIEIRA 


SR. ANTONIO CARLOS: 


OUVINDO O DEPUTADO ESTADUAL 
OLAVO BILAC PINTO 


Acompanhado de sua esposa, acha- 
se no Rio, em gozo de férias fo- 
renses, o dr, Olavo Bilac Pinto, que 
está eleito deputado pelo P, P, à 
Constituinte mincira, 


Encontrel-me com o Joven politi- 
co montanhez no Itajubá Hotel e 
interpéllel-o sobre os assumptos que 
motivaram esta reporlagem, 


- Com palavras positivas, declarou- 
me o dr, Olavo Bilac Pinto; 


— “A eleição do sr. Benedicto 
Valladares para o governo de Mínas 
é, já agora, um espontanco  com- 
promisso de honra pessoal e poli- 
tica da maioria dos constituintes 
mineiros, 


Para revelar até que ponto vão az 
nossas disposições com relação a 
essa candidatura, basta  affirinar 
que, alnda mesmo que o sr, Bene- 
dicto Valladares nos dispensasse de 
suffragar o seu nome, nós o elege- 
riamos governador do Estado, à sua 
propria revelia”, 
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CONTRA OS TERMOS 

DO ACCORDO COM- 

MERCIAL ENTRE OS 

ESTADOS UNIDOS E 
O BRASIL 


UM PROTESTO DOS PRO» 
DUCTORES CUBANOS E 
NORTE-AMERICANOS DE 
—  MANGANEZ  m— 


NOVA YORK, 8 (Bar 
vas) — Os productores 
cucanos e norte-americanos 
de  manganez preparam 
uma campanha para conse- 
gulr a modifisação dos ter- 
mos do aécordo commer- 
clal entre o Brasil e os Es- 
tados Unidos na parte re- 
terente 4 reducção dos di- 
reitos de entrada sobro o 
metal, por  consideral-a 
prejudicial aos seus inte- 
resses. Os productores ci- 





tam o caso da Cuban-Ame- 
ricana Mangantso Co., que 
tevo de cessar o trabalho 
nas suas minas, devido ao 
novo tratado. 





O preço do ouro 


LONDRES, 8 (H.) — O preço do 
ouro fo! fixado esta manth em 148 
ahillinga 3 1/2 por onça fina contra 
148 shillings 10 hontem. 


didas 132 barras de ou- 
de 894.000 libras, 


Foram v 
ro, no val 


Foi relatado, no Tribunal Superior, 
o pleito de outubro, em São Paulo 


(Conclusão da 3º pag.) 


gabinete Indevassave!, pura O sÓ ef- 
feito de introduzir a cedula de sua 
etcolha na sobrecarta e, em segui- 
da, fechal-n; 3) verificação dá Iden» 
tidade da sobrecarta 4 vista do nu- 
moro e rubricas; 4) “emprego, de 
urna sufficientemento ampla, para 
que se não accumulem as sobrecar- 
tar na ordem em que são recebidas”. 

Este ultimo preceito (Cod. Elelt. 
árt. 57, 1.º, n. 4) encerra tudo quan= 
do no Codigo Eleltoral so contem, 
quanto ás urnas afim do ser asse 
gurado.o voto secreto, 

Mas, os recorrentes não allegaram 
nunca, relativamente és urnas dis- 
cutidas, que não ecam aufficiente- 
mente amplas, para se Impedir a no- 
cumulação das sobrecartas na ordem 
do respectivo recebimento, 

Juntaram, 6 vordado, 4s razões do 
primeiro recurso (vol. 13, fls. 318 
o 319), dunas cartas, em que, os al- 
enutarios, major Levy Sobrinho é 
Pnulo Sento referem haver observa- 
do, em algumas urnas, maços empl- 
lhados de sobrecartas, todas arru- 
mados, Incisiva e cortante é a apre- 
clação que das miseivas faz o ilustre 
gr. P. BR, nas razões” de fls, 575, 
vol, 15. Ao envez do que sustentam 
os recorrentos, não existo no Codigo 
Eloltoral qualquer modelo preenta- 
belecido de urnas eleltoraes. Todas, 
porém, é clnro, devem sujeltar-sa Ás 
preseripçõe: do referido art, 57, 1, 
n. 4, do ut. 70, n. 2, o do art, 85, 
letra m, que estatus que, terminada 
n“votação o presidente da mesa re- 
ceptora sellará a abertura da urna 
com uma tira de papel forte, ane 


Jevará sum ossignntura, bem como n 


dos fiscies, candidatos e dolegados 
de partido, os quaes tambem pode- 
rão appor as suas improssões digl- 
taes na tira, 


O SYSTEMA D EURNAS 


Ora, às urnas confecclonadas na 
Estado de 8, Fuulo, tambem usadas 
nas eleições dente districto Federal, 
offerecem cada um dos requisitos al- 
ludidos, Mandou fazel-as o presi- 
dente do T. &K., depols de ouvir a 


tochnicos competentes o com a ap=| m 


provação do proprio T. KR. Estivo- 
ram expostas ao publico, mem que ne 
lhes contestassem as vantagens so- 
bre os antigos modelos, 


Não bs prestam, em verdade, as 
novas urnas de meta), como feitas, 
u que, relativamente a ellus, cum- 
pram os presidonte das mesas elol- 
torues com o preceito das Instru- 
eções, art, 89, letra a, em cuja von- 
formidade, depois do ter votado o 
ultimo eleitor o presidente; “callo- 
cará na parto externa da urna umas 
tiras de papel forte ou de pano: uma 
sobre a abortura da entrada das ce- 
dulas e no mesmo sentido desta, e, 
u outra, no lado opposto, e, em sen- 
tido contrario 4 primeira; tendo am- 
bns as tiras as dimensões necesma- 
rias para que, cinco centimetros, 
pelo menos, de cada ponta das ti- 
ras, fiquem collados nos lados da 


urna, ) 

O dispositivo fo! redigido no pre- 
eupposto de marem utilizadas as ur- 
nas de madeira, dos antigos modelon, 
As do novo typo, iIntelriçan, fabrica- 
das com folhas de aço, não se abrem 
como as caixas ou arcas de antanho, 
o assim alé mude não ser isso reuiiza 
vel, não ha- razão para que, satis- 
feitas todas as formalidades legues, 
ainda as tiras se collem nos Ja- 


os. 

k, não colladas, não flea de modo 
algum compromettido o sigilo do 
voto. 

hns, 08 recorrentes Insinuam, num 
emmaranhado do supposições diffl- 
cllmente apprehensivels que as ur- 
nas motallicas, fechudas e lacradas, 
na fechadura e no orificio para a 
entrada ds codulas, ficando as cha- 
veg nob a wgunrda do presidente do 
T, R. (Cod, Elelt,, art, 70, 2) ve 
têm ussegurado a vaculdade quando 
remettidas és mesas receptoras, não 
são indevassavels depois da votação e 
antes da Apuração, (v, 12, fls, &, 
6, 43 o 34; vol. 13, fls. 3, 10,0 16), 

Resvalam, assim os recorrentes, 
para o caso, que não enfrentaram, 
urguindo-o de flanco; da violação 
das urnas (Cod. Elelt., art. 90, 
& 1º; Instrucções, arts, 42, | 1º «e 


o deputado | 5!) 


INVIOLAVEIS 


Ora, se as fechaduras cedem, no 
toque de gazuas, ou por outros meloa 
artificiosos o facto tanto pode occor- 
rer com as arcas quanto com os co- 
frés. Mas, as aldrabas, ox sellot de 
chumbo, as cintas metallicas, as cha- 
ves guardadas pelo presidente do 'T. KR, 
ns fendas e as fechaduras protegidas 
por tiras ds papel colladas o com 
as assignaturas do iproniadnis e do 
secretario: do 'T. JR), dos presi- 
tem das mesas receptoras, dos Fly- 
caom, dos candidatos e dos deega- 
dos de partidos, revelarão, está a en- 
trar pelos olhos m» dentro, om vesti- 
elos da violação, ncaso praticada, 

Não. 6 a primeira vez que o T. B, 
conhece do assumpto. Teve oceasião 
de conhecel-o, por occaslho da vis- 
torin requerida pelo P. R. P, de- 
pols, nas eleições de representação 
profisslonal, antes das eleições 6 da 
vistoria, com o officio n. 8.282, de 
15 de metembro do anno findo, que 
lho dirigiu o presidente do T. R, do 
Estado de 8, Paulo (vol. 12, razões 
de fls. 79 a doc, de fls. 1"). 

Os muppostos casos cr vetos de 
urnas violadas (as de P': ,uhy, Bau- 
ru" o Santos) tiveram « convincente 
e documentada refutação do Iluntré 
dr. P. R.' (vol. 12, fis, 125 0 segu; 
e vol) 15, fis, 511 o segs). - Está 
junta mo processo » certidão do vol. 
15, fls. 631, da qual se vô que, “pelo 
P. R. P. por seun representantes, 
ou por quhlquer dog seus candidatos 
Inscriíptos ou fisenes, não fo! Inter- 
posto recurso algum das decisões 
das turmas epuradoras, sob m alle- 
gnção do existirem 'vestigios de vib- 
Inção, ou siquer de tentativa, nar 


urnas, que continham os votos res, 
'mecções eleitorneg dar 


colhidos nam 
região do Estado de 5, Paulo, que 
funccionaram nas eleições renliza- 
gas a 14 de outubro do anno pas- 
sado.” 


NÃO HOUVE FRAUDE 
“Pinalmente, quanto à "fraude" p 
à “concção” .(Cod, - Blolt,, art, 97, 
n.:7), falte ainda a “prova” me 
proscindivel, 





Os recorrentes escreveram longn- 
mente.' Abstenho-mo do reproduzir 
"as clreumstancias, que allegaram, 


“por me parecerem irrelevantes. Allás, 


as allogações quo fizeram constam 
“do memoriaes distribuidos no T. 8. 

Os Táctos da fraude nas urnas 
(vol.)22, fls. 247 e sogn.) e da frau- 
donas votações (vol. 13, fls. 293 e 
sogs.), não os “indicam” os recor- 
rentes, multo menos os “provam”. 
O assumpto, entretanto, foi esgota- 
do pelo M. P. (vol, 12, fls, 100 é 
segs., e vol 15, fls. 617 é sega). 

No que diz respeito 4 “coacção”, 
reporto-mo aínda 4s razões do M, P,, 
vol, 15, fls, 519 o 520, Tambem 
nqui os recorrentes silenciaram ro- 
bro am factos, te o possam ter 
coma pertinentes Á questão, 

E, som as provas dos factos con- 
cretom, a Justiça Eleitoral nho at 
tende, Às nllegações de concção e de 
fraudo (Bols. Blelts. n, 191, de 1934, 
p. 6.180, 0 n. 19; de 1995, po 291). 
Felta a prova, a annuliação terá de 


obedecer ao art. 97, & unico, do 

Cod, Elelt.,”, 

RECURSO DA PROCLAMAÇÃO Dos 
ELEITOS 


O Juiz Miranda Valverde, relatou, 
a segulr, o recurso dog drs, Josmo 
Getulio do Simas o José Augusto 
Sulgado, ambos candidatos do P. R. 
P, à representação estadual, e as- 
sim so pronuncion: 


“O segundo dos rerorrentes, na 
apuração geral, fol eleito pelo quo- 
ciente partidarlo, supplente, o pri- 
meiro. 

Renovnidan as eleições, e felta, em 
consequencia, m revirão da apuração 
geral, passaram on dois recorrentes, 
respectivamente, n suplentes, no 
primefro logar o no segundo, 

Por Isso, recorreram, fundados em 
que terlam de ser considerados elel- 
tos, se para as eleições do 2º turno 
prevalecesso a representação pro- 
porclonal como a pretendem estabe- 
Jecida na Const, em vez da estatul- 
da no Cod. Flelt, 

A argumentação nho procede, con- 
forme já decidiu repetidas vezos o 
« 8. (Bol, Elelt,, nm. 26, de 19965, 
ps. 606 o sogs.). “A representa- 
ção proporcional, segundo expressa- 
mente determina o Cod., É amsegura- 
du pelo quociento eleitoral. Na ob- 
tenção deste é que encontram as ml- 
norias o seu melo do representa- 
cRo. Quando, porém, não o alcancem, 
nho pódem pretendor afastar candl- 
datos multo muls votados do que 
elias no 2º turno, que é preclsamen- 
te nquella em que prevalece o gym 
tema majoritarlo”, (Bol Elelt., nu- 
mero 12%, de 1933, p. 2.690), 


COM OVTRO FUNDAMENTO 


Sobro o terceiro recurso dn pro- 
clamação dos denutados estuícnes, 
o relator opinou da forma seguinte; 

“Outro recurso do dr, Jost Au- 
gusto Salgado. Necorra pela segun- 
da vez, com outro fundamento. Blel- 
to deputado estadunl, entretanto, re. 
novadas as eleições, e procedida a 
revisão, ficou supplento em segun- 
do logar, 

Disputa n endeira do sem correll- 
Elonarlo, Miguel Archanjo de Abreu 
Lima Pereira Coutinho. E' o eleito, 
nfflrma, porque os votos obtidos pe- 
lo correligtonario ma &º seccho de 
Pirajuhy (90º zona), renovada, não 
podem ser contados, nulla como é a 
votnçhn nessa dita seccho, 

A nullidade provem da discordan- 
ela entro o numero de sobrccnrtas 
authenticadas (182) e o de votantes 
consignados* na nota da elelcho 
(180, de terem votado 5 eleitores, 
cujos nomes não constavam da Jin. 
ta ce 21 delegados e fiscaes, que não 
deixaram os seus nomes em qual- 
quer folha de votação. 

O recorrente Junta varios do 
eumentos, Inclusive uma certidão 
toda pola mecrotaria do T. R. Pela 
Ata certidão, annuliada a eleicho 
nus o recorrento impugna, serla elle 
denutado eleito, 

Mas, não consta do processo a 
neta da turma apuradora, que fo! n 
Se (vol, 16), mem consta tão pouco 
que da turma apuradora tenha ha- 
vido recurso para o T. R. 

Estn ultima clreumstrnela, nó por 
si, fax que o recurso, silás, não pro- 
vado, deixe de mer attendido (Rerim, 
Int. do T, E. art. 75, qparagra- 
pho 2º,” 


SEM PROVAS 


O recurso do sr. John Cahanns fol 
succintamento relatado: 

“Recorre. por termo assirrado a 
18 de janeiro do anno corrente, con- 
tra a proclamação de tndos os fepu- 
tados federaea e estrduner. Allega 
“gravinsimas Irregularidades” na 
apuração, mas não am Indira, com* 
promettendo-so a fazelo nesta suU- 
perlor Inatancia. 

O recurso não merece provimen- 
to,” 


DOCUMENTAÇÃO FALHA 


Quanto no recurso de Carmelo 
Chrispim, o relator emittiu o pare- 
cer que so segue: 

“Foi interposto a 18 de Janeiro ul- 
timo, contra a expedirão dos diplo- 
mas para deputados federnes a es- 
tadunes, 

O" recorrente faz numerosas alle- 
gacçõer, de que a quas! totalidade 
está desacompanhnda de quaesquer 
provas. Diz: a) Fizeram-so as apu- 
rações dus secções, que Indica, em- 
bora o numero de mobrecartas não 
correspondesss no de votantes; b) 
Tambem se apuriram as secções, 
que ainda relntr. “ão estando as so- 
brecartas numca em sónges de 1 
a 9; «) Outras wais se computaram, 


Chegou a Londres a 
delegacão financeira 


do Chile 


LONDRES, 8 (Havas) — Acha-se 
presentemente em Londres uma de- 
legação financeira chilena, que só 
infelará os seus trabalhos na sema- 
na proxima. 

Os delegados chilenos vieram tra- 
tar de questões que se relacionam 
com o seryiço da divida' exterta “do 
seu pair, 


“cujos ellos da abertura superior 


não estavam nasignados palo presi- 


dento da mesa rereptora, com falta 
de decumentos, sem a rubrica do 
julz nas folhas de votação, e com 
outros defeitos”, Indicando-as tam- 
bem; d) O caso da urna de Banru', 
a que antes me reforl; e) A coacção 
do pleito em Palmeiras; O) A cono 
ção na capital; €) O voto da elel- 
tora Davina Perfeita Barbalho... 

Voltou a arrazoar no mesmo vol, 
17, fis, 69 o segs, 

As nlleguções tiveram a proce- 
dente contradicta do dr, DP, R. (vo. 
lume 17, fls, 47 6 segs), Inclusive 
quanto & eleltora acima referida, 

Depois da informação dada a f's, 
66 pola Secretaria, despachou o emis 
nente presidente do T, R.: 

“As informações o os esclarecl; 
mentos... constam do parecer da 
Procuradoria Regional n fis, 47 « 
das palavras do director da Secre- 
tarta, Interino, a fls, 66," 

O recurso não merece provimento, 
salvo no que Já oplnel relativamen- 
te aos recursos das turmas para o 


Novo reCUNSO 
O derradeiro recurso dus eleiçõen 


paulistas, Interposto talnbem pelo 
candidato João Cabanas, tol assim 
relatado: 


“Esto recursá, mencionado aqui 
como. segundo do mesmo recorrente, 
6, entretanto, o primeiro em data. 
Fol tomudo por termo n 4 de Ja- 
neiro ultimo, recorrida a decisão 
pela qual o TR, resolveu que ne 
não renovussem as votações nas 43 
secções mencionadas no Boletim Fe. 
dora) Junto so processo (vol. 1), das 
quacs as olto ultimas tiveram a 
nultidade decrotada em recursos In= 
terpostos dos turmas rovisoras, 

Protendo o recorrente, contra a 
letra expressa do Codigo e das Ins- 
trucções, que todas as eleições an- 
nulladas se renovem, O iustro pro- 
sidente do R,R. informou « fla, 6 
ter sido interposto o recurso: 

“4. do decisão do T.K., que bem 
npplicou o art, 90, paragr. 3º, do Co- 
digo Eleitoral, consoante n Interpre- 
tação do T.S. (Bol, Bleit, de 3-5 
1938, pag. 2.216; de 7-10.1934 — duas 
decisões — pag. 2.755; o de 24-1- 
1434, pag. 89)”, 

Parece-me que o T.S, não deve 
tomar conhecimento do recurso, por 
Invabivel, As decinões dos Ts, Ras. 
mobro a apuração das eleições não 
submettidas no julgamento do T,8. 
súmonte mediante o recurso contra a 
expedição de diplomas vu o reconhes 
cimento de candidatos, em confor- 
midade com q art, 75 e pagar. 2º, do 
Regim, Interno, Nem de outro modo 
poderia ser em face do Codigo Elel- 
torna), art. 106, no qual, penso, não 
sa contranõem o art, 94, restricto ám 
turmas do art. 88, conforme ninda 
so vê das Instrusções, art. 4h, par 
ragrapnhos 7º e Br, 


Relativamento no merito, nego 
provimento, em faco da Jjurispro- 
dencia invocada na informação do 
honrado presidente do T.R.” 


ADIAMENTO DA REUNIÃO DA 
CONSTITUINTE PARAENSE 


Em seguida, o Tribunal Superior, 
por proposta do desembargador José 
Linhares, decidiu quo 46 telegra- 
phasss ao presidente do Tribunal 
Regional do Pará, no sentido de se- 
rem tomadas providencias para O 
adinmento da convocação da Assems 
blén Constituinte Estadual, fixada 
para o dia 11, por não estarem, de- 
finitivamente, approvadas an conclt- 
ões do pleito e os mapras georaes 
da proclamação dos candintos, 


OS DOCUMENTOS DAS ELEIÇÕES 
é CARIOCAS 


O ministro Hermenegildo de Bar- 
ros, presidente do Tribunal Bupe- 
rlor, dirigiu um telegramma no pro- 
sidento do Tribunal Reglonal do 
Distrícto Fedoral, solicitando a re- 
mesa urgente dos documentos re- 
forontea mos recursos Interpontos 
porante as juntas apuradoras, afim 
de que o julx Miranda Valverde pos- 
sa organizar o seu relatorio sobre 
o pleito carioca de 14 de outubro, 

Conforme adiantámos hontem, O 
sr. Miranda Valvordo apresentará, 
na sessão de segunda-feira, o rela- 
torlo sobra as eleições cariocas, 


O- JULGAMENTO DAS ELEIÇÕES * 
No ACRE ; 


Teve Inteln, hontem, o julgamento 
das eleições mo Territorlo do Acre. 
Fo! re'stor Po processo o ministro 
Plínio Casudo, que conclulu da for- 
ma nhalxo: 1.º) devem ser apura- 
dns quatro secções da zona de Riv 
Branco (1.140 cedulas); uma secção 
do Xapurv (274 cedulas); treu de 
Serra . Mndureira (833 cedulas); o 
soto da Guruá (1.504 cedulas), 

2*y devem ser anulladas a segun- 
da secção de Nnpury e, com direito 
a renovação a 1.º 6 2.º de Jarancá. 


3*) devem ser tomadas ns seguin- 
tes providencias para a renovação 
da eleição nas duas secções da 4.º 
zona: 

— remessa pelo Tribunal Sunerlor 
do todo o material necessario, inclu= 
nivo urnas, directamente ao juls 
eleitoral da 4.º zona; 

— requisição da força federal na- 
cessaria para acompanhar esse mar 
teria” de Manãos até Tarauacá, as- 
sístir aos netos eleitornes à dispo- 
nicção do juiz eleitoral ou de quem 
auar vezes fizer, o acompanhar as 
urnas o papeis da eleição até Ma- 
nãos e que devem ser conduzidas 
pelo agente ou funcclonarios do cor- 


relo, sob sua immediata  mespon- 
sabilidade, flenndo assegurado 2os 
randidatos, seus fiscmes ou delega- 


dos o partlãos o direito de vigiar e 
acompanha: as urnas. desde o mo- 
mento da cleição, uté que cheguem 
no sey destino; s 

— requisição das folhas do vota- 
cão das duas rocções da 4.º sona, pa- 
rm vorificasiu dos que votaram na 
primelra cteirão; 

— derignução do julz eleitoral o do 
um Juls municipal para presidir as 
oleições sendo o julx eleltoral, se 
eetlvor impedido, substituido pelo 1º 
Juiz municipal o esto pelo segundo. 
| Os recursos geraes do pleito acro- 
ano serão julgados na secção do so- 


r 
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A mulher franceza bate-se neste 
momento com toda a energia pela 
concessão do sufragio feminino nus 
oleições municipaes, 

Conhecida - pelas suas qualidades 

de espirito e pela sua comparticipa- 
ção na vida intellectunl do paiz, à 
tranceza sente-se humilhada da st 
tuação inferlor em que so encontra, 
quando coteja os seus direitos poli- 
ticos com os das mulheres dos ou- 
tros paízes da Europa, da America 
ec até da Ásin, 
* à Republica Pranceza tem se mos 
trado refractaria á collaboração fe 
minina nos seus negocios pulíticos, 
não tendo havido ainda nenhum dos 
partidos mais fortse do paz que 
incluisse no seu progrumma a de- 
fesa do voto feminino. Desta feita, 
porém, a “leader” Mile. Louise 
Weiss, acredita que as feministas 
fruncezas conseguirão realizar u seu 
sonho, embora na escala iniclal dos 
pleitos municipaes, 

A propaganda pela Imprensa fiz- 
se intensamente, O jornal “Le Ma- 
tin” publica tudos os dias uma cor 
lumna em favor dos direitos du mu- 
lher e os deputados Seapini e Henri 
Paté trabalham activamente no Pa- 
lais Bourbon para obter a adhesuo 
dos representantes do povo do pro- 
jecto que vac ser apresentado nesse 
sentido, 

Louise Weiss ecra, nté ha bem 
pouco, a diréctora do semanario 
“L'Europe Nouvelle", j 

Deixou, porém, essa funcção Jor- 
ualistica para entregar-se de corpo 
e alma A causa feminista, Existem 
na França, hoje, cinco sociedades 
femininas que se batem pelo voto, 
trabalhando todas por methodos dtt- 
ferentes e mantendo ceras rivitlída- 
des, que prejudicam a elticiencia 
dos seus esforços, 

Mile. Weiss conseguiu, porem, uUni- 
fical-ns, e agora, pela primeira vez, 
na França, os mulheres teem uma 
solida organização pura lutar em 
pról dos seus direitos politicos, 

A lula-tem sido multo ardua, por- 
que o espirito consorvantista fran- 
cex nesse sentido possue preconcel- 
tos arralgados e não se deixa vens 
cor facilmente pela argumentação 
feminina, 

Noutros 


O RELATORIO DOS TRA- 

BALHOS DO CONSELHO 

CONSULTIVO DO ESTA- 
DO DO RIO 


Expressivo officio do com- 
mandante Ary Parreiras 
ao sr. Raul Fernandes 


O Interventor federal no Estado 
do Nio de Janelro dirigiu o seguinte 
officio no er, Haul Fernandem, pro- 
sidento do Conselho Consultivo: 

“Tenho a honra de aceusar o re- 
cebimento do officio dezau presiden- 
cla, sob n, 49 e datado de 14 do 
corrento, Bo qual v, ex, npresenta 
m esta Imberventoria o relatorio dos 
trabalhos do venerando Conselho 
Consultivo, no transcurso de 1934. 

Trata-so de documento que, junto 
aos reluiurios unterlores, comprova 
plenamento nm actividades densa 
Casa durante cérca de tres annos lu- 
Interruptos. 

Falar do acêrvo de serviços pres- 
tados ao Estado pelos; sous lhos 
eminentes, que lhe compõem o Con- 
selho Consultivo, 6 falar do um au- 
thentfcd monumento de saber, con- 
stituldo por numerosos o brilhantes 
pareceres. 

E, na verdade, ninguem melhor do 
que eu pódo dar testemunho da 
netuação do Conmelho Consultivo 
Wiuminense, pois direi sinceramente 
que, sem og luzes do sun coopora- 
cão, me terlu sido talvez Imponsi- 
vel goveruar o Bstado no periodo 
de transição prestes a extinguir-se, 

Sendo o relntorlo que acubo do 
receber o ultimo que essa prefiden- 
cla npresenta, conforme v. ex. ne- 
centua, em face da proxima constt- 
tucionalização desta unindo fe- 
derada, e, consequentemente, guto- 
mattta extincção do Connsolho, faço 
timbre em, servindo-ma do ensejo, 
renovar à v,. ex. e sous dignos pn- 
res as expressões do meu melhor 
ugradecimento pelo Inestimavel con- 
curso prestado no actusl governo 
nessa obra Ingente de administração 
em que todos nos emponhamos, dl- 
recta ou indirectamente. 

Reafflrmo a v,. ox, as sogiranças 
de minha elovada estima e distincto 
consideração, — (ay Ary Parroiras, 
Interventor federal,” 


Vae ser debatido na 
Camara dos Com- 
muns o “livro 


branco” 


LONDRES, 8 (Havas) — Os melos 
prrmentanes informam que o livro 
ranço será objecto de debate na 
cumara alta, oude lord Ponsuby pre- 
tende “pedir à assembléa que af- 
firmo deplorar a publicação do H- 
vro branco destinado a augmentar 
us dificuldades internacionaes, cau- 
“ar nova corrida armamentista, com- 
pior a tarefa du conferencir do 
desurmamento e enfraquecer o “ys- 
tema de segurança collcctiva”, 


ramos das actividades 








Evocando a memoria 


do apostolo da paz 

PAGY-SUR-SLRE, 8 (Havas) — 
Foi commemuruiou esta tarde o ter- 
ceiro anniversario do falecimento 
de Aristides Briand, o apostolo da 
paz. 

Amigos, antigos colaboradores, 
varias personalidades e admiradores 
do extincto fizeram uma romaria no 
seu tumulo, que desapparecia debai- 
xo de flores e palmas. C sr, Mar- 


chandeau, ministro duo Commercio; 


em nome do governo, pronunciou 
uma curta allocução cheia de emo- 
ção. associando-se ús homenagens. 
Em seguida, a assistencia desfilou 
respeitosamente ante o tumulo, 


DECRETOS ASSÍGNADOS 





Novo MMANDANTE PAR A 
BASB DE AVIAÇÃO NAVAL” DE 
LADARIO — XONERAÇÕES E 


NOMEAÇÕES NAS PASTAS DA FA- 
ZENDA, TRABALHO E MARINHA 


O presidente da Republica aasi- 
gnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Fazenda 


Exonerando Pedro Moura de fls- 
cal junto ao Instituto Hypothezario, 
filial dó Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul; e nomeando para o 
referido vargo Armando rigues 
Barbosa, 


Na pasta do Trabalho 


Nomeando o dr, Arthur Castano 
da Silva, interinamente, Inspector 
de previdencia do Conselho Naclo- 
val do Trabalho, duranto o impedi- 
mento do affectivo bacharel Nelson 
Lustosa Cabral, 


Na pasta da Marinha 


Exonerando o capitão de corve- 
ta João Duarte de commandante do 
contra-torpodolro “Pará”; q nomean= 
do para as referidas funcções o 
capitão do corveta Carlos Penna 
Botto; e exonerando o capitio da 
fragata aviador naval Alvaro Heck- 
shor, da commandante da base de 
aviação naval, em Ladario, Matto 
Grosto, e nomeando para as mes- 
mas funcções o capitão de corveta 
avisdes naval Amarioo Leal, 


rofissionnes, 03 mulheres teem trk 
Pera com relativa facilidade. 

Fol na França que surglram à! 
primelras medicas e advogadas. 

O jornalismo está chelo de mulhe 
res, que desempenham Os cargos dt 
maior relevo nas redacções, 

“No mundo dos negocios, ha senho: 
ras como Gabrielle Chanel e muitas 
outras, que dirigem estabelecimentos 
financeiros e commerciaes de gran 
de importanela, com uma proficien 
cia de que a muioria dos Homens nac 
é capaz, 

Nas selencias, a França apresento 
algun; vultos de fama mundial, co 
mo à senhor: Curie, sua filha e ou 
tras, 

No emtanto, em materia política 
todos os caminhos lhes são fecha 
dos, 

Os homens mantcem Intranstgen- 
temente o privilegio da sua exelu 
sividade na direcção dos negocios 
publicos. 

Um dos grandes argumentos em: 
pregados pelos partidos de esquer: 
da contra o advento da mulher às 
netividades políticas é o de que o 
espirito feminino é reacclonsrio por 
natureza e vive sob qo poser dos 
padres. 

Sente-se que os homens na Franço 
receam perder a sua natural prepon- 
derancia na vida publica, no momen- 
to em que o bom senso tradicelonal 
da mulher Franceza, o seu gento pra- 
tico e a sua aversão à versatilida- 
de partidaria provarem que os pos 
dem substituir vantajosamento nos 
cargos políticos, 

Os projectos concedendo o voto 
feminino já apresentados no Parla- 
mento morreram na barra do Se- 
nado, Conseguiram atravessar, com 
aquita difficuldade, é certo, as dis 
cussões da Camara Baixa, mas os 
velhos do Palacio Laxemburgo, ínis 
migos das novidades desto seculo, 
não duvidaram desfechar-lhes um 
golpe de morte, 


Agora, porém, parece que ns fe- 
ministas Jograrão dar um primeiro 
Passo vietorioso na política, com o 
suffragio municipal, conquistado pe- 
la cloquencia dos deputados Seapl- 
ni e Palé, cm virtude da propagan- 


ta emergica de mademolselle Lou,so 
Weiss, 





A viagem des riinis. 
tros britannicos a 
varias capitaes 
européas 


FIXADA PARA A ULTIMA SEMANA 
DE MARÇO A VISITA A MOSCOU 
E VARSOVIA 


LONDRES, 8 (Havas) — Em vis- 
ta das informações. desencontradas 
publicadas pela imprensa a respeito 
da vingem dos ministros brltannicos 
a varias capitaes curopéas, os meios 
afficines desmentem que sit Eric 
Philigps. embaixador da Grá-Breta- 
nha, se haja encontrado com o Da- 
rão von Neuralh e que o ministro 
dos Negocios Estrangeiros do Reich 
tenha deixado transparecer que a 
viagem de sir John Simon deveria 
ser retardada até que desapparecos- 
se q impressão causada na Allema- 
nha pela publicação do “livro bran- 
co" britannico. 

Os eireulos officines negam, igual- 
mente que a vingem do sr, Antho- 
ny Eden a Noscou e nº Varsovia “de- 


va sor seguido da visita do secreta-, 


rlo do Foreign Office às mesmas ca- 
pitnes, 


A VISITA 4 MOSCOU 


LONDRES, 8 (lHavas) — A viagem 
do sr, Anthony Eden, membro do 
knbincte Dritannico, a Moscqu e a 


Varsovia fol fixada para a ultima 
semana de março. 


Emis 
Está em Londres a 
deiegação commer: 

cial uruguaya 


LONDRES, 8 (Havas) — A delega- 
ão commercial uruguaya que se en- 
contra cm Londres, terô, segunda- 
feira, uma entrevista no Board of 
Trade com os representantes ingle- 
zes sobre as questões de Interesse 
para a navegação e para os fretes, 

A delegação espera uma resposta 
de Montevideo para proseguir nas 
negociações relativas ao descon- 
Eellamento dos creditos commercines 
britannicos bloqueados no Uru 
guay. 





À concurrencia à 
producção industrial 
e agricola da In- 


glaterra 


LONDRES, 8 (H.) — Os srs. Stans 
ley Baldwin e Neville Chamberlain 
respectivamente lord presidente do 
conselho e chanceller do erario re- 
ceberam uma deputação do comité 
pariamentar da assuclação das do- 
dustrias do Imperio, 

Os membros da deputação entre 
garam nos dois ministros uma mens 
sagem com 297 assignaturas cha- 
mando a attenção do governo para 
o augmento de importações que fa- 
zem concurrencia à producção !n- 
duntrial e agricola do paiz e pedindo 
o reforço da protecção do mercado 
nacional bem como o desenvolvi 
mento do commercio imperial, | 





A situação moneta.) 
ria internacional 


PANIS, 8 (Havas) — O Ministe- 
rio das Finanças communicou a no- 
ta seguinte: 

“O ministro das Finanças, durans 
to a sua cxposição perante a com- 
missão de finanças da Camara dos 
Deputados, desenvolveu “como se 


| apresenta, na «ealidade, a situação 


menetaria internacional. Nessa ves 
caslão, o ministro reiterou as des 
clarações recentemente feitas pelo 
presidents do Conselho, no affir- 
mar a manutenção intanglvel da dous 
trina monctaria do governo", 


= ua A 
Vão ser pagos os bo- 
nus aos antigos com- 


batentes americanos 


WASHINGTON, 8 (H)) — A com- 
missão de Vias e Melos da Cama- 
E) relatou favoravelmente o projo- 
eto -Vinson referente ao pagamen- 
to de honus aos antigos gombaten- 
tes, embora. sdmitta qué o projecto 
Patmann póde substitall-o, 

O projecto Patmann, abertamento 
infineclonista, estabelece o paga- 
mento mediante a emissão de nova 
mocda papel, 

A “American Legion” e outros 
“parlidarios do projecto Vinson pre- 
tendem que'este não é Inflnccionte- 
ta porque deixa no governo inteira 
liberdade quanto aa methado de fin 
nançiamentos 








Do 











Visava-se a deposição do in- 
terventor Osman Loureiro! 


(Conclusão da 1º pag. 
som elles palestrou demoradamente 
sobre todos os acontecimentos, 

FALANDO A' IMPRENSA 


À! medida que tomava providen- 
clas o transmittia ordens nos seus 
subordinados, o general Góes Mon- 
teiro la attendendo, tambem, os jor- 
nalistas que o procuravam, Decla- 
rdu que já esperava pelas occorren- 
Ci8s que se vêm registrando. Não 
quiz, pelos motivos que já tornou 
publicos, intervir na política do seu 

do natal. Pois, ainda assim, or 
politicos o feriram no intimo, divi- 
dindo a sua familia, jogando um 
dos seus irmãos contra os outros e 
institu'ndo, fina mente, a enarchin 
e a desordem em Alegoans, 

E, defendendo-se, accentua o titu- 
lar da pasta da Guerra: 

— Be eu quizesse fazer politica, 
como elguns inimigos gratuitos me 
eccusam, tudo estarla sanado, por- 
que tudo so resolveria por camba- 
lachos e conchavos, v'sto como a 
política sempro se fez por camba- 
lachos e conchavos, Somente eu, 
que a sinto intimamente, é que né! 
toda a grandeza da minha tragedia 
interlor, 


SEMPRE AFASTADOS DAS COM. 
PETIÇÕES PARTIDARIAS 

— A minha familia — continuou 
o general Góes Montelro — que é 
muito grande e sempre gozou da 
malor estima publica, soffreu, no 
passado, violenta perseguição polit'- 
ca, sendo obrigada a em'grar. Fo- 
mos, então, residir em Nictheroy, e 
ficâmos longo tempo afastados da 
politica alagoana, Velu a revolução 
de 80 e procurei manter meus Ir- 
mãos afastados das compet'ções par- 
tidarios, até que Sylvestre Per'cles, 
cujo nome fôra 'evantado por aml- 
gos, candidatou-se é presidenc'a 
constitucional do Estado, D'vidi- 
ram-se dnh! por deante us forças 
politicos e as explorações que sur- 
nam foram extremando todo mun- 

0. 

O que acaba de succeder em Ma- 
celó é fruto da folta de orgoniza- 
ção payt'daria no Brasil. Quem vê 
o que por ahi vne, só póde conelu'r 
que no Brasil não ha, realmente, 
partidos politicos, Só ha “synd'ca- 
tos”, que se organizam para attin- 
gir o poder. Syndicatos com pro- 
grammas “lvricos”, 

“Interpellado, q regulr, se o gr, 
Osman Loureiro havia pedido exo- 
neração do ecnrgo de interventor, 
ínformou o genernl Góes Monte'ro: 

— Não é verdadeira a noticia, O 
er, Osman Loureiro, effectivamen- 
te, poz em minhas mãos o carro 
que occupava, para que eu resol- 
vesso se devia elle continunr ou não 
na interventoria. Mas Isto fol ha 
varins semaonns, Na oceasião, en- 
treguel o telegramma no presidente 
Getu'lo Vorgas, que é a un'ca pes. 
soa que póde resolver o assumpto. 
E t'nha, além dessa. a razão de não 
querer, de modo alum, envolver 
me na politica portidaria do Ala- 
goas, 

VISAVA-SE A DEPOSICAO DO 
INTERVENTNR NSMAN 
LOUREIRO 
Tambem o deputado Manoel de 
Góes Monteiro, ouvido, hontem, á 
tarde. na Camara, pelos “Dlarios 

Astociados”, declarou: 

— Nenhuma Informação mais te- 
nho a accrescentnr ao que os jor- 
naes já noticiaram, O conílicto ar- 
mado que se verif'cou em Msce'ó 
visava, realmente, n deposição do 
interventor Osman Loureiro. 
OUVINDO O DEPUTADO IZIDRO 

DE VASCONCELLOS 
+ Instantes depois de termos ouvi- 
do o sr. Manoel Góes Monteiro, fa- 





se vem devotando a 


esse ideal desde ha 





* Serviço leal — Dodge 


mais de vinte annos. 





«B.nos tambem ao sr, Isidro de Vas- 
concellos, da bancada alagoana, que 
apoia a candidatura do sr, Sylvestre 
Perleles & presidencia constitucional 
do Estado, 

— Nio foram — declarou-nos o sr, 
Izidro de Vasconcellos coplas dos se- 
tou informado, os amigos do Sylves- 
tro Perlcles que atacaram o palacio 
do governo, mas sim. foi o interven- 
tor Osman Loureiro que mandou 
atacar o Hotel Bella Vista, onde re- 
side o Sylvestre Pericles. 

E, a pronosito, forneceu-nos o sr, 
Izidro de Vasconcellos copla dos se- 
guintes telegrammas que recebcu de 
Alagoas, os quaes leu, depois, da tri- 
buna da Camara: 


“Continua situação grave. Hotel 
cercado policia civil e militar, pre- 
parativos novo ataque. Rodolpho 
Lins fuzilado quando tentava ep- 
proximar-se Sylvestre. Adaucto Vi- 
anna feridissimo, Palacio varre ruas 
metralhadoras, visando edificio jor- 
nal “O Estado", Ferimentos Ed- 
gard leves, permittindo continuar 
era policia, (a) Leão Tavares Bas- 
os”, 


“Situação delicada desde hontem 
algumas prisões amigos Sylvestre or- 
denados Edgard, Edgard resolveu 
prender redactores imprensa quaes 
foram acolhidos Hotel Bella Vista 
por Sylvestre, A's 17 horas, Edgara 
resolveu prender jornalistas Hotel 
Bella Vista, Repellido, foi ferido le- 
vemente, Policia ataca Bella Vistn 
cerrada furzilnria, desde 17 horas. 
Sylvestre, amigos, entrincheirados 
resistem. Palacio secunda ataque 
usando metralhadoras, Consta mor- 
tos Rodolpho Lins outros amigos 
Sylvestre. Hora telegrapho tregua, 
porém, policia prepura outro ataque 
hotel, (a) Leão Tavares Bastos”, 


UM TELEGRAMMA DO SR, SYL- 
VESTRE PERICLES 


O sr. Motta Mata recebeu, hontem | 
o seguinte telegramma do sr. Sylves. | 
tre Perlclos: 


“Sómente agora posso telegraphar 
em virtude do cerco e do tiroteio 
contra o Hotel Bella Vista. minhn 
residencia, ordenadas interventor Us- 
man Loureiro, Escapei milagrosa- 
mente. Cangaceiros e pollcines as- | 
sassinaram barbaramente o Nodol: 
pho Lins e ferlram gravemente a 
Adaucto Vianna, Consta que ha ou- 
tros mortos e feridos. O Edgard es: 
tá ferido levemente, Estou no ho- 
tel. gorantido pela força federa! 
Mincció estã em panico deante do 
crime hediondo e premeditado para 
eliminar me, (a) Sylvestre Peri- 
eles”, 

SEGUE PARA MACEIO! A PROGE- 


NITORA DO GENERAL GO'ES 
MONTEIRO 


Pelo “Pedro TI” seguirá amanhã, 
para Maceió, a senhora Constança de 
Góes Monteiro, progenitora do ge- 
neral Góes Monteiro e dos ses, Mas 
noel, Edgard. Sylvestre Porlcles, A 
veneranda senhora recebeu commu- 
nicação dos ncontecimentos com a 
mesma versão ltransmittida no de- 
pulado Izldro de Vasconcellos, isto 
é, que ao envés de atacar, o sr. Syl- 
ro Pericles foi atacado pela po- 

cia. 

ESTA! PASSANDO BEM O BR. ER- 

GARD DE GO'ES MONTEIRO 


MACEIO! & (Do correspondente) | vel. 


— () estado de saude do sr. Edgard 


de Góes Monteiro, ferido. hontem.| Quinta Boa Vista, pelas margens do 


no conflicto do Hotel Bella Vista, « 
Hsongeiro, 


AE des Mid SS 
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O algodão no oeste de S, Paulo REALISE SEU 





Uma cultura inciplente que se transforma. em salva 


(Especial para O JORNAL e “Diario de S. Paulo”) 





ção da lavoura paulista 
A. Machado SANT'ANNA 


(Director da succursal dos “Diarios Associados, 





Fazenda Monte Alegre, em Ribeirão Preto, vendo-se o “ouro branco” 
em varias phases do seu desenvolvimento 


Uma das zonas mais ferteis do) “habitat”, dando 4 terra vermelha 
nosso poiz, quiçã do continente, é | todo o explendor da sua força, e tra- 
sem duvida, a intercalada entre 05] zendo para o novo El Dorado dos 
rios Mogy-Gunssu', Pardo e Grande, | primeiros annos de 1990 uma extra- 
avançando até à fronteira de Mi-| ordinaria força de progresso e desen- 
nas, e regada por outros cursos da-| vimento geral. A terra, ainda ha 
gua como o Sapecahy, Dourados, Ca-| porco liberta das frondosas mattas, 
noas, Carmo e innumeros afiluen-| onde o jequitibá, n figueira branca 
tes, conservando a terra em peren-|e o pau d'alho reinavam, acolheu o 
ne frescura, rica de humus e man-| forasteiro de ascendencia arabica e 
tendo uma producção algo inveja-pde ta] modo ligou-se à elle, que 
transformou em pouco tempo, «a vas- 
tissima zona, em um oceano verde, 
onde as ondas cram milhões de 
Parahyba, em Cumplnss, até Casa | “coifea fulerum", subindo morros, 
Branca, velu fixor-se no ultimo quar-; descendo groões, pelas quebradas 


O café após a sua corrida, desde a 


O ferimento recebido polo chefe] tel do seculo XIX nas margens do infóra, Era a terra vermelhy dos ca- 
de polícia não é de natureza grave. 
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Ho Pardo c equi encontrou q seu fesnes infindavels com producções 
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astronomizas, sendo raras ag fazer- 
das que até 1910 não produzinm de 


150 a 200 arrobas por 1.000 pés, 
O APOGEU DA LAVOURA 
CAFEEIRA 


Nos melados do seculo XIX, quan- 
do o mundo soffria a gua grande 
transformação, entrando definitiva- 
mente na era Industrial com desco- 
bertas sensacionses do meios mais 
praticos de existencia, o continente 
sul americano era o “great altra- 
cllon” para os propulsores do regi- 
men agrario. Paizes novos, sem po- 
nulações, sem melos facels de com- 
municações, desconhecidos quasj do 
resto do globo, ensalavam os seus 
nassos para a aventura do “hinter- 
and”, nbandonando o rotineirismo 
do Mttoral, que durante 390 annos 
fôra a sua exclusiva preoceupação. 


O ALGODÃO NO DESTE DE SÃO 
PAULO 


Pelo interior afóra a terra era 
desconhecida, O horizonte se per- 
dia, incxplorado quasi, numa luxu- 
ria Jnebriante da Natureza myste- 
riosa, da terra virgem, rica de hu- 
mus, como uma atiracção persisten- 
te nos olhos cupidos do precioso 
grãozinho verde, E o café fol avan- 
cando, conquistando o terreno pal- 





em Ribeirão Preto) 


mo a palmo, e levando com o ma: 
chado invasor, a onda verde dos 
cafesaes, o bafejo da civilização, do 
conforto e de novas iniciativas, 

Era, na verdade, o bandeirante de 
t880 em busca de thesouros no- 
VOS... 


A TERRA DO CAFE! 


E um dia a Gova bandelra esta- 
“ou nas terras de Ribeirão Preto. 
Aqui a phrase varias vozes center 
naria de Vaz Caminha tinha a sua 
malor revelação: “Em se plantan: 
to tudo drrá ”, e o conquistador 
ficou boquiaberto, O café escon- 
la-se nas covas e surgia esplendo- 
cosos, vivoso numa vibração eston- 
cante de energia, vitalidade e mo- 
cldade, Tinha finalmente encontra- 
fo a sua Changan. A terra vermelha 
açambarcava o precloso grão, em um 
braço terno, commoviído, de aman* 
te tdeal, 


parecia. As fazendas surglam umas 


sobre as outras, E a cldede fol ap- |. 


do carro de bol, no troar do motor 
e mais tarde no resfolcgar do tra- 
sor, até essa explendida renlida- 


la de bnie; a mais bella cldade do 





Interlor do poiz, A Terra do Café. 
Um centro cultural de primera 
grandeza, 

E avançando sempre, o café fol le- 
var até às plagas longinquas de 
Goyaz toda uma nova esperança de 
melhores dias. 


A EPOCA AUREA DO CAFE 


O triennio de 1926-27-28 é o da épo- 
ca aurca do café, Alcançando os 
preços exagerados de MMS$0O à sae 
ca, levando a riqueza a todos os re- 
cantos, com gastos desbragados, o 
café era a mola vital de toda a eco- 
mnomia interna e externa do palz. 
No interior de São Paulo vivia-se 
como nos dias tambem aureus da 
bbrracha, quando o ouro corria fas 
cell pelos runs de' Manãos, 

Os negocios se succerliom com ra- 
pidez e fortunas se faziam de um 
dia para outro. Nibelrão Ercto che- 
gou n construir em 1028 cerca de 
475 casas, nu'a média de quast duas 
por dia | Quasi 2.6 nutomo reis ro- 
davam pelas suas ruas. Era o mo- 
mento delicioso em que 'ninguem 
pensava no amanhã, O cofé dava 
para tudo, 

4 noticia correm célere, Fortunas 


(Continua na 14º pag.) 





A repressão do “grilo 


RR, 
MODALIDADE DA FRAUDE 





(DE UM OBSERVADOR AGRÁRIO) 


S. PAULO — O “grlllo” € ca- 
meleonico, Elle nffecta os mais 
dispares aspectos o tira partido 
das clreumatancias main varia- 
das, afim de lograr os incautos 
e vingar o assalto é bolsa e hs 
terras alholas. Revesto-so da 
simulação; tanto para o ataque 
como para a defesa, chegando a 
reproduzir, com surprehendento 
analogia, o mimetismo tão fra- 
quente na ordem blologica. Não 
& raro vel-o mascarar-ãso de vi. 
etima e encher o espaço de cla- 
mores implorando a pledade e 
o soccorro dos poderes publicos, 
euando se sente batido pelu re 
acção do legitimo propristario. 

Nento lance, a mentalidade que 
ne tentou Incrustar, entre nós, 
depois da revolução de 30, creot- 
lhe um ambliento partleulaemen- 
to favoravel. O grando proprie- 
tarlo de terras, 0, Jatifundiario, 
como Ineptamente se denonmilnava 
por ah!, passou a ser o preferl. 
do nlvo do ataques, com que so 
ealientavam os visionarios re 
formistas Queriam dar cabo da 
grande propriedade, no Brasil, 
esquecidos dos Interminos cam- 
pos de pastorelo, em Goynz 6 
Matto Grosso, e das Infindavela 
florestas da Amazonia, onde ape- 
nar se ensala a Industria extras 


ctiva; ou, tambem, das vuntas 
roxífes vazias, mesmo em Sho 
Paulo, Imposnsivels de povoar, 


hojs e ninda por muito tempo, 
à falta de gente. Mas o poder 
entu nan mãos dos “salvadores”, 
e logo delles se approximou o 
“grillolro” arrastado pelo ansolo 
de collaborar na peleja contra o 
Inimigo commum, a dizer, a 
grande propriedades territorial, 
Contra esta Innçou-as o Impos- 
to territorial georgista, destina- 
do a ferll-a de morte. E, dada 
aquela approximação natural, 
explicada pelo afan de combater 
o adversario commum, não é de 
admirar que, nas zonas novas 
attingidas pela famigerada Je! 
de terras da interventoria JohÃo 
Alberto, ondh exista um contfil- 
cto entra o “grilleiro” Intruso e 
o proprietario esbulhado de par- 
to de suas terras, n preferencia 
é toda pelo primeiro, que logrou 
all tomar pé, ainda que pela 
força. Para os Inspiradores des. 
sa dispendiosiasima Inutilidade 
que é a Directoria de Terras o 
Colonização, pouco Imnorta que 
os titulares da propriedade por 
olila já tenham pago, so Estado, 
grandes sommas de mpostos, 
duranto mais do 20, 30 ou 40 
annos. o que o custo da terra, 
que não receberam de presente, 
mas compraram a bom dinhetro, 
junto &s denpesas com a sua 
defesa e bemfeitorinas, represen- 
to uma fortuna. Tsso nada va- 
Je. Muito mais vale a Posse, 
embora vicioma, do “grillelro”, 
mesmo sem titulo algum, o que 
significa Jamais ter-se dado no 
trabalho de pagar impostos. Mas 
póde bem ser que elle tenha co- 
mecçado a contribuir para os co- 
fres do Estado, ao tempo recen- 
te em que planejou o mesalto, 
adquirindo algum titulo Impres- 
tavel, a prego de “grillo”, 
Porquo nem sempre manobra 
o “griliciro” com titulos falsos, 
Muitas vezes. a Ínicatrua-está 


em envolver as terrau alhelas 
com o título que só tem relação 
com outras terras, localizadas 
em situação differenta, Ora, & 
um ttulo que abrange apenae ng 
enbacelras de determinado curso 
dagua, o o “grilictro”, desbor- 
dando do seus limites conhecl- 
dos, -desco leguas e leguar, Indo, 
às vozes, esbarrar na foz do rio. 
Ora, é uma escriptura cujo dono 
havia dado por perdido o neu 
dinheiro, com ver ficar a im- 
possibilidade de localizar-se nau 
terras já oceupadas por outrem, 
que ns havia comprado ante. 
riormente, do mesmo vendedor, 
e o “grileiro”, vindo a adquirir 
essa titulo som terras, sao 4 
procura de outras terras nho 
ocoupadas, ou mal defendidas 
por seus proprietnrlon, as fn 
quaes elto tentara adaptar a sua 
escriptura, 

O pequeno orthoptero de que 
o “gro” toma o nome & nata- 
vel por seus enltos, Pudesse o 
homem altar como o pequeno 
Insecto, aunrdadas as propor- 
ções o facilmente vingaria, de 
um pulo, a torre da Igreja do 
S. Bento Mas os maltos do 
“griletro”, & enta da terras on- 
de possa localizar um dacualles 
titulos, deixa tudo na perder de 
vista, E' conhecido o caso da 
uma escriptura relativa a errts 
affluente da margem direita, 
quas! nes cabeceiras de um dos 
nossos grandes rios, a transfo. 
rida pelo “grillelro” para outro 
aftluento da margem esquerda, 
num salto, É jJumante, do male da 
quinhentos klHometros. 

Todavia, ha muitos canos em 
que o “grilleiro” não conarque 
topar com escripturas quo ee 
prestem áquellas manobras: en- 
tão elle sa soccorre de titulos 
fainos. Para emnrestar apnaren- 
cin de legalidade n entes ou 
Aquelles outros titulos lwual- 
mente IlHegitimos, 9 manipula. 
dor do “grillo” Jogo estabelece 
a communhão no Immovel, entre 
varlos comparsas, €, em rogul- 
da, requer a divisão judicia)) 
cuja sentença honiclagatoria 
servirá para faclitar-lhes a 
venda das terras, 

Chegando a admittlr como 
prova de “jus in re'. nas acrdes 
álvisorias, até nimnles chirogra- 
phos, Je inlulflenção rerente a 
gritante atula na apparencia da 
tinta, os tribunaêés concorreram, 
em muito. para animar essa ar. 
dil dos “gr! teiras”, que têm tu 
duzido ao logro numerosisrimas 
victímas, Houve caso em que 0 
autor da fraude conseguiu o 
desentranhnmento do original, lo- 
go no Início da neção, prose- 
guindo o feito com a simples 
certidão até final. Em outro, o 
“erilleiro” não quiz se expôr 
nem mesmo áquello risco passa- 
geiro do flear comprovada a fal- 
sificação por qualquer exame pe- 
ricial que por ventura viessem a 
renuerer os Interessados. Ello 
lovou a escriptura particular ad 
Registro de Titulos e Documen- 
ton, e com a certidão do regls- 
tro, Ingrossou em juizo é con- 
segulu ver homologada a divi- 
são, não obstante havorem Im- 
pugnado os prejudicados, que re- 
clamavam a exhibição da escri. 


ptura original, arguida do falsa, 
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O BALNEÁRIO DE CAXAMBU" 


Vá repousar nama 


Escolha CAXAMBÚ - 7 
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estação de cura ! 


Situada a 930 ms. de altitude, Caxambi tem uma temperatura media 


entre 12 e 15º C., sendo seu clima secco e temperado. Montanhas e flo- 
A floresta virgem de 1872 desap- | festas exhuberantes rodeiam a cidade, contribuindo para a amenidade 


e pureza de seu clima, 








é — ESTIVA DE LARANJAS 
FRIGORIFICOS 


V. s, extranhou e achou Ilusorlo 
que nó se pudesso embarcar 130 
oalxas do laranjas por dia. Houve 
equivoco do dnctylographo, Eu eu- 
crevi 180 caixas por hora. De facto, 
legnlmente, os estivadores, quo gar 
nham 23$000 por 4 horas do serviço, 
estão obrigados a embarcar 180 
cnixas por hora, cada terno de ho- 
mens, embarcando-as do lado de 
terra 6 200 calxas do Indo do mar, 
Este é o anccordo celebrado entre 
o Coentro de Navegação Transatian- 
tica o a União dos Estlvadores e 
roferondado polos Ministros Odilon 
Braga e Agamemnon Magalhhes em 
21 de dezembro do anno punsado, 
Em Santos esto serviço so faz com 
mais rapidez do que aqui, mas mes- 
mo assim, a estiva é por demais 
onerosa, 


6 — CANGUEIROS DE CARVÃO E 
LANANJAS NOS PORÕES 


Disso v, 8.: — “Mas laranjas não 
vão nos mavios carvociros e nim, 
mos frigoríficos.” V. s, cutá onga- 
nado, As noseas laranjas vão Kge- 
ralmento para a Argentina nos por 
rões communs dos vapores, carvo- 
eiros ou não, Vão tambem em frl- 
gorificos, porém, somente no fim das 
safras, quando já estão multo mas 
duras ou quando sáem dos frigorl- 
ticos de terra, onde so achem em 
deposito. Mus, nesto cano, tudo é 
mais caro; — estiva, fretes, etc. 
Dahi, o preferirem os embarcadores 
os porões communs, 

Agóra uma informação que pare- 
corá uma barbaridade e que trá 
complicar aínda mais o euplrito 
metaphysico do nossa gente, 

As Inranjas expedidas nos porões 
communs dos vapores, mesmo para 
a Europa, chegam ao destino em 
melhores condições, mo começo da 
entra, do quo as expedidas em frigo- 
riticos, NÃo perdem o aspecto, nem 
o sabor, Além disso, depois de dsa- 
embarcadas. duram mais tempo, 
Tanto embarcadores, como recebe- 
fores, esforçam-no rera que lhes 
reja dada a facullade de escolha, 
do expedirem em frigoríficos ou 
porões, como entenêstem, E us au 
tvaldados deviam lhas dar esta fa- 
euldvto para nÃ> atrapalhar o sor= 
vivo é não matar mesmo esse com- 
merrin como ja sussederdo com q 
do ntacazi, 

Quando fo] dagirello caso trista 
do Estado do R', em qua os aba- 
emis o o calxelro-viajante offlcinl 
me evaporaram na Argentina, o go- 
verno entrou a estabelecer regras 
inopportunas e exaggeradas para a 
exportação: -— caixas standardiza- 
dar, envoticro de papel, enverniza- 
mento, marcas, medidas etc, Ro- 
sultado: — encareceram de tal nor 
to o preparo, n embalagem o o fre- 
te, que o commerclo cerson e nó re- 
viveu quando afrouxaram as exi- 
goncias, 

O abnenaxi púde ser expedido por- 
feltamento em estado natural & 
granel, no convés dos navios, com 
os filhotes ou palham, Estes ser- 
vem para resguardar o fructo, 
Desto modo, os vapores podem 
transportar quantidades enormes, 
sem occupar espaço nos porôas, 


sem perder tempo e sem malores 
cuidados o despesas, A fructa am 
sim expedida chega em pertelto 
estado nos portos do dentino, . 

O amumpto referente & exporta 
laranjas 


qto da nossas tem sido 











CASA ESPECIAL 


Balanças pipharmacia, laborat. pesa 
bebé e adultos, Grande sortimento 
de Ace, pijpharmacia. 
Adolpho Ingber & Cla. 

Th. Ottoni, 149. Enviamos catalogo 
e preços. 


Dr. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DE DOENÇAS DA 
LL] RO 


UTRIÇ 
(Obesidado — Magreza — Lia- 
beten), Determinação do Metabo- 
amo Basa), Diathermia — Ultras 
Violeta — Massagens  Electricas. 
Praça Floriano, 55 — 4º andar = 
Apto, 6 — Tel 22.6045 


FORD V 8 


Limousine de luxo. Quatro 
portas, Perfeita conservação e 
funcolonamento. Preço: réis 
12:500$000. Rua Prudente - de 
Moraes, 480, 





Caxambiú pode e deve ser frequentada durante todo o anno; uma 
parecendo, crescendo, embalada no | estação de cura não tem época prefixada e Caxambi não é 
cantar do colono turopéo, no chiado | pelas grandes oscillações de temperatura. 


Diarias mos hoteis desde 128000 


Bolsa de fretes 


Rebates de fretes entre nós e nos Estados Unidos — Inuti- 
lidade da Bolsa de Fretes — As despesas exorbitantes de 
nossos portos e de nossa estiva — Exportação de laranjas 
em porões communs e em frigorificos — Por que os vas 
pores preferem deixar nossos portos em lastro do que carre= 
gados — Laranjas e abacaxis — Como o sr, Christiano 
Hamann responde ao sr. Hildebrando Gomes Barreto 


QUARTO 


(Leme ou Copacabana) 


Senhora de tratamento, com sua filha (moça), pro- 
cura quarto mobilado com pensão em casa de família 
de todo o respeito. ana 


Cartas para L. G. nesta redacção. 


"O JORNAL E O MATUTINO : MAM DIFFUNDIDO NO | B 


altingida 


examinado com muito boa vontade 
pelos nossos governantes, não ha 
duvida, porém, debnixo de muitos 
devanolos, do muito Hterutura, 

As nutoridades responsaveis pola 
solução desse problema precisam 
rovel-o e encural-o por prisma mais 
pratico, 

Todos entendom que o frigoritle 
co, por si só, tudo resolvo e as aus 
torldades despresam Intelramente 
uma serio do detnlhos e do clreum= 
atancias que deviam e devem ser 
tidos em consideração por que dele 
lem dependem tambem a solução 
sutinfactoria do caso, 

Ha um largo periodo nas safras, 
no começo das mesmas, que a ex= 
portação de laranjas pódo se fuzer 
em porões communs, mesmo para & 
Europa, O frigorífico nó é nacesmas 
rio no fim das colheitas, quando os 
fructos estão muito maduros ou en=s 
tão, quando estejum depositados em 
torra, em armizens frlgorificos. Us 
embarcadores são ou mals compes 
tentea para saberem o que mails 
lhes convem gobre a forma do cx 

tContinda na 64 pagina) 


AS NOVAS INSTALLA- 
ÇÕES DO SERVIÇO DE 
EXPURGO DE CEREAES 


Os praiicos processos 
postos em execução naquel- 
le departamento do Ministe- 

rio da Agricaltura 


Acabam de ser emplladas e mes 
lhoradas as Intalinções do Serviço 
de Expurgo de Cerenen, que o Mi. 
nisterlo da Agricultura mantem na 
Avenida Venezuela, no Cáes do Pore 
to. 

Aquellos melhoramentos  propor= 
clonam so commercio do Rlo de Já 
noiro, principalmente 44 firmas atas 
cadintas, malores faclllúndes no ax 
purgo dos cerenes, Os processos do 
serviço são praticos, livres de buros 
eracla, com feltio commercial e tem 
dando execeltentes ronultados, 

Os commerciantes que inandam 
suas mercadorinx ús camnran do ex 
purgo do Ministerio da Agricultu- 
ra, enchem um Impresso proprio, 
com varios esclarecimentos e no 
rotirurem os seus stocks beneficias 
dos, recebem um certificado que, 
nho só garantem as condições do cos 
real como dá o grão de nua qualida- 
de, pois faz-so q classificação dos 
defeitos. 

Com ester certiflondos ou boles 
tins, Já & commum, na Bolsa, o come 
parecimento do negociantes qua, 
com a apresontação dos mesmos, al= 
cançam nempro preços mails compons 
sadores, 

Outra grande vantagem desto ser. 
viço é a resultante da assistencia 
que so dá As zonas productoras, pore 
que, ne o producto apresenta dofele 
tos consequentes do pragas, Influs 
enclas climatericns, etc, pelas Indl 
cações obtidas do commerciante, o 
governo pódo mandar examinar a 
zona de producção e orlentar a sum 
lavoura. 

As camaras funcclonam sempro, 
com grandes cargas e por preços 
razonvelmento tnbelindos, no alean- 
ce do qualquer commerciante, 

PIA A ra e 0 a A 













LAILA PSA 


PPORTUNIDADE 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberenloss pulmonar — Sem 
viço de cardiologia — Doenças 
do coração e da aorta — Hyper: 
tensão arterial (banhos electro 
oxygenados) — Electrucardiogra 
phia — Ralos X — Republica de 
Porú. 741 — Das 14 ás 19 


RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe do Berviço de Ralos X de 
Hospital 8. Sebastião 
Radiodiagnostico, Exames ge 
Raios X a domicilio, Rua da As 
sembléa, 7, 1º and. Tel ZI-h330 


ALLEMÃO 


3 mulas semanses até 3 alumnos 
60$ mensaes. Tambem a domicilio. 
Curso especial para medicos e eu. 
tudantes .Telephonar para A. Kah- 
Jor, 22-2768, das 3 ân 6. 
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NOVA YONK, 8 de março, 





EMPIRESTMUS BRASILEIROS 


COMPRADORES 

Fodernest Eloje Ant. 
CER UIT SUPRIR EN CU TE DOS TT TA vt,12 80,62 
7%. bit tEIce Cont. R. ) coccasecovsso 28.12 26.00 
Edu o, JOBNIOT ooososssrepsa pdoe cod VaO 25.00 22.50 
USE Am SOSTIAT unsasso soa o radnPaMitno so pd O 20.0) 25.64 
Estndnaes: 

Minas Gernes, 6% So, 1958 ,esersunaannsaso 15.75 15.50 
Paranã, 7º %, IDA ascorsscarpescboddo dv cco lã,%a 13,62 
lo Crande do Sul, E %, IULIMO .icueesess 20,009 20.54 
Ro Grande do Sul, E So, IVEB ,ecesesseserss 17.4 18.75 
Bão Prulo, 8 %, 1IUT6 cocaccesercososneo ST.io ba é 
São Paulo, 8 %, IDUDIDU ,esuerrcagunaresoa 20.to “0:00 
São Faulo, 7, Te 182600 Lescicesto curteca 13,62 18,45 
São Paulo, O Ge. TUIMIGS ccsciccsisassasáces 15.9 18.85 
São Paulo, 7 Se, IUNUSu (Uolice Lone) ,... 80,75 84.75 
Menleipals 

São Paulo, 8 9), 3053 , coscrrrsuevo qucsenis ERR] To 04 





BOLETIM DIARIO DE IN. 


FORMAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Jscriptorio de 
Informações do Departamento Na- 
tonal da Indumira o Commercio: 
(A FEIA INTERNACIONAL DE 
PUZNAN 

Já está, em bóu parte, organiza 
0 o mostruário do productos bLrasi- 
elros us q Liepurtamonto vuc re- 
etter, a coineçar do dia 13 do cur- 
rente. purn a Yeira Internacional de 
Poznun. Compõe-ro a primeira re- 
messa do amostras de muitos dos 
tronsos inlnerios tus principaes); dan 
ossas madeiras commerciavots, oless 

gotnen do qualidades diversas, va- 
ros marajoaram, côcon de diversan 
mpectes, flbrne emcolhidas o multor 
vadreom representando abpectos nt- 
rahentes das nossas palragens, dan 
horsas quedan dagun, etc, Tases 
postrunrios acham-ta presontemen- 
te expostos, no Museu Commerce 

o Encriptorlo do Informações, À 
eita publica, Hoje, o ministro do 
rabalho, er. Agamenon Magalhães, 
visitará o Museu, em companhia do 
glrector meral do Deparinmento, 
atim de so ultimarem on prepara- 
tivos pára o embarque dos mostrua- 
rios. E' proposito do titular da par- 
ta é do director do Departamento 
der é representação do Brasil nenso 

tamen o melhor realce, tendo em 
nsideração o exito aicançado na 

"acento Felra do Barl, Diversos Ea- 
sãos têm collaborndo nessa senti 
o, fazendo-se notar o concuran 

estando pelo Pará, Paraná, Fanta 
Catharina «e em especial, polo de 
Mingo, qua enviou um rico e varia 
Mo mostrunrin de minoraos existen- 
fog no Estado. 

a naDIoTELEPNONtA EM FER. 
NAMBUCO 

« Até o fim de março corrante de 

é entar conclulda a construcção 

a ertnçhos tfranemissora e rece- 

ora radiotelephontoa de Pernam- 
co, que ecorho Instulindas em ter. 
meno offerecido pelo Governo do Er- 
ado, em Dols Irmãos e em HBarba- 
so, Em Dolr Irmãos será montada 
k cotação receptora. Allás o predio 
para ento fim Já está em conatruo- 

o. No Barbalho será tocaliando a 

tação tranaminsora, O Intelo da 

mstrucção da Trtação da Barbalho 

tá dependendo da entrega do ter- 
o pelo governo do Tatndo, An 
qõem serio dotadas do npyarelha- 

em modernissima, Inclusive anten- 
ainda nho vsadar no pais, 

EXPORTAÇÃO DE AGUARDEN- 

TE EM PERNAMBUCO 
10 Eetado de Pernambuco exportom 
gatra de 1099-04 (1º do setem- 

ro de 199% na 31 do amonto de 1920) 
.845,050 NMiron de nguntdento, no 

dor ofítelal de G5en.203 conton do 

(4, arsim distribuidos: Rio do Ja- 
ejro, 1. 1,722 Jltros; No Grande 
o Bu], 232.607; Bahia. 147.004: Es- 
frito Santo, 122.124; Maranhão, 
8.938: São Paulo, 59,4087 Conrá, 
3.538; Nlo Grando do Norte, 28,484; 
Plauhy, 13.617: Paraná, d.7am; Ama- 
honas, 2.f44; Pará, MAO; Santa Ca- 
tharina, 420; Betados Unidas, 24, 
sENVIÇOS CFOLOGICOS E MINE- 
: nALOGICOS 
O Instituto Genlogico e Minorala= 

do do Rrasil aenhn de distribuir 

Relatorio Annun! do director, re= 
ativo no tnno de 1952 e qu Boletina 
na. 66 e 67 sobre Reconhecimento 

eologiens no Vala do Tapalós e no 

atado de No Grande do Gn), ren 
moctivamento. Na Infrodueção do 

atátorio, o Gr. Tuzeblo de Ollvol- 
ta, director do Instituto, diz: “Ma 
trabalhos de entimo denta Direetorin 
foram multo prejudiendos to anno 
Me 1932, devido a dunm cansam: prl- 
tmairo, à arande reducano noffrida 
pelas mubconsiznagões nor onde cor 

em tacos sarvigos nano abrigou a 

jrectorim nm nenmimndaleos NOS TA 
cursos Maponteele: avtunto, à qo 
eojuchao point, aqua anrmiu Jueto- 
mente nn tpoea da tino em neve a 
servicam da ensino ain mnta nikivos, 
los eatudos pgeclogicon foram hantan- 
tá Vimitndne: procederam-es n enti= 
“on na resião control da Yetndo do 
Mio Grando do Sul, com o Entnlta 

e melhor comnrebondor a torhtn= 
fer dn vemihe q nnnllenta nos en 
udos dam Jonidas metal Poram MF 
eclalmento Ar de enra, Pizeram-no 
aconhecimeantar comminmanintes 41 
macios dream do Tinto, ie mano 
ue ngoru temos elementns maria Cone 

gucção ne uma ria gentorien to 
satado multo qmale meoscima da Poa 
algade do quo 03 esboços mê ngora 

fendos”, : 
DM oMENTO nn TUMISMO NAS 
AMENICAS - 
Fa União Pam-Amoricana (WEnsh- 
famton D.C. E. No A.) acaba de 
urenr um novo Demrtomento dad: 
tado po fonsento do Turismo nas 
Amerluns e do affereenr ns ROTvINOR 
b faclilnden desse pennrtamento 
hos clóndhoa dna Republlcas amert- 
canas, assim como a todas nm ertl- 
gndes affinines o qnrtloniaros An 
paises do Novo “fundo, que eatejam 
interesendor no fomento nacionr] é 
internnrtontl da Turiema, conmra- 
hondedo Commirsmer Nnrionnor do 
furinmo, Camara da Commaroto 
cinbs de Muniema, ssencigohes da 
Fotair é Comnrhtom da trananartis 
rerrovincios  mnritimos, attomobh 
laticos e norenr. 

a ExXPONTACTO DT MATTE NO 

PANANA! 
strán do Paraná exnortom na- 
no mar de fancira nt= 
unermintta, 


OE 
va o Interior, 
timo, 153.400 Kilos de Nara 
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«O JORNAL» NOS SPORTS 
A classe do basketball brasileiro será posta em chéque hoje á noite, 
| com a exhibição do Sporting Club do Uruguay, um “tive” de “cracks” 


Voa lu ai k Jet HimO basketball internacionalTrocou a gloriosa 
sto meant camisa cruzmalfina 
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Estream hoje, os “cracks” do Sporting Club do Uruguay — A espectativa pela sensa- 





vras do sr. Martins da Rocha 





Pedidos 4 Livraria Francisco Alves — Panlo de Azevedo & Cla, de 445 kllometros, 493: metros, é ho erctario, Carlos A. Loureiro; thesou-| Eugenio Richard Junior e Buillon | deia e GC. Alberto = C. Republica Brilhante 
T R , jo cL ró . , “ . q . É 
k ' RUA DO OUVIDOR. 1606 — RIO E ooo, ias sra do 437 agia ir a at einen e La ur teç reuni£o  vreparntoria do BrasiT 4 Bo also c “Pardo | hoal, 84, Russinho, Mario Ma 
D s, ometros 8 metros.” ' te. « - ichoal, 54, Russinho, Mar t 
Mu E A dy mattoss ( .,  dMMlOiTOS, dor, lo Braga, « est à - “rá logar dentro Je breves dias, a “"antAnca——— dba tos O 
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1 Almagro, communicou-so com 
Quo cembar desso club Informando 


* 


Waldemar Britto volta no “cartnz”, 
Isto após parecer solucionado Intei- 
ramento o seu caso, pois que, À €. 
B. D.. consultada sobre o “passe” 
do popular player, promplificira-se 
a concedel-o, Passaram-se os dins e 
as negociações foram ultimadas, sea- 
do o contracto firmado na séde da 
C. B, D,, presente elevado numero 
de paredros do sport nacional, 


Aranha e Carlos Martins da Rocha, 
afim do obter o “passe” da C. 
D.,.fol n mesmo promettido desde 
que Waldemar estivesse presente 
pera o jogo do “scratch”, que effe- 
clivemente fo] realizado no dia 4 
de fevereiro, 

Velu o dia do prello e q “erack” 
brasileiro, longe de retornar no Bra- 


— cional exhibição do Palacio das Festas — 










A PRELIMINA R 


E! bastante promisora & prolim!- 
nar que será realizada, 

Dater-se-los os “fives” do Carlo- 
ca e do São Christovão, 


No quadro da Gavea, figuram play- 
ers de grande valor, como Adautl- 
“so, Helio e Burquinha, todos perten- 


O grande Jogador seguiu hontem, de avião 
— Como o “crack” patricio justifica a sua 





Como antocipámos, Domingos, o 
grando back braslleiro, considerado 


transferencia 





de do condições terin fondo no Vas 
co, mas acima do tudo está o meu 


E à sil, quedou-se em Buenos AÁlres, ! contos no seleccionado da Amen, orteito da America do] Interesse, Sou pobro e não poderia 
“Em seguida, com rapida passagem | mando parte num Jogo e midioas lo- Na êquipe do São Christovão, que aaa honte do madrugada. | perder a exenpelonai enportuiiiade 
por Sião Puulo, Waldemar emburcon fol a que se manteve mais tempu 

para Bucnos Aires, onde foi recch- 


o 


| 
; 





+ Waldemar 


“do com Incquivocas provas de adml- 
fução e apreço pela “hinclinda” «do 
San Lorenzo de Almagro. 
E UMA CONDIÇÃO DO “PASSE” 


* Quando o sr. Molina, presidente do 
club argentino, procurou os srs, Luuz 


PETRO 


> : | 
| 


cal, 


RECUSADO O “PASSE” 


Os paredros cehbedenses, desgosto- 
ves com a atlitude'desclegante da di- 
rectorla do Sam Lorenzo, não orde- 
nando o immedinto embarque de 
Waldemar, como fôra combinado, en- 


É dercçou no club portenho um ener- 


rico officio commanitando que wu 


g A Prova preliminar — A's 29,30 no- É cedesso u trunste- 

posse”, promettido gratultamente, vás SãO GhEIStONÃO À "CIub 6 Cl Montaristo, iooa erp 

não mais seria dado, a não ser que loca 8 Club (primeiros quadros. | Sonda Gissendou é importancia de 

convincentes satisfações fossem pres. duniora disbendeu à tmb 

ae Segundo informuções, Domingos 
receborá do Boca Juniors, pela n8- 
signatura do contracto, à sumiu 
do 25 uus pesos argentinos, por 


tisfações mornes, está disposta n exi. 
elr uma indemnização monetaria 
pela ausencia do “crack” no seles- 


“clonado nacional para enfrentar » 


Niver Plate. 
FALA O SR, MARTINS DA ROCHA 


Num encontro rapido com um 
collega do “Diario da Noite”, o se- 
nhor Carlos Martins da Rocha, que 
em princípio negou-se a prestar de- 
claráções, disse: 

“Nealmento, o San Lorenzo que- 
brou um compromisso com a C. 8. 
D., não ordenando o regresso de 
Valdemar para o Jogo do dia 24 de 
fevereiro. Pagando com a mesma 
moeda, n G. B. D. Já offlciou uv 
club nrgentino, communicando que 
o “passe” não mais será dado, salvo 
se sutisfações convincentes forem 
apresentadas. 


COMPLICAÇÕES PARA WAL. 
DEMAR 


Com o novo aspecto que o caso 
vom de tomar, fica-se sabendo que 
Waldemar não poderá attuar no Sam 
Lorenzo nos jogos officines do Cam- 
peonato Argentino, sem o “'pagse” 
da entidade brasileira, Em taes con- 
dições, ou surgirá uma complicação 
internacional ou o “crack” ficará 
obrigado a retornar ao nosso paiz”. 





RETORNA 





E, annuncia que Zarzur será seu compa. 





O Eruunkhv, que ussegurou ao San Lorenzo v concuiso we exist 


cd” petronilho Britto, o destacado 


Benter-torward do San Lorenzo de 
as 


ue embarcará a 10 do corrente, 
omingo proximo, no Rio de Janel- 
fo, do regresso a esta capital, afim 
"de aqui so encontrar a tempo de 

Kimar preparativos para Integrar 
& esyundra do “Clclón do Bocdo”, 


mara 


LENDA 








r“eiro de viagem 








S DO CÉU E DA TERRA 
por MALBA TAHAN 


Livro Interessantissimo, de grande valor moral, estoncialmente 
religioso, profundamente catholico, contendo cerca de cento e cin= 


sua chegado su esta capital, 





am» entrará em luta à 17 já em 
isputa do campeonato argentino. 

Petronilho affirmou tambem quo 
virã, juntamento com Zarzur, o co» 
nhecido center-half do São Paulo, 
que com ella e Waldemar comple- 
tará a “trindade brasileira” do cam- 
peão da 33. 

Projectam-so brilhantes homena- 
gons a Petronilho, por occaslão de 










Segundo apurámos, n entidade bru- 
sHelra está disposta a recusar def:- 
nitivamente o “passe”, o que resul- 
tará na impossibllidade de Walde- 
mar actuar em parlidas officines do 
esmpeonato argentino, Boubemos, 
anda, que a C. B. D., além das sa- 


e E E e mm 
me, 




















Alejo Gonzalez, o captain do 
“five” uruguayo; ao lado, Alejo, 
Bartolo e Bernacossi, tres cam- 
peões sul-americanos que inte- 
gram o “five” do Sporting; 
Luiz de Castro, um dos hasket- 
ballers mais destacados do Uru- 
guay; em baixo, um flagrante 
de um exercicio de Bartolo 
e Gonzalez 


No Palacio das Festas, no recinto 
da Felra do Amostras, adaptado pe- 
ja Confedoração Brasileira de Des- 
portos, dar-se-á, na nolte de hoje, A 
inauguração da temporada interna- 
clonal do basketball, 

Aguardada com grande enthuslas- 
mo e curiosidade, essa temporada 
dovorá ser interessante, pols tere- 
mos opportunidade de assistir a 
oxhibições de legltimos cracks do 
basketball, continental. 

O Sporting Club Uruguay, um: 
dos mais fortes do seu palz, é qua-. 
dro expeximentado, possuindo play- 
ers considerados verdadeiros mes- 
tres do elegante sport da bola 29 
cesto, 


Os PRINCIPAÉES FEITOS DO | 

SPORTING | 
O, quadro que, na nolle de hole, | 
enfrentará o Vasco, póde sor cum- | 
1 


siderado como uma das malores ex- 
pressões do basketball] sul-ameri- 
cano, pois é campeão uruguayo do 
1929 q 1933, e finalisteg de 1934, Além 
disto, é campoio do kKio da Prutu 
de 1922, 1926, 1930 e 1932, 
QUATRO CAMPEÕES SUL.AME. 
RICANOS 

Ne êquipo do Sporting, formam 
nada menos do quatro players que (a 
so sagraram campeões sul-ameri- 


»7 


PAR 





to Bernpenssi, Carlos Plorrl o Rodol- 
to Biaslttl, 
O FIVE VASCAINO 
O five do Vasco, que renlizarã na 
nolte do hojo o neu primeiro encon- 
tro internacional, € um dos mais 


que 44 figurou em varios soratches 
carsotas o é vampeão brasileiro e 
Pitanga, um dos mais completos 
basketballers du cidade, 


No ataque, nlém de Frota, vete- 
rano e experimentado pluyor, tero- 


invicto no campeonato da Liga Ca- 

“toca, apparecem Murilo, Jayme e 

outros cracks do basketball carlo- 

ca, 

JUIZES E AUXILIARES FARA 08 
JoGos DE HOJE 


Foram Indicadas as seguintes au- 
toridades para os encontros do ho- 
Je: 








” 


Arbttry — Qetavio Gunçulves Al- 
bernar. 

Fiscal — Francisco Ferreira Bo- 
telho. 

Chronometrista — Lulz de Souza. 

Apontador — Alderico Solon Ri- 









a bordo do “Calçara”, para Buenos 
Alres, onde flgurará no quadro do 
Roca Juniors, campeão argontino de 
1934. 


QUANTO DOMINGOS CUSTOU 
AO HOC 


Nenhum club brasileiro poderia 
dispôr da sommaagauta pelo caim- 
peão argentino phra obter o cun- 
curso do Domingos, 


Só pura que o Nacional, club de 


dois annos, 

Essa clira estabelece um record 
do luvas pagas, até agora, & Jo- 
gudores! 

Sommando-se nos 22.500 posos ar- 
gentinos, quo serão pagos so Na- 
clonal, o Boca Juniors gasLLTÁ Um 
total do 47.500 pesos pein acquisi- 
ção do grando saguelro brasileiro. 

Redusindo essa importancia mi 
réis, verifica-sy que Domingos cus- 
tou no Boca 140 contos do réis. 

Com essa cltra orguniza-so um 
team completo no Brasil. | 


como DOMINGOS JUSTIFI- 
CA A SUA TRANSFERENCIA | 


Mantivemos ante-hontem Vgolra 
palestra com O crack branileiro. 
Sabedor de que on vascalnos ha- 
viam recebido com demons.rações de 
pouca aympataia, Domingos explicou 
situação: | 

e a vadeninos estho sendo In- 
justos para cominigo, bm lgualda- 


PM ro 
Os novos directores 
do Sudan A.C. | 


Para dirigir os destinos do Sudan 
A. C., fol eleita, em assemblta ge- 
rat, realizada q 17 do corrente, a 50- 
guinta directoria: 

Prosidente, Nestor Martins; vice- 
presidente, Manoel Bentl; secretario 
geral, Adriano Alves da Costa; 1º 
secretario, José Miguol GulmarÃes ; 
me secretario, Alvaro . Gonçalves; x 
thesourciro, Theophilo Gesdns 8º, 
thesourelro, Luciano Pinto; 1º pro- 
curador, Manoel Molina; 2º procura- | 
dor, Marlo Ferreira; 1º director de] 
mports, Alcebindas da Costa Nunes; 
2» director do sports, Nicanor Nascl- 
mento. 


Mo ls. 
Cumpriu seu 5.º anni-, 
versario a revista 
“Lawn-Tenn's Illus- 

trado” | 


Esta Intoressanto revista QUS,) 
sob a direcção do perlodinta argen- 
tino Alejandro Lamusse so publica 
em Bucnon Alrer, entrou no seu Sex- 
to anno do existencia ininterrunta. 

“Law-Tennin Ilustrado”, a unica 
revista no genero que ro edita na 
America Latina, logra atrahir ngPA- 
fnvolmento a seus leitores pela so- 
lecção e qualidade de nen conteudo, 
realizado por dintinctos cronistas do | 
realizado por distinctos chronistas 
go seu continento, 

Dendo os ponderados artigos do 
redacção, os commentarlos e erttt- 
cos de Arturo Hortal, an delicadan 
notas femininas do Marymar e à 
reportagem amena de lugles — Pe- 
rês, essa revista traz sempre a mais 
completa Informação das notivida- 
dem tennisticas do Brasll, através a 


quo o club argentino mo offereceu. 





cano, integrando o solecelonado | afamados da cidade, mos Frederico e Bahinno, dois Jos | Delro: ' colaboração brilhante de José Ro- Demingos. quendo ainda vestia 
y % y É Prova principal — Ag 21.30 ho-| cho o tino chronista da tennis de NTE. é N 
oriental. Na Guarda apparecem Jirandyr, vens o futurosos cestobolistas, ar CR. Vasco da Gama (pri- a cumisa que vem de abandonar 


São elles: Alejo Gonzalez, Umber- 








melros quadros) x Sporting Club 
Uruguay: 







“A Noite”, 
A collaboração graphica distribul., 
da profusa « eirgantemento realça- 


O gremio da São Jonencio nt pos 
derla mo offerecer trinta contos de 


Arbitro — Loris Vuldetaro Cordo-| ne por sua nitlda Impressão que ) 
As decorações da sé- ( ) vil, constitus uma caracteristion Inva- eg ques Nida pode td 
- a 2: " P, vper o 
de do Tijuca T. C. voe =» SONAVÃO | CORGAN VAM AR rs em todas as edições desta F€-| brasileiro que, quanto mais brilhar, 
Chronometrista — Lulz de Sou-| Auguramos a “Lawn-Tennts Ton. em ira beato do ai agia 





OS SPORTISTAS CARIOCAS PODE- 
RÃO ADMIRAL-AS DOMINGO, 
4º NOITE 
O Tijuca Tennis Club, que vem de 
realizar, com brilho invulgar, um 
bnilo de Carnaval como nenhum 
club sportivo do Rio já deu, rezol- 
veu abri, no proximo domingo, dan 
19 ás 21 horas, as suas portas, da 
par em par para a visita dos spu'- 

tistas cariocas, 
O gremio “cujuti” terá, então, op- 
portunidade de fazer uma exhibição 


A direcoria da Federação Aqual!- 
ca, como entlândo ofileial da cidade, 
em suo ultima rounião, homologou 
ou seguintes novos records, regis- 
trados domingo ultimo, na piscina 
do Guanabara: 

Carloca — 100 metros do pelto, 
Oscar Dawla, com 1'25"2|5; 300 me- 


tros, lvres, moças, Pledade Azere- 
do Coutinho, com 2'68"3/5. 
















+ Amostras), 


'O programma spor- 


22. 
Apontador — Alderico Solon Ri- 
betro. 

Local — Palacio das Festas 4 Ave- 
nica das Nações (untiga Felra de 





tivo do Instituto 
La-Fayette 







trado” os melhores exitos para o seu 
futuro, 





E Domingos, com um abraço, dem 
pediu-so do nosso companheiro, 


tea 





Seis annos depois 


O Vasco exhibe contra o Madureira a mes- 
ma equipe que tantas glorias lhe conquistou 





Clnsse — 100 metros do costas 
publica da decoração e da deslum-| meninos da 2º cata : : ] g 
na 4 atogoria, Decio, Intelaram-so no Instituto La-Fa- O transcurso dos dias accentum o organização mo 
brante ii! te sAsCuiadaR Talra Amaral Filho, com 1'23"1/5; 100 me- yetto as actividades sportivas do cor- | Interesso publico pela pugna que so A pe pelifante ao nas 
o Seg o baila o cegunda-ieira | irosrdo costas, moças novissimas, rento unno, Em todos os sports se- jannuncia para amenhã, no gramado | Jia; Tinoco, Fuusto o Mola; Pause 
gorda, Fledado Azeredo Coutinho, com rão adoptados methodos proprios do |da rua Domingos Lopes, 


Não € 50. O visitante terá, ainan, 
o ensejo de admirar a sua piscina, 
os vestinrios para senhoras, cavna- 


143"; 200 metros livres, principlan- 
tes, Althenalr Gulmarãos Queiroz, 
com 249) e 200 metros livres, mo- 










educação physlica, com o fim do tra- 
bulhar-se mais efficazmento no aper- 
felçonmento physico dos alumnos, 







Esso Intoresso é motivado não só- 
mente pelo valor dos antagonistas, 
como pela reupparição do “onze” 


snasros encriandaa o asalho a bai- | cas, movissimur, Pledudo Azeredo Os jogos de basket serão divididos | vascalno, nesta opportunidade de re- 
ha sau) cabalieire ci ar Pane io * | Coutinho, count D5SCUA, : em quatro tempus, com tres Inter- | ver sais annoa depois, o m.smo qa 
manicure”, as salas do Serviço dle- | Os rosoria do Tistule (Minha ef vultos, destinados obrigatoriamente |dro que tanto successo alcançou du- 


dico, a sala das machines, as quir- 
zo quadras do tennis o “stadium” 
de tennis com accommodações para 
3.000 pessoas sentadas, o *rink” pa- 
ra pelota, o Departamento Technicn, 
a Casa do Tennista, o bosque, a re- 
presa do rio Traplcheiro a estação 
da Radio Cajutl, a Tiscola Tijuca 
Tennis Club, o salão nobre, o Ey- 
mnasio de eports, o enlão de bilhu- 
ren, » sala de leitura, a secretaria, a 
thesovraria e a sala do nessões, 

Merece, pols, os mais sinceros ap- 
plausos esta deliberação da operoma 
directoria do Tijuca Tennis Clun, 
agremiação modelar a digna de anr 
visitada por todos aquelles que uu 
interessam pelos assumptos que Es 
prendem directamento ans sports 
cariocas, 


nn ne 


NA INFLUENZA b 
Sanagrype-trear nas Parmoei- 


as é Drogaria 


“ABORATORIO — ALMEIDA CARDOSO E. 
AUTOMOBILISMO | 


UMA NOVA PROEZA DO REI 
DA PISTA 

O automobilismo conquistou um 
novo “record”. Sir Malcolm Camp- 
bell, que se constituiu o rel da pis- 
ta, o automobilista mais veloz do 
mundo, com a sua maravilhosa 
“Bluo Bird”, foi o autor da procza, 

O despacho telegraphico que nou 
chega de Dayton Beach é do tedr 
seguinte: 

“Dayton Beach (Florida), 7 (A, 
P.) — Sir Malcolm Campbell esta- 











Piedade Coutinho, a novel re- 
cordista e promissora “nageu- 
se” nacional 





A junta governativa, 
do Provisorio F. C. 


Em rounião realizada recentemen- 
te, na sédo do Provisorio Fº, C., fo! 
eleita a seguinte junta governativa 


« Rênios em relação & estructura phy- 


a exurcicios respiratorios e flexões 
musculares. O football terá apenas 
12 minutos em cada tempo, com 
Iintervallo tambem destinado a exer- 
clctos respiratorlos e flexões, Ou 
alummnos farão espontaneamento es- 
ses exercicios, como se fossem par- 
to Integrante do Jogo. 

Os sports serão praticados pelos 
alumnos desde os menores de 9 
annos até aus maiores de 16, for- 
mando-go previamente grupos homo- 


bica desses alumnos, 
Todos os jogos scrão 
mento fiscalizados e dirigidos por 
um techulco Idonco, quo fará as 
observações necessarias, 


rigorosa- 








O Grajahú vae pos- 
sulr um club re- 
creativo 


Um grupo de moradores do bairro 
Grajahó, situado na encosta da 
serra da Tijuca, está cogitando da 
organização de um Interessante 
club social, com piscina, concertos, 
nocção recrentiva para crianças, cl- 
noma, etc. 

O club será localizado em fronte 
4 nova praça, Os referidos mora- 
dores pediram o auxilio do comité 
da melhoramentos do bnirro, para 
que o mesmo patrosine o empre- 
hendimento, 

O club será por ncções da 2008, 
com garantla abroluta. Está or- 
cado em 3h contos toda a cons- 










rante a temporada de 1929, quandu 
proporcionou ao Vasco n conquista 
do sceptro maximo do football ca- 
rioca., 

Todos desejam ver aquells qua- 
dro vigoroso quo actuava e que 


O campeonato inter- 
no da A, A, Portu- 
gueza 


A diroctoria da A. A, Fortugue- 
za organizou a seguinte tabella pa- 





terno do football: 

Dia 17 — “Jornal do Brasil” x 
Veteranos e C, Palacio x C. Sala- 
sar, 

Dia 34 — Republica x Aldeia « 
Parisieuso x Palacio, 

Dia 10 — Veteranos x C. Alberto 
e Salazar x Republica, 

Dia 17 — “Jornal do Brasil” x 
C. Aldela 6 C. Palacio x C, Alberto 

Dia 24 — Veterano x Republica « 
Salazar x Pariniense, 

Dia 31 — C, Alberto x “Jornal du 
Brasil "e Palacio x Aldeia, 

Dia 7 de abril — Parislense x Vec- 
teranos é Salazar x C. Alberto. 

Dia 14 — Republica x Palnclo e 
“Jornal do Brasil" x Parislense. 

Dia 21 — Aldola x Salazar x Ve- 
toranos x Palacio. 

Dia 25 — hHepublica x Parisionay 
e C. Alberto x C. Aldela, 

5 de melo — C. Balasar x €, Ve- 
teranos o C, “Jornal do Brastl” 
x €C. Republica, 

Dia 123 — C. Alberto x C. Par 


coenta al endas christãs, s no, o “ú 
p gs ar Apaga lvrart Eciá e per ba dE qem Go para tratar da sua reorganização: e ri q E/S ing Brasile, apro da sdmnaçõão 
venda nas principaes livrarias do ! a id do Ei Pap Presidente, Guilherme Pinto; so-) honra dn nova agremiação os drr, Dia 19 — C. Veteranos x €., Ai- 






“Blue Bird”, attingindo'a velocidade 
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ra reinício do seu campeonato tu", 
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«O JORNA 
Laldeira, Attila e Gentil deverão defender as côres do 


Asa dá duo A IO AO 


alia sda! piano dá rica iii 47 Rd: 


O MOVIMENTO TENNISTICO 





Uma carta do sr. Luiz Aguiar 


Meu caro redactor; 

Em resposta ao “Commentando”, 
de quarta-feira, 27 de foverelro p 
passado, asasignado por Marto Echo- 
nique, peço publicar o seguinte; 

Pondo do lado minha sympathia 
por Marlo Echenlque que, com pras 
ser, verifiquei, no “Commentundo 
de quarta-telra, Mo paga na mesma 
moeda, vou responder 8o quo cucre- 
veu. 

Em primeiro logar, ntfirmo é pro- 
vo que o Tijuca Tennis Club não 337 
gulu nenhuma política fóra do ten- 
nis, Assim é que muito antes de 
outro qualquer club — em dezem- 
pro — convocou sous tennintas € 
golos ouviu que preferiam flear do 


ado. dou “tennistas — exclusiva- 
Maria — dos tennistas do Flumi- 
ne 


so”. 
Echenique tambem € partidario 
fa emancipação do tennis, “mas nã 
flora em que imso fôr possivel”, 

Quando, então ? 

Meu amigo Echeniquo nho tem R 

dépendencia e a sincoridado do 

so “Inimigo” O, 8. P.. Esto, 

dotdo o começo, muito embora tam- 
bem partidario «da emancipação, 
acha Inoportuno o momento, mas 
dis, em aito e bon nom, dos concha- 
os. feitos na "farsn” de 25 do janol- 
po, no qual o tennista — Carlito Ro- 
há — escolheu phra encabegar 
opa unica, por clle e neus amigos 

eita, sem Glesrepancia de um só 
mome, e tu nEcudego pela parto que 
fne toca, o none de Adhemar do Fa- 


&: 

Elste cavalheiro, quam não nega 
gos boas qsalinudos, tem tratado O 
tonnis cun o utlur descaso o Eô 






mesmo colma viventa uo fidalgo 
Ft, poderia CroM ar A NUM reclel- 
ção, como tubiou, compirecendo 
Ma famern cru! 7, quando ha quas! 
mito. visse” dó “ ummparecig, 
A Contolesc%o, à corto, mandou 


tennisica vos o Copa Davis, mas 
delzou de muidu'-on o anno paasa- 
do, rlegtndo nhe ter dinheiro, No 
emtanto. ny mosima época, com à 
maior factiidude, dava do mio bel. 
ada 0 contos de réis no footballer 
Rey par: Indemnizar o Vasco o nO- 
guir para u Euroja. , 

86 para falar no dinhairo, daizan- 
do é lado o pupel tuist edos fl 
gurões da Confedonção, fnrendo 
com que eme moco low fallasso À 
palavra Guda ao ceu cin, 

E, tão fnlildo é à confederação, 
coin relncho no tennir, que, no ultl- 
mo campeonato branlleivo, designou 
a Federação de Tennis do Rio de Ja- 
molro — um concurrento no med 
mo campeonato — para & organiza- 
cho do cismpeonato e nun excenção 
NÃo Sorte 01 estorços pessones de 
Turco Neandro e do proprio Eche. 
nique e ou tennistas nossos irmãos 
dos Iindos torlam fleado abando- 
mar. 

Eencrions sabe, porque vlu — € 
em, tam 














vruia 4], com estes olhos que 


o terro dn do comer — que à repro 
Para o Flamengo ir 
ao Paraná 


Hu dias encontra-vo om nossa ca- 
pie np torsete GQuiliermaá Catrâamby, 





Bgura Jeetanto eunhecida em nos 
16! pirils potiivun, 

' nro Catruuhy vom do nes 
eus protlesto do Clubs SSnletio 


de 
kecper do rabro- 
negro 


Germano, 


Parângenso é entá disposto à promo- 
ver a lda de um oltb eartoca a Curl- 
tyba páreo uma sério de partidêa. 

Por Intermédio da Federação Bra- 
aileira dó Football, aquello despor- 
tinta Infelóu “demarchos” com o 
Fiamongo, sando provavel que logo 
depols do seu regresso do Nollo Ho- 
rizonte o rubro-negro tlga para a 
capital do Paranh., 


O MINISTRO DA JUSTI. 
GA SUBIU A PETRO- 
POLIS 


O ministro Vicento Rão uubly, 
hontem, a Patropolis, onde fol con- 
furénciar com q presidenta da Re- 
publles o a cuja amsignaturo sub- 
mattey varios decretos da pasta da 
Justiça, 


INDEPENDENTEMENTE 
:- DE PAGAMENTO Aº 
BOCA DO COFRE 


O director geral da Fazenda co. 
Hcltou providoncias no director go. 
ral dos Corralos a Telegraphos, no 
contido de serem aceitos pela 
Arôncia Espocial dos Corretor de 
Bantos, Independontemente do pa- 
gamaento, 4 boca do cofre, or nel- 
los necessarios 4 correspondencia 
cfflcial da Alfandega da mesma cl- 
dado, destinada wo estrangeiro, 








ida CR: 1) AA. 


“no final do commentario 





contação gaucha, depols de ter ven 
cido Bão Paulo w. o, — “que fl- 
cou conalgnado na summula — per- 
deu, uma semana depois, na quadra, 
mem quo se soubesme como e por 
que jogaram, 

A Fepresaontação gaucha em nada 
ficou diminulda, antes, clevou-se no 
conceito de todos, multo embora não 
dosmereça a victoria de São Paulo, 
porque, afinal, esto jogou porque 
perimittram, 

Para falar ninda nesso campoona- 
to, que Echenlgue acha que, com 
os outrom, basta para consagrar à 
Confederação, é preciso que todos 
saibam, se é que ainda falta alguem 
a saber, que a Confederação mar- 
cou o campeonato brasileiro depois 
do iniciando o campeonato metropo- 
Htano, orgunizado pelo Fluminense, 
que osmumiu, desdo logo, compro- 
mismos financeiros de dezenas de 
contos, e Into com licença da propria 
Federação. 

Anda ha mala, 

A Confederação, para que o cam- 
peonato metropolitano fosse um fra. 
casso financeiro — porque sportiva- 
mente não o poderia ser — recom- 
mendou ao esforçado tennistu E. 
Brandão que realizasse o campsona- 
to brasileiro, Immediatamento, não 
fazendo questão de renda, 

Não foi nó o Fluminense o preju- 
dicado, Os paulistas tiveram que in- 
terromper o campeonato do Estado, 
porque não contavam com o campeo- 
nato brasiletro naquelin época, mo- 
gundo declaração do proprio dr, Pra- 
do Junior, presidente da Federação 
Paulista, 

O auxilio prestado ao tenntr pe- 
la Confederação tem sido negativo 
e & o proprio Echenique quem o nf- 
firma: niãto prohlbíndo que os ten- 
nietas argentinos jogussem aqui. 
Qual o muxillo 7 


Cobrando suas taxas e marcando 
outro Campeonato na mesma época 
e com entrada gratis, fazendo com 
quo houvesse deflelt, como houve, 
e grando, no campeonsto brastiol- 
ro, nho contando que outro seria O 
brilho se renlizado sem outras com- 
petições e em rtadium proprio, 

Se o Tijuca noubesso que o cam» 
peonato seria reniizado em suas 
quadras (J4 estavam designadas as 
quadras do Flnuminanse), por certo 
teria dado outro conforto sportivo 
nos cavalhetrescos tennintas do Rio 
Grande do Sul, Bão Paulo, Paraná e 
Bahta, Diz Echeniquo; que no Tl- 
juca nada foi felto, Como não? Es- 
colheram pura presidento da Federa. 
cão um tijucano ilustro entre dO 
malte ilustres, e na oltíma hora, cor- 
taram-lhe o nome,  substituindo-n 
pelo ar, Adhemar de Faria, nó por- 
que em Uma assémblta da Federa- 
cão, uma das poucas à qual compa- 
reco, manifontou-so contra a dos- 
tiliação. 

B'a segunda ves que boycotam um 
tucano da presidencia da Padera- 
cão, E' ou nho é o Tijuca am club 
especializado? Tem ou não tom mulor 
nutoridado do que o sr. Adbótnar 
de Faria ? 

O Tijuca mandou vir, com sacr!- 
flelos financeiros, os campeões de 

ortugnl, 
ola bom: A Federação de Tennis 
ou sum montora, à Confederação, nó 
deu o ar de nua graça para as res- 
pectivan taxas. 

A nem um jogo comparecem, On- 
fa o estimulo é O Interesse polo ten- 
alo 7 

uando fnlel em exposnte mazt- 
ri tonnis, Fluminense e Tijuca, 
te um Indo, o São Paulo, de ouro, 
trou desde logo entendido que fo! 
vela mulor fncilidade de Intercam- 
lo, por serem dois centros muito 
proximos, 

Não vlenconhoço, como ninguem 
desconhece, Ouorio Oscar o outros, 
ta Rlo Grande do Sul, os Azovedo, 
Fontana é outros, do Paraná. 

Minas, Estado, do Rio e Espirito 
Sunto lumbem tem tenistas e hons. 

Se perguntarem a esnem tenistas 
o que aclum sobre a emancipação, 
todos responderão que tambem a 
tdealizam. 

Echenique achn que a ocerstão 
não é pronria, para a omancipagão. 
ru, porém, penso de modo contras 
rlo, tanto é quo os tonnistas ora In- 
dependentes vão provar que a hora 
€ n prosento, e que podem, com seu 
amor no totnis, ompunhar q ban- 
dolre que acho sincera, contrartan- 
do o Ilustre amigo, e fazer voncer 
euas tdéas do Hberdade absoluta, 

Podemos provar quo um pequeno 
punhado de nbnagados, abandonados 
pelos Idealistas da emancipação, nem 
coragem bastanto para os acompr 
nhnr, farão q sun emancipção, re- 
Hentão jogos Internacionnes e fp. 
rão do teunts, mas do tennis puro, 
sey escudo de honra. 

Sobra o ultimo topico do “Com- 
mentando”, tenho a dizer — e isto 
está no officio convidando Nelson 
Crus, de São Paulo, São Paulo que 
estava alheio do movimento — em 
data do 11 de fevereiro para embar- 
car no Chi MH para Montevidio, 

Nho ha mnlor descaso. 

Que não contassem com o Rlo, 05- 
tá certo, mas hn em Bão Paulo tes- 
uistas qua rivulisan com os molhos 
res do Mio, 

Por que nho os convidaram? Diz 
Echeginuo que tentou-so conseguir 
uma represontação de tennistas do 


| São Paulo « Riv, Fol o que houve, 
| Mouve o quo? 


O unico tenntata convidado foi 


“Nelson Crus o o convite fol para não 


sor neeito, pois fol feito nas vespe- 
ris, E os demais de 8. Panlo, tor 
dos ainda filiados à €, B. D.? Ha, 
referido, 
uma carapuço que enflo! na cabeça « 
fol até ás orelhas, Ful o alguem 
quo quis explorar com om tennistas 
de &io Paulo e perdi! tampo, com a 
notlcla de GQ. 8, P. eobro a lda doa 
gaúchos ao Uruguar. E em prímel- 
ro logar G. 8. P, dirá, estou certo, 
uno a noticia (di colhida, sob reser- 
va, 6 vorindo, mas ná propria Fe- 
deração de Tennis do Rlo de Ja- 
netro, 

E em sogundo logar, não perd! 
tempo com os nossos amigos, os ton» 
nistas de São Paulo, mas com os di- 
tigontos, quo não é 5 mesma cólera. 

Respondo a Mario Echeniquo por 
umn daterencia péxronl o espucial, 
mas Echonique está antorisado por 
alguma entidado a falar sobre o ns- 
sumpto? So tem credoenciaes, não as 
exhiblu nem citou, 

Eu, pelo contrario, represento o 
tennis Integral é unido do Tljura 
Tennis Club, com carta branca da 
directoria. — Lulz Aguiar, director 
de tennis do Tijuca Tennis Club,” 


NÃO SE NEUNIU A FEDERAÇÃO 
DE TENNIS 


Estava marenda para a noite ds 
ante-hontem uma reunião dos dire- 
ctores da Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro, nfim do tomar co- 
nheciménto da proposta paulista é 
decidir sobre ella, 

Por falta de numero, porém, nho 
tevo logar a reunião. Apenas com- 
pareceram os srs. Adhemar de Fa- 
rias, Eurico Brandão, Manoel Hego 
Barros e Oswaldo Mfgnonl, 


REUNE-SE O DEPARTAMENTO 
avos PB lodo DA 
“5. D. 


Dava reunir-se terça-feira proxl- 
ma, o Departamento Autonomo de 
Tennis da E DB. D. 

O nssumpto & ser tratado será a 
vinda dos uruguayos para a disputa 
da Tuça Davies, E" provavel tame 
bem que, aproveltundo o entejo, se- 
ja apreciada a situação actual do 
tenhis, 
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Aron amando igpodro o Panlisiang Dois 
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O JORNAL — Sabbado, 9 de Março de 1935 


» NOS Ss 


O G. P. “14 DE MARÇO” ASSIGNALARA' UM ENCONTRO SENSACIONAL ENTRE O 
“CRACK” BELFORT E SOVEREIGN, ALGARVE, KOSMOS, LÉPIDO E EL MUNECO 


Os portões do Hippodromo ds 
Muoca, em São Paulo, serão reavcr- 
tos amanhã, isto após uma semana 
do paralyznção, para dar logar é 
realização do uma das mais Impor- 
tantes provas do turf da capital 
bandelrunto, o Grande Éremio 
“Quatorze de Março”, 

Composto de dez parcos magul- 
flonmento organizados, a attraoção 
do programma reside no encontro 
— que prometto momentos de in- 
tensa emoção — do util Delfort, que 
Intervirá em parelha com Boverelgn 
(o nosso conhecido El Tigre), meu 
companheiro de blusa, com os phu- 
listas Kosmos e Lépido e o pará- 
nnense Algarve, todos ostentando 
excopelonal cutado de treino e El 
Muneco, um debutante plutíno ha 
pouco chegado da Republica Ar- 
gontina, onde alennçou alguna trl- 
uníplos em premios de handicap 
sobre animaos de clasra opreciuvel, 
Belfort, unesar do Ir sobrecarrega- 
do com 62 Kilos, está — segundo 
notlelns que temos em mãos — 
com as honras do favoritismo, 

A* excepção ds El Muneco, do 
qual openas sahemos o que diz « 
imprensa buenalrense, os rivaer do 
pensionista de Francisco  Barrnso 
não têm ligeireza eufticiento para 


Para: tingir cabellos 


50 NEGRITA 


offerecer-lho luto na deantelra, ras 
zão porque essa preferonciy está, 
em phrte, justificada, ! 

Esta carrira, que tem o percur- 
so marcado para 9,200 metros, com 
a dotação de 25:0005000, possue cre- 
denvines para levar no campo hipp!- 
co da rug Brececr um publico tio 
numeroso «uiho selecto, que hupér- 
lotará todas ne euns dependencias. 

Pelo enthusinamo aque ca vem nos 
tando em todas nn camndne dos 
epalxonados do filaigo sport, E de 
prever-se seja bem elevado o movl- 
minto do apostas, 

Devem rer menctonadas, afóra es- 
tr competição, Indice preponderante 
pora se aquilataur do successo da 
festa, ns quo tomaram os nomes de 
“Combinação”, com  Manequinho, 
Gales, Capnacet edo Aço, Xolotlan, 
Deef e Hwedt Cut; “Imprendga", com 
Zonk, Huran, Dorha Grto, Ron Ami, 
Zoocul, Bosavuba e Colty o “Emula- 
cho", com Zumorim, Zerimatt, Lu 
tndor, Alnons, Laguna, Briand, Mu- 
Jatilio e Capurino. 

São ns que abaixo publicamos na 
pugnas a ser cumpridas: , 











1.º pareo — “EXPRERTENCIA” cm 
1.450 metros — 3:0004000, coMpodo e 
300$000, 

Hilow 
1 3-Leglovê] cs. o as seco so 68 
bs Fanatica «e cer cc co 64 
(3: Prinia .. soca vo ses 84 
81 
(6 INVEJORO si cola mora co BS 
s D Fagulha ce, seco 4 
be GAIROT ,. veido so cuos co D$ 
ti Za .. MISAU OO D6(4466 ap). OS 
DIVE RAI sites corso cond bos RI 
(oc DUCRIO;S cc ronco io; so: DO 

2º pareo — “ENTRA” — 1.450 
metros — 3:000% o 600Z000. 

Hilos 
gia DUBO qo corn Cb mando SO BL 
(2 Tmbalzatris ,, ,, cocos no 60 
8! 3 Yaco 4 op 00 04 du 54 
(4 'Partamudo ., ..,, come 63 
8! & Tulegulla ,, ,q a. ces, 56 
Us Holvetia +. .. vaso od ob! DO 
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De Saa foi contracta- 
do pelo Velez Sars- 
field 


O excellento zuguciro argontino 
Manuel De Ban, que partencia ao 
Volez Bursficid o que tóra contras 
cludo em NDuúcgor A vos pelo emista- 





De Saa, o zagueiro americano 


que volton a pertencer ao Velez 
Sarsficld, seu antigo club 


rio do Amerlea FP. G., causando com 
feno uma enorme colegma na capl- 
tal argentina, em virtude da mama). 
ri um tanto espectacular que aquel- 
Jo player usou para vir ao Brasil, 
achandormo presentemente em neu 


58 
8 Xaquema os. q, 0. 0 a. b4 


8.º pareo — “INTERNACIONAL” 


— 1,650 metros — 3:0008, 6008000 e 


CT: CANUÍS silos evo sos Coros 





3009000. 
Kilos 
(3 Conosjal Li sos ce. op cs AO 
a YONDO. + jo dC cosssreoo “DA 
PESTE MOV BON ERA TERESA 
(3 Bras Cubas ,. «ocre. D5 
314 Tomy Boy... . 6 
( 6 Ladario . +. , us ca. 61 
(6) Brmborê end corereca: PO 
Ba Whitford . o e o cvereoo Bl 
B: Foragido: 2/0)/e ccrcasco DI 
(9 Ducca . q «o q cocsescco DO 
Ala Martinl . «o o evosuseso 54 
* Miss Primroso , « o suco Dê 


4.º pareo — "MIXTO" — 1,650 me- 
tros — 3:000%, 6008 o 3009000. 

Kilou 

1 * Loutinha « , «e ques Dê 

bo 

61 

b2 


RONTO o ojoro couccncsito: DE 


Rugol 0 0. eqatesqueto 
Taborda .« « vva sttanas 


Marqueza . «vw q assess 


AMPArO . o o nsvocososo ED 


Predilecto . « «« eecsats 
Sonhadora , , cu mesmas 58 
Gris Gris .'. o à conspsooso 


pareo — “EXCELSIOR” — 





Quéda do cabello e caspa. |, 


US 


PETROLEO LAMBER] 


e . . 

1.800 metros — 2:500f «e 700$U00. 
Kilon 

GAL aros 7 
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53 


Tera t raras 


Pickles , . .0 o 


Tblu'na « «cvs. Cetqaearo 


+ 
md 
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Almanzora . «- o esvssresa 
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8! 5 Tapu" «co. “O centena 55 
le Canto cecceyercononeseaso Di 
(q Knox Eu." censasesçra so 
“ 
8: Kume6N sigo a cebsganecco DS 
6º pareo — "COMBINAÇÃO" — 
1,300 metros — 4:000$ e 800$000, 


Kun 
Maneguinho « . . «sc. 4 


Gallos .. 0. dcapaanreea [7 
C. de Aço . 
Xolotlan +. . « wccuesses DD 
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ORPO 44 siois dancotostos 


o o am 


Boof «o e o cxcrocasss, BO 
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7.º pareo — “EMULAÇÃO” — 1,800 
metros — 5:000$ e 1:0003000, 


m 
E 


Sweet Cut, cc o csrtsas 
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Kilon 
1 Zamorim . OP 0 ubgode ssa. 52 
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bã 
51 
51 
bo 
54 
Capucino . . o cescsssisos 3 


8.º pareo — "IMPRENSA" — 1,800 
metros — 6:000$ e 1:300$000, 
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Zermatt .« «vv. eetresas 
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Tutador , vc «0 0 Destouo 
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A excursão do C. R. 
do Flamengo a Bello 
Horizonte 


O EMBARQUE DA DELEGAÇÃO 
A peleja de amanhã com o 
C A, Mineiro 


Germano .o guardião quo detande- 
rá a clândalia rubro-negra, na pele- 
ja do amanha, com o C, A. Mineiro, 

Em attenção a um convito que 
recebeu do America F, C., de Bal- 
ló Horizonte, segulu hontem, pelo 
nocturno mineiro, para m ciónda de 
Bello Horizonte, a delegação do C, 
TM. do Flamengo, que all vas rea- 
lizar dues partidas amístosas. 

A delegação rubro-negra, que fol 
muito felicitada no embarcar, ne- 
gulu assim constitnida: chefe, rr, 
Hilario Bantos: technico, Flavio Cos- 
ta; Jogadores: Germano, Carlor, 
Aives, Delvaux, Barbosa, Reynnldo, 
Bá, Dõca, Alfredo, Nelnon, Jarbas, 
Raymundo, Weldyvr, Beoliinho, Alcé- 
bindes; mnsnaginta, Ovídio Dionyalo, 
o um jornalista. 

O quadro rubro deverá renlizar, 
na capital mineira, os seguintes en- 
controa: 

Domingo, 10 — Flamengo x C. A. 
Mineiro. 

Terça-feira, 19 — Flamengo x 
America (noctarno), 

Da necordo com o remultado tech- 
nico dentes dola encontros é o es. 
tado de sâudo dos jogadores, é pro- 
vovel que seja realivado ainda um 
terceiro encontro, com o Villa Nova 
ou o Sidorurgica, o que nó ficará re- 
tolvido depois da terça-feira, 


UR AS “ss co 


lávros collegises 
RUA DO OUVIDOR N, 169 








é açcadenicos. 





pais, gosando férias, remolveu ratn- 
gressar no ralo do seu antigo club, 
medinnte um bom contracto que 
acaba de futer com o mesmo, 

Do San, coma o publico carioca 
devo lembrar-se, encontrando oppo- 
sição entre os partidarios do seu 
olub, que pretendiam impedir-lhe q 
viagsm, de accordo com o eminsario 
do Amerien FP, C. fretou um avião 
6spe.ial e rumou para o Brasil em 
companhia dá Dedovitin, 

Uma vez aqui chegado, De Sag «s 
adaptou bem ao nosso melo o rave- 
Jou-so dentro em brava um optimo 
estolo na defesa rubra, lógrando fa- 
er em potico tempao um numeroso 
grupo de amigos e partidarios, pela 
excellencia do seu jego o pelo seu 
correcto modo de proceder, 

Pols bem, Do San não voltar” 
mais ago Ermnall, pola rosólvau sssi- 
gnar contracto com o seu untigo 
club por tres annos 
luvas & fmportancia de 





recebendo da"elnco jogos 317 contos, ou sejam 
20.000 pesos. 99.000 pesos argentinos, 


w Estes animnes estão aos crnidados 


(US CO enero. s a pasa e re T ESA o 
2.º pareo — G. P, “14 DE MARÇO” 
— 3.700 metros — 25:0004, 5:000$ « 
12607000, 
ERLLOR E ses sure sara sera 
SOVERBION « cio osussso Db! 
AIOARVE: 0.5 escosveoys 1 
KOSMOS, 0% o qsecconço UM 
LEPIDO . + o cosertroaça “Dt 
EL MUNECO . ce cocrsas 
“ pareo “SUPPLEMEN'TA E 
«660 metros — 4:000$ e U0NEN0O 
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| Erfectivo » » 0 o cococsest 
fik PANOCHN o. so slosi eva bruána A 
FORAM PAHA PONTO ALEGRE 
A hordo do “Araquara” foram em-| 
barondos hontem, para Porto Ale-| 
gre, os auimaes Gin Puro, Verbena | 
e Folymodo, defensores da Jaqueta 
do general Flores da Cunha o que ss 
encontravam aos cuidudos do “Jo- 
ekey-entralneur'! Pedro Costa, 


JOCKEY CLUH BRASILEINO 


O preparo da turma de nnclonnex de 
Z annon, na pista de geama 
Para os exercicios dos potros na- 
clonnes da turma quo devo extronr 
no corrente anno, acha-se frunquenda 
a pista gramuda, às segundas 
quintas-feiras, a partir dou 7 horas, 


.... 
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= 





Para dentes use 36 .. 





PASTALUC 


CALADO SAS Arara SSD PS 


dende quo as condições do tompo 0: 

permittam, a Julzo do Inspector du 

Hippodromo. 

PRODUCTOS DE 4 ANNOE PARA A 
TEMPORADA DE 105 


São os soguintes os productos ds 
2 annos de criação do Br, Theotonlo 
de Lara Campos; 

SOISSONS, por Glorin Vletis q La 
Mer Egéo, tordilho; 

LUCENÁ, castanho, por Glorin VI- 
ctis o Lessa; 

WAGRAM, alazão, por Cascabcli- 
to e Buttertly; 

HEDOC, cuutanho, por Cuecabelito 
é Alcantara; 

CAIU'LA, castanho, por Cascabe- 
Hto e Fanclulla. 


e a mm e me e e mr, e e e o o e o e IO Ooo mm em O AO e ii — PE e e e e a e e mm e e 
>: s ms cEseaa 45 E 
7 Mm TENDAS E 
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do treinador José Martins, 
ESTA" DE LUTO 


O sr. Armando Machado, chefs du 
Becretaria da Comunisshão de Corrt- 
das do Jockey Club Brasileiro está 
de luto com o falecimento de seu 
irmão Alcides Machado. 


WALTER NOBLE 


Do “Stuart Star"! deverá desem- 
barcer no domingo, procedente de 
sou paiz natal, q Inglaterra, o Im- 
ortrdor de cavalos de corridas, sr. 
Valter Noble, 


PARA A REPRODUCÇÃO 


O maclonal Pinthero, que estf 
actuando na pista do Hippodromo da 
Modca, será, depols de disputar mails 
Elgumas carreiras, enviado para O 
pb ondo servirá como reprodu- 
etor, 


ANIMAES QUE VÊM DE 85, PAULO 


Deverão dentro em brove, ucom- 
panhados do treinador José Martins, 
ser embarcados em 8, Fuulo, com 
destino a costa cldado, os antmaes 
Tupavretan, Imperatriz, Nlone, Man- 
dehuria, Tinzoo à Fifa, todos de pro- 
prisdade do *turfman'! Theotonto 
fe Lara Campos, 


T— 


A ultima temporada 
internacional 


DECLANAÇÕES DO SR, JUAN 
CARONE SONHE O JOGO BOCA 
JUNIONS E CORINTHIANS 


Já se acham em Bucnos Alres ns 
delegações do Boca Juniors e River 
Plato, é por occaslão do desembar. 
aque, os directores dos dois cluba 
argontiínos fizeram interessantes de. 
clarações à Impronsa Jocal, 

Entre s multas entrevistas cnoce- 
cedidas pelos chefes day duas «ele- 
gasões, morece destaque enpecia] a 
do sr. Juan Carone aos nossos col- 
Jegas dagacritica”, de Brenos Alres, 
e que, dBfa venia, reproduzimos; 

“No melo da extraordinario nume- 
vo de pesroas que se encontravam 
no cáss, pudemos conversar apl. 
damente com o delegado Gonzalez, 
do River Plate, que concretizou com 
as aeguintes palavras aua impres- 
são mobre a viagem; 

— Tanto em São Paulo como no 
Rio, fomos tratados de fárma aúmi. 
rave], Os Incidentes verificados na- 
quelia cidade, o que tho má Impres 
não deixaram, foram deplorados po- 
Ir propria população, que tratou de 
nos agasalhar, 

O resultado da excursão, nos seua 
aspectos sportiívo a financeiro, fo! 
muito bom, Fizemos mais ou menos 
210 contos de réis do erracadação. 

O treinador Hirchl, tambem do 
River Plate, disse que o seu club tm- 
pressionou o publico brasileiro com 
neu jogo, Sallontoy, em zeguidi, ar 
excellantes actunções de, Landon! e 
Moreno, dois elementos que muito 
posam fazer na presénto tempora- 

a, 


— Quanto ao football brasileiro 
-— procegulu — creio estar parrando 
por um mão momento, Tirando-se 
Fausto, Waldomar e Domingos, os 
demais Jogadores são mediocres, 

Hudolfl, com quem tambem pales- 
trámos, fez magníficas referenciaw 
e Domingos, a quem considera um 
dos mnforos zagueiros quo tem 
visto Jogar. 

O chefe dp delegação do Boca Ju- 
miora, sr, Juan Carone, assegurou. 
nos que. pouco antes do prelio com 
o Corinthians, recebey a» visita, no 
hotel, do Jogador Felilço, que ha- 
via actuando no Penaro!, para dizer- 
lis que og corinthlanos estavam dis. 
postos « ganhar o jogo, pois, de 
nenhuma fórma permittiriam que o 
Boca sulsse Invicto dn cldade, TI- 
vemos que pedir o dinhefro que nos 
correspondia da percontngem, ade- 
antada, pois sablamos que, ne hou- 
vesse qualquer incidonte, grandes 
difflculdados surgiriam para rece- 
beleo, 

Quando saimos de campo, fol ba- 
tido o famoso “penalty”, que dizem 
ter nião "commettido” por Cherro. 
Dominamos completamente o Jo 
go, mas Cusratl é Varallo ficaram 
muito machucados, 

O restiltado monetarto da excur- 
rão fol multo bom, Rucebemos em 





; | add 


Pad disp vero es 











9 





” 


PORTS 


DO 


Santos Foothall Club | 
“cracks” do Santos F. C | 
na redacção d'O JORNAL 





|O Botafogo jogará em Villa Belmiro no proximo dia 19 — Cal- 


deira, Gentil e Altila serão contractados pelo club de Badú 


Como todo carioca que se preza, 
Esdu', o conhecido back do Bantor, 
aproveitou as férias quo o club con- 
cedou nos sous pinyers e vclu pas- 
sar o Curnaval no Rio, a 

Em sun companhia, attrahido tam- 
bem pelo renome do Cernaval ca- 
rioca, velu o player Ferrsira, pivot 
dn equine de Vila Belmiro. Pan 
sndos os tres dias consagrados so 
Rel Momo e esgotado o prazo da 
Hconga, os dols disciplinados foot- 
hballers prepararam-se para o retor- 
no. Antes, porém, vieram á redacção 
SO JORNAL, nfilm de fazerem uma 
visitu nos seus velhos camaradas. 


FERREIRA ENCANTADO COM O 
CARNAVAL 


Ferreira, que é paranaense, volu 
pela primeira voz do Rio, 

O optimo centro-médio do Bantos 
não esconde o seu encantamento 
pelo Rio e pelo Carnaval é dia: 

— “Estou intelramento marav)- 
lhado com o enthusinsmo com que 
on cenrlocus se entregum à folla, 

Por multo que ne ouça falar, não 
se póde fazer uma fdén exacta do 
esplendor do Carnaval metropolita- 
no," 


NEGRESSANDO A SANTOS 


Como não podia deixar de acon-| 


tecer, O assumpto aportivo velu à 
bala, E então os dolo plarere In- 
formaram que partiram hontem 
mesmo, à molte, pols o Santos vas 
Infelar uma grando temporada. Tn- 
frentará amanhh o Corinthians e 
não póde prescindir do concurso dos 
seus optimos dofensores, 


oO CONTRACTO DE FENREINA 


“Tu vou Hoja para Santos, — !n- 
formou Ferreira — más nho sei sy 
Jogaro! contra o Corinthians. O meu 
contracto com o club prafeiro term- 
nou no dia 2% de fevereiro e não 
pa ce o club está disponto a proro- 
gal-o. 

Tonho recebido fnnumeras pro- 
postas de clubs de 8, Frúulo a até 
da Bahia, mas prefiro continuar no 
fantos TP. C., onde já me adaptel e: 
conto com muitos amigos. 

SANTOS x BOTAFOGO KO DIA 19 

- O Bantos, continuoa Ferreira, 
entá so preparando com grande cul- 
dado, polis terá arandos encontros 
nesgsos proximos dias, Além de um 
prelio Já contractado. com o São 
Paulo, enfrentará o Botafogo no 
proximo dia 19, em Villa Nelmiro. 


o Novo QUADRO Do SANTOS 
— O meu club fer, ultimamente, 


PROROGADO O PRAZO 
PARA APRESENTAÇÃO 
DE DECLARAÇÕES E 
RENOVAÇÃO DE LI. 
CENÇAS PARA 
ANNUNCIOS 


Aor delegados fisceos nas com. 
potentes clroumsecripaões, | bnixou, 
hontem, o director geral da secre. 
tnria da gnhineto do prefeito clr- 
cular communicando tar o Intórvén- 
tor federal resolvido prorogar, ntê 
o dia 15 do corronte, os prazos es- 
tabeleciãos no artizo 44 do decreto 
n. 4.612, de 2 de Janeiro -de 1504, 
e nrtlgo 15 do decreto mn, 4.61º, de 
3 do janeiro da 1934, respectiva- 
mente, para apresentação day de. 
clarações e renovação de licenças 
de annuncios, lotreiros, plucas, tol- 
dos, vitrines, megas, cadeiras, ban< 


cos é bargacas, 
à a 1 





duna acquinições que multo augmen- 
tarão o seu poderlo, 

Refiro-mo a Neves e Mnartellet!, 
quo brilhavam no quadro da Portn- 
Kueza o foram contractados pelo 
Santos, 


CALDEIRA, ATTILA É GENTIL 


— Além desses dols, ha mala tres 
players cariocas quo estão apalavra- 
dos com o Santos, 

Hadu', que fol o emissario dn 
club, convidou, Caldeira, Attiln « 
Gentil para se transferirem para 
Santos.gOs convites foram aceitos p 
e rapates segulrão dentro em bro. 


e. 
O unico que ninda tem duvidas « 
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Badiú e Ferreira, os dois “cracks” do Santos que visitaram a redacção d" O JORNAL 


Caldeira; mas ereto que o Botutoge 
uÃão nugurá O sou panve, 

Gentile Atila ertão livres e po- 
derho nsulgnar contracto impedia 
tInmento, 


UM ABRAÇO DE FENRNEINA AOS 
AMIGOS CARIOCAS 


Approximieva-me a hora do embar 
quo e os doin playero santistas ini- 
citaram un despodidas, Forroira, que 
conquistou varios amigos nesta cu- 
pita), pediu que O JORNAL foszs o 
Intermediario das nuns despedidas é 
agradecimentos À gentileza com que 
foi tratwlo pelos amigos o compa- 
nheiros quo lho foram apresentados 
por Badu", 





À supremacia da Hollanda nã 


natação 


“feminina mundial 





| Willy den Onden e Rita Mastenbrowk e 





A  erlebração da reunião Intor- 
nacional feminina de natação que 
todor os Invernos organisa a in- 
stituição parisiense “Los Monetths" 
teve, esto anno, 8 partleipação da 
excellento equipe lollandeza do 
Rotterdam Dames Zwemciub, na 
qual figurava a extraordinaria Wril- 
ly Den Onden , 

Esta “pequona” grando nadadao- 
ra honrou nesas cecasião mais 
Uma voz au sum reputação, por la- 
no que conquistou naturalmente, em 
todas ns provas em que tomou pat- 
te, ganhou effectivamento om 100 
matros, em nado livre, em 106” 4h; 
os 100 metros estylo de costas, em 
NV20" 4/5, e om 200, entylo Jivre, em 
233" 4,5, tros performancos que 
nenhom nadador paristensa seria, 
provavelmeénte, capaz do marcar na 
actualidade. 

As companheiras de Willy Den 
Onden mostraram, por vey lado, o 
notavel valor da natação feminina 
hollandesa. 


Bronwern conquistou a prova de 
peito, triumphando sobre &  cam- 
peão franceza mile. Guth, emquan- 
to mile. Timmermann, uma nadas 
dora hollandeza, do 15 annos, da- 
monntrou-mobré os 400 metros es- 
tylo livre o sobro os 100, quallãa- 
des Innegavals. 

Fo! nssim que, contra semelhan- 
tes adversarias, us francesas tiva- 


ram e Inclinar-se, Nente o Te- 
reza Blondeau, duas dns  mulnreu 
representantes do França, tiveram 


sem embargo um discreto denempa- 
nho. 


suas performances 


Renée consegulu marcar o teme 


po de 1'09" 1/5, em 100 metros, com 
o que bateu o record de séu pair, 
Nas Der Sano a Yvônne, com .. 


A onoipa de “Les Monottan” se 
viu, son duvida, recompensada por 
umo victoria no ravezamento de 
3x66 metros, "tres enstylos, victoria 
facilitada, verdnde, peia ausene 
cla “na equipo hollandesa do Willy 
Den Ondemvo de Timermann., 

A SUPR CIA DAS HOLLAN= 


“ -DEZAS 
A Hollanda está, com effelto, no 
caminho de assegurar-se de todas 
os' records munidises femininos de 
estylo livro e de costas. 
Willy Den Onden ontenta hoje, 
por meu Indo, os nito records dem- 
do as 100 fim 440 jardas, emquanto 
ono sum digna rival, Rita Massen- 





tal que fodor ox recordr da 

b Eta 0s- 

pocinlidado parecem t 
RoGARa p estar Já 6 usa 
“Uma oimples comparação — “ 
se um chronista in fd 
so é reunião citada — das “parfor- 
marncen” crimpridas pelas duas no- 
tavols nadadoras Willy Den Un- 
den a Tita Bantenbrowk, cum ae 
offeotundas pelos melhores nada- 
dora ion dará uma prova do 
r u ns campeã - 
ema veês holian 
emale, dos recorda mundiass 
na ostenta a vequena é graclynu 
tily enfa conseguiu um excollen- 
te quarto porto non campeonatos de 
França posseutinoR do Wo o 200 
metros, Immadiatameato depols de 
Teria, Nakacho « Diaver, o nue 
€ ainda melhor: clasrificou-sa  no- 
gunda no campeonnto dos 400 me- 
Ea atrás No Taris e adeanto «o 
odos os melhores especial a- 
pinta p stas fran 


A razão da uuperioridads actua! 
dns nadadoras holandesas estro 
unicanento na rlvaliado qua re- 
para, desdo ha muitos annos. ans 
os cinbs femininos da Rotterdam: 
o Onderlingo Dames Zwemelyud a 
0 Montar ta mEnha D, Zwemelyhb n 4 
seum Olrigêntes, as ponhóras Braun, 
us présido o primeiro dos nomea- 
08, 0 à nenhora Van NWugyckhulso, 
pelo segundo. 


Mmo. EPraun, que € ha mais aa 


dez annos, forvorosa dirigonto du 
natação feminina, encontrou em 
mms, Wuyckhnise uma digna ad 


versaria. E fol ausim que a vor- 
tade de superar-so uma a outra fer 
o milagre, , 

ho ludo de Nrilly Den Onden a 
de Rita Wastembrowk surgo bola 
uma plotado de jovena esperanças, 
em caminho de iyuninr  aquelar 
duas, muito jovens tambem, Já quo 
ostne duas notaveis moças não tim 
mais que dezescte 6 dezoseis annos 
6 melo, respectivamente, 

Babe-se, na verdade, quo e Hollan- 
da conta, uciualmento, com nove 
nadadoras que. já marcaram nada 
menos de 1'13” nog 100 metros. 

A. formora emulação que resulta 
da rivalidade dos ndes clubs fe- 
minínos de Rotterdam não a6 ser- 
viu & causa da natagão femiínira 
da Hollanda mar, tambem, revelou 
nm natação musculina, por quo a 
exemplo da suas exiraordinariua 


browlk, ucabu do evidenciar, vom| compatriotus ou nadadores hollar- 
sen. .cecord mundial dos 100 mim-| deres progridem do um modo Ver» 
tros do contas, uma superioridade dadeiramento notavol. 
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OTAS MUN 


VER&O CARIOCA 

Isso que está ahi é 0 verão. QU 
sol — 0 bom sol espectacular do 
tropico — põso uma alegria poly- 
ehromica do festa nu quento palsi- 
gen das pralas cariocas, 

Copacabana o Ipanema, em cujus! 
nlvas arelus atluntieuis floresco q 
floresta elvilizada dos parasões mul- 
ticores, são w moldura ornamenta) 
de um copeciaculo eugenico do bes 
leza plastica; wu nudes rudiosay dou 
Endos corpos femininos... ' 

Os tímidos ensulos de nudismo do 
Posto 2? o do Arpoador, quo tanto 
escundulizaram os olhos da  Dur- 
taln, são o diverlimento  execltante 
das pessoas do bom gosto, O verho 
carloca é hoje, antes de nuda, um 


Y 





evidentemento a moda nova se fer 
para ente tempo e este clima... 
Era aselm, pelo menos, quo de 
certo pensavam as nossas remotas 
avós tupinmnhás, que foram pro- 
cursoras dos nudistas,.., 


PEREGRINO 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


E' extremiamento raro encontrar, 
ontro grandes (iguras de jodus qr 
tempos, homens quo sejam do mes- 
mo pasto notaveis pela Intelligen- 
cla e peln força ,— pelo corpo e. 
pelo espirito. | 

O dietador fascista da Tala é uma ! 
dessas figuras excepclonaes, 

Homem de Inteligencia o dao acção, | 
assim conio governa a Italia dirt | 
go um automovel ou avião, | 

E' jormalista, 6 
sportsman | 

Quando Interrompo as suas con 
vorsacões politicas, monta m cuvua- 
lo, muda, fas gymnasea, dirige 
automoveis o aviões, atira no alvo, 
joga florete, cte. E' pois o typu 
do homem Integra”, 

E nleso está tnlvez o segredo do 
seu enorme prestigio mn Italia, pur 


exeriptor q € 


ussocihi à sua grande eloquens 
espiritual uma grundo força plhy- 
nica. ' 
Anniversarios 


Fazem antos, hoje: 

à senhora Bertha Margarida Al- 
dridge, esporsu do sr, Leonurdo Al- 
dridee:; o contra-almirante Jtuul 
Tavares; o jornulistu Cieantho di- 
quirisã; o comemandanto Tacho Nel» 
de Murnaes Rego; o dr. João de 
Deus Falcão, fornalis'n e aúvoguau. 
o dr, Floriano dy Góes. 


Nupciiis 


Renliza-se hoju, na matriz do 
Prgenho Velho, ks 16 horas, o en- 
Inco matrimonial da senhorita Nader 
Moreira Raposo, filha do sr, Joné 
Julio liúposu o senhora Stella Mo- 
relra Iuposo, com o segundo te- 
mento Almir Souza Martins. 

Sorvirão do testemunhas, por par- 
to du nolva, o er. Abelardo Gon- 
cualves Torres q senhora, e por par- 
to du nolva, a senhora Franceliia 
do Souza Martins o o sr, AlUll de 
Souza Murtins, 


-— Weallksu-so hoje o enlaco nus 
pelal do sr, Carlos Ramos do Na- 
galhhes, fndustrial, filho do sr. 
HeHodaro Gonçalves do Souza, fune- 





CLINICA DE OUVIDOS 


ALCINDO GUANABARA, 15-4-0º 


ao realizará, ás 21 horas do hoje, 
a conterencia do dr. Harbosa Lima 
Sobrinho, em torno do quarto cen- 


RAT gr tbm de dep tenario da eojonisação, do Panama 
eb pg tee O a E A neados pelo conferanciste. 
nhorita Regina Miguel Numsit,  fl- 6 


lha do sr, Miguel Nassif, commer- 
vlane desta praga, é do sua espo- 
sa, senhora Mathlldo Nassar, 

O neto civil terá logar ás 13,30 
horas, na G* Vretorla Civel, o o 
reilgioso, às 17 horas, uu matriz 
do Oswaldo Cruz, 


Bodas 


Selvin, Declo, Luiz Gonzaga, Vl- 
etor, Ignez, Elza, Armando q Wal- 
der do Carmo Mibelro mandam ce- 
dobrar missa festivu às 11.90 ho- 
ras, va lgreju de São Franclaco Xa- 
vlor do Engenho Velho, em ucção 
de graças pelo vigestmo quinto an- 
niversario de casumento do seus 
paes Eylvlo da Hosa Ribeiro o Co- 


Hospedes e Vimantes 


Do Caxambu', onde vo encontra- 
va fazendo uma estação do aguas, 
regressou a esa capital o elrurgião- 
dentista sr. Montelro de Rezendo, 

— Chegou de Lambary, onde fol 
passar umn estação de repouso em 
companhia do sua tumilia, o nr. 


COMITE! DE COOADENATION 
com eme 


CT SS 


A nenhora mamã, 


cilin do Carmo Ribeiro, sendo cos arsinho trplco de figura destu- 
lebrunto o reverendissimo — coneko endn de uma pagina homorintica 
Henriquo Augulhães, vigurio ca Ge folhinha pharmaceuttca, adean- 


Candelarin. 

Durante cesso neto veligloso tam- 
bem será reulizado o enlace mia 
trimogial de Decio, fNho dos anmi- 
versariantes. com q senhorita Lucia 


tu-ne «de braços abertos, olhom 
humidos e um bemól na gar- 
ganta, e implora no director de 
“brondeasting"s 

— “Por que você não “nrran- 


dos Santos Nura, filha do sr. Ju- ” mun estação um logar de 
Ho Bruno dos Santos Nora o da mr sia mo minha tihnt,.! 
genhora Lucila Pereira Nora, sendo Ora cam, madamiel... 
ofticianto o reverendiestmo  mmon- o 


— 

A mentnlidade  buntu-tupini= 
quim que nínda impera no nosso 
melo rudiophonico e da qual 
nquelte episodio é um exemplo 
entre mil outros semelhantes, 
entã exigindo do governo uma 
providencia que nenutele mes 
lhor, lá por fóra, ma mentalida- 
de brusllelru. Am ondas que cons 
duzem para o estrangeiro nlgu=- 
ma colsa de nproveltnvel e 
multo de Ingunllflenvel atirado 
porn o Infinito atrnvém dos nos= 
nos microphones. não noffrem 
Inspecção vos pontos nadunneiros 
da frontelra,,, 


penhor Lulz Gonzaga do Carmo, ito 
do noivo, 


Nascimentos 

Acha-so em testa o Jur do nosão 
pote de impressa a funcclonario 
do Assistencia Municipal sr. Alber= 
LO duestes, + Um = CHPOSA, nos 
nhora Viretula Vualcuto do Souza 
tesadud, vu uv mescimento, sabbado 
ultimo, do dim mento, quo recobe- 
rã o nome de Luis Carlos, 

— “Avha-so enriquecido, desda O 
dia 3%, o lnr do tenente Felintho 
Nunes Vilhena Filho o do sua es- 
posy, senhora Helolsa Nunes Viihe- 
na, por motivo do nascimento ate 
uma menta quo na pia baptismul 
receberá o nunio do Marly. 


kFestas 


O Fluminense Footbull Club vas 
otferever uu seu quadro social um 
sorveto dansante, amanhã, às 1 
horas, 

No proximo dia 160 serd realiza- 
da uma solréo dunsintes. 


O Ingresso dos eocios 


Não vamos exigir que se npres- 
ne no pnís a creação de um Mt- 
nisterio dq Radio, como exinte 
em França cujo titular é M. 
Georges Mandel, Man hem pode- 
rinmos copiar dn plorioua mes 
tropole latina mn Commisshio de 
Coordenação, com as utéribuls 
çõen, a mala dam indicadas pelo 
seu proprio nome, de exmminar, 
por intermedto de technicos, a 


so fará 


com q apresentução da carteira uu- idoneidade de contorem mu- 
clal de Identidado o do titulo de nicon ve “apenkerm! que quel- 
quitação do mes corrente, rum ne dedicar profinslonalmeno 

— Hoje, o Club do Regatas do te no “bradeanting". pela 
reed realizará um ballo do coordenação geral dns emianõem 
“Adous Carnaval”, feltus por um orgão núminia- 

Nosso balls serão entregues  Q8 trativo, se extinguirão on abu- 


mos e condescendencina a que 
nem sempre póde fugir o cora= 
ção de um director de “broad- 
ensting". 


renitos n que fizeram ju's as elei- 
Eis no concurso do dia 2% do “A 
Nação”, 

Os trajes para esso  ballo serão: 
Lranco u rigor, emocking, casnca ou 
dinner-facket, linvendo serviço es- 
peclul ds vela, reservando-So desde 


Nho nttende n confusão geral 
vigente non Intereuses da cultu- 


já mesas. ra brasileira dentro e fóra do 
pais, E o proprio dontor Mar- 
Almoços ques dos Rels precisa não conti- 


nur a confundir a mota nguda 
de uma locomotiva da Central do 
Drasil com o apitar estridente 
de nlguns dos nossos fnmonsos 
cantores de radio.,. 

JOTA, 


FELICIO MASTRANGELO 


Vinjou, hontem, para 8, Paulo, a 
aNEvterioa ar im a game a 

ademia | nema da qua rector de * - 

oe a maia casting”, o sr. Felicio Mastrangelo, 


Realiza-so amanhã no Beira Mar 
Casino ás 12,30 horas, o almoço que 
os amigos o collegas do sr. À elar= 
ão Marinho lhe offerecom pela sua 
reslcição para aeputado das Pro- 
$issõos Liboraes. 

Será orador offlcinl o sr. Wal- 
demar Berardincill, 


Conferencias 


Communicam-nos 
Cariocu do Letras que não 


O LEITE DA' VITALIDADE 






























Kaio, 


Regulador hormonico de cvelo menstrual 
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Casamento da srta. Naldumira Cascarelli com o sr, Victor Ferreira 
Guimarães — (Photo de D. Martins, para O JORNAL 


, NARIZ E GARGANTA 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 


Uinurendo com Medalha de Ouro Fac. Medicina ) 


and. - Tel, 22-8868, Dns 2 ás 7 hs. 


Curlos Florencio de Abreu, medico 
pediutra, 

—- Bmbarca hoje para Therezapo- 
Hm, ondo vas passar n estação cal- 
mosa, o sr. Satyro Augusto fiuo- 
des, soclo da firma Guedes & Po- 
relra, proprictarios du Felra dos 
Filtros, 

"ullecimentos 

Após grandes soffrimenton, falle- 
ceu a 4 do corrente, nesta cidade, o 
dr, Oswaldo Goulart, advogado no 
fôro desta capital 9 antigo reda- 
ctor do debutos do Conselho  Mu- 
nicipal. 


jornal 


que deverá estar do regresso a esta 
capita na manhã do terça-feira pro- 
xima, 


co RAMILAS PARA EOJk 


—— 


RADIO GUANABARA 


Das 3 às 9 horas — Indicador com- 
mercial — Jornal matutino “Gua- 
nabara”, Das 11 ás 13 horas 
Discos, Das 16 ás 17 horas — Hora 
du Lar — Respostas ás cartas 
Receltas de doces, Das 17 às 18,45 
= Voz Rioplutonse, Muslea trpiva. 
Das 14,45 às 19 — Quarto de hora 
educativo da Confederação Bênsilei- 
ra do Radlodiftusão, Das 19 ds 
19,30 — Discos — Varios noticias 
É Notas sociaes — Boletim meteo- 


rologico, Das 19,00 às 20 — Pros 
gramma Nacional em Ungua núclo- 
nal, Das 20 ás 20,20 — Programma 
nacional em linguas estrangelras. 
— Dois discos de musica selecciona- 
dn braslleira, Das 20,20 às 21 
Varias notlelas, Das 21 ús 23 ho- 
ras — Transmissão do estudio, 
HADIO EDUCADORA DO BRASIL 

Das 10 ás 11, das 14 às 16 o das 
17,30 As 18,15 — Discos, Das 18,45 
és 19 — Quarto de horn educativo 
da Confederação Drasilelra do Ra- 
cos. Das 19,30 An 20, — “Transni s- 
sho do Programma Naclonal. Das 
oo ás 41 e das 21 ás 2% horas — 
Discos, 


SOCIEDADE RADIO PHILIPS DO 
BRASIL 


Das J0 às 11 0 das 18 às 1845 — 
Gravações. Das 18,45 4s 19 horas 
— Quarto de hora da O B. RB. Das 
19 às 114,90 — Discos. Das 19,30 às 
“0 horas — Programma Nacional, 
Das 20 às 23 horas — Programma 
de estudio — com os seguintes ar- 
tistas: Sonla Barreto, Elizabeth 
Schrader, Maria Lulza Teixeira, Ce- 
ellia Miranda, Celjna Sampato, Syl- 
vo Caldas e outros, 

Orchestras — Grande Orchestra 
Philps sob a direcção do prof. Ro- 
meu Ghipsman, Jazz Symphonico 
Philips, Grupo da Serenata. 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


Das 18 4s 19 € 30 m. — Jornal dos 
professores: Noticias — Commens 
tarios — Quartos de hora educntl- 
vos: “Curso de hyglene Infantil" po- 
to dr. Floriano de Lemos. Supple- 
mento muscal — Ponchielil — Glo- 
conda. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL DO RIO 
DE JANEIRO 


A's 10,30 horas — O mais gentil 
rogramma. A's 11,30 — Boletim 
ntormativo. A's 12 — Muslcn  ne- 
Jecclonada. A's 13,45 — Programma 
toterico. A's 18 — Radlo apperitivo, 
As 19 — Programma que a todos 
interessa. A's 19,30 — Programma 
Nacional. A's 20 — Yvotte Canejo 
— Bambas e marchas. A's 20,15 — 
Orchestra Columbia. A's 20,30 — 
Neiva Gomes — Canções. A's 20,45 
— Regional com Pixinguinha, Tut- 
ti, Palmieri, Lto e Aristides, 

Rede Verde-Amarella — A's 31 
horas — PRB.6 — São Paulo — Pro- 
ramima Nemo. A's 2115 — Arnal- 
EB) Amaral — Orchestra, A's 21,30 
— Bolos — Pedro Vieira — Heus 
Mello — Blois, A's 21,45 — Orchese 
tra Columbia — Musica Norto-Ames 
ricana. A's 23 horas — Gastão Cel- 
tinf — Canções. A's 22,15 — Irmiãa 
“iedina — Duo Vocal, A's 224, — 
Christina  Maristany — Francisco 
Mignone. A's 22,45 — Orchestra de 
Concertos — Musica Fina. A's 23 
— Boa noite... até amanhã. 
PIIBAvOo 


HADIO SOCIEDADE MATRINK 
VEIGA 


Das 6.25 ds 8,15 — Duas aulas de 
gymnastica com muslca. Das 5,15 uu 
9.45 — Gazeta da PRA-S, Das 11 
às 13 horas — Programma das Do- 
nãs do Casa, Das Iô ás 16 horas € 
das 18 às 18.45 — Discos. Das 18.45 
às 19 horas — Quarto de hora edu- 
cativo da Confederação Brasileira 
de Rudiodiftusão. Das 19 ás 19.15 
— Discos, Das 19.30 Ás 20 horas — 
Programma Naclonal, Das 20 és 23 
horas — Programma de estudio, com 
os artistas: Arnaldo Pescuma — He- 


Radios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços baratissimos, Em 
pequenas prestações, n longo pra- 
zo. Assembléa 106, Tel, 32-1324. 
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O Carnaval que passou 
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A grande festa de campeão do Club dos Tenentes do Diabo — 
Os bailes de victoria dos: Demo zraticos — Feninos — Pierrots e 


Congresso dos Fenianos — O “a teus” do Flamengo — As festas 
da Bola Preta e do Cordão dos Laranjas 





Os veteranos “battas”, que mais 
uma vez souberam clevar o honrar 
as suas gloriosas tradições, con- 
quistando de uma fórma digna dos 
malores cloglos o titulo de campeão 
do Curanval de 1905, vão festejar 
essa significativa victoria com um 
monumental ballo am fantasia, que 
está fadado a um successo Identl- 
co no seu primoroso prestito, 


A Cuverna vao viver, assim, hoje, 
um dos ceus malores dins, que flea- 
rá gravado com letras de ouro nos 
annees dos festelos carnavalescos, 

A delegução do Sportinz, qua se 
encontra entre nós para fuzer uma 
mtrio de jogos de tola ao cesto, 
comparecerá à grande festn da vl- 
etorin, pelo que fol gentiimento con- 
vidada, 

Pelo que no vê na nolte de hoje 
vne ser simplesmento formidavel, 

Musica, flores, nlegria não falta- 
rão na Caverna, 

Dotr barulhentos “jazza” não da- 
elo folga nos dansarinos, 


FENIANOS 
O talle do vlce-cnmpeão 


Os “gatos” organizaram pars hoje 
um estrondoso balle em regosijo & 
estrondosa victoria e no título de 
vicecampeão do Carnaval dente 


"O — 


anno, 
Nade faltará para o successo da 
festa do hoje. 


A etdo da run Evaristo da Veiga 
recebeu  caprichora ornamentação. 
Os “gatos” e “autos”. pura malor 
exito, lt estarão e nnsim a festn de 
hofo nerá q continuação Uns suas 
victorlas. 

DEMOCRATICOS 
o nen bulle de victoria 


Os “enrapteós” vão commemorar 
hole, com uma das suns estupendas 
festas, n sum victoria no Carnaval 
desto anno, 

Por este motivo, 
prichosa ornamentação e 
ção feerlca. 

pela forma por que fo! preparada 
a festa, é de prever-so um brilhan- 
tismo bem fóra do commum,. 

Duas bandas e um barulhento jazz 
animarão as dansas, 


PIERROTS DA CAVERNA 


O baile de hoje 
O “Moinho” preparou para & 
do hoje um formidavel bailte, 
sun victoria nos folguedos de 1 
Da fórma que está redigido o 
programma, é de prever-se uma 
noite vordadelramento deslumbrante. 


coxcnEssO DOS FENIANOS 


Fambem dará o nem balis de 
de victoria 

Em regosijo à mun victocia 703 
folguedos carnavalescos deste anno 
o club da Praça Tiradontes estura 
hoje em um dos meus Rrandaos dias, 
com a realização do sou bailo de vl- 
ctoria, 

Esta fato prometto ao 

da velha"... 

Una just o uma banda da Poil- 
ela Militar cooperarão pari o com 
pioto brilhantismo, 

CARIOCA HOMENAGEARA”, AMA- 
HA, A DELEGAÇÃO UHUGLAYVA 

DE BASKETBALL 


Nestn fento, nerão entreguem o» pit- 
mios do torneio Interho 


O Carloca 8. €C., o veterano 
mio du Gavea, que na sua acuviduda 
desportiva tem tido papel de "real 
valor na pratica do pbasketiall, 
prestará nm nolto de amanhã uma 
expressiva e slgnificativa nometagom 
à luzidia embaixada do Sporting, O 
trl-camptão do Uruguay e do Rio da 
Prata, offorecendo-lhes uma festa 
dansante em sus magnifi:u séde, q 
run Jardim Botanico, 638. 

Antes da festa, haverá à recepção 
official 4 Ilustre delegação despor- 
tiva do pals irmão, que será em seu- 
são solemns, quando tambem serho 
entregues os premios dos vonculo- 
res do seu ultimo tLornoio Interiao, 
acto, cuja honra caberá à distincla 
delegação homenagenda. 

Finda esta pequena solemnidade, 
terão Início as dansas ao nom te 
excellonto “Juzz” que não dará fol- 
gu nos dansarinos, 


BOLA! DOLAI., BOLA PRETA 


Festejundo ns suns esmagndoras 
victorina 

Em regosijo As suas esmagadores 
victorlas nas pugnas carnavalescas, 
o Bola Preta, tradicelona! “cordão' 
da rua 13 de Malo, preparou com 
grande carinho duas formidavels 
festas, para hoje e amanhã, que €5- 
tão fadudas a grande successo, ou 
melhor a um verdadeiro e authentico 
abufa a banca no duro... pois a 
Bola não tem similares... 


Isso não € para admirar, pois 
com Carlbé, Kavelrinha e outros 
bolinhas do Igual tempera, a column 
tem que ser mesmo do “outro mun- 
do”, haja vista a marathona dos 
dias gordos quo fo! simplesmento 
fantastica! 

As dansas sem interrupção de sab- 
tado á noite até o ralar da madru- 
gada de segunda-feira, ierão o con- 
curso de dois excellentes Jazz. 


CORDÃO DOS LARANJAS 
O bulle de hoje, no “Pomar” 


Berá um fecho devéras honroso 
para o cordão da presidencia de José 
canolli, o ballo que hojo será reali- 
vado, no “Pomar”, em regosijo no 


MELL PPLDLIL PILAR PP PDADADA 


NAS OFTALMIAS ?:.. 
Ophtalmina Presa em Fura. 


elas q Deagarias — 
LABORATORIO- ALMEDA CARDOSO & + 


a did 


n sido terá en- 
lumina- 


nolte 
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toisa Helena — Chiquinha Jacobina 
— Machado Del Negrl — Typlca de 
Muraro e as orchestras Regional 
irasiletra, Typica Argentina de Mu- 
raro, Salão, do maestro Vivas; Url- 
glnal, de Gastão Bueno Lobo, 6 o 
humorista Barbosa Junior, A's 21 
horas — Chronica (A proposito). A'a 
21,30 — Um pouco de bom humor. 
A's 22 horas — E' assim que se 
conta a Historia,., Das 22.30 ás 23 
horas — Programma JIda e Volta 
dos estudios da PRB-9 Radio Re- 
cord de São Paulo, em collaboração 
com à PRA-9, Das 23 às 24 horas — 
Programma do discos escolhidos e 
Gazeta da PRA-9, A's 214 horas — 
Marcha Final, 


RADIO SOCIEDADE 


A's 8.30 horas — Hora corta — 
Jornal da Manhã — Ephemeridos 
Brasileiras do Barão do Rio Branco. 
13 horas — Hora certa — Jornal do 
Melo Dla, 17 horas — Hora certa — 
Jornal da Tarde. 18 horas — Previ- 
são do tempo — Discos, Das 14 45 
&s 19 horas — Quarto de hora da 
CG B. R, Das 19 às 19,30 horas — 
Discos. Das 19.90 ás 30 horas 
Programma Nacional. Das 20 ás 
20.10 — Dols minutos de poesia — 
Paulo Roberto, Das 20,10 ás 21 ho- 
ras — Discos, Das 21 ás 21.15 ho- 
ras — Quarto de hora de Lupercio 
Garcia, Das 21.15 ás 24 horas — 
Nolto dansanto. Das 24 às 34.15 ho- 
ras — Jornal da Noite, por Paulo 
Roberto, . 











































successo obtido em suas primeiras 
festas do reinado de Momo, ou da 
Interventoria do Cidadão Momo, 

Quo se preparem os “agriculto- 
res" do laranjal em pleno coração 
da Avenida, 

O "juzz” do Pixinguinha, como 
sempre, estará firme, para sutista- 
ção dos laranjas, 


C n. DO FLAMENGO 


O “adeus” de hoje no Carnaval 

Como é do dominio do todos, um 
dos ciubs que mals brilharam nos 
festejos carnavalescos da cldade, fol, 
sem duvida, o Club do Hegutas do 
Flamengo. 

Orgunizando Innumeran festas in- 
ternas o externas, o aristocratico 
club da prutu que Jhe empresta o 
nome, colheu Innumeras victorias 
nos folguedos em homenagem so 
deus dr Folia. 

E tudo decorreu sempre 
Jhor ordem e sob o mator enthu- 
siasmo dos seus socios e famílias, 
tondo essas reuniões delxado gran- 
des saudades, quer pela sua excel- 
lento organização, como por outros 
factos que augmentavam o seu bri- 
lhantisimo, 

Fol por esso motivo que a esfor- 
cada directoria do Flamengo resol- 
veu prolongar a temporada, fazendo 
realizar hoje, sabbado, sob o mess 
mo aspecto carnavalesco dos bailes 
unterlores, o “adeus” ao carnaval 
de 1975, 

Essa decisão, conhecida pelos fro- 
quentadores dos seus salões, causou 
o mails vivo contemtamento ne faml- 
Ha flumenga. 

A nota mais Importante dessa ba!- 
le merá a entrega dos premios n que 
fizcram Jús as eleitas no concurso 
do rainha o princeza, no ultimo 
bulto, 

Os nalões do Flamengo terão a 
suu ornamentação do balla de car- 
naval adaptadas, o 2 Muminação se- 
ri augmentada com reflectores co- 
leridos, para a sua malor animação. 

Pura essa ballg serho permitiidos 
Os uegulntes trajes: para cavalhel- 
ros: branco à rigor, emoking, casa- 
ca ou dinner-jacket e pura as senho- 
ras ou senhoritas: tollette de ballu, 

Haverá um serviço especial ds 
cela, reservando-se mesas na thesou- 
roria do Club, 9 a Directoria resol- 
vou não haver convites. 

A entrada dos socios será feita 
com a apresentação do recibo do 
Sargo e da respectiva carteira no- 
cial do identidade, Oy socios uspl- 
rantes não tem ingresso. 

Tudo está disposto para quo o 
“Adeus Carnaval” do Flamengo del- 
xo grata recordação, 


AINDA O “DIA DOS BLOCOS DAS 
NEPANTIÇÕES FEDENAES E 
MUNICIRAES 


O protesto dos “Dentemidos da 
Casa da Moedn" 


Dos componentes do “Bloco da Ca- 
en da Moeda” recebemos a copia do 
protesto enviado soa nossos presa- 
dos collegas do “Jornal do Brasil”, 
quo transcrevemos, do accordo com a 
nossa norma: 

“Exmos. srs, Romeu Arêdo e do- 
mais membros da Commissão Julga- 
dora dos Blócos das Nepartições Fe- 
deraes e Municipuen, 


Saudações mul cordeaes, 


Tendo em vista o resultado do 
julgumento dos biócos dus reparti- 
ções federses o municipaos profori- 
do pela matoria dessa digna Com- 
missão e hoje publicado no “Jornal 
do Brasil”, os “Destemidos da Casa 
da Moeda” pela sua Commissão de 
Cernaval abuixo firmada, pedem ve- 
ula para expôr quanto segue; 

1º -— Os “Destemidos da Casa da 
Mosda” quo ha varios lustros vem 
promovendo, internamente, o Carna- 
val das repartições, nos sabbados 
gordos, dada a officlalização do Car- 
naval pelo Governo, npresentaram- 
se em publico no atno proximo pus- 
sado, sendo assim os unicos e ver- 
dadeiros Inlcladores do Carnaval ex= 
terno, nos “Sabbndos Gordos"; 

2º — Que assim procedendo erum 
apenas movidos pelo sincero espiri= 
to carnavalesco quo or anima, absos 
lutamente desinteressados de qual- 
quer recompensa pelos seus esforços; 

3º — Que apenas compareceram À 
reunião em que foram approvadus 
as bases para o concurso idealizado 
pelo “Jornal do Brasil” por dever 
de educação é deferencta para com 
essa Ilustrada redacção; 

4º — Que uma vez acceltas as ba- 
EC4 para o concurso e bem assim os 
muesitos que deveriam ser respondt- 
dou pelos eminentes membros pré- 
vinmento escolhidos e acceltos por 
todos os Blócos, certos estavum de 
que serlam as mesmas resoluções 
observadas “in-totum”; 


5º — Que resolvido pela direcção 
do “Jornal do Brasil” não mails as 
realizar o concurso no proprio sab- 
bado, os “Destemidos da Casa da 
Moeda”, em reunião geral, dolibera- 
ram npresentar-se de qualquer fór- 
ma desistindo de qualquer premio; 

6º — Que organizado o prestito é 
lá em plena rua foram surprehendi- 
tos com a notlcla de que o julga- 
mento serlm felto, não pela digna 
Ccmmissão préviamento determina- 
da, mas por outra da qurl apenas o 
llustro Professor Magalhães Corrta 
representava a antiga mesa julga 
dora; º 

To — Que honrados summamente 
com o voto do projecto professor 
Magalhios Corrêa, não se pódem 
conformar com o vencido pela malo- 
ria, em desaccordo com a respoita- 
vel opinilio daquello artista e ainda 
mails contra a opinião unanime do 
povo que applaudiu calorosamente o 
brilhante o artistico conjunto da 
Casa da Moeda; 

&º — Que não tendo « Commissão 
fulgadora observado as bases appro- 
vadas e nem respondidos aos quesli- 
tos quê deveriam ser formulados 
não pôde a Commissão abaixo usni- 
Enada considerar valido o resultado 
do seu julgamento, e 

9º — Quo nessas condições com o 
malor acatamento, pedem venia pa- 
ra declarar que deixam de acceltar 
o premio que lhes deve sor offero- 
cido, como sendo os vice-campedes 
do Carnaval das Repartições, não 
comparecendo a essa digna redacção 
para tal tim. 

Solicitando a publicação da pres 
sento, aproveitam o ensejo para 
apresentarem as seguranças da sua 
astima e consideração, — (aa.) J. 
Silva, Eduardo Lazaro dos Santos, 
Salvador Carnaval, Adalberto Leal, 
Paulo Perelra da Sliva.” 


CLUN RECREATIVO EMBAIXADO- 
RES DE BENTO HIBEIRO 


Fol muito além da espectativa os 
balles a fantasia o a tarde dansan- 
te Infantil, de domingo, na séde do 
Club Embaixadores de Bento Ri- 
betro, em homenagem ao monarcha 
da folia, Rel Momo I 6 Unico. 

Os saldos, ornamentados a capri- 
cho, e uma magnifica Jaza-band as. 
pecinlmente contractada, muito con- 
trlibulram para o completo deslum- 
bramento da festividade carnavales- 
ca daquelia elegante 
orenativa de Bento Ribeiro, 

Estão, pols, do parabens os com- 
ponentes da directoria, pelo fino 
gonto, eleganclia, arte, e por serem, 
sem favor, authenticos foliões. 


na mes 
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O “SETIMO CEU” DA PRO' ARTE 


N'uma effervoscento alegria, estes 
ve o ballo da Pró Arto que reunm 
erando numero do socios e de pos- 
ruas que tiveram o bom gosto de es- 
colher aquello amblento sympathico 
e hospitaleiro pura so divertir nu 
despedida do Carnaval deste anno, 

Foram, desde o Inlelo, muito ani- 
madas ns dansas que se pro'ungaram | 
até nlta madrugada, Um Juzx Go 
primeira, ordem, manteve no mesmo 


enthuslasmo, os Incansavels danaa- 
rinos, 
As salas apresentavam um Into- 


ressantissímo aspecto exoctlen, see- 
narios das pratas do Honolulu”, com 
as suas typicos palmeiras, Curioas 
lunternas, velavam as luzes ntrevi- 
das dar lumpadas eleciricas, sem, no 
emtanto, prejudicar o brilho das co- 
res de lindas e ricas fantantas. 

Lutus Inluterruptas de Jança-per- 
tumes, confettis e serpentinas, pro- 
vocuram acenas comicas e ditos os- 
pirituoson.., 

E a surpreza dn fenta, fol 
além da espectativa! 

Dansaram, Chinita Ullman e KH- 
ty Bodenheim, com lnexccdivel gra- 
ca, tanto as nossas dansas carncto- 
risticas brasileiras como as lindas 
valsas nllemhs, representando assim 
pela arte choreogranhicas e dos sons, 
&s duns nações amigas. 

Um perfeito merviço do “buffet”, 
attenuou bastante o supplicio do ca- 
lor, com os delicados refrescos o be- 
bidas diversas, 

Este balle da Pro Arte, vem mals 
uma vez provar a efficiento orga- 
nização dessa socledado cuja eleva- 
da directriz é o enaltocimento da 
Arto em todas as suas manlfesta- 
cães, entretanto, não esqueco que 
toda a humanidade tem direito o pro- 
clsa de alegrin e com um cunho orl- 
Elnal, aproveita as occaniões do ecr- 
gontzar festas nus proporcionem ho- 
ras de goso nos sour socios, 


SPORT CLUD CARNAVALESCO 
DE NILOPOLIS 


Fol um verdadeiro encanto ou 
balles a fantasia, renilzndos na sédo 
do Sport Club Carnavalesco de Nlo- 
polts, à avonida João Pessoa, na- 
quelia Jocalidade, 

O seu presidente, er, Antonlo Ju- 
Ho do Nascimento, o “Julinho”, não 
poupou esforços para que og bailes 
em homenagem ao Rel Momo L « 
Unico tivessem o maximo roulce, 

Os que tiveram a felicidade de 
dansar durante ox balles carnava- 
lescos, naquella socledado do Esta- 
do do Rio, entram, de certo, encan- 
tados com o excesso de gentllezus 
dos componentes da directoria. 


HILTON AREDE 


A missa de nmetimo din do faltect- 
mento de Hilton Arede, filho do nos- 
no collegn Romeo Arede, será reza- 
da na proxima terça-felra, din 12, às 
DP horas «no anltar=môr da igreja de 
Santo Antonio dou Pobres, à ron dos 
Envalidos, 


Levou uma tremenda surra 


POR ASSEDIAR TMA SENHORA 
COM PROPOSTAS AMOROSAS 


Miguel Saavedra, ao tempo que 
era gerento do Hotel DBollo Iori 
xonte, à rua do Riachuelo, assedia 
va diarlamonto n esposa do sr. Of- 
waldo Delpech, sendo despedido por 
mttitudes Identicas, elle passou à 
trabnlhar no olitol Esplanada. 

Agora, à senhora narrou no ma- 
rido as propostas de Miguel, 

Offendido, o sr. Delpech procurou- 
o, e sob a ameaça do um revólver, 
conduziu ao Hotel Bello Horizonte, 
onde lhes appiicou formidavel surra, 
atandonando-o « seguir na via pu- 
biica. 

A vletima apresentou queixa ás 
nutoridades do 6º districto poltcini, 


COGITANDO DO USO DO 
EMBLEMA DA ASSISTEN- 
CIA MUNICIPAL 


Fol assignuado decreto, hontem, 
pelo interventor federal, sr, Pedro 
Ernesto, dispondo sobre o uso do 
emblema da Directorlia Goral de 
Assistencia Municipal, 


Dois larapios presos E varios 
objestos apprehendidos 


A ACÇÃO DOS INVESTIGADORES 

DA SECÇÃO DE VIGILANCIA 

Foram presos, pela turma da Vigl- 
Jancta, chefiada pelo Investigador 
359, os lIndrões José Luiz da Silva, 
vulgo “Mineirinho”, e José Rosa dn 
Guerra, vulgo “Bambina”, que, na 
delegacia do 8º districto, confessa- 
ram a autoria de innumeros furtos, 
cujos productos foram aprehendidon 
pelo Inspector Vicente, da secção do 
Furtos e Roubos, na hospedaria da 
rua Viscondo da Gauvae n, 4. 

Eram os seguintes os objectos 
furtados, apprehendidos: 

Uma machina de escrever, furta- 
da na praça 15 do Novembro, por 
“Mineirinho”; diversas roupas, folas 
verdadeiras e falsas, um relogio des- 
portador. 200$ em dinheiro, uma cor- 
rente, um relogio paras centro de 
mesa e 16 relogios de nigibeira, do 
diversas marcas, furtados pelo la- 
drão José Rosa de Lima, duranto os 
festejos carnavalescos, bem como 
quatro canctas-tinteiro, tesouras e 
návalhas. 

Esses objectos encontram-se na 
Secção de Furtos e Roubos, para se- 
rem reconhecidos pelos respectivos 
donos, que púdem so entender, nesse 
sentido, com o chefe da mesma, 
commissario Manoel Vidal Martins. 


bem 
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mala frunco EUCCês= 
en om ostrég dus “Franklin Girio 
Reevo”, no Balneario da Urca, — 
Krupo encantador de sols lindas 
erenturinhas, que a direcção do Bal- 
nesrio fez vir directamento de 
Hollywood, 

Eho ellus us quatro Irmão Renvo, 
Ann, Besiyo Mitilrodo o Kay, além 
do Myrieil Thomas o Marlon Ogueu, 
esta ultima um puróta tentadora, 
de olhos e cabellus negros, a €s 
maltar a harmonia niver do seu 
corpo perteito. 

Os salões do Balneario, ricamente 
dovendos é IMumincdos, com aquelia 
agradavel temperatura quo «é um 
alivio para o carioca martyrisado 
pela canteula desses mezes de verão, 
floam replctos, vendo-se alt perso- 
nagens do mitlor destaque no nosso 
meto social, om melo a uma numes 
rosa mocidade chela do ardor o Jo- 
vintulndo, 

As “Franklin  Glris” exocutaram 
com qertoleio. lbellusima  hallados, 
entro as palman enthusiasticas dos 
espectadores, quiltas vozos binadas, 


O THEATRO-ESCOLA VAE VOLTAR 
A" ACTIVIDADE 


O Theatro-Escola, quo concedera 


Cup eras 


do 


nos seus artistas 45 dias de férias, 
deverá retomar as suas actividades 





Olga Navarro 


no proximo dia 15. Ao que nos fn- 
formam, será então lida e folta w 
distribuição do papeis do uma nova 
peça do sr. Renato Vianna, Intitu- 
lada “Dous!, com quo deverá sor 
Inlelada q estação do Inverno, 


“AS SOLTEIRONAS DOS CHAFPROS 
VERDES" EM FESTA DE CARIDA- 
DE EM 5. PATLO 

A Pla Vnlão das Filhas do Maria 
do S. Januario da Moóca realizou 
no dia 7 do corrento um festival no 
Cine São Paulo, em beneficio dar 
obras da matriz da Moóca, com q 
comedia “As Soltefronas don Cha- 
ptos Verdes", de Albert Acremant, 
em truducção de Alberto do Quel- 


ros + 
8. B. A. T, 


Reunem-so hole, 4s 17 horan, a 
directoria e o Conselho Deliberativo 
da Sociedade Brasileira do Autores 
Theutrner, 

A segulr, terá logar n assemblén 
geral, em continuação, para tratar 
da rofornta dos entatutos notunes da 
mesma Socludade, 


“Pol ELLA” EM VESPERAL DA 
MOCIDADE NO RECREIO 


A revista “Pol elln”, do Iglenins- 
Freire, irá hoje, no theatro Kecrelo, 
em vesperal da mocidade, com os 
preços das localidades reduzidos em 
50 ejo, Amanhã, a mesma revista 
ncrá representada em venperal o à 
noite, realizando-so negunda-feira, 
na segunda sessão, um espectaculo 
em homenagem no Club Tenentes 
do Diabo, victorloso do Carnaval 
desto anno. A directoria do club e 
os seus associados nssistirão no es- 
pectnculo. 


“EVA QUERIDA” 


“Eva querida" é o titulo da nova 
revinta quo a parceria Miguel Ban- 
tos-Frelre Junior tem prompta para 
subir 4 scena no Eecrelto, em sul- 
stituíção à “Fol ella...". 


COMPANHIAS DE COMEDIA EM 
FORMAÇÃO 


O actor Eurico Silva organizou 
uma companhia de comedkus para 
actuar no Boa Vista do São Pnelo, 
que, no que se diz, terá 4 sun fren- 
to o actor Darcy Cazarré é no elen- 
co Elza Gomes, Manoel Pera, Ro- 
dolpho Mala, Ferreira Mala é Liana 
Alba entre outros artistas, À entréa 
deverá ser com “O dinheiro do leko", 
| de Carlos Arniches, 


CINE-IPANEMA 


BON WESTERN ELECTRIC 
Tels.; 27-H008 e 27-5009 — Praça General Ozorio 


HOJE 


JOE E. 


A Warner First npresenta 
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DEBAIXO DAGUA 
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WARREN WILLIAM — MARGARET LINDSAY 
— [| — 


O CRIME DO DRAGÃO: 


Segunda-feira: 


| BRIGITTE HELM em 





“DANUBIO AZUL" — 6 


“VONTADE ESCRAVA” com JUDITH ALLEN 
| Domingo — MATINE'E ás 14 horas 
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DA URCA 


vumptuoso nas 


uquelta 
Jão com a sua gruça o com à sum 


Imatmnlaneo 


alegria Juvonh, 

As ennconctistns allemies “Bina 
eine Nolios", bem conhecidas Já 
dos enriocas, e quo tivoram o seu 
contracto renovado, deliciaram & 
useistencia com multa de suas aur= 
prehendontos entições retiradas do 


seu Inxegolavel repertorio, 
Emfim, fol uma nolto de arres 
batedor encantamento, mn de hons 


tem, 
estrém das 


CARTAZ DO DIA 


RECREIO — "Fol ela,..", rovista 
de Luis Iglesias o Frotre Junior 
tcom Zulra Cavalcanti) — A's 16, 30 


22 Moran, 


HILTON ARÊDE 


(Fe DIA) 


Eua familia mandárá celos 
brur hoje, às 9 horas, no als 


marcando Indelevelmento & 
“p'rankitn Girls”, 

















| tar da tereju do Banto Antue 


nto dos Pobres, missa do 1º 
dia, em suffragio da alma de Hills 
TON AREDE. ' 


LAURA MORAES - 








(7º DIA) 
Ecus Irmãos convidam seus 
patentes 0 amigos pura ass 


ntetir a missa do 7º dia, que, 
| em cuftragio de eum aliam 
| sorá celebrada hoje, dia 0, ma teres 
[ja de N, 8, da Conceição e Bon More 
(te, ás 10 hoias. 


JOAQUIM JOSE" TELLES 


(7º DIA) 


Aristotelina Farrolra 'Telloa 

e parontex mandarão celobrar 

hojo, 4s 8,30 horas, na Igros 

ju do N. 5, du Concalção de 

Engenho de Dentro, misen por alma 
de JOAQUIM JOSE TELLES, 


ADELIA MIRANDA 
DA SILVA 


«º DIA) 


Seu emposo José Forreiag 
da Silva e familia farão cos 
Jobrar hoje, és 10.90 horas 
no altar-mtr da Igreja de Bão 

Francisco do Panta, missa de 7º dia 
pelo descanro da nima de ADELIA 
MIRANDA DA SILVA, 


ADELAIDE COUTO” 
CORDEIRO 


º DIA) 


Dr. Mucio Cordelro, Lucila 
Cordetro, Somiramis Cordoiro, 
filhos e genros de ADELAL 
DE COUTO CORDEIRO cone 

vidam os parentes é pessoas amigas 
pnra assistir à minma quo, em aufe 
fraglo de cum nhlina, será rezada 
hoje, fix 10 horas, nm ligreja do São 
Francisco de Paula, 


DR. MARIO DE ALMEIDA 
GOULART 


(7º DIA) 


Seus parentes commanicang 
às pessoas amigas que mine 
durão celebrar hole, ds 9.88 
horns, na igroja de B, Fran« 

cisco da Fnuln, missa de 7º dia em 
muffragio de sun alma. 


E ep pç 
EMILIA TEIXFIRA DA » 
MOTTA E SILVA 


Antonto Teixeira da Mi 

e parentes mandam celob 
hole, às 9.30 horas, na Igreja 
matriz de N, 8. da Candelaria, 
missa em Intancão A alma dd 
leds TEIXEIRA DA MOTTA 5 


“ADELA PEIXOTO DE. 
ABREU LIMA 


(7º DIA) 


Jonquim Peixoto de Abreu 

Lima, senhora a filhos comes 

munienm nos parentes e umbe 

gos que a missa de 7" din da 

morta da ADELIA PEIXOTO As 

LIMA será celebrada hoje, às P hs 

ras, fo altar-mor da Igreja do Sans 
ta Therezinha. 














LUIZA ESTEVES ” 


(or DITA) 

Christiano Torres e famía, 
Candido Estevas, Antonto Eae 
tevos 6 familia convidam meus 
amigos para nesjatir 4 missa 

de 30" dia do pasenmento de LUTZAs 
que será rezada hola fs 9 horas. 
no altnr-mór da Cathedral Metros 


BEZERRA CAVALCANTI 
vidam as pessoas que privar 
da Candelnria, mara a Fenonen da 


T Ceclla de Moraes Cavalcane 
de nuas relações de amizade 
sima do melor JOSE MODESTO BH- 


politana, 
a 
MATOR JOSE! MONECTO 
tt, Henrique dos Santos Bos 
zerra o demais parentes con- 
para assistir À missa quo mandam 
celebrar hoja, És 10 horas, na igreja 
GERPA CAVATOANTI. 
(FUNCCIONARIO PO BANCO DO 
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AS SURPRESAS DO HALL DO PALACIO 
São um “trailer” de coisas bonitas para es “fans” 


A gente sente-se bem all, no hall 
do Palacio, em ne ficando pustosa- 
mente sentado em um dos “map- 
ples", em um ambiente de conforto, 
alegre, arejado, em melo de coisas 
elegantes que nll se expõem em uma 
duzin de vitrines chics. E vs olhos 
se alongam, pelo comprimento todo 
do vasto hall, cravosdo-se gulosos 
em cartazes que se dependuram aqui 
e nli, dispostos com arte, cartázes 
que nos promettem es maravilhas 
que o Palacio vac dar a seguir, E vs 
olhos vão dansando de prazer, na 
contemplação de figuras queridas. 
em scenas que promettem, p:omets 
tem muito... E nusim lá estão nomes 
que se destacam, de films, de artia- 
tou queridos, de marcas de fama, 

Pelos: cartazes expostos sabemos 
que vamos ver all, em segulda, um 
bello trabalho “da Warner-First, 
“Desejavel”", com George Brent e 
dean Mulr, com um director que se 
xecommenda, Archie “Mayo. E logo 
Mepois, um film com a marca do 
Leão, em “Valor de Mulher”, em 
que npparece n figura de Helen 
Hayes, com a graça encantadora d: 
Mudge Evans e Brian Aherne, Basta 
dizer que este film da Metro *'Gol- 
flwvym Mayer é de producção de Ir- 
Ying Thalberg e direcção de Gregos 
be La Cava, para que o “fan” com- 
pera tudo o seu valor, Depofs, o 
onso olhar pousa no cartaz de “Es- 
plonsgem” (Britinh Agents), com & 
figura deliciosamente morena de Kay 

rancis, a estrella da Warner Bros. 
ma tentação para Leslie Howard... 
& para todo o mundo! 


Depois, uma sério de cartazes ln. 
dos da Metro Goldwyn Mayer Ve- 
mos William 'Powell, Myrna Loy em 
“Evelyn Prentiçer”, dirigidos por 
Wm. K. Howard, Mais adeante Norma 
Shenrer,, Qual o “fan” que não ficn 
embebido, n ndmirar o sorriso de 
Norma Shenrer? E elln vem como 
beroina de “Miss Ba” (She Barretts 
of Wimpolo Street), Director, Si- 
dney Franklin, Outros artistas; Chars 
les Lnughton, o inesquecivel Henri- 


que VII; Fredric March, Maureen 
O'Sullivan.. Ur; encanto a ne espe 
rar! E lá estã tambem n figura ma 
go, exquise, de Greta Garbo, que ves 
remos em “O Vê Pintado”, E a 
gente sen e o extase da contempla- 
ção desses astros todos da Metro 
Goldwyn. 


Mas 14 mala promessas aínda, no 
“hall ds Palacio. Ha “A Viuva Ale- 
gre", com Maurice Chevalier e Jea- 
nette MacDonald, em um novo trl= 
umpho, sob a direcção de Lubitsch, 
que ox apresentou em “Alvorada de 
Amor”, e que ainda mala se esmes 
rou em arte e attracção, Ha um ou» 
tro film da Warner Bros, em que 
appnrece Borzage, a “mão de Mes- 
tre”, dirigindo Dick Powell e todo 
um “cast! explendido em um ro 
mance de muitos encantos o muita 
musica — “Miss Generala” (Firta- 
tion Walk). 

lago tudo para as proximas semas 
nas, pola que os cartazes, no luxuos 
so “hall” do Palacio vão mudando 
sempre, mempre novas promessas, 
que logo depois se tornam deliclosas 
realidades para os “gourmets” dn 


tela, 


JOSBPHINE HUTICHINSOU E", 

UNA NAMORADA, QUE VAI SER 

TAMBEM, 4 PEQUENA DE NO'S - 
TODOS! 


“Felicidade pela frente” (Hupnl- 
nesu Aheud) é mais um cellulolde 
da Warner Flrat Natlownl, em que 
Dick Powell val lançur outras cla- 
co musie ;, nquellux miunicas que 
flenm pucu o resto dn vida nos on- 
vidos e nos Inblos de todos om ca» 
riocium, cantadas, namobladas e dan= 
andas pela moçada alegro desta Cl 
dade Maravilhosa, Cinco ennções de 
Warren & Dullo, essa dupla a que 
a clinde já deve todan na ennções 
de Tua 42, Cavndoras de Ouro, Foo- 
tight Parnde (Dellezas em Revin- 
tn), Wonder Bar, Vinte Milhões do 
Naboradns, Modas de 19M e outros 
culonsos de cellulolde, que a Clu 
Numero Um renlizon para nbelr nor 
rison em todo o mando! Com Dick 
Por el, amora, nurge uma nova “an- 
morada de nis todos", Josephino 
Hutichinson, até ponco pníxilo ex- 













mais 


Pafeira 





A mais vibrante e a 


amôr paternal! 


Travesso, diabolico 
para uns; inteligente, | 
bondoso e dedicado | 
para seu Pae! 


Sey.-feira REX | 





Um romance — ALTA RODA, com 


uma nova estrella, 


que chega ao nivel das grandes inter- 
pretes, vivendo o drama de uma linda 


adolescente, cujos 
nove annos ainda 


George 


| vlusiva dos hnbitutes do Clyle Re- 





pertory Thentre de Nova York, mns 
| ngorna entregne no carinho dom mi- 
| Mhões de “tuna” de todo o mundo, 
“Feliclânde pela frente”, val mon- 
tror ninda, um “ennt? forte, onde 
apparecem Allen Jonkina, Fiutt 
Donnellr e Frank Me Hugh, n trin- 
en da farra v do riso e, mais John 
Hnalldny e Dorothy Dare, 


UM OUTRO VALOR FEMININO DE 
“UMA NOITE DE AMOHN” 


Monn Barrio, que fllustra tam» 
bem “Uma nolte de amor" com o 
“elamour” da seu morenlsmo esty= 
lisado e o perigo de seu olhar ne- 
gro de “vamp”, Já val saindo da 
enthegoria dao “player” para a do 
“star”, graças aos attributos que 
a distinguem entro mlihnres do 
enndidatas no “estrollato”.  Multo 
seductora, sabendo escolher com 
Inteligencia os “echiffons” com que 
tinge diesimular o pecendo apparen- 
te de eua carne moça e vibrante, 
transformando cala um dos seus 
“bits” em legitima attitude de arto, 
multas vozes ella mobrepuja a pros 
pria herolna dos film do quo par 
trelpa,.. Não s0sse alla uma digna 
filha da capital do “fog” o da Hbra 
esterlina — Londres — onde na 
seeu ha npenas duas duz'as de an 
nos sob um signo futuroso... E 
curioso saber ainda que ella estu- 
dou dansa classica, musica 6 fez um 
curso de drama e comedia, tando 
Intclado sun educação na Australia, 
para finalizal-a em Nova York. 
Suas main notaveis  performa cen 
cinematographicas foram em “Pri 
vato Lives” e “Autumn Crocus", 


A RESPEITO DE M*Y RONSON 

May Tobson ner*» de ge rovelar 
uma artista focuudavel, disemne- 
nhando o parcl de Patay, em “Da- 
ma por vontude, Nn verdade, ella 
ereon um typo de realismo Integral, 
Ela vivo o papel de Patey como Es 
ella mesma fosso aquela mulher 
que, sem se alterar, passa por to 
das as desilusões, todas am viciua'- 
tudes, subindo e descendo os de- 
graus da escala noclal, com a mes- 
ma Imperturbavel serenidade. E 
tanto malor € o seu desempenho 
quando se vê quo ella tem a seu 
jado umn outra estrella seintilian= 
te, Carola Lombard, cujo brilhs nos 
derin offuscar o trabalho de May 
Rolison. 


CoM ELLE ERA ASSIM, AS TE- 
QUENAS “CONTAVAM UMA 
VOLTAM 
E' « historia pandega de tres ma- 
rujos, enda qual mails “atirado”, 
mais turbulhonto e mais contador 

do vantagens. 

Sempre envolvido com as peque- 
nas, os tres Insoparaveis companhel 
ros, estavam seêmpro mottidos em 
encrencas, é por causa das salam... 
Era cada embrulhada do arrepiar, 





bella pagina de 
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beijados ! 


Jean MUIR 


Com o “Lover” numero um 


BRENT 


Verree Teasdale — John Halliday e 
Charles Starrett 


naval val vir, com todo o seu cor- 


O JORNAL — Sabbado, 9 de Março de 1935 


A WARNER BROS-FIRST NATIONAL tem o prazer de apresentar os dols primeiros films de classe 


vibrante, exotica, 


labios, aos deze: 
não tinham sido 
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Helen Hayes reapparece, — “O valor das 
mulheres” é o seu novo film 


pr 





Hoeten Hayes e Brian Aherne, em “O valor das mulheres” 


“O valor das mulheres” (What every woman knows) é o mais re- 
cente film de Helen Hayes. Um film de Helen Hayes é sempre qual- 
quer cousa preciosa que os “fans” de verdade aguardam com desusa- 
do interesse e que consagram com a sensibilidade em festa, Porque 
Helen Hayes estreou no cinema com “O peccado de Madelon Clau- 
det”, interpretou “Adeus às armas” e tornou “A Irmã Branca” um 
dos maiores films de 1933. “O valor das mulheres” mostra-a no 
romance que ella havia muito desejava interpretar, À peça de James 
M. Barrie dá á sensibilidade de Helen Hayes “chance” ampla para 
a exteriorização de sua riqueza. A artista detalha a interpretação 
com aquella subtileza que a caracteriza. Um trabalho perfeito e sua- 
vissimo do principio ao fim, como disse a critica americana. E ao 
seu lado, victorioso, Brian Aherne, o galã londrino que clla propria 
escolheu para a secundar em seu film favurito. 





mas, o certo é que sempre sa salam 


bem. São elles: Chester Morris, | MOS dizendo, vA assistir, Integral 


mente, o Carnaval de 1935, através 
de um film da Cinedia, de longa 
metrugem, musicado, cantado e fa- 


Indo. 
No mesmo  programma, Fay 
Wray, Cemr TNomero a Minnu 


Gommbell estnrio em “No mundo 
don rablilos”, producção, genero po- 
lótal, da Unfversal, 


O REAPPARECIMENTO, HOJE, DE 
“A SEVERAM 


Os “fans” terão a “ropriss”, do 
trlumphanto film portugues “A 
Severa” e, densa forma, Ding Tho- 
ren deliclará, mais uma vez, uttis 
bocmeros  admaderes no panel 
qe di” couba de crear ema fadist 
Culet em htórias de Lisboa, 
Sovera', como todos uebem, tem seu 
enredo calcado gy romanco ds Ju- 





Chester Morris e Mae Clarke, 
em “Casamento sem 
condições” 


Frank Graven e Andy Devine, acom- 
anhados de uma linda garota Mas 
lark, 


Estando elles em Newport À pas- 
selo, levam duas pequenas que co 
nhecem casunlmento ma praia para 
um fluctuanto de um club parti 
cular da alta sociedade, num terrt- 
torio prohibldo. | Tor causa Gesna 
aventura se muccedem or lances 
mais complicados, resultando dah, 
ficar uma pequena da alta socleda- 
ds Joucamenta enamorada do Mike, 
o “chefão”, da turma perigosa, Mi- 
ke tom-so em conta de grande D, 
Juan e é convencido de que as pe 





Dina Thereza, em “A Severa” 


quenas não lhe renistem, Bastava fo DENigR O tasiasádo - esdrigiar 
eilo contar uma de suas  “vanta- | +, ? , : 

gens” o elles promptamente lam na qto toi dirigido por Leitão do 
onda. 


A / 
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PELA FRENTE 


(HAPPINESS AHEAD) 
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MAGOAS DF UNIANÇA 


Um denma profundamente hu- 
muno que fnlurá Indelevelmente 
no coração dos paes e na sensi- 
biliunue e na gratidão sincera 
de fodus os filhos, Um drama 
que relata ndmiravelmente to- 
das as esperanças, todas as 
amnrguras e mucrificios de um 
pre pura educar o filho na ancia 
sublime de tormal.o um homem 
digno de seu anngue, digno de 
nen mvome porn aecu orgulho 
eterno, Ela em synthese toda a 
trama deste film — “Megons 
de Criança” — que a Fox Flln 
Innçará como uma das sum mais 
grnudiosos producções para a 
presente temporada, Vivem os 
principaes personagens desta 
pelitenia emocionante e bellu, 
Jnekie Cooper no seu mnla re- 
toambante e memoravel desem- 
penho, e Thomus Helghan, o nr 
tinta que fol um dos idolos in- 
contestes dos tempos antigos 
que nente cellulotde revive on 
nurcos instantes de neu brilhnn- 
fe é Innpagndo npogeu, Com es 
tem dois preciosos clementos qr= 
tínticos — “Mngons de Crian= 
eu —- encerra mma diverahÃo ess 
plendida, onde n pur de mun emos 
cão e belleza, ha o prestigio da 
interpretação de Jnekte Cooper, 
o pequeno qeu todos on “fans” 
mprecim 


MARTHA EGGENTH, JAN KIEPU- 
RA E PAUL KEMP 


A rounião dessem tres astros em 
um mesmo film, constituiu, ultima- 
mento uma das imnfores notas de 
sensação, quando fol apresentado 
“Meu coração te chamr”, pela Al- 
Jianz, As canções de Jon Kiepura, 
notadamento as nrias da “Tosca”, a 





EL 


Martha Eggerth, em “Meu 
coração te chama” 


acção e a presença de Martha Eg- 
gerth, o a graça natural o esponta- 
ves dº Paul Kemp, fizeram época. 

Multn gento tem visto o ouvido 
mais de uma vez esso film; uutros, 
talves, nho tenhum tido opportuni- 
dado de vêl-o. Pols “Meu coração 
to chama” volta no ecnrtaz, a partir 
da proxima segunda-feira, 


“PELICIDADE FERDINAM 


Binnie Barnes ,a estrella da “Pe- 
Hcidade Perdida”, tem todas q 


qualidades que agrade nos “fans .| 


Nós predisemos que após a estréa 
desse film, os “fans” floearão lou- 
caemente apaixonados por essa 
actriz: Frank Morgan, renliza neste 
film, seu mais mnotavel labor e Lola 
Wilson, dA uma Interpretação que 
só podes ser Iguniada pala que ella 
deu em “Filhos”, Além disso ha 
ainda neste film uma esplendida 
collecção de jovens actores, 


Estes dados e a esplendida histo- 
ria do film, & algo pelo qual a Unl- 
varsal tem multo que se orgulhar, 
E não é um flim banal! Não ae es- 
queçam, esto é um film para to- 
do familia, sem excepção, 

Emtim, “Felicidade Perdidas”, €, 
na realidade, um film expressivo 
— devido a sum lindissima simpli- 
cldnde! 





Uma sério de Incldentes comicos 
se desenrolam, havendo tambem 
uma sensacional corrida de autos 
mevein, 

Casamento sem condições & Intel. 
ramente movimentado, bastante nle- 
Ere o sconas de grande attracção, 


o FILM “TUHANDOT” JA! 
ESTA! AHI 


A Ufa levou para a téla, a famo- 
sa lenda da princesa Turandot, da 
China, que Impuzera aos candidatos 
À sua mão um di smma terrivel; — 
acertar tres ndivinhações propostas 
por ella, e mo tornar seu csposo; 
ou não acertúl-as, e Ler a cabeça 
decepada. A lenda, que já inspirára 
Schiller, o prendo poeta, que fez 
félia uma dae suas mais bellas 
obras, e Inspirára também Puccinl, 
para uma das suas mais bellas ops 
ras, desta vez nos vas ser mostra- 
dn no cinema, em tom levemente 
humorístico, com Kathe Von Nagy, 
Willy Fritsch e Paul Kemp, sob & 
direcção de Gerhard Lumprecht. 

VAMOS TER DE NOVO O CAR- 

NAVAL 
Falando-se em ter de novo o Car- 


naval, m cldadé em peso se monte 
electrizada pela noticia, E o Car- 










tejo do banhos á fantasla, bailes, 
bincos, ranchos, corso, prestitos, as 
pretos de ruas, canções e municas, 
tudo emfim que faz das festas a 
Momo as melhores que se realizam 
no Brasil, e no mundo inteiro, 

So o leitor duvida do que esta- 


UM ESPECTACULO 














” 


que reservou para depois do Carnaval | 





no ODEON 


SEGUNDA-FEIRA 


Um film alegre e bonito como a 


moçada, que enche esta “Cidade 
Maravilhosa” ! 


Dick POWELL 


Cantando 5 novas canções para 


JOSEPHINE HUTCHINSON, 


a sua nova namorada, que vae ser 
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National 


, Pictures 





f 


Vasco Abreu 


Passa hoje o anniversario do jor- 
nalista Vasco Abreu, chefe de publl- 
eldado da “Paramount Flims 3. A” 
o do “Paro Royal”. 


O anniversarianto gora nos metos 
socines e jornalísticos de Innumeras 
relações, que hoje de corto aprovel- 
farão o ensejo para lhe affirmar 
o nito apreço em que têm as suns 
qualidades do Inteligencia q de co- 
rução. 
GEORGE RAFT — ANNA MAY 
WONG — JEAN PARKER 


“O Mandarim do Londres” vas rea- 
ttulr à tela Georgo Haft, o jnes- 
quectivel Interprete da “Scarfaco”, « 
desta vez com duas “partenalres” à 
altura do grando artista — Anna 
May Wong, expoento da belleza 
oriental, o Jean Parker, typo ideal 
de innocencia e de romance. 


O film apresenta um Jlabyrintho, 
em quo serpelam do par a dedien- 
ção o o amor, sobre um fundo de 
pompa orlental quo alterna com os 
ambientes sombrios do crime o da 
misenia, HRaft & um rel do contra- 
bando, quo se apaixona por Jcan 
Parker, deste modo provocando o 
clumoa da chineza, quo lhe é dedica- 
Ga no extremo, Anna May Wong. 
Jenn vem a ennmorar-so de Kent 
Taylor, mas dedienda tambem a 
Raft, que a soccorreu no infortu- 
nto, euffoca o sem amor, Revela, 
porém, a Grorge Raft a oriental, es- 
porenda pelo crime, 


Cego da colera, Raft prepara um 
plano para dar conta de Taylor, 
mas afinal descobre que a felletda- 
de da mulher que ella ama valia 
maia que a retribuição do neu 
amor. 


| 


metem RR + 





Geurge Raft, o protagonista 
de “O mandarim de Londres” 


Xsto ligeiro transumpto deixa 
mencionados os nomes dos prinol- 
paes artistas, não as devendo, po- 
rém, efquecer o nome de Montagu 
Love, que desempenha em “O Man- 
darim de Londros* uma figura ca- 
racteristica. 


ainda hoje repercute, todas as vezes que é referido. 
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PARA ATTENDER AO PEDIDO DE MILHARES E MILHARES DE “FANS” 


Re-apresentação do grande film portuguez, cujo successo quando dé sen lançamento, 


DE ARTE ANIMADO POR INNUMERAS BELLEZAS ! 


Crer 


RA 


tambem a garota de nós todos ! 


/FRANK Mo HUGH 
“JOHN HALLYDAY 


RUTH 
, DONNELLY 


| UM FILM DA 


“FIRST 
NATIONAL” 


“DESEJAVEL", O FILM QUE CON= 
SAGRA JEAN MUIML ENTRE 
AS “STARS” 


A Warner First «National lança 
mais uma estrela no cto de Ho)- 
wood, Uma personalidade de exco- 
pção, vibrante, expontanen! Jean 
Male mitingirá agora os dominios 
alteronos das entrellas, com o flim 
eDenejavel", no papel de uma mas 
lher que, nos 1D unnog de fúnde, 
ainda não sentira o fogo o n carícia 
de um beijo! Um homem vin, umtem 
de qualquer outro, todn & sua graça 
e todns na promessas daquelle cor= 
po maço e bello, e propõe-so ser o 
seu aujo da sonrda, o meu cão de 
flin,.. Eusinou-lhe como tornar-se 
“Desefavel...”, e um outro homem 
lho arrebatou o sen amor! 


Vairos ver hoje 


CINELANDIA 


PALACIO — “O ultimo 
gangster" — Mary Car- 
Msle e Phillips Holmes, 

ALHAMBRA — “A So 
vera” — Dina Thereza, 

REX — “Paixão de sine 
Enro” — Lorctta Young € 
Charles Boyer, 

ODEON — “Cnsados de 
mentira" — Mary Boland 
e Jnck Hnley, Ú 

IMPERIO — “O chefe 
dos bombeiros” — Doros 
thy Mackntl e Ed Wyun, 

GLORIA “Vienna 
eterna” — Magda Schnel- 
der e Wolt Albnch Retty, 

PATHE'-PALACIO 
“Pedra maldita" — Phyl. 
Hs Darry e David Mane 
ners, 

BROADWAY — “Some 

bras do presídio” — Mary 
Urlan e Bruce Cabot, 
OUTROS CINEMAS 

AMERICA — “Os envel- 





rinhas", 
AMERICANO — "Os ca- 
vetrinhas", 


APOLLO — “Fatalidade” 
e “Tua vontade é minha”, 


ATLANTICO — “Crime 
sem paixão”. 
AVENIDA — "Rosas 


viennenses”, 


BRASIL — “Folias de 

estudantes" o “A Ilha do 
Umpsterio", 

CENTENÁRIO — “O 


masterio das perolas" o “A 
terrivel armada”, 
ELDORADO — “Mnsca- 
rada” e “Que sorte!” 
EXCELSIOR — “Força 
destrõe” e “Na pista 
do criminoso”, 
FLUMINENSE “o 
preço da innocencin" e 
“Soldado das nuvens", 
GUANADANA — “Follas 
de estudantes”. 
HELIOS — 
estudantes”, 
IDEAL — “ANS. ANO. 
Brasil” e “O rel dos caval- 
los velvugens", 
IPANEMA — “Crimo do 


que 


“Folias de 


dragão” e “Até debaixo 
d'sgna”, 
ms — AN6,. ANS... 


Brasil!" o “O rei dos ca- 
vallos selvagens”, 

MARACANÃ -—-= “Agor 
rentada”, 
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MOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


Cio copiado el O JOR, em combinação com as Companhias de Haregação Pião commercia 





DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 








Procedencia | Vapores | ca one Destino 
Southampton . « « «| ALMANZORA , . . ,1 11/11) Bucnos Alres 
Havro «co... | LIPARI. . . ... +-| 13/1371 Buen Alres 
Hamburgo , « « «+ «| MONTE SARMIENTO ,| 13/13 | Buen Alres 
Hamburgo , « « «+ «| RAUL SOARES... .|1EJ—l, cc... 
Amsterdam . «oo + «| LAALAND , ., . «| 18/18) Bucnosg Aflren 
Londres + , «+ «+ « «| HIGH. MONANCH , .| 18 | 18 | Buczos Afros 
Genova , «ow «+ | AUGUSTUS , , , . + «| 19 419] Buenos Alros 
Trlestro , . vo cs «+ «| BELVEDERE . .. ./| 20 ]20 | Buenos aAlres 
Hamburgo , « «qo ++ | GENERAL 5. MARTE 21 |21 | Buenos Aires 
Hamburgo . , ev + | CAP ARCONA , , . «| 21/21 | Buenos Alros 
Havre. ce. pao o o LALSINA Lc o cv o v|- 28 ]2 Buonos Alres 
Havre . «cv. + +» | AURIGNY , . ,, . «| 24/24 | Buenos Alres 
Hamburgo . , « «+ « «| MONTE OLIVIA . . «| 27 | 27 |jBuenoh Alres 


Sa mp ira a — > — - — 





DA AMERICA DO NORTE, PAOIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 

















Procedencia | Vaporem | Ch. sue Destino 
Nova Orlenns . « « «+ [DEL MUNDO ..,. ,| 13]13] Busnos Alrea 
Nova York . , « « «| AMERICAN; LEGION , | 15 | 15 | Buenos Alros 
Nova York , « o «o |JMANDU ,, . o. caIBj= sc ev. 
Nova York , « « « «+ | SOUTHERN PRINCE , | 22 | 22 | Buenos Alrem 
Nova York . « « « «« | WESTERN WORLD .| 29 | 29 | Buenos Alres 











"PORTOS NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 























Procedencia | Vapores | sue Destino 
abedello « «+ + o «| ARATIMDO! , e csJlll—l. sus. 
rita AR LAGUNA , «cavvaj— B | Laguna 
cura vao. 0 + | ITABERA! , . « « «| —| 9| Porto Alegro 
.......... PIRAHY cc. .|—| 10 Iguape 
COrvr erre. «| CRLESTE, « co. «| —|12]B, Matheus 
aca c v + + | ARATIMBO! , , «e. «| —| 13] Porto Alegre 
rr vv ww + | CAMPINAS + +, + «| —| 14 | Porto Alegro 
0:0 Dido 06/16 5:10, 216) | ARO NASCIMENTO . — | 15 | Laguna 
E EVA] a EN ANA TAN AS ANNA cc. .c|=—|16 Laguna 
Sa cce vs + + | COMT. CASTILHO , .| —| 20 Antonina 
cera cv. + 4 «+ (CARL HORPECKE . .| —| 24 Laguna 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL 
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 
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Procedencia | Avibea | Ch. coral Dentino 

Buenos Alres , . « « « | PANAIR. cc. | =| 8 | Miami 

Porto Alegre . + + + « | CONDOR. cc ua] Mi— loca 
Chloe... 22.0. + «| AIR FRANCE +, « «| 10/10] Europa 
Pardo. cleo o va 0 | PANAIR. s . «110112 | Pará 

Buropa , «++ + | AIR FRANCO .. | l 11 | Chile 

Europa + «++ +| CONDOR-LUFTHANSA | 12 12 | Europa 
Miami , . . vc. + «VPANAIR.. cv + 4 12/13 | Duonos Afrog 

ITINERARIO 


PARA O NORTH 


Alr Fronce — Victoria, Caravelas, Bahin, Macel6, Recife, Natal, Da- 
kar, Sto Lulz do Senegal, Porto Etlenne, Villa Clsnelron, Cap Juby, Aga- 
dir, Casa Blanen, Rabat, Malaga, Tanger Alicante, Barcollona, Perpignan, 
Toulouss e Paris. : 


Condor — Victoria, Belmonte, Bahia, Recito, Jofio Pesson e Natal, 


Para Matto Grosso — Do São Paulo: ItQ, Bauru', Lins, Pennapolis, 
Araçatuba, Trea Lagoas Canipo Grande, Aquidavana, Miranda, Corumbá, 
Porto Joffro e Cuyabá. 


Condor-Lnfthanan —, Victoria, Bahia, Recife, Natal, Vapor Wesfalen, 
Bathurst Las Pnlmas, Sevilha, Stuttgart e Berlim, 


Fanatr — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, Aracaió, Maceió, Recife, 
João Person. Nntal, Areln Branca, Fortaleza Camocim, Amarração, São 
Lulz, Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos Parintins, Itacoatiara + 
Mandos, Guyanas Antilhas, America Central 4 America do Norto. 


PARA O SUL 


Alr France — Florianopolis, Porto Alegro, Montevidéo, Buenos Atres, 
Kondoza e Santiago, 

Condor — Santos, Paranaguá, São Francisco, 
Alegre, Montevidto e Buenos Alres, 

Vannir - Santos, Paranaguá, Florinnopolts, Porto Alegre, Rio Grando, 
Montevidêo e Buenos Aires, Deste ultimo porto pariaio aviões transpor- 


tundo passageiros e malas postnés para o Chile, Perú, Equador Colombia 
e America Central 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr France — Para o norte do Brasil, Europa e Orlente Proximo e 
Remoto, todos os sabbndos, até às 22 horas, para correspondencia sim- 
ples, na agencia da Alr-France; nos correlos, até ás 21 horas, Registra. 
dos nté ás 18 horas Para o sul do Brasil, Uruguay, Argentina e Chile, às 
Aid gor às 19 horas, nas viagens transallanticas, o sextas-foiras, 

s horas. 


Condor — Para o norte; correspondencia ordinaria atS às Z1 horas e 
regletrodus até ás 12 horas do quarta-feira, no Correlo Geral, Para o aul: 
correspondencia ordinaria até &u 21 horas é registrados até ás 13 horas de 
vogunda-fejra e quinta-feira. 

Condor-Lntthanaa — Para à Europa: correspondencia ordinaria até és 
21 horas € registrados nté ás 18 horas de cada quarta-feira, 

Condor — Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria até As 16 
horar e registrados até ús 15 horas do quarta-feira, no Correlo Geral. 

Pnonir — Para o norte, até Manãos e exterior; correspondencia or- 
Ginaria, «té ás 17 horas de sexta-feira Para o norto até Pará, As mo- 
gundas-feiras, correspondencia ordinaria, nté &s 17 horas, Para o sul: 
correspondencia ordinaria atg às 17 horas de quarta-feira. Registrados nó 


MAPAAAAPP PDP PP INPPIIINAS INN NINAR PINDA PPA PPP DID 
Platina, Compra-se 


JOIAS sc) LELÃO DE PENHORES 


R, Gencral Camara, 279-Fabrica 
EM 13 DE MARÇO DE 1935 


Tel.: 24-5130 
€. B. Aurea Brasileira 


(FILIAL) 
187 — RUA 7 DE SETEMBRO — 157 


"O catalogo será publicado no 
Sobrber do Commercio” no dia do 
ellão, 


Florianopolis, Porto 









de Ouro, Platina é 





QUEDA DOS CABELLOS! À 
JUVENTUDE 
o XANDRE 


CASA LIBERA 


LIBERAL, BERLINER & €. 
58 — Rua Luiz de Camões — G0 


Leilão de penhores' 
EM 14 DE MARÇO DE 1935 


U 
LE 








a Para 


Rheumatismo. 
Arthritismo 
e Getta 


Curam-se com “LYUETUL”" grana» 

lado effervescçnte, de GIFFONL 

O maior dissolvente de aretas, cal: 
culos de acido urico e uratos. 


AS CREANÇAS DE 
PEITO 


Cujas mães on amas se tonificam 
com o VINHO BIOGENICO, de 








EM 18 DE MARÇO DE 1035 


Francisco de Aguiar & C. 


36 - RUA LUIZ DE CAMÕES »« 36 
Catalogo no “Diario de Noticias” 





EM 14 DE MARÇO DE 1935 
Vianna, Irmão & Cia. 
RUA PEDRO 1, Ns. 28 E 30 

(Antiga Espirito Santo, 


Giffoni — ficam bellas, robustas 
o augmentam de peso. 





“LINHA MANÃOS BUENUS AlHbiS LINHA BANTOS-BELÉM 
Suldom alterandas nos domingos 
“SANTAREM” 

11.073 tons. de deslocamento 


Entrá no dia 15 do corrente, às 9 


'D. PEDRO If 


horas, do armazem 12, para: 10 horas, do grmazem 11, para: horas, do armazem E, para: 

Victoria ce vu vo cu vo o» +: a Main Concerios 00 c4//90/,00 06 13 dados 

Mncai6.o Co DS ISS DI Ti am | Mnceldis as as ve se aços ne 1 POL 

Heclfo cce leo io0 00 6:06 105 ia Recito .. ces om ar ar os me 1 Paranaguá (Antonina) ,, o ar 

ira RO ICAO aa “o as hz as Cabedello .. .. .. e. e. em uu 15 

Fortaleza A Es, RE te .. .. .. = Nmtnl.. evo cu um ou um os 8 14 Florinnopolis “. “q 4 eu uu ... 
L I .. .. +. “. . . + 2" e 17 

Melia .. e. e .. e e EA EIÁ Forinieam «e uu us ne uu se. Rio Grande. NERDRE PNR Es 

Santarém sobsirca os neo Ono 0 AA Sho Lulz .. coco us vu oo ss tm 

do A SONS Odo Da O VESES Ga aca TO ET, 

tincontiara,. ce us es usas ss X em : 

Manhom tchem) cone se so ur os À 56 recebe pansageiros do 1* classe. Porto Alegre cheg.) «e vs se su 


10.000 toneladas do doslocamento 
Satrá amanhã, 10 do corrente, às 








DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 











Procedencia - | " Yapores [on sue Destino 
crccro con oa oo | CUYADA?! , ,.. +. « «1 — | 10] Hambúrgo 
Buenos Alres , « « «+ « | CONTE GRANDE . , ,| 11/]11| Genova 
Buenos Alres , « « + «| ANDALUUIA STAR . 12 [124 Londres 
Buenos Alres . «+ «+ »| MONTE PASCHOAL .| 12 | 13 | Hamburgo 
Buenos Alres , .“, « «| HIGH. DBRIGADE , , .| 12 | 12 | Londres 
Buenos Alres , , « « «| AMSTALLAND , « « «| 13) 13] Amsterdam 
Buenos Alres , « « « «| JAMAIQUE . . .. « «| 14/14 | Havro 
Buenos Alres , , « « «| LA CORUNA . , « « «| 14/14) Hamburgo 
Buenos Alres . , « .« « [OCEANIA , « «cs» «| 20/20] Triestro 
Buenos Alres , . « « «| FLORIDA . .... .| 20]20 |] Genova 
cocos + + | ALT, ALEXANDRINO | — | 20 | Hamburgo 
Buenos Alrer , , « « «| MADRID . . ., . «| 21/21 | Hamburgo 
Buenos Alres , , « « «|E. GIOVANNA . . .«. .| 24/2724] Gonova 
Buenos Alres , . « « «| ALMHANZORA , . . .| 26 | 26 | Southampton 
Buenos Aires , , « « » |HIGH, PATRIOT . . .| 26 | 26 | Londres 
Buenos Aires , «+.» « |CAP NORTE . . «+ .| 27/27) Hamburgo 
Buenos Alres « « « « « |CAP ARCONA . , « ,| 30/20] Hamburgo 
Buenos Alres , , « « « | AUGUSTUS , , + « +.| 30/30 | Genova 
rc. + +» + | RAUL SOARES , , . «| 30/30 | Hamburgo 
rca cs» «+ |WATERLAND . . « «| — | 30 | Amsterdam 
Buenos Alres , . . « « |LIPARI,.. cc... «| 91)31] Havre 











DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 











PACIFIOO E JAPÃO 

Procedencia Yapores | casa Destino 
rr o ce. + + |CADEDELLO +... .|— [14 | Nova Orleans 
Buenos Alres , , « « «| PAN AMERICA . . .| 14] 14 | Nova Tork 
Buenos Alres , «cc «| ELI... ., 00... +) 17]17] Nova York 
Buenos Alres , « « « «| WESTERN PRINCE .| 21121 | Nova Tork 
Buenos Alros , + « « « |LA PLATA MARU! , ,| 29/23] Japão 
Buenos Alres , , «+ + «| DEL NORTE .,.,/23/29|] Nova Tork 
Buenos Alres , « , « «| AMERICAN LEGION ,| 28 | 28 | Nova Jork 
crco vovo ca, « LJAROATÃO , ,. c«ei=|2 Nova Tork 





" PORTOS NACIONAES 





DO SUL PARA O NORTE 





Procedencia | 


Vapores 


| ou 





Ene] Dentino 





Porto Alegro . , . ITAPUCA . 


12 


. . . . . “ . pm . . ... . “ 
Laguna +... veces ANNA lr c e. 12 | — ......- 
Porto Alegro , « + , + | ARARAQUARA ..,. 19 | mil soe o eiioim 
Laguna , «+ «++ «| CARL HOEPECKE . ,| 20 | — |, Es AIavdro 
e coa vo 0 0 « | VICTORIA sc |— 9 | Pará 
corre +» + | PEDRO IE, (.,. «e -|—) 10] Belém 
coro... 0 0 + q + | FTAQUERA , , . — | 100 | Poneidao 
“evo oe .;. ITAPUCA o 58 — 114 Cabedelo 
e... ..,. SANTAREM . « Ze -— 115 Maãos 
cr oo vo 0010 «ALICE... «one — | 16 Caravallas 
O sta alo, croro ooo VARARANUAR A à 4 — | 21 | Rocita 








VAPORES ATRACADOS 


NO CÃES DO PORTO 


Armazem Interno 1 — Vapor nl- 
lemão “Cap Norte" — Importação. 

Armazem Interno 2 — Vapor na- 
clonal “Almirante Alexandrino" — 
Importação. 

Armazem Interno 3 — Vapor' In- 
Elez “Western Princo” — Importa- 
ção. 

Praça MauA — Vapor japones 
“Hawall Mard” — Importação, 

Armazom interno 4 — Vapor fin- 
landez “Atlanta” — Exportação, 

Armazem interno 4 — Chatas di- 
versas com carga do “Walerland” 
— Txportação. 

Armazem interno 6 — Chata na- 
clonal com carga do “Idelsond" — 
Exportação. 

Pateos internos 5 e 6 — Vapor 
argentino “Norte” — Descarregaúdo 
trigo. 

Armazem interno 7 — Vapor bel- 
ga “J, Charlotte" — Exportação, 

Armazem Interno 8 —- Vapor ul- 
'emão “Grandon” — Importação, 


FPateos Internos 8 e 9 — Vagnor 
aclonal “Tiot6” — Descarregando 
do trigo. 

Patcos Internos 9 e 10 — Vapor 
nacional: “Tlot6” — Descarregando 
madeira, 


Armazem Interno 10 — Vapor In- 
glez “Delnmbro” — Importação, 

Armazem iIntorno 17 — Vapor nas 
cional “Venus” — Cabotagem, 

Armazem interno 17 — Vapor na- 
clonal “Laguna” — Cabotagem, 

Armazem Interno 18 — Vapor na- 
cional “Lydia M.” — Cabotagem, 

Armazem Interno 18 — Vapor na- 
clonal “Arary” — Cabotagem, 

Cães novo — Vapor nacional “Cam. 
pos” — Descnrregando carvão, 

CÃes novo — Vapor nacional “Ca- 
xins” — Descarregando carvão. 

Ches novo — Vapor nacional “Al. 
miranto Jaceguay” — Descarregan- 
do trigo. 

Cães novo — YVanor grogo “Tal- 
rodinaf” — Descorregando carvho. 
APL IS ILS LISAS SPA SPAS LL PSP I DA 


Quéda de trem 


Fo! kontom vletima Es um acct- 
dente o operario Romeu Ayres do 
Lemos, morador A rum Henrique 


Soldl n, 24, que soffreu uma qué- 
dn do trem na estação D, Pedro II, 
fracturando o cranen, 

A Assistencia medicou, Romeu, & 


segulr, fol Internado no: Hospital de 
Prompto Socorro. 
















FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEI- 
RAS. GULYSTAS, ETO. 
130 — tun do Ouvidor — 131 
17* 


sa 
APIS 


— Av. Rio Branco — 171 





mms 





, JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
E ENICA ANDROLOGICA 


allecções venoraus é não venaraos dos 

orgãos soxuses do homem. Perturbações 

ensaio do sensualidade masculina. 

iegnostico causo! 'e tratamento de 
IMPOTÊNCIA EM MOÇO 

RUA 7 SETEMBRO, 207 - De | às 6 horas 


PARA SUSPENSÃO ouFALTA 
MENSTRUAÇÃO. Dist Allemã. 
A TENDA NAS PAANUACIS E DUOGARIAS, 








LINHA RIO-PORTO ALEGREB 


COMMANDANTE CAPELLA 


l 


Salrá no dia 13 do corrente, às 10 


MALAS POSTAES | 


RKRONPRINSESSAN MARGARETA 
— Para a Europa, via Gothenburgo: 
Impressos até 9 horas do dia 9; 
objectos para registrar até 8 horas 


do dia B; cartas para o extorjor até 
dO DAR a dia 8. dio 
AND — Para a Euro 
via Tenorifto e Oslo: E» 
Impressos at8 9 horas do dia 9: 
q oietoa para registrar até 8 horas 
a 9; cartas para o ext 
flies do dia o? sds 
E O II — Para o 
norte até ManÃos: e periodo 


Impressos até 6 horas do dia 10; 

aosentos PAR. registrar até 18 horas 
n 9; cartas para o int 

7 horas “do dia 1 S Ea aa 


me 


.. ma 


GIDO URIGO 


Bititas cartas dizem istor 


- "cançol de fazer despesas, mas 
só fiquel curado com D MOL” 
Para trioiras, dariros, ecramas, 
id co ida foridas volhas, é para 
evitar porigos de golpes, espinhas, 
picadas venenosas, furúnculos, etc, 
só DERMOL é soberano, elicaz e 
necessário sompro à mão, 


4 






















MOÇAS e MENINAS 

56 go livram de flpras-brancas. 
plórias que aletam fins, ovários. 
útero, ver ga, tomando BLENOL. 
sopra elicaz, seguro, inofensivo 
Pedir bulas 9 DR, DERMOL 
fuixa 688 — Bin de Janeiro 






Lolinto & morto por um auto- 
movel na ilha do Governador 


Ante-hontem, & noite, na Ilha do 
Governador, fo! colhido por um au- 
tomuvcl, Lendo morte immediata, o 
marinhuiro Gamalicl Ferreira Bas- 
tos, brasilviro, do 30 annos de idade, 
soltolro, brasileiro e morador na 
prala das Frexeiras, sjn., naquela 
mesma ilha, 


A policia do 30º districto registrou 
o facto e requisitou à Pollela Marl- 
tima uma lancha para o transporte 
do cadaver para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, 


O commerciario foi atro- 
pelado | 


O joven Gorvaslo José de Carva- 
lho, de 2 Gannos, empregado no com» 
morclo ,residento A ladeira do Bar- 
roso nm. 27, casa 1T, foi atropeindo 
por um automovel, soffrendo frnctu. 
ra do craneo, 


Depols de medicado pela Assinten- 
cla, o ferido foi para o Hospital de 
Prompto Soccorro, 


Quando conduzia uma ferida 


Po 


A AMBULANCIA CHOCOU.SE COM 
O CAMINHÃO 


A lavadoira Marletta do Azevedo, 
de 32 annos d eidade, residente á 
rus Bahia n. 13, soffreu uma quéda 
na residencia, contundindo-se. 

Em seu soccorro partiu do Pos- 
to Central de Assistencia para o lo- 
calo a ambulancia n. 148, dirigida 
pelo motorista Antonio Toledo, 

Na avenida do Mangue, proximo 


& run Machado Cuelho, a ambulancia 
chocou-se cont um auto-transporte, 





"do que resultou flearem avariados 


os dois vehlculos, não havendo, po- 
rém, victimas, 





LINHA RIO-LAGUNA 
' Saldos a 15 « 30 


ASPINANTE NASCIMENTO 
1.108 tons. do deslocamento 


Balrá no dia 15 do corrente, 
9 horas, do armazem E, para: 


2.461 toneladas do denlocamento 


Angra dos Reis .. .. e 


14 Ubatuba,. .. cu uu .. .... 
15 Caraguntatuba .. so vu se es 
, Villa Bella ,. e au vo ou us 
16 8. Nebnstião ,. es “o a. o 
18 Santos .. ce qe «o co ou cu 

8, Franecinco ,. es .. e. e. 
18 tinjaby .. .. 4 do em 04 eu 

Florianopolis .. vv es es es 
19 


= 


Lagusa (cheg.).. .. so qe a + iu 


Informações dos Estados 





BAHIA 


O CARNAVAL 

8. SALVADOR, março (Do cor- 
respondente) — O Carnaval dosso 
Estado realizou-se, esto anno, com 
grando animação e malor ordem. 
Durante os tres dias do divertimen- 
to, O chefe de polícia não descansou, 
fiscalizando até pessonimento todo 
o serviço policial, Os seus trabalhos 
e os da companhia dos bondes têm 
sido multo elogiados por toda a Im- 
prensa bahiana, 


A GREVE DA “ESTE BRASILEIMO” 

8. SALVADOR, março (Do cor- 
respondente) — Falando nos jorna- 
listas, n rempeito da propalada gre- 
vo dos ferrovinrios da “Ento Bra- 
ailolro”, o dr, Lauro Farant de Frel. 
tas, superintendente, disso o 5e- 
guinte: 

“Apenas posso Informar que me de- 
mitt!, na sexta-feira, do cargo de su- 
perintendonte da “Este”, agunrdan- 
do, até que venha o substituto, 

Sobro o movimento, nada nol, Man 
dei convidar a directoria do Syndl- 
cato para um entendimento quo se 
devo renlizar, hoje, ainda, quando 
terel sclencia do que se está passan- 
do. O trafego está * perfeltamente 
normalizado e não houve, até ago- 
Ta nenhuma interrupção no servi- 
ço". 

HOMENAGEM A MIGUEL CALMON 

8, BALVADOR março. (Do corres- 
pondente) — A Congregação da kis- 
cola Polytechnica da Buhia reuniu- 
so no dia 1º do corrente, á noite, 
em sessão extraordinaria, prestando 
homenagens à memoria do benemori- 
to conterraneo, dr. Miguel Calmon, 
fallecido recentemente. Abrindo a 
sessão, o dr. Epaminondas Torres, 
director da Escola, disse, em traços 
ligolros, da personalidado do extin- 
cto, que era professor do outabelecl- 
mento, Proposz & seguir, a breve 
Inauguração do rotrato a oleo, do 
homenageado no salão nobre do edl- 
fício, no que fol unanimemente apo- 
lado. Os presontes escolheram o dr, 
Americo Simas para orador da sou 
lemnidade. O professor Gama Abreu 
propoz um minuto de pé, em silen- 
At em signal de respeito, o quo fol 
eito, 


MELHORES INSTALLAÇÕES PARA 
05 SERVIÇOS ADUANEIROS 

As entações arreoadadoras federaes 
na Bahia vão sor installadas em mo- 
lhores condições do que as actuass, 
Desde já no projecta a construcção 
do um edificio de amplas proporções 
o em quo passarão a funccionar a 
Alfandega o a Delegacia Fiscal, 

O casarão em que funcclonam os 
varios serviços da nossa aduana é 
velhissimo, anti-esthetico o anti-hy- 
glenico, não mais correspondendo 
aos seus fina, Por sua vez, a Dolega- 
cla Fiscal do Thegouro Nacional so 
acha mail accommodada no edificio 
om que nctunalmento tem sua uéde, 
Além disso ns suas depondencias são 
inadequadas 4 boa marcha dos ser- 
viços. 1 como consequencia da cons- 
trucção do novo edificio destinado so 
funccionamento da Delegacia q da 
esdesisitio ca, ballicso Lamibei, que será 
reformado o predio da rua Chile, on 
de está nu Delegucia Fiscal, para nóis 
jo ser installada & Calxa Economica 
Federal outra mudida acertada, at- 
tendondo-so a quo esto estabeloci- 
mento passou & ter novas carteiras 
de operações, ampliando o seu cam- 
do do actividade, não obstanto & sua 
funcção primordial continuar sendo 
acoltar em deposito, mediante um jJu- 
ro razonvol, os productos da eco- 
nomia popular, 


Falsificaram 0s vales de 
Cigarros 


DIVERSOS NEGOCIANTES LOGRA- 
DOS — PRESA A QUADRILHA 
DE FALSARIOS 


Fo! descoberta pela policia carlo- 
ca uma quadrilha de falsarios, que 
do ha muito vinha trabalhando nes- 
ta capital o causando projuixos & 
certos negociantes Incauton, 

Os falsarios prepararam vales So 
cigarros da murca Florida, do Bão 
Paulo, devidamente curimbados e 
selliados é com Isso se apresonta- 
vam nos botequins o restaurantes. 
Nosses estabelecimentos os falsarion 
pediam um ou dois maços de cigar- 
ros e, So abril-os, simulavam que 
haviam retirado do proprio maço 
valo que variava entro 2%, 69000 e 
204000, 

Os era. Savio Amarel Filho e EgY- 
dio Rossi, depositarios dos referidos 
olgarros e estabelecidos á avenida 
Thomé de Souza n. 21, apresenta- 
ram quoixa u Secção do Defrauda- 
ções da D.G.1, em virtude de um 
froguoz lhes haver apresentado um 
cheque de 60$000, quo desdo logo foi 
reputado como falso. 

O portador do cheque fôra o nego- 
clanto Antonto Rodrigues, entabelo- 
cido com café 4 prata de 8| Christo- 
vão n, 354. Esto fôra ludibrindo e 
pagara os 504000, 

Após algumas diligencias proca- 
didas pelo pessoal da roferida ne- 
cção, fol tudo desvendado e presos 
os falsarios, que são: Elpidio Mel- 
lo, motorista do carro do praça na- 
moro 2.147; Antonio Pereira, vulgo 
“Gallego Falsario”, que já cumpriu 
uma pena de cinco annos por fal- 
siflcação e outra de tres e melo an- 
nos por crime do roubo, 

Confessou elle que o chefe do gru- 
po era Antonio Esteves Mala, Este, 
dotido, dissso que mandara fezer 
dois “clichés” por intermedio de J. 
8, Agular, com o nome de Club Car- 
navalesco Florida, Depois encom- 
mendou um carimbo, no dia 28, & 
Fabrica de Carimbos da firma Ptelf- 
fer e Ragelo. 

No Thesouro Nacional e com & 
cumplilcdinado de um funeccionario, 
conseguira, exhibindo falsa pro- 
curação, comprar entampilhas com 8 
gula mn. 9.451-46, selliando os vales, 
todos dos valores apenas de 50fU00 
e 20$000. É 

O grupo fôra então a varias casas 
e comprara cigarros Florida e si- 
mulava ter encontrado no maço um 
valo de 609000, logrando os nego- 
clantes. 

Antonio Esteves Mala tem cartel- 
ras, por elle falsificadas, de Inves- 
tigador n, 938, da Segurança Social, 
o de 4º annista da Faculdado de 
Medicina. 

A poliica apprehendeu todos os 
vales que foram encontrados em po- 
der dos falsarios o prosegue nas di- 
lgencias, 

Os enpertalhõen estão sendo devi- 
damente procesandos, 


Vende-se 


Optima casa, tintas e olcos, bom 
negocio, Unica na praça de Pe- 
tropolis. Tratar R, Paulo Barbosa, 
26 — Petropolis. 













































'j annos de util existencia. Commemo- 





AUGMENTO NA TAXA COBRADA 
POR PENA D'AGUA 


8. SALVADOR, março, (Do corres- 
pondente). — O “Diario Official” do 
Estado publicou em uma das suas 
ultimas edições, um decreto, assigna- 
do pelo Interventor federal e rofe- 
“rendado pelo secretario da Agricul- 
tura o Obras Publicas, augmentando 
para 249000, a partir de 1º março 
deste anno, a taxas cobrada mensal- 
mente por pena d'agua para an casas 
do valor Jocativo superior a 3003000, 
S6 para es casas de valor locativo da 
3003000 para bnixo é que continuará 
a tiixa do 184000, Ê 


O 72º ANNIVERSARIO DA FUNDA- 
ÇÃO DO GADINETE PORTU- 
GUEZ DE LEITURA 


B, SALVADOR, março, (Do corres- 
pondera): — Dentre us tradicionaes 
nstituíções do caracter particular 
que hy na Bahia, é justo salientar o 
Gabinete Portugues de Loitura, nu- 
cleo cultural da laborlosa colonia Ju- 
gitana, domiciliada entro nós, que 
no dia 2 do corrento completou 72 


rou-so festivamento aquella data, 
havendo varias reuniões em que com- 
pareceram as figuras do malor des- 
taquo desta capital, 


CEARA" 


FEDRE APHTOSA 


QUIXERAMOBIM, março. (0 JOR- 
NAL). — Como é sabido, o anno pas- 
sudo a febro aphtosa grassou neste 
Estado, causando grandes prejuizos, 
Varias vaccas leiteiras, o de bezer- 
ros, morreram da terrível molestia, 
Ouvo em goral, não ficou um esta- 
bulo que a febre referida não causas- 
so damno. 6 

Agora, noticias vindas de Quixe- 
mobim o cireumvizinhanças, affir- 
mam que diversos animnes Já so 
acham adoecendo do mesmo mal. 

Commentando o caso, os jornnes 
assignalam que a Directorlia Animal, 
de Fortnleza, não possue, presente- 
mente, recursos para combater a fe- 
bre aphtosa. E' necessario, portanto, 
que aurja urgentemento uma provi- 

encia neste sentido da parte dos 
poderes compotentes, 


Deixaram OS rapazes sem 
roupas 


No quarto dos empregados do ar. 
Antonio Balthazar, é rua José dos 
Reis n.º 671, havia, de cada um del- 
les, um terno de roupa o uma ca- 
misa, 

Os ladrões all estivoram hontem é 
roubaram, bem como um vidro de 
pertumoe pertencente nos tres empre- 
gados, que são Manoel Laurindo, 
titan Fernandes o Antonio Mar- 

ns. 

O commíssario Deocleciano Mar- 
tins tomou conhecimento do facto, 
Instaurando Inquerito a respeito. 


Estavam arrombando O 
armazem 


AO SEREM SURPREHENDIDOS, UM 
DOS LADHÕOES FERIU OPOLICIA 
MUNICIPAL 
O policia municipal numero 299, 
Jesulno José da Sliva, de 42 annos 
de idade, brasileiro, morador à rum 





(e ee 


dava 
| proximidades da avenida Suburbana, 
| quando, em dado momento, ouviu 
' apitos de soccorro de um seu col- 
lega do sorviço. 

Immediatamente aquells rondante 
fol acudir o seu companhelro quo é 
o guarda Manoel Silveira, de 32 an- 
nos, solteiro, morador à rua Os- 
waldo n,º 15, é de numero 244, que 
porsogula tros individuos em fuga. 

Tratava-se do tres ladrões que 
foram surprohendidos quando tenta- 
vam arrombar a porta de um arma- 
zem, 

& Dols dos mellantes puseram-se em 

fuga, sendo apenas um delles detido 

quando chegava à esquina da rua 
Goyaz. 

O laruplo, que se chama Mario 

vulgo “Marinheiro”, 
do para mn delegacia do 22º 
policiaes, re- 


moro 249, Comtudo, “Marinheiro” foi 
subjugndo e na delegacia, depois de 
autuado, fol recolhido no xadres., 











LAPA E CATTETE 


ADUSAN-ER dunas moradas para 
família de tratamento; trata-se 
informa-so à rua Tavares Bastos n. 
19, Cattete, 


LUGA-SE uma sala bem moblla- 
da, com relativa llburdade, q so- 
nhor de tratamento; rua Carvalho 
Monteiro n, 59. 
UA DA LAPA 81 — Alugam-sa 
quartos e malas com ou sem mo- 
veis com reintiva llberdado o telo- 
phono 22-365, 

















FLAMENGO 


LUGA-SE em casa de pequena fa- 
milia, perto da prain, um quarto 
mobiliado a cavalheiros do commer- 
clo; 4 rua Marquez de Abrantes 78-A, 
Telephone 25-0213. 




















f residencia moderna do trata- 

mento — Aluga-se ampla sala a 
envalhefros, com ou sem mobilia, é 
com café; telophone 25-4524, 


ALA de frente — Aluga-se 
mobiliada com optima 
em casa de familia a casal decente; 
à run Condo de Bacpendy 34. Fla- 


mengo. 
BOTAFOGO 


LUGA-SE em casa de casal sem 
filhos, um quarto, ou quarto e 
enla; á rua 8. Clemente 260, casa 38. 


LEME E COPACABANA : 


ALUSA-SB sob nova orientação de 
senhora competente, bons quar- 
tos desde 1009000; & rua Gustavo 
Sampaio n, 60. Leme. 





Ts e sr a 























LUGA-BE um bom quarto mobl- 

Hado ou não, sem pensão, a ra-: 

pazes de tratamento, em casa de fa-| 
milia; é rua Goulart 29. Leme, 
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Sermões quaresmnea 


Amanhã, dia 10, nesta igreja, por 
occnslão da missa das 10 horas, terá 
logar o primeiro sermão quaresma!, 
polo lijustro orador sacro, monge- 
nhor Antunlo Gonçalves de Rezende, 

Horario ordinario 

Missas, avg domingos e dias san- 
tos! += 
com 
altar 
assist 
Tas, 11, 


* horas, missa parochial, 
mes fs 9 horas, missa no 
Jussa Senhora do Amparo, 
voli Irmandade; ás 10 ho- 
- tu altar de S, José, com 
da Mesa Administra- 
oras, missa no altar- 

wintencia da Irmanda- 


B assir.. 4 
tiva; à, Ji 
mór, com : 
do do 85, ramento: As 13 horas, 
missa no nv: r dos, Josê, assistida 
pela Irmar ue, 

As imagens quo representam a 
morto de 8. José estilo em expos!- 
ção, diariamente, das 7 ás 13 horas 
o das 1b ás 17 horas, 





Imprudencia 


Hontem à molte, à rum Archias 
Cordeiro, om frente à rua Junqueira 
Frolre, devido À sua propria impru- 
donclu, foi colhida pelo bonde nunmie- 
ro 622, luha “Cascadura”, dirigido 
pelo motornoiro Francisco Lopes, re- 
&ulamento numero 4,076, n senhora 
Rosalina Marinho, de 54 annos do 
idade, casada e moradora & sogunda 
daquellas ruas, à casa numero 45, 


A victima soffreu ferimentos em 
diversas partes do corpo e, depols 
as ron no PRO do Assisten- 

O Meyer, retirou-se p: 
residencia, - aaa 

O motorneiro fol conduzido à de 
legacia do 22º districto, onde fol au- 
tunado, embora não 
conforms depuzaram 
munhas, 


fosso culpado, 


varias tegte- 





POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje; 


Uniformo — 6.º (kakl), 


peuperior do dia — Capitão Al- 

Official do dia no Q. Q. — Ca- 
pitão Lopes da Costas a sa 
E maço de dia — Cupitão dr. Gou- 


Medico de promptidão — 
tenonto dr. Leito” ndo 


Pharmaceutico de dia — . 
ro ra pen e oterimed E RN 
entista do dia — BSegu 
nente Aanhães, smão 
* primeiro tenento Orlando, 
do 1.º; segundo tenente Alarcão, do 
1.º; segundo tenento Corintho, do 
a Es usp. Ageripino, do K. C. 

otocyclista do dia — Soldado 
Lelto, ç 
Guarda da Policia Central — So- 
gundo tenento Tiburclo é surgento 
he tb Gs 4º B, 1, 

unrda da Mocdu — Asp. - 
clo, do 4º B. 1, die 


Guarda do Thesouro — 
rei o ft do 1º B. 
âuarda da Corrosção — Asp, - 
rino, do 3.º D. 1. x Raio 
Ronda especlal — Sargento Je- 
ronymo, do 1º; Balbino, do 2,º; Es- 
toveu o Mendonça, do 3,º%; Paranu- 
ado a (ab eae Anapuru's, 
o 6.º; Coutinho, do 0.º; Anirajo 
Galvão, do KR, €, Roso 


Ronda de empregados — Surgon- 
ton Bouxa Lopes, da A. P.; Pichet, 
do 3.º; Braga, do 4.º; Alcebludes, do 


Auxiliar do official de dia ao Q. 
G. — Burgento Vença, do K, O. 
artnios do prompudão — A do 


Acção Ca 


E ElmiaiTO 


Piqueto ao Q. G. — 1 cornetelro 
do 6º B. 1. 

Ordens à A. P.; soldados Avell- 
no, Cosmo e Sobastlio, 

No 1.º Batalhão — dia — capl- 
tão Cordeiro; promptidão — segun- 
do tenente Beltrão; 

No 2.º -— dia — capitão Dario; 
promptidão — segundo Leneuto Wal- 
mor. 


No 3,º — dia — capitão Mantro- 
do; promptidão — segundo tenente 
Jacaranda. 

No 4.º — dia — primeiro 
te Pimontel; promptidão 
APlates, 

No 5.º — dia — capitão Gulma- 
rãos; promptidão — primelro te- 
nente V. Junior, 

No 6.º — din primeiro tenente 
Luis; promptidão — segundo te- 
nonto Maximiano, 

No R, Cavalaria — dia — capl- 
tão Djalma; promptidão — primel- 
ro tenente Olivolra, 

No €. 8, Auxiliares — primeiro 
tonento Dornas, 

Pratico de dia — civil Emmanosl. 


tenen- 
asp. 


ALUGAM-SE por 3008000, snalmn de 
frente o dois quartos, cozinha, 
quintal, ete., & rua Toneleron n. 2, 
ao Indo, perto dn praça Cardeal é 
do Hotel Copacabana. 


IPANEMA E LEBLON 











dente de Moraes n. 390, chavas 
na casa II; tratar no Banco Espa- 
nhol do Brasil; é rus 1º do Março 48, 


SANTA THEREZA 


[0 


ANTA THEREZA — Alugam-so 
CASAS NOVAR O confortavols, para 
familias de trato, dendo 180% a 4308; 
muita agua, logar fresco; à run das 
Neves 17, bondes Paula Mattos. 


GANTA THEREZA — Aluga-se um 
pequeno apartamento, sala, dois 
quartos, terraço, cozinha e banheiro 
completo, logar alto e fresco, vista 
bonita, parada de bonde; preço 300% 
mensaos; à rua Orlente mn, 90, 


RIO COMPRIDO 


LUGA-SE, com ou sem moveis 

apartamento de dois quartos.com 
entrada independente, » um ou dols 
cavalheiros do commerclo; & Aven!- 
da Paulo de Frontin mn. 579, Rio 
Comprido, 


























R'º COMPRIDO — Aluga-se & casa 
da rua D. Cecília nm. 39; as cha- 
ves no predio; tratar na rua General 
Camara n. 88, loja, das 13 ás 15 ho- 


£ 


TIJUCA 


ALUGA a pessoa de tratamento 
quarto, com ou sem pensão; 
rua Condo de Bomfim n. 49. Telepho- 


5 











> 


| ne 38-6408, 


LUGA-BE um quarto para casal; 
à rum Haddock Lobo 445; trata- 
so na confeltaria. 
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tholica 





FRANCISCO DD PAULA 


A administração desta V. Ordem 
5º fará realizar, em seu templo, con= 
ferencias quaresmaes, do accordo 
com o programma organizado polas 
autoridades ecclesinsticas. 

Para cesso flm fol convidado e 
padre dr. João Gualberto do Ama- 
ral, que abordará os seguintes tho- 
mas, nÃs cinco conferoncias que ma 
renlizarão n 10, 17, 94, 31 de mar- 
Êo o 7 do abril, após a missa das d 

oras: 


1 
Dia 10 — A Acção Catholica é a 
participaão dos leigos organisados, 
no apostolado hferarchico da Igre- 
ja, fóra o acima de todo partida 
político, pura estabelecimento do 
reino de J, €, 


Dla 17 — Flinalidado do mpomtolas 
do dos lelgos, O apostolado e a Co, 
Catholica. 

Qualidades que devem possulr os 
membros da Acção Catholica:s 


a) Devem ner obedienten ás or« 
dong dn autoridado ecclemiastica; 

b) Executar flelmento us ordens 
recebidas; 

c) Primar pelo exemplo de uma 
vida verdadeiramente catholica, 

Din 24 — A Acção Catholica sup- 
põe nos participantes Um Zelo Ar= 
dento o Activo, uma Viva Caridade 
par acom o proximo, sem distincção 
alguma. Um leigo participante dm 
Acção Catholica a um apostolo, Um 
apostolo, sem sulo o som caridade, o 
6 nó do nome. 

Dia 3% — Elemento fundamental 
do programma da Acção Catholica, 6 
a formação esplritua] dos seus meim- 
bros, (Além da frequencia dos sa- 
cramentos, do fervor eucharistico, 
etc, os retiros fochados são optimo 
resultados). Os entholicos partiol= 
pantes devem froquental-os e con- 
vencer on outros da sum necessidade 
e utilidade, 

Abril, 7 — No campo vastiasimo 
dn sobras quo av impõem à dedica- 
cio dos membros da A, €C, no Dra- 
ai), duas merecam particular atten= 
ção e esforço: a Obra das Vacaçõen 
o o Ensino Catholico, que não fun- 
Uamentaes, 


CONFEDERAÇÃO CATHOLICA 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 


Aos 18 de favereiro ultimo, renli= 
zou-mo x 38º sesnão do Conselho Ge= 
ral da C. CH, E., presidindoa o 
dr. Byverardo Brckheuser, assistido 
pelo padro França e com & presença 
do padro Bannwarth, dr. Kulnig e 
profa. Laura Lacombe. 

Fol recebida umn carta da A, P. 
C., do Santor, enviando os estatu- 
tos. Fol nomeuda uma commissão 
para entudal-om, afim do serem sub=- 
mettidos 4 approvação do Consalho 
Geral, 

A prof. Laura Lacombe communis 
cou ter sido reorganizada a A. P. 
C. de Julz do Fóra, segundo novom 
moldes, tendo fleado encarregados 
dosso trabalho o sr, H. Hargrenvou 
o o dr. Joaquim Ribelro de Os 
velra. 

A A P. O. do Porto Alegro em 
crevo a respeito do problema da 
obra do cathocismo e das contribui« 
ções dos collegton. 

Fol recebida uma carta da A, P. 
C, do Alfenas, do Incansavel o nctls 
vo padro Bolng. 

O Collegio do Santa Ursula (Riu 
bolrão Preto) communica que está 
providenciando para nomenr uma re- 
presesntanto da Congregação das Dra 
aulinas para fazer parto do Consos 
lho Geral. 

O pudro Bannwará communica 
quo as irmãs: Dorothóas escreveram 
no mesmo sentido. 

Foi lida ao Conselho uma carta, 
do Collegio Santa Cecilia (8, Paulo), 
agradecendo on termos eJoglonin= 
mimos non serviços prestados pela 
procurador professor Altivo Cerar. 


Funebres 


BENJAMIN FLORIANO 








(FUNCCIONARIO DO BANCO 
DO DHASIL) 

Sua esposa Adelina Bernars 
do Lishun o filhos; neus puom 
Avelino Lisboa e sonhora, bem 
como sous irmãos, fazem res 
gar missa do 7º din em pról 

da sun alma, no altar-mór da Cas 
tnedral, segunda-feira, 11 do corren- 
to, às 9 horas, para cujo noto con= 
vidam os parentes o umigos, axrão 
docendo desdo Já a caridosa pros 
sença. 


LUGA-SE bom quarto, em causa 

socegada, A pessoas que trabas 
lhem fóra; & rum Bnrho de, Ubá m 
114, proximo & rua H. Lobo, 





DIVERSOS ; 





153000 MENSAES, 1º nulas, cnda. 
Port, Art Linguas, Hachy, das 
ctyl, 85 rum Quitanda, 1º, sala 3. 


GRATIS 


V. S. estã doente? Mande-nos 
os symptonas de sua molestia, 
nome, idade, residencia e um sello 
de $300 réis para resposta á caixa 
postal 1035, Rio. 





ROFESSORA allemi ensina o sou 
Idioma, Ingloz o francez, Litora= 
tura, egrammatica pratica. Lições 
om casa e a domicilio, Grupos para 
principiantes e adeantadom Teles 
hono 26-4247, Mme, Bophia, Hum 


oluntarios da Patria, 101 (Mous 
risco). 1 


DDD] 
PECULIOS INSTITUTO | 
PREVIDÊNCIA | 


edad Fannio — modieg 
remuneração. Rua da Quitand 
1º — Sala 11, Tel. 83-4183, Nos 





RAPio — 4008000 — Vende-se, ur 
gente, motivo de viagem, Philips 
do mesa, perfeitissimo; 4 rua Pays 


sandu” n. 17, 4 





UJRSA — TERRENO — Vende-sa 
por 24 contos, & rua Octavio Corw 

rêa, lote de 13x25; tratar com o pros 

pro; à travessa do Ouvidor n, 23, so« 
rado, 





DE.SE uma casa na ruas Bas 


rão de 8. Felix n, 206, Rendo 
contos 





Gompenhia ce Navegação Llcyd Brasileiro 





LINHA 





BANTUS-HAMBURGO 
CUTADBA 


12.000 toneladas de deslocamento 
Balrê no dia 10 do corrente, às 10 horas, do armazem 11, 


LINHA BANTOR-NEW NNLEANE 


TAUBATE” — Rio 11/3 — Viciorin 13/3 — Nova Orleans 
(chegada) 30jé. 


CABEDELLO — Santos 12/3 — Rlo 14/3 — Victoria 16/3 — Recife 


JABOATÃO — Santos 37)3 — 


19/3 — Nova Orleans (chegada) 3/4 


Rio 253 — Victoria 14 == Nova 





und | esicago s Orleans (chegada) 1914 
Victoria, Bnhia, Recife, Lisbon, Vigo, Havre, Anvors a 

Is Rotterdam e Hamburgo , aa, : BANTUS-NEW YTORE 

15 CAMAMU? (*) — Victoria 10/3 — Nova 
og je Bagagens do porão e cargas só se Fecebom até às 16 horas de hoje, York (chegada) 85/3 
.. au ALMIRANTE ALEXANDRINO (9) ..c uva eso ves 20 de março ELI (fretado) — Santos 15/3 — Rio 17/3 — Victoria 10]? — Nova 
Sr “RAUL EOARES., cce ovo meo meo vos cos suo cos DO dO MATÇO York (cheg.) 8/4 
- 16 TRA RO RS SO Sae AYURVUOCA (9%) — Santos 31/8 — Rio 2t — Victoria 4/4 ms 
do AO BAGE' (º)... uno quo vou coU 000 CDU 000 nOU 0UE 15 de abril x Nova York (cheg.) o 
avras (º) Escala em Leixões. foi: prints js o rd e Philadelphia, 
.. 38 
o 18 


Passagens 


tNo Euseriptorio Central, run és Hosario ns, 2 a 23, ou 8. A. Viagens E nternaci Av. Bio Branco, 3 = 
“ Wa 6 Martinelli Aveniãs Bio Branco m 108 — Na Exprinter, Avenida Rio di, 


Branco, 
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FINANÇAS COMMERC 


“ 


MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Galli. 
nua, Kilo 38300; frango, kilo, 4FUUU; 
ovos, duzin 35200, Peixes: vendidos 
nas bancas do mercado, Camarão, 
kilo 2500 a 69000; garoupa, lingua- 
do, cherne, mero, pescado, bijujurá, 
budejo a robulo, Kilo 24000; budeiate, 
pescadinha, robnlinho o lingundinho, 
kilo 4$000; cavalta, namorado, vor- 
melho, corvina (de linha), tainha e 
enxova, Kilo 28500, Carnes: venda no 
Yalcão, bovino, kilo $UQU a IPTUO; vi. 
tollo, 18200 a 28000; sulno, kilo 83400 
a SgUVO; curnoiro e cabrito, kilo 
24900 a 2$800; toucinho, Kkllo 2$4UL, 
Curno de gallinha, kilo B$400; fran- 
go, kllo G$800; laranjas, kilo $5UU 
a $600, Alcool de 36º, selindo e sem 
canco, Htro 1$60U, Gazolina para for- 
necimento de carros de praça e par- 
ticulares, Mtro 1$100, Carvão vego- 
tal, Kilo $400, 








(Conclusão da 7* pug.) 


ESTATISTICA 
finccas de 
BO kilom 
Entradas: 
No dia de hoje +, «cs 3.600 
No dia apterior , , «sv. — 
Desdo 1º de netembro 
do anno pusaado; 
No din de hojo . . ces 180.800 
No dia anterior , , qe. 177.200 
Existencia; 
No dia de hojo , « «vs 19,500 
No din anterior . + sv 16.400 
-Aimtimento do consumo 
do 2diug. , ,'conites 500 
, Fnrdon de 
180 kilos 
Exportação: 
Para o Rio de Janeiro . — 
Para Liverpool . .« se. — 
Para os portos da Euro- 
pa | Ha. 1. eseranase. <= 
Total, e centaseases darei 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORK 
* FECHAMENTO 


NOVA YORK, 7 do março. 

Mercado estavel, com alta par- 
eclnl de 1 ponto em relnção ao fe- 
chamento anterior, com às cotações 
abaixo, para o nesucar typo branco 
crystul por Hbra-peso «q as corres- 
pondentes ao fechamento unterlor: 
dolo E, Ant, 


e. à, 


Para março + « 






Pura imalo , cvs. 2.09 2,03 
Puta junho , us 2.34 8.14 
Para dezembro . g.20 Sol) 


ARERTURA 

NOVA YORK, 8 de março, 
Mercado estavel, com alta parcial 
de La 2 pontos, com as cotações abal- 
xo para o ussucar brânco, crystal, por 
Mbra-peso, e as correspondentes ao 

foechumento anterior; 

Hoje F. 






Para mario . , aco 2.04 2.04 
Para mulo , cos. 2.10 . 2.09 
Para julho , +. » AO Edf 
Tara setembro . 2.40 


' 24 
NEHCADO DE LONDRES 

LONDNES, 8 do março. 

O mercado de ussucar fechou, ho- 
je, com us cotaçõex nbuixo o as cor: 
respondentes ao fechamento | an 
terlor. para o typo brarico crystal 
por mela libra peso, em shliling q 


pence: 

Hoje F. Ant 
Para março , «co 4,6 4.5 
Vara malo «qu. 4,6 1]3 4.6 
Para agosto , , . 4.8 1M 4.7 3/4 
Para setembro ,.. 4,812 4,8 


MERCADO DE 8. PAULO 


Termo 
ABERTURA 
8, PAULO, 8 de março. 
O mercado na termo abriu paras 
Ivsudo e não cotado: 


Compr, Veni. 

Vuramnarçoo «+. Njrot, Njcot. 
Jmru abril. o «+ Njcot. Nicot. 
Durma mento q +. +» Nicot, Nicot, 
Para Junho « «e » Nitot, Njcot, 
Fara fulho. «+ o Nicot, Nivot, 
Para ngosto . « «+ Nicot, Nicot. 
Bncean 


Vendas . « cosososntossasos 


FECHAMENTO 
8. PAULO, 8 de março, 
O mercado a termo fechou estavel 
e nho cotado, 
Comp, Vend, 


Fara março +. « « , Nicot, Nicot. 
Para ubril , «+» « Nicot. Nicot, 
Para malo , « «+ « Nicot, Nicot. 
Para junho , «+ « . Nicot, Nicot. 
Parn julho . . cs Igot. cot 
Para ngosto , , « « Nicot, Nicot, 
Enceas 
Total das vendas . . — 


ldem, anterior . . 


DISPONIVEL 
8, PAULO, 8 de março, 
O mercado do anmsucar disponivel 
fechou com as cotações abaixo, pa- 
ra na noguintes typos; 


Typos Cotnções 
Branco crystal . Nominais 
Somenos .« «coro 428000 495500 
Mascavo . «cc. 405000  40$500 


MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 8 do março, 
O mercado do assucar, hojo, ae 
meio ln, apresentou-se estavel. 
Usinas do primeira: 
BOJO . à cosvsorzecocosao Nicot, 
Anterior , . «uesesasenena Nicot, 
Usina de segunda; 
Bojo .. ensrcnaraacanaias Nicot, 
anterior , . eeccrnancaasa Nicot, 
Cryataos: 


OJO , . consononsosençsos Nijcot, 
ânterior . , sesseseeseses Nicot. 
Demerara: 
“Hojs . . eecenntnananane Nijcot. 
Anterior , , .essosuqaneos Nicot. 


Torcolra morte: 


Hoje , .« ccoscsenosusenos elo 

ánterior , , c«ussesaesanio Nicot, 
Bomenoa: 

Hojo .. enemies Nicot, 

Anterior . , cossesseasaes NicOt, 


Brutos seccos; 


Hold. < p ooonoscentaeio Nicot, 
Dia anterior. . , «sue Nijcot. 
ESTATISTICA |. 
Entradas, desde huntem, em sac- 
cas de 60 kilos: 
Enecas 
No dia do hojs ,..s.cs 24.600 
AMBNOL O. quo eros eso ... 30.200 
Lendo 1 de setembro: 
No dia do hojo seseess 3.830.800 
Anterior . «o cossosasas 3.806.200 
Esxintencias 
No dia de hoje «sus 2.262.800 
Anterior , o eorrenasa So264. 500 
Exportação: 
Para o Rio do Janeiro . -—— 
Para Santos , . «was -— 
Tara outros portos do 8ul 
do Brasil, « querer 2.000 
Para o norte do Brasil, — 
Total. . PERTESIEAE: 2.000 


MERCADO e NOVA TONK 
, ABERTURA 
NOVA YORK, 8 de março, 
O mercado do cacão abriu apenas 


estavel, com as seguíntes cotações: 
Para maio. co. 4 4.87 


Para julho , 2.» , 5.00 
Para setembro. , « . 6.13 6.il 
Para detembro, . «« 5.29 6.28 
Vendas + «ls, 0 o — . 
No din anterlor . . + — — 


TRIGO 


MERCADO DE AUENOS AIRES 
FECHAMENTO 

BUENOS AIRES, 7 de março. 

O mercado esteve calmo, cotan- 
Mo-se por 100 ks., postos nas dúcas, 
em peso-papel,'e 48 correspondentes 
no fechamento anterior: 


ale F, Ant 
Para março +. cus 6.14 6.10 
Para abril , cos co» 60.23 6.23 
Para malo , «+. ++ 6.3 6,34 
bispontvel; 
Typo Barletta, Para 
o Brasil . , queres 6.45 6.45 
MBRCADO DE CHICAGO 


CHICAGO, 7 de março. 

O merendo a totmo, nesta raça, 
fechou com a+ reguintes cotações, 
por bunhel, postos nas docas, em 
dollar papel e as correspondentes 
ao fechamento anterior: 

Hoje.F. Ant. 

96.12 95.00 

90,87 89.68 


Para mato , . . 
Para julho , .. 


AUS qhs 
MERCADO DE CAMBIO 


(Officint) 
O movimento verificado no mer 


tudo official, hontem, 
o 
SUA ] 


E agido 


... 
. 





A. 













trangeiras pára sáques às sóguin- 
tos taxam 


tol poucó im 


O 





CAMBIOS E DESCONTOS 


MERCADO DE LONDRES 
TELEGHAMMA FINANCIAL 


TAXA Dk DESCON 
LONDRES, 8 do março, eo 


Hojo aterio: 
Do Baiico da Inglaterra ,.seesess É Eh 4 do j 
Do Banco do KEanÇã essere LM SG E 4 % 
Do Bunco do Italia ..nenacaas su 4% 4% 
Lo bunco do Hespunha ,,essímeas O % U % 
Do Banco da Allemanha ,,esseres 4% 4% 
Em Lon res, 3 mozêes , usrease 9/16 9/16 
ea Nova dor - micaes (vonda). 1,6 9 110 Sa 
po , 7 
a Camo fz0m (compra) 3/16% S/10% 
ndres, sjHruxollas, alvi, por £, F. 20.26 20,07 
Genova, alLondres, alvo, por £, L. 66.50 66.00 
Madrid, ajLondres, aiv, por £ PF, 34.50 ua.Zo 
Genova, ejPúris, por 100 Frkh, L. 78,65 78.50 
Lisboa, sjLondres, alv. tivonda) 
PDF É COCA, corcorcoarcdsevos 99.00 99.00 
Linbva, siLondres, aiv, (tcompy), y 
DVP É ONUA, socorca sor rorsosta 98.7 90,7% 


LONDRES, 8 dé março, 


Taxus camblaca quo vi 
, vigoraram, hoje, nente mor- 
cado, pur occunlio da ubertura, o ns correspondentes 


RO fechamento anterior, sobra am meguintes praças; 

BiNova York, 4 vista, por £, Pesa a PT 
SlGenova, à vista, por £, L, .... 56.50 56.245 
Nnaaeio, & vista, por £ L, so. 4.50 44,25 
SiParis, 4 vista, por £, PF, ..seusa 71.37 71,00 
SiLisbon, & vista, por £; Esc, ,... 14.124 ty. Is 
SiBorlim, à vista, por É, M, oc, 11164 11.63 
SiAmsterdam, vá vista, por £, F. ,.. 6.06 6.01 
SiBorna, à vista, por £, F. ,...s 14.51 14,42 
SiBruxellas, à vista, por £, B, ,.. 20.2 20.07 


Embale ça 8 de março, 
axas cambines que vigoraram, ho [1] . 
cado, por occaslão do fechamento, e eo edson 
tes ao dia anterior, sobre as seguintos praçus; 


- Ho 
BiNova York, 4 vista, por £, 3... ata ERR!) 
Sidenova, é vista, por STS De sigo 56.63 66.25 
SjMadrid, & vista, por £, P, ,.ss 34.50 34.25 
BlPaorin, & vista, por £ PF. ci. t.6a 71.00 
BiLisboa, à vista, por £, . se 110,14 110,12 
Berlim, À vinta, por £, M. ,..veu 11,74 11,63 
SiAmnterdam, 4 vista, por £, Fl, «. 6.98 .« 6,91 
SiBorna, & vista, por £, F. ,.cess 14.57 14,43 
SiBruxellas, à vinta, por £, B, .... : 20,07 


MERCADO DE NOVA 


20.26 
YORK 
NOVA YORK, 8 de março, 


Taxas com que fethou hoje, o mercado de cambio 
sobre as seguintes praças; 


hontom, movimento algum digno de 


importancia e foram mantidas In=| Ci MEGISTRADA 


TABELLA DOS BANCOS 


a 
Os bancos vendiam as moedas em Sávera 


A prana 


748800 — 
158720 a 168720 
19050 a 11053 


Londres Aust 1 
y we. ustria . é o cuscs 
Nova: Tork . 


Paris . «+ «ces 


.. 


Gisa 
RP 









ser obnorvadas as 
abaixo, múdia das taxas do feverél- 
ro proximo passado, 
pela Camara Syndical dos Córreto- 


Belgica, franco ouro ,,.. 
Bolglca, frnaco papel .... Não houve 





4 
te 2r 


SiMadria, tel., por P, O, csestuss 13.54 
SiAmnsterdam, tel., por FP, €, «ves 68.58 
SiBerna, tel. por FP. C seereseass 82.91 
SiBruxellas, tel., poí PF, C serenas 23,61 
8iBerlim, tel., por M, €. ..cemses 40,75 


NOVA YONK, 8 de março, 


ras Seca nc dE O E ES Sm Ad a PS ra (a 
k 1 q é ; o Fr, Ea, j - o pa 


13,86 
68.64 
32.92 
23.64 
40.75 


Taxas com quo abriu hoje, o merendo da cambia 


sobro as seguintes praças: 


y 3 Hoje 
BlLondres, tel., por £, E .essmeerco 4.758.265 
SiParis, tel, por F. 6. «esses  6,67.50 
BjGenova, tel., por L. €, «cesso  8,43.00 
BiMndrid, tel., por P, C, .cssuseses 13.814 
SlAmaterdam, tel. por Fl, € «ese» 65.53 
SiBerna, tol., por FP. €, ,.resuase 12.81 
BiBruxellas, tel., por F, o ..cue= 23.63 
BiBerllm, tel., por M, c, .., 40.70 


MERCADO DE PARIS 


“ PARIS, 8 de março, 


F. AuL 
4.74,87 
68.67.50 
8.41.75 
14,84 
08.58 
43.91 
23,61 
40.71 


O mercado de cambio fechou, hoje, com as seguin- 


tes cotuções: 


Hoje F. Ant. 
SiNova York, & vista, por 3, F... 14.99 14.96 
SiLondres, à vista, por E, Fosse 7.67 71,07 
Siltalia, A CADO. 100 L., FP, . 136.85 126.97 
BUENOS AIRES, 8 de março, 
ABERTURA 
Hoje F. Ant. 
SiLondres, t. t., por £, tlv., papel 16,93 15.92 
SiLondres, t, t., por É, tle, pnpel 15.00 lã tu 
DUENOS AIRES, 8 de março, 
FECHAMENTO 
Hoje F. Ant. 
SlLondres, t, t, por £, t|v, papel 16.52 os 
SiLondres RC) por £, tic, papel 15.00 18.00 
MONTEVIDEO, 8 de março, 
ABERTURA 
p Hoje F. Aut. 
BjLonáren, t. t, por 5, tlv., P. ouro 40 1/2 40 11/16 
SiLondres, 1. t, por $, tle, P, ouro 41 1/8 41 7/16 
MONTEVIDEO, R de março, ! 
FECHAMENTO 
y Hoje F, Amt. 
ElLondres, t, t, por $, tlv, P, ouro 40 7/16 40 11/16 
SiLondros, t. t, por 3, tl, P. ouro 40 3/16 41 7/16 


MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 8 de março, 
RESUMO DO CAMBIO 
(OFFICIAL) 


A's 10 horas; o Banco do Brasil comprava lbra a 











8 PELA CAMA-| 20 Estado de Minas De- 


taxas 
registradas 


c0. 0.4 Não honve 
* 26815 





Hoje F. Amt R 
SiLondres, tel., por f Bremer ATUSTO 4.IATE ii to dE AL TRES 

Paris, tol,, por PF, Cc, «cesso  6,67,50 6,68,95 A's 10.87 horas, o Banyo do Br va a 
SiGenova, tol., por L. O, «.cerero  Bo4].7%ô 8.45.00 | libra a 748000 e o dollar a 15840. pi Re smicónii 
portante e careceram de Importân-| Belgica, papel . . 745 — y 4 
cia os negocios levados a efeito em | Itatim”, à TR) 18350 R 18335 Tonicas, TU o ia 
letras bancarias o particulares mo. | Suissa . .... b$i7ãa b$190 Monte rtado e ad 5$359 
bre cobranças. O Brinco do Brasil | Hollanda . . +. 105800 A 108850 | Noruega . . is, * Não houva 
declarou & taxa bancaria de 558521 | Argentina, 38990 n 4S000 | Nova Por CU tttteeeee 11$844 
por Jibra a comprava Aa 549450, Allemanha, reglt- alentina e nom e 
aerando o E ola o RIRadO Hisnos temarek , A 4F150 — API, DA rs RT) 

eceenível. Regulou n tnxa de réis] Alemanha . :.. 63415 a 69430 | Portugal continente UU! 53 
PAPO ú vista e à de 559854 por ca-| Rumania ES O E $1n8 — | Portugal, réis insulares, NÃo Page 

ogramma, Austria . «q. at030 a 35040] Rumanta , , csscccesses NÃO houve 

O. dollar cotou-so a 113660, q lira Vruguay $ 68150 a 68250 | Suacla . + sua, Não houve 
n 4985, 0 frunco a $780 o o escudo | m siovaquin, S653 À  $605 | Bulsma . DENSA So ça EE GASTA 
a $505, Ficou o mercado calmo no | pj *. Co 33400 — | Teheco-Slovaquia . ...... Nãohouvo 
REIRIaENO fechamento, ás 11,30 ho- donas RUE, Cabo Yugoslavia , . ; Covo Não houve 

É 754200 — | Finlandia ., cerco. Não hOUVO 

Na reabertura o mercado apre. | Londres . «a + ds dO OU 
mentoti-so Iunlterado e assim Pra entido RARA a) aê “Dos “oco pd 
chou, Paris «ses REUIS O Banco do Brasil aftixou hon- 

PURSO DE CAMBIO LIVRE “| tem para compra de ouro fino amos- 
TADELLA DO BANCO DO sRAnO HONTEM PELA CAMA | qigo ou om barra, à base d 
PAPA do "Dra vi attia coa iG UA SYNDICAL NOB CORRETO: | 4 959 000 dopols de examinado 
o - ) 

guintes taxas: Pracas 4º visto egêoo per pao ia tie 

Dim, Rr prazo | Londres... .. — bi t+ : 

ondres . .... 2 — | Puris, 0 e oo mim p 
Ê am [Pata 5) MERCADO DE TITULOS 
Londres , . « . . [58652 — | Alemanha, it — 48754 

PAPISS SS asse o $7R0 — | Alieminha, regis- O mercado de valoreu funçeionou, 
Sulsma . ca. 3883 — tomarck. . . —— 43187 | hontem, muito movimentando é ac 
Allemanha , . 0. 470 — | Austrin . 2.00. ms 34052 | cusou negocios regulares na Bolna, 
Ita seo $986 — | ennadá Ee Po E — As apolices da divida publica uni- 
Portugnl, «ao ns = | ChI6 o qu 000 ams — | formiradas e diversas emissões no- 
Hespanha « q. 14916 -— | Polonla va pe — minativas e no portador  flcaram 
Hollanda . . u'. 88000 — | Noruega . as tm sem a menor nlteração e estavels 
Belglon +, « tb: 25755 — | Nova Tork .« dus ok As muricipaes, em goral, funcelo- 
Nova Tork , «+ 118660 -— | Montevidéo . «a — 63137 | naram bei collocadas e firmes, mus, 
Buenos Alres , . 33340 — | Huenos Alres , . past 34997 | não apresentaram nenhuma altera- 
Montevidão . . +. 58350 — Hollanda +, «o — 105830 | ção nos preços. Ka 

Cabogramma: ADRs o Vora ca — 43502 | Achavam-ãe ns obrigações de MI- 
Londres , ...« 555854 -— | Rumanla . «oco — — | nas, 9º o as do Thesouro Nacional 

CODERTURAS Portugal Eai a Dio — ss eum ne feto prados En e red 
elgica, papel . « — 7 none rmeza, As acções do Ban- 

Para compra de debentures, fos Belgica” OUIO. . «+ — 33746) co do Brasil, declararam-so mais 
ram affixadas as seguintes tnxas 1 Hespanha +... — 29199) fracos e as dos outros em acttvida- 
Lonê BASURO DrAsO | Snigea, Lc. b4o — 5$201 | de não disportaram Interonso ml. 
=” mi e ste io ds 19530 = Edo VocTo 6706 — assi gum apreciavel. Tambem os titu- 
nb ork . «qo 1 ip ** | Dinamarca . cvs. e =ceo | 108 do Companhias em movimenta- 
Italia NS e $92h TT Slovaquia . — $658 | cho mnlor na Bolsa, estrearam, co- 
ara Dre 6 14430 => MOEDAS EM ESPECIE mo as debontures, sem modificação, 

ie o A* vinta Nas casas de cambio regularam | “úmo se encontra adeante nas ven- 
Londres . . =. 543850 — | tontem os seguintes precos mim pa- | dns e offertas do dia, 

Nova Tork . . «a 115410 — | 8 as movdas papól estrangeiras SM | VENDAS REALIZADAS HONTEM 
PAPER SS Ur $750 — | ampeclo; APOLICES 
Halls . e vo o 4075 -— | (Cotações fornecidas pola casa ds | Federnen: 
Alemanha , +. 48490 — cambio Adrião F, Porto) 1 Uniformizadas 2008, 8003000 
Hespanha « «+» 18565 — Comp. Vend 2 Uniformizadas 500$ , 8205000 
Portugal. « » «q $495 — | Peso (Urstguay) «...  5$900 69200] 20 Uniformizadas  —— 
Hollanda «. .. TEShO — | Peseta (Ilonp.) ces. 28100 28200 1350008 co co o unos 8154000 
Bulssa cvs as755 — [Ira (Tonin) + cçe..  JG2TD 19320] 88 Uniformizadas , so. 
Belgica . . cc R$T5 — | Franco (Frânça) +... 15020 1050 120008 ., cuco neros 8206000 
B, Alres, papel. . asami -— | franco (Sulasn) ..., 49000 68200) 15 Uniformizadas . ses 
Uruguav . 2... 43850 — | Branco (Belgica) NO 4740 11000... 2... 8225000 
Cnbo | Gulden tou) cerco JOS000 105500] 15 D. Emissões, nom. 
"Londres , «+ H5S05O — | Kronor (Suecia) ... 34500 US000 | MONS, Lo. germes 8183000 
Nova York , . «o 119480 e— Peron dE (Nor uagA) co 34200 85600] 133 D, Emissões, nom, 
troner Dinamur- BOMBA SS quis a sis 8304000 
CAMARA SYNDICAL DOB CA) co csrsererem 39200 38600] 3:2008 D Emitaões, nom. , 
CORRETOLES Dolar (EE, Uni- MIUdRG! o... 0. caso 7908000 
Curso offfein! e cumblo | dos) + cerssreveeos 16800, 1,8700] ag 1, Fiminsões, port. . 8183009 
KEGISTRADO HONTEM Dollar (Capadá) ... 159000 153500 | 409 D, Fmenhes, port. . 8198000 
a aco RelchsmarkK (Allo- 76 D. Fmssões, port. . 8204000 
Londres +. cvs — 74% manha) +. ccceeo  B$700 68000 | Obrigações 
Pará cv... pe IUSU | gontling (Aust) ... 29700 34000 20 Obrig, do Thesouro 
THIN 2 gia a (or ê — $985 | Corda — Tonecuslo- 1930 Tejo. creu 170029000 
Allemanha , «+ — — vaquia , +,» a040 620] 33 Qbrig. do Thesouro 
Portugal . .. + — -— | Dinar (Sorvia) .. 9300 320 1932 Tele. . coco 130009000 
Belglcn, papel , » — Tron | Lol (Rumanta) .. SO 8150 | 03 Ohrigo Porrovinrias, 
Belgica, outo « » —  BWSUM | Myrco (Finlandia) 280 300 BACO acer apr oncs bos SMIBAAOO 
Hespanha . «+. = — |Zloty (Polonta) ,... 25700 28900] q Oprip.” do Mina 
Bulssa , «o us — — | Yéns (Japão) cce 38500 45000 BDOS de crer os 2014000 
Quecia , wu... — -—- [Peso (Bolivia), « s550 4650 | co Obrig. do Minas 
T. Slovaqula , . » — — | Peso (Chile) , «+ 3500 3669 1:0008 +... 140123000 
Nova York... — — M$StO | poso (Uruguay) . m-— fi 41 Obriz. de Minas * 
Montevideo . . «a — — | Escudo (Port) ses 670 $690 1:0008 : 1:013$000 
B. Alres, papel «+ — BEZSO | Peso (Arg) + cerco 38850  B$0S0 Muntelpaem UU 
Hollanda +... o — [Lira (Poru') « «cc. 318000 38000 | mo o go atinam Bojo 
JABROIS Deo sto 055 — — [Libra (Ing.) + ..ve. 738500 PARDOO q Sepp 1874000 
Rumanta ..,. -— — Mil réis — Estavel, 2º Estado de Minas 6º|º 
India .. cc... — — AGIO DA PRATA x NONO: o Doirieiio esa Na dd 859000 
CAMBIO LIVRE Moedas so im parios o. 136 oh | 60 Entado Pair rindo 
Na resentou esse mercado, | Motdns da = À ; GERADO Ro 20 AD 
Apto pasa HEDIAS DAS MOEDAS EM ESPE- port...» 8508000 
' 
alteradas ns taxas sobre Londres. | RA SYNUICAL DE CORRECTORES ao m. 10.997 7 of? a4bto0o 
Mas, cobre as demais praças voriti- ala ços EH Entndo do Rio 4 jo “" a03$040 
cou-se melhorias saulto, sensiveis, Eorá Praças 1 Municlpnent j 
natando-so por isso rmeza no| Londres, OURO «es ve ve ss — 
curso desse mercado, Nova York « « reeetitenss 153631 o nur aê “42 Lda : Meo 

Operou o Banco do Brasil, sobre Londres NE crevectsnmoanão TANUIO 10 MD: de 1921 port. ? 1923000 
o bancario a 753000 por libra e a | Canadá, papel . «ccesesesess VE 2% Emp. de 19M port. : 1918000 
15870 por dollar, com dinheiro a | Nova York, Drati ,... «tee om To mo da 193 port, . 1905000 
734800 e a 158420, respectivamente. | Paris, papel . ..... comveres TROCO 150 Merroto 3984 Ort 1723500 

Assim ficou essg banco no pri=| Paris, prata « ,sseeesmento 3687 & Rello Horizonte quis 8004000 
melro encorramenio. » | Portugal, papol « cocesseess $500 | Acçõem: 

Nos bancos estrangeiros regulou | Portugal, presa tecto 700 | 110 Banca do Brasil +. 2858000 
para remossas nobre Londres a taxa | 1 pie ip ad e *oteteeceo guga | 19 Banco do Brasil. ss4go00 
do 743800. por libra o a de 158720 edi ENA nao RP NESSAS à peço 20 Banro dos Funcelo- 

or dollar, som grande procura, e Eles, vi qutcenstasa gr pat as 484500 

esses bancas compravam cobertu- ES nanha: vam MANU CN estas] 4 Docas de” Bantos, 
ras a 744000 0 a 168420, respectva-" Jnbanaa Lento o Licciiiio  B$10U porto co eo er co 2414000 
mento, Alemanha, papel .,cececoo 55843 Debentarens 

Os negocios correram destituldos | Nana! prata o ço — 48 Dellas Artes, . .. 2214000 
dn malor importancia, fleando Cl rmravidto, papel . severe 68174] 53 Manutactora Flumt- 
marcado estavel no primeiro Oncer=| Nanrovideo, PERLA 4, evers = PANO oco o (OO UU! . 2115000 
ramento. TReabriu o mercado 06) Ta ouro e rece co vevera — | Alvará: 
cambio vias ce taçinca Puedo Italia, papel. eesecesseros 18310] G8 D, Eminsões, port. . 8208000 
permaneceu at& q am a Jtntia, prata . « cossssereoo 19310] * 
malor actividade, Italia, nlckel ,, ce ssestt — MERCADO DE CAFE' 
TADELLA DO NANCO DO BRASIL | anão, papel . ceccesssresrs ate 

O Nanco do Brasil deu para co-| Suecia, papel . + creo 9$800) O mercado da café, abriu, hontem, 
hrança no morçado Jivre as seguins Sulssa, Papel . «poserassesio 55156] Cm condiçõos pouco mromettedoras, 
ton taxas: Iumanta, papel esse ves — | Isto & com as cotações novamente 
Praças A prazo Chile, papol . . ses a — | Inclinadas p/ n baixa, visto os com- 
Londres . . «7590 — | Hollanda, papel. .. 10$501| pradores não concordarem com as 
Nova York ., .« 158670 — | Hollanda, prata + «e. — exixencias dos vendedores, que afi-, 

A! vista varaguny, phpel ,, es — nal vioram a transigir. Assim, bal- 
Londres . . «« 758200 — | Blovaquia, papel , .« — | xou o typo 7 4 baso de 13$200 por 
Paris. 2 . ». sas — | Barvia . . . qocesoss — dez Kilos, na taboa, 
Sulssa . +, e. — | Polonia, prata «+. ue as Foram negociadas duran os 
Alemanha . «a tis =| Polonia, papel . « «stereo 28863] trabalhos 6.908 iocês, vendo B858 
Ralla , cv, 13330 — | Peru', papel ,. ce asas + e do manhã e mais 2.569 da tarde, 
Portagnl . . ...» 685 — | Bu) Africana, papel ,. e — contra 5.734 do dia anterior. Os em- 
Hespanha . . «,» 2810 — | Wiilandia, papel ,, «e.» Em barques verificados foram desen- 
Relgica, voro . » asres — | Noruega. prata , «cas gran | Volvidos, rfotando-sa no  merendo, 
Nova Tork . . . 159750 — | Austria . o cocecccenôenôeso 38000] antro og exportadores, malores pres 
8. Alres, papel . 34800 — DESPACHOS “AL-VALOREM” feroncias nn compra do café fino, 
Montevideo . + + 6$20h ses No enlculo dos despachos “ad-va-| cuja situação era multo favoravel, 
Hollanda +... «103810 “* | foram” processados no corrente mez, | O mercado fechou calmo. 


Na. Bolsa, à termo, não ne vortfl- 
cou movimento de importancia, ten- 
do as opções se declirado tambem 
“em baixa, emborg os seus trabálhos 
fochassem esimos na primeira Bol- 
sã, com vendas de 500 saccas, Ten- 
do aceusado bnixa de $25 para o 








x taste var ta na 


JORNAL — Sabbado, 9 de Março de 1935 


IO E PRODUCÇ 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFICIAL — Fechamen- 
to — Banco do Brasil, para dobran- 
qa, a prezo, lbry 659521; & vista, 
654542; Nova York, 1I$660, Para 
compra de coberturas, a prazo, ll- 
bra, 545450; Nova York, 11$390, 

LIVEE — nco do Hrasil, para 
cobrança, A vista, Londres, 758200; 
dollar 15$750, 

MERCALO DB PRONUCTOS 

Café no Rlo — Mercado calmo; 
typo 7, 124200. 

Em Nova York —- No fechamen- 
to, nlta de 1 a 2 pontos. 

Algodão no Hlo — Mercado en. 
tavel, Typo 3, Seridó, 544000 a 
65$010, 

Em Nova Tork — Na abertura, 
baixa de 1 a 5 pontos, 

Em Liverpool — No fechamento, 
baixa de 4 ponton, 

Assucar, no Rio — Merenda flr- 





mo — Branco crystal, SUF500 a 
518000. 
Em Nova York — Na nhertura, 
“ita parcial de 1 a 2 pontos. 
DISPONIVEL 
VENDAS NISALIZADAS 
NO DIA 7 
Vendas ao RSsnsa gados 5.7 
Mercado — Firmo. 
NO DIA + 
Bnecms 
Até As 11 horan, , ,«o 3.336 
dials tárdo , +. cs coesa 2 560 
DPOBAL pos iso dive des 5,903 
COTAÇÕES POR DEZ KILON 
TIDO OS: « Slssesersão 15$200 
YDO(O.. o qo cosecsoeu 148700 
THD: o aro doodançes 148200 
DYDO CS = qlascisoróndos 133700 
Tubo Tive e à eserços 135200 
Tupo E, a eeresso 128700 
Typo 7, no aung passado 135800 
IMPOSTOS 
Emposta E, do Rlo (Ouro) ias 
(dem Minas (ouro) .. .. agovo 
Pauta 18 a 24-2-935,, .. 1.330 


COMMISSÃO DE PREÇO 
Marcellino Martins Filho & Cla, 
Sue. Belga Comimissaria da Café, 
Julio Motta & Cla, 

MOVIMENTO ENTPATISTICO 
* ENTRADAS 
NO DIA 7 


Léopoldina. 
MINAS, 44 à soe 
“Estudo do Rlo , « 


acena 


3.843 
1.850 5.693 


—-— 





Maritima: 
Minas: coa ca iavicçaso 1:84 
Sho Paulo , «cure 1.863 2,793 
Cahotagem: 
Estado do Rlo . , .., 800 
Armaséns Heguladoros: 
Estado do Rio . , . a. 381 
Espirito Santo «o. t36 
11,165 
Idem anno passado , 12,44 
Desde o 1º do mez . , « 43.,h91 
MBA sueco à bp 6.084 
Da 1º do Julho + , .w 1.895.747 
ASMA crase nro esa 7.51 
Do 1" de Julho do anno 
passado 0. 2.426.803 
Café revertida ao ntock 
desde 6 1º de Julho . 30.006 
Cafk ratirndo do merca- 
do desde o 1º do mes. 4.400 
EMBARQUES 
BUPODA o te Ngor ANDA GOS 4.859 
APTICAS = o vopoboçesoso 12,257 
ABRO 0 sito ie Nec dA S ao é 1.030 
18.326 
Idem anno paesado , . 4.06 
Desde o 1º do méz , . 39,41 
Do 1º de Julho , ... 1.484.062 
apa anno passado .., 2,238,51 
Stock . PIE Eos 454 781 
Menos | consumo local 
do dia 7-3-35, . , .. 500 
454.281 
Café retirado do merca- 
do pelo D. N, CC... 4.400 
Existoncia , .. 49,881 
42.057 


[dem anno Dado io : 


Cotações que vigoraram hontem o 
mp difterenças das offerias dos com- 
pradores em relação mo fechamento 
(Base typo 7) 
(Preço por des kilos) 
1º PREGÃO 
Comp. DIft. 


Mezos Vend, 
a 12$626 memos $25 


Março . «+ 
Abril, «+ 
Mnio . + « 
Junho . 
Julho , .« 
Agosto .« « 


123450 123250 menos $100 
12$300 12$200 menos $104 
1241754 123050 menos 450 
118850 11$750 monos 450 
11$800 114500 menos $150 
» Bacens 
Vendas . +. « cursos b00 
Mercado — Calmo, 

3%o PREGÃO 

Vend Comp. DIff. 

nho Tafios menos 475 


Mezen 

Março . . 
Abril, .. 
Malo . «+. 
Junho , . 
Julho , ss 
Agesto . . 


Saccas 
Total dgs vendas , ser 500 
Idem anterior . , . 600 

Mercado — Hstavel, 
VAPOHES RAIDOS COM CAFE! 
NO DIA & 


125450 14$425 menos £125 
128400 128200 menos $L%0 
122150 128050 monom $50 
114875 118800 Inaltorudo 
11$800 11$000 mais 4199 


Portos Saccas 
“gear 
São Francisco , « «q... 2.345 
BRO PAGIO |, ro o crio, L-150 
Portland . .- » ecoroos 750 
BesttO . . o q coscoo. 750 
Vancouver , «. creqres 250 


5.345 


“Hollywood” 
Sho Pedro . . .. cu. 2.350 
São Francisco , . « «vo 1.275 
POPLIANA ae el er costas oo 
Sentile . ... . eua 250 
4.375 
““Delvalle” 
N. Orleans , +, «vv. 3.250 
“Anatolin” 
CAD. TOWB soro dem é 75 
Algor Bay . + «ques. 450 
TAN MOTQUON OS 45 sóves 145 
TUFDAN Do cresrsass so 
Luaris Bay. oo o voçto 25 
945 
NO DIA 4 
“Montrerinnd” 
Amaterdam , di sensa . AsRHO 
GEES Sis ase was t 259 
. e ———— 
1.500 
“gtriar 
Antuorpia , +... .. 54 
Total: , . 15.469 


DESPACHOS DE CAFE' 
NO DIA & 


Sacens 
8. d'Africa; 





Castro Silva & Cla. ,, pes 100 
Fraga Irmão & Cla... «. 1ht 
Theodor Wille & Cla. ,, +, vs Êo 
Ornstoin & Cla. ,. .. css 530 
Norton Megaw & Cla, ,, «ec. 1.325 
Mc Kinlay & Cia, .. ., .. .. 1.050 
Vivacqua Irmão dk Cla. 8, A. NoU 
Sinner & Cla. .. 2. 0... h7h 
8, Pereira & Cla... ces. cu 550 
« Alrea; 4 
Ornatein & Cla... .. 2.» 1.350 
Leon Israel & Cla. 5, A. «a 100 
"8. d'Afica; 
Hard, Rand & Cla, .. ,,,, 2b0 
Pinto Lopes & Cla, ,. 2. «250 
enova: 
L. B. de Erminio,, .. «. « 659 
« do Sul; 
BS RARMERi o dos daves sido 30 
Genova: 
Hactor Bassan ,, .. mv. «, 880 
S. d'Africa; ” 
E. G. Fontés & Cla, . +. EM 30 
P, do Norte; 
Paiva Nunes & Clã. ,, ,. ws 25 
9.414 


ENSTITUTO NE CAFE' DO ESTADO 
DE 5. PAULO 


AGENCIA DO RIO LB JANEIRO 

Boletim do entradas, embarques q 

existencia dé cáfé ma práça do Rio 
« Ge Janeiro, bt março 


qe 1 
ENTRADAS 


Quantidade em saccas de 60 kilos 


corrento mes, $100 para abril e q 

N a eb vista Buenos Alres, peso papel 85228 | mato, $50 para Junho e julho e 8150 E Ser rd ri q 

Londres «meus $000 Buenos Airon, peso! ouroNão houve | para agosto, Na 3º Bolsa o mer-| Espirito Banto: = 
Nova York , . . 158750 a 159760 | Canadá , . , «cecseroe» NÃO RONVO | CadO apresentou-se em posição es. Entradas Totnen 

Parim o 150530 19055 | Chilo , . sscesconguesose NãO hOUVO | tavol o nom vendas q termo, tendo| E. F.C. do Brastl: 

Endcla . cc... 33920 Ter | Dinamarca . o vm00++ NEOhOLVO | não verificado baixa Gg 475 pará 018, Paulo ,, cesar ae ví 1.810 
Portugal, . som a  $685 | Hamburgo, Relchsmark . 43671] corrente moz, $135 para abril, 8100 [Minas ,. .. ESET 2.024 
Portugal, prov. . $687 a 3600 Hespanha CPSL dada cod» 19656 | para mato, $50 para funho, 8100 pa. | Kio de Janeiro “io ve ss - 
Taapanha Sa : th mn 29190 EoDanaA cio copolbecois PER had E ancata ae ineltotaão o mes Saias Espirito Santo , » esse -— 
anha, Pur — q. esa tee 1 lho, co es. esuas em que fechou, ———— 
ANTÃO à, 29780 | Italia a “a nesse Ea eta | p copiada TT 







ce 
ee E CO Ca SD ee Pretas sis 


E. F. Leopoldina: 
Bão Paulo . cc cru. 
Minas cu. do qo do SA PO 
Rio da Janeiro 2. us se va 
Espirito Santo , « , eres 


E, F. Leopoldina! 
Sho Paulo . . 





MÍSAS io eo sobras cid - 
Rio do Janeiro .. «e cs ms 1.567 
Espirito Santo , «q eres cm 
1,567 
Regulador: 
são Paulo , «cce ss | — 
Minas. cu o crsraco sd Eae 
Ho de Janolro .. o 250 
EBrpisto Sunto . «assa =— 
750 
Cabotagem: 
São Paulo . . «cm st e— 
Minam o. +, oo arocrasos - 
Rio da Janeiro ,, ,, ss ++ 700 
Espiritu Santo «erre — 
700 
Reguindor: 
São Paulo . «cum ms o 
Minaa , co csresssas = 
Kin da Janeiro ,, .. vu es me 
Espirito Santo «. se vs ss 583 
533 
Sommas das entradas .. 11.103 
De 1º do mes até dia 7 42,bul 
Até esta Gnta 2. cu cus ba,h99 
Exintencla anterior, dia 7 449,881 
Entradas de hoje ,, «. su 11,108 
460.989 
EMBARQUES 
America do Norte .. «+ «s 13.750 
Cabotagem — Norte «, «+ ez 
Cabotagem Sul.» ESSA Já tar 
Somma dos embarques , 4 
De 1º do mez até dia À 39,416 
epeftodp aaa o mepao 08 53,421 
Retirado do mercado .. — 
Do 1º do mos até dia 7 4.400 
Até esta data ,. ce,» 4.400 
Censumo local dinrio Mera hem 
Existencia ds 18 horas «m 14.505 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado de algodão abrlu e 
funcelonou, hontem, em bôas condi- 
cõen do firme, cujos preços aceusaram 
segntficativa melhoria. Com effelto 
o Sedriõtypo 3 e 4, sublu 20008, ou 
Sertões, tvpo 5, mublu 19500 e o Cea- 
rá, typo 6, 19000, Os demais ficaram 
inalterudos. Os negocios renlizados 
forum em escala regular e o mur- 
cado fechou Lem collocado, 

O movimento astatistico fol o se- 
guinte: entraram 563 fardos, sendo 
194 de Pernambuco, 123 de Natal, 
44 de Maceló, 83 do Pará o 63 da 
Bahia, satram 496, ficando em atock, 
nos trapiches, 7.027 ditos. 

COTAÇÕES vb HUNTEM! 

Fibra longa — 


Serid 
Trpo 7 - , o 549000 a 555000 
Typo é 2 2. - o 534000 n4545000 
«ha mm — 
Soribest 
Typo de coa.» 528000 a 538000 
Typo 5. . cw 493500 & 5og500 


Cenrás 
Cypo Dvs 
Typo E... vv. 
bra enria — 


nominal 
484000 a 4Sgodo 


Matias: ANDAS 
e se, o ) 
DA) vilonio dee “42000 8 454009 
Paulintast 
Typo 1... .+. nominal 
typo 5. «+. aomisal 


rEnMo 
O mercado a termo não funcolo 
nou. 


MERCADO DE ASSUCAR 


O merecendo ds 


ansucar regulou 


ninda hontem, em condições firmes, 


porém com as cotuções 
nas bases da vespera., 
jóvalos a effelto sobre 
d 
cado fechou estáclonario. 
Omovimento estutistsco fol 
painte 


pos; 


o 


o 


4,750 de Pernambuco 


«entraram 250 saccos, de Cam- 
8.009 


de Sergipe, no total de 12.005, sal- 
ram Dodo, ficando armazenados em 


utuck 10,157 ditos, 
evcos uup OU Kilom 
neo crystal nos 
von veo CEMtA O s0g500 a 519000 
H Crystal Sergipe. 498000 a 498504 
Uryetal amarello .. 47 
Mascavo . . .,. 41 
Mascavinho — nÃn ha. 
TERMO 
O mercado « termo não funcelo- 


nou. 


000 
000 


500 w 48 
000 a 43 


RENDAS FISCAES 


INSPECTORIA FISCAL DO ESTADO 


DE MINAS GERAES 
Imponto de ba e 7º] nobre café 


Honda do din 


na 
DolaB. vo. o» Má: 
Em igual periodo dn 984 359.946G200 


mais 


Differença para 


em 19 , . 225:0734500 





MEDICOS 
DE om) tri 
Dr. Brandino Corrêa us: 


Hernias, appendicite, rins, bexiga, 
prostata, etc, Nm e rapida, por pro- 
cessos modor- 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e sua complicações: Prostatites, OF- 
chites, cystites, ostreitamentos, ato. 
Assombléa, 25 — 1º, Diariamente, 


Das 7 Ás 8 e das 14 ás 18 horas. 


meme 

* (Da Dor 
Dr. Arnaldo Bellesté oficen- 
ela Portuguesa) — Gyenocoliga é 
partos, Trulamento moderno de va- 
rixes (ulceras e ecxemas varicoaus 
dum pernas, Consultorio: Huenom Al- 
ros, 93, 3º, Tel. 25-0168; residencia: 
Almiranto Tamandaré, 62; telephone 
25-1678, 


Clinica das doenças do 


Estomago e Intestinos 


Novos melos dingnosticos e trata- 
mento das doenças do estomago. Ul- 
ceras ontomago e duodeno sem ope- 
ração pelo processo do Prof. Zuslxer, 
do Berlim. Colites, diarrhéas, prisão 
do ventre, dyspepsia, acidem etc. 


Dr. timesto Carneiro — 
Especialista doenças da nutrição. 
Pratica hosp. Berlim e Paris. Qui- 
tanda, 11 — 3 às 5 horas — 23-8564. 


BLENORRHAGIA 


Estreftamento da urethra 
IMPOTENCIA 
Synhiliss gomem e mulher 
DR. ALVARO MOUTINHO 
Bucnos Alrem, 77 — 4º, 10 fu 15 


HYDROCELE 


por mais antiga o volumosa que 

seja. Cura radical, sem operação 

cortanto, sem dor e sem afastamen- 

to das occunações, DR. CRISSIUMA 

FILHO — Rua Rodrigo Silva, 7 — 
Das 13 ás 16 horas 











Dr. Peregrino Junior “im 
da 20º Enfermaria da Santa Cnsa 
(Sorviço do prof. Austregeslio). Dos 
enças internas, Rua dos Ourives, 3, 
3º andar .Terças, quintas e sabba- 
dos, das 9 4s 11 da manhã. Tel, 
3232-0383 (edifício &. João de Deus), 


PYORRHEA 
Dr. Rubem Silva icupes, dé 


tembro, 94, 
8º and. !), 9º-0360, Cura garantida, 


remedio de sua exclusividade, 


DR. SEABRA VELLOSO 


Molestias do napparelho digestivo — 

Intubação duodenal, . Edif. Carioca, 

anias 006 » 405, Tel, 22-8870, Diaria- 
dan 9 ás 


Eus O sq 








pe (Vesç ão! ár 


mantidas 

Os negocios 

genero 

onivel foram reduzidos e o mer- 
ne- 


nes te E A MTO me a a o da RS 
" + 7Us 


hd cha 





CARNES VERDES 


MOVINENTO DE HONTEM 
MATADOURO DE BANTA CRUZ 
ReN0B. 0 o co prrastcostes 232 





Buinds - o ecorescsgeesoo 51 
VILÓNOS o co o iscossarcso 
Vendidos pára S. Diogo: 
Roso » . e» ces : 161 2/4 
Vitellos . .« « . 45 1/2 
Sulnos , . e seres 20 1/2 
Carneiros . . cussseneuso -— 
Vendidos em Banta Crus; 
Reses , . 63 2/4 
Vitollos . « aair 
Sulnoa , .., 3 1/2 
Carneiros .« , — 
Cabritos . . , e 
Foram rejeitados ; 
Reles. o cocnsornçestos 1 
Vitélios . « preces raça a 
Cabritos . atas cado — 
Preços 1 
Rezes , . estadas enese 14180 
Vitelos , « ccevorsoneas 13200 
Sulnos + «+ 25400 


MATADOURO DE MENDES 
Total da matança : 


Rezes . cc rsrsrs PRP 216 
Vitellos . .- esrsgossracos 63 
Sulnos . « seesspssatess a 


Carnoiros , . «vo csqos 

Foram remettidos para 
Reel, co ccpesçess 
Vitellos « + «é 
Buinos . . corsceccscos 
Cabritos , . «ssereesçro 

Foram para B. Diogo; 


D. Clara: 
Saço 20 






Rem eo vessovseoscsanvo as Ejs 
Vitelios , » » cssvesossas as 
Carneiros. «e ,ersespres 14 1/3 
Bulnos . , 0 «« coptooo — 
residia vendidos para os subur= 
blos : 
Reses + + qesreracação 145 58 
Vitellos . q « vY 25 34 
Suinos , «» 171/3 
Buinoa « « «seenaa s* Pa 
Foram rejoitados ; q 
rei e Qlcsso css o NRANVE Ala 
itellor . + +, e... ' 
Sulnos + e acre ART 
Preços 1 F 
An &-8 *e89 198990 00 AA 
itellos . q ervoe cu . 
SBulnos . “ae q ip: A, 2 200 


Carneiros , « « « ceqeres 
MATADODURO DE NOVA IGUABBU* 


Total fornecido para o Dintrioto 
Federal; 










ROSéR. ssa usos 154 
Vitellos +, 32 114 
Sulnos . . «ess — 
Remettldos pa logo : 
Rezes , «cs. 5» 1j2 
Vitellos . «+. 19 
Buinos se sé as "e — 
MKemettidos para os suburbios ; 
Rosen), co crecestpute do 126 214 
Vitellos « «o os .. 13 14 
Bulnos . . amttrsqarara sus 
Preços 1 
RiZeS a deveres cobob 10040 
VHÓNOS . o sonssosvearo 19800 
Bulnos .. cesmaaceneres e > qm 


MATADOURO DA PENHA 
Total ds matança 4 


Va à Caro Otro gesao e 
ellos , « o «e umass q 

Suínos . »» ERE at “4 
Carneiros . 1% crusshitos — 

Preços 1 

Rezon . « E cosmmesemes 14040 
Vitellos . a jin sobe o na 18400 
Sulnos . 00q 0 cussass 2$0UU 


Carneiros « q csscorvssos 


NOTICIAS DA AL.- 
FANDEGA 


Attendendo mo que requereu o 
despachanto Rkul Tolxeira de Frol- 
tam, fol baixada portaria permitiin- 
do o seu afastamento do mervico 
por mais 60 dias, em prorogação, da 
ivença em cujo gozo ne acha, 

— Altendendo fs requisições fol- 
tan e de accordo com o art. 23 do 
deureto numero $%4.023, do 21 do 
março de 1534, foi autorizada a en- 
trega, livro de quaeaquer direitos e 
taxas adunneiras, dos seguintes vo- 
Jumes: duas caixas contendo livros, 
destinadas 4 DLogação da Allema- 
nha o vindas pelo vapor “Gengral 
Osorlo”, entrado neste porto em 5 
de fevereiro findo; 19 caixas con- 
tendo vinhos do mesa e conserv: 
diversas, destinadas 4  Embal a 
do Chito e vindas pelo vapor “Pun- 
tu Arenas”, entrado em 21 do fe- 
vereiro findo, e duas culxas  comn- 
tenda licores, destinadas à Legação 
da Volonia é vindas pelo vyupor 
“Iigblund Princesa”, entrado em 7 
do fevereiro findo, 

— Tendo em vista representação 
quo lhe dirigiu o guarda-mór, o 
inspector baixou portaria approvan- 
do a suspenaÃo por aa se 

osta o mesmo puerda-m 
Esto erioo Vivlanãde, o elovan- 
do para aa dias o praso da mesmo 
suspensão. 

lo grp pág ao determinado pe- 
1a Directoria do Domínio da União, 
o inspector remetteu áquella Diro- 
etoria uma relação dos proprios 
nacionnem no utilizados em servi- 
DD a dd dd 








Dr. Adauto Botelho — na 
anees. do raça at ndo Efe 
aos = Electricidndo Myad 
Electro dingnostico, 
Inten.vermelho, 


ultrgeviol 

fono etcs 
Cine Odeon (Praça , 5 
audar, unia Sid, dam 15 du 
es 
DR. RAUL PACHEGO — 
Partelro e Gynecologista, Praga 
riano, 65, 8º, Tel. 22-830%. 

mento dos tumores do selo e ventre, 
o dns disfuncções séxunes na ma- 
Jher, hernias, appondivtes et 


plastica dos sois, ventre e vrgãos 
genttucs. 


DR. ELIAS GREGO 


Chefe do Ambulatorio de gyndoco- 
logia do Hospital Gaffréo e Guinie 
— Clinica geral — Molentias de se- 
nhoras — Partos. Cons: Rodrigo 
Silva, 30, 13 ás 16, Tal. 32-8500 — 
Res: Maria Amalia, 13, Tel, 28-770D. 


DR. CHAGAS BICALHO — 


Especialista om DOENÇAS DA PEL- 
LE o SYPHILIS. Tratamento da Be- 
borrhéa (gordura da fáco) e dos tu- 
mores da pelle (cancer) pelos Raios 
X. Electricidade ca qm geral — 
Uruguayana, 104 — Das 4 ás 6 ha. 


Dr. Dircêo C. de Menezes 


Molestlas do apparelho gonito-mri- 
nario e operações. Cons.: Av, Ri 
Hranco, 91, 7º and. — ". Dia- 
rismente, dana 16 às 19 horas. Tel: 
23-0553. Reu, 28-2502. 


CURA DAS PYORRHEAS 


Bem injecção e sem dor. Ctira ra- 
dical desdo 30 dins. Formula o pro- 
cesso do dr, Hugo Silva — Cine Im- 
porlo, mala 21 — Tel. 32.0228, 














Cinelandia. 


HEMORROIDAS “ir 


cal som operação o sem dôr, Déen- 
cas dos Intestinos, Recto e Anus — 
DR. LUIZ SODRE' 56 nttendo a 
doentes da especialidade o com hora 
marcada — igo Bilva, 14 — 
Tel, 22-0698, 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ 6 GARGANTA — 

Medico-Adjunto .do Serviço; 

E E bee erga o, bri 
ro. da 8 

and, (Walficio Carioca). Tel, 42/0309, 


Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta. Consul- 
torlo: Assombléa, 74-2º, Diariamén- 

bras, Tel, Pd) =, 








Dee 
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AO 


gos publicos « que mervem para 
ausasia de empregados du And 
— Ao Director da Despesa Pus 
bifea fol encaminhado O requer: 
ménto em que o guardas da policia 
nduanelra, Vicente Mamana, solici- 
ta o pagamento do seu transito de 
PREtos onde trabalha, a esta sap!- 


— Ao Director do Expediente é 
do Pessoal foram anlicitados os cro- 
ditos nbalxo discriminados, necessa- 
rios no pagamento das restituições 
do direitos em que são Interessa- 
das as seguintes firmas: Intérnas 
elonal Standard Electrio Corp. ma 
397$; A. Froy — 5778: C. O. Kna- 
ao & Cla. — 848500; Carlos Kern 
& Cla. — 1:0498600; Glossop & Cla, 
-— B94$700; J, K. Claveri — agg800: 
Jorgo Chamo — 2598200; us 
Voloch & Cla, — 6628900: Santom 
Senbra & Cla. Ltân, — “4904900; 
Lopes Bá & Cla. — 3819400 é Al 
vem, Mendes & Cia, — 984800, 


— Ao Director das Rendas Aduas 
nelran fol encaminhado o FOQuéE 
a 





mento em que a Companhia C 
mercial o Maritima SA. nolled 
tituição da quantia de E: g 
paga a mais pois nota de 
tação numero 97, do anno Te: » 
— A Companhia Nacionãl Mine- 
ração de Carvão do Barr6 Brancd 
ussignou, no Serviço de Inenção, 


termo se compromettendo a un 
sentar, dentro do prazo de €0 dias, 
o certificado de fornecimento, & 


Maia Real Ingloxa, de 30.140 kifog 
de carvão nacional, correspondentes 
A quota do 10 por cehto sobre ... 
301,374 Kilos de carvão estrango 
que à mesma empresa recébe ve 
lo vapor "Navasota”, entr nes 
tê porto em 28 de fevereiro findo, 
— A Companhia Carbonifera Rio 
Grandense assignou tambem dois 
tormos se compromettendo a apra- 
sentar os certificados de fornecl- 
mento, À Companhia Central de 
Compras, de 642.960 o 639,2%45 kl- 
los de cárvão nacional, correspon- 
dentes Am quotas de 10 por cento 
sobre 5.429.591 e 6.292,440 Kilos 
de carvão entrangeiro qua a mes- 
ma Commissão ds Compras tem «a 
receber pelos vapores “Apikia” a 
“Penelop!”, esperados mesta porto 
em 10 e 11 do corrente, respectls 
vamente. 

— A Companhia Mineira de Ele, 
otricidada am AM America  Cables; 
Incorporated assignaram, no mesmo 
Sorviço de Isenção, termo da rem- 
pnsahiliânde pela comprovação da 
on applicação dos materines ua 
importaram com os favores do de- 
ereto numero 24,021, de 31 de mar-' 
co de 1934. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


Sob a prosidencia do Inspector, | 
esteve reunida, hontem, nm Commia- 
não da Tarifa, tendo nido estudadas 
e molucionadas am seguintes ques- 
tões mobro classificação de moreas, 


dorlas: 
Officlo n. 821, da  Recebedoria! 
Federal em São Paulo, 
Ayres & Son. | 
B. A. Marvin. 


Companhia da Propaganda, Admi« 
nistração e Commerclo, 

Santos Seabra & Cla, 

Companhia Industria Papeis 4 


Cartonamgem. 

A. & E. Majdalany. 

Marti Pachasco & Cla, 

João Gamaro. 

Ch. Lorilaux & Cia, 1 
Alitança Commercial de Anllinam, 

Hyman Rindor & Cla, 

Companhia de Ácidos. 

Companhia Siderurgloa Belgo M1+ 
nelra. 

Usinas Santa Luzia 8. A, 

ompanhia Industria Papeis o Care 
tonagem. 

E. Spiller Junior, 

Eduardo Pinto da Fonmeca, 


Representação do conferente ar. 
M e GRREanA, 
av VY. 
gv , Frânck & Cla, ' 
a k. Souller. 
Representação do conferen sr. 
Jugurtha Couto (Maurello far= 
bolb. 


Minstt] & Cla. Ltda, do Brasil. 

Alves, Mondes & Cla. 

Representação do conferente ar, 
Carlos Mamedo (DB, Saraiva & 


raça Dentaria  Brasiislra 


da. 

Companhia Chimica "Merck" Bras 
sit B. A. 
J. Conta Filhos, 
Hans Molínarl & Cla, 
Herm Solta a A ; 
P ount ms 8, A. 
poor o d'Olivelra & Cla, 
8. A. Industrias Khalr. 
B. anna BRA PAR 
Boru D. p 
Anilinas Francesas Ltda, 
Vianna & Nunes, 
Cohen, Behweglor & Cla, 
General Blootrio 5. A. 





ilm do Brasil 8, 4, b 
di Pictures do Brasil RB, 
So) 
& Cla. 
ro Sort Noves & Cla, 
H. Simon. 
R 
Dr. el Pizzolante — 


— Doenças das po- 

ras paserneldoa e ua 
lectrotherapia m— o ue 
Peathermin — Ultravioletas 
ter O ds 11 e 5 em 


DR. SANKOTT 


Doenças de senhoras — Decnças 
mérvosas — Operações — Dinthor- 
min, Electrocongulação, Ealos ultrm- 
gica. Infra.vermelhos — Das 15 
às 18 loves — Rua Quitanda, 17, 6º 
anã. Pol, 22-4344 — T. renid, M-4344 


———e- 


Dr. H. €. de Sonza Araujo 


a Academias do Medicina o do 
t. Osw, Cruz. Doenças és pello, 
ratamento moderno da Lepra o de 
outrás dermatoses tropicása, Phynio- 
thérápia em geral. — Consultas das 
5 às 11, E. Ubaldino do Amaral, 31, 
Tel, 27.747], Telogr. Bouzaraujo, 











Dr. Odorico Victor do Es- 


pirito Santo — Clinica gia 


do senhoras o Crianças — Partos — 
Consultas: na Pharmeacia Rex, à rus 
Haddock Lobo, 158 — Tel. 28-5101, 
8 ás 10 horas, o na rosidenola, 
& run Paulo Fernandes, 17 (Praça 
da Bandeira) — Te). 28-1008, das 10 
às 13 horas o das 16.50 às 19,80 hs. 


ADVOGADOS 


E 





com esoriptorio à rum 

Rosario n. 113, 1º andar, talos 
phonéó: 33-3830, no RIO DE JANEIRO, 
cem 8. , & sus 16 do Novems 
bro, 34, 3º and. tel. 23-0301, | 


Dr. Joaquim Inojosa —= 
Advogado — Rua da Alfandega, 47-5º 
andar — Tel, 24.6977, 
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Graves occurrencias em São Fidelis G 


O juiz de direito arrebatou um delinquente às mãos da polic 
para submettelo a corpo de delicto 








Em represalia, as autoridades policiaes invadiram a casa do magistrado e o aggrediram 





— Ha tres dias, 
nesta cidade, o desordeiro Adelino 
Raposo, recolhendo-o à Cadeia Pu- 
blica. 

a noite, quando pretendia fázer a 
sua remoção, em caminhão, para fóra 
desta cidade, o juiz de direito da 
comarca, sr, Antonio Porto Filho, 
fez parar o vehiculo, interpellando a 
escolta, cujo commandante declarou 
que conduzia o preso para outro 
manicípio, por ordem do delegado ' 
Leopoldino Pinto Junior. 

juiz, não concordando com essa 
resolução da polícia, tomou o preso, 
Jevando-o para a casa de sua resi-| 
dencia. 

No dia seguinte. fez submettel-o a 
corpo de delicto, por ter sido o mes- 
mo espancado, 

O juiz Antonio Porto, logo após 
no incidente, telegraphou ao delega-, 
do regional em Campos, pedindo | 
sua presença urgente. 


AGGREDIDO PELA POLICIA LOCAL 


Ante-hontem, à moite, quando o 
juiz Potto Filho se recolhia á sua 
residencia, foi atacado por um gru- 
po armado, chefiado, segundo af- 
firmou aquelle magistrado, pelo a ad- | 
vogado Sigmaringa Seixas, achan-! 
do-se, tambem, no mesmo grupo, O 
delegado de policia Leopoldino San- 
tos, o sub-delegado de policia, An- 
tonio Gonçalves Dias, o sargento 
Catão, commandante do destacamen- 
to e outros individuos, os quaes in- 
timaram o juiz a entregar o d 
quente que abrigava, Nessa occa 
invadiram a casa do julz dois com- 
ponentes do grupo, que capturaram 
o foragido. 

Como o juiz quizesso obstar a 
saida do seu apaniguado, foi aggre 
dido pelo delegado Leopoldino San- 
tos e por Braulio Gomes de Assis. 
O juiz, sentindo-se sem garantias, 
recolheu-se, immediatamente, à re- 
sidencia do chefe político local, ma- 
jor Clinio Sandres, que communi- 


ENVOLVIDO EM GRANDE 
ESCANDALO O BARÃO 
LEUHUSEN 








| 


STOCKHOLMO, 8 (H.) — A Im-, 
prensa noticia amplamente o grave penas corporal e multas. 


caso de malversão de fundos em 
que está envolvido o barão Leuha- 
sen, secretario do Palacio da No- 
breza. Esta instituição é o ponto de 
reunião das assembléas gerses da 





aristocracia nueca e reune os bra. 


zões das familias mobres, Leuhusen 
commetteu um desfalque na 
da nobreza, outro na caixa da or- 
dem dos “T[oannitas” e apoderofiso 
da doatão feita pelo consul geral de 
Gothemburgo que” aspirava assim 
a ter officislmente reconhecidos, 
seus qualificativos de nobreza. O to- 
tal dos desfalques eleva-se a 200.000 
corõas. Em vista do nome do ace- 
cusado e da situação que desfruta o 
caso provocou grande emoção tanto 
mais quanto recentemente o mesmo 
se deu com outro representante da 
nobreza, o barão Sternstledt, que foi 
detido. 


red 


] 


Foram instaurados 9 inquerito administrativo e o policial 


S. FIDELIS, 8 (Do corresponente) | cou 0 facto, 
a policia deteve, | fe de alicia do Estado do Rio. 


por telegramma, ao che- 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS PE- 
LO CHEFE DE POLICIA 


Hontem, o sr, Joubert Evangells- 
ta, chefe de policia do Estado, de 
posse da communicação, fez seguir, 
para São Fidelir, o delegado regio- 
nal de Campos, acompanhado de um 
sargento e praças, afim de substituir 
o destacamento de São Fidelis, 


INSTAURADO O INQUERITO AD- 

MISNISTRATIVO E O POLICIAL 

O delegado regional de Campos ef- 
| fectuou a prisão do sargento Catão, 
que tomou parte “activa nos aconte- 
cimentos, mandando instaurar o pro- 
cesso administrativo e o polleial con- 
tra as pessoas aceusadas pelo juiz 
Antonio Porto, e propondo ao inter- 
ventor a demissão do delegado e do 





sub-delegado, os quaes foram, desde 
logo, suspensos do cargo. 

O JUIZ ANTONIO FOI SUBMETTIDO 
A CORPO DE DELICTO IN- 
DIRECTO 

Não tendo o juiz Antonio Porto 
querido submetter-se a exame de 
corpo de delicto, as autoridades re- 
solveram satisfazer essa formalidade 
legal, subtnettendo-o a corpo de de- 
licto indirecto. 


8. FIDELIS ESTA! EM PERFEITA 
CALMA 


Hontem, & noite, o interventor Ary 
Parreiras recebeu uma communicação 
de S. Fidelis, transmittida pelo de- 
legado regional, affirmando que a 
cidade de S, Fidelis está em perfeita 
calma e de que haviam sido instau- 
rados o inquerito administrativo e o 

tipo para a completa elucidação 
dos factos, 


O vultoso desfalque da Caixa 
Economica de São Paulo 





INICIADO O INTERROGATORIO DOS PRINCIPAES 





S. PAULO, 8 (Agencia Meridio- 
nal) — Em andiencia do dr. Paulo 
Americo Passalncqua, juiz de di- 
reito da 24 Vara Criminal, foi exa- 
minado hoje o processo referente 
ao desfalque verificado na Caixa 
Economica do Estado. 

Os trabalhos foram iniciados &s 
13 horas, com a presença dos indi- 
ciados Themistocles Lacaz Machado, 
Miguel Marinaro, Ermilo Frederico 
de Oliveira, Alfredo de Almeida 
Castro e tono Bueno Nascimen- 
to, todos implicados no crime, acom- 
panhados "dos seus respectivos udvo- 
gados, . 

Esse facto, que teve grunde re- 
percussão em São Paulo. em virtu- 
de da consideravel importancia um 
dinheiro desvinda daquelle estabele- 
cimento de credito, já foi decidido 
o unno passado pelo mesmo juiz 
que hoje prestdiu os trabalhos quan- 
do os réos foram condemnados às 





UMA RONDA PRO- 
DUCTIVA 


Presos, na Paulicêa, dois 


“ “ 
conhecidos larapios 

S. PAULO, 8 (Agencia Meridional) 
— A turma volante da Delegacia de 
Furtos chefiada pelo sub-chefe Mnl- 
don! conseguiu esta madrugada 
prender dois Individuos suspeitos, 
Depois de presos e conduzidos à De- 
legacia os mesmos foram Identifi- 
cades, Tratava-se dos perigosos la- 
drões Orlando de Moura Campos qua 
desda o anno passado achava-se fo 
ragido da cadeia publica e Clodoml- 
ro dos Santos que a polícia ha tem- 
pos procurava prender, 

Os dols mellantes foram recolht- 
dos & cadela publica sendo aberto 


| Inquerito para averiguar a culpabi- 


Hdado dos seus companheiros, 





O algodão no oeste de São Paulo 


(Conclusão da 5º pag.) 
feitas sem base, fazendas encrmes 
compradas a credito, tudo foi por agua 
abaixo, Nova York reduziu fóra de 
sua othita, milhares à miseria. Vem 
a revilução de $%, os dias tenchro- 
sos de 31, a revolução de J2 eo 
café foi rolando até parar na casa 
dos 358000 a sacca de SO kilos, O 
fazendeiro estuva virtualmente res 
durido a zero, Os dias apprehonsi- 
vos de insegurança ab governos 
que se succediam com rapidez. não 
permittiam o prognosticos 
favoraveis, O interior vivia em de- 
solação, 

O EEVIGORAMENTO DA LAVOU- 

RA PAULISTA 


Escrevemos para a “Revista dy 
Tactituto do Cafê”, em setembro de 


1934, este trecho que vae bem neste 


canto de columna : : 


“UMA SENSACIONAL MARA- 
THONA” 


“Descobriram. porém, os nossos 
lavradores que, para ajudar o café a 
subir e tambem para equilibrar os 
seus orçamentos, necessitavam de 
buscar outras meios, 


O paulista encanta a todos pelo 
arrojo de suas iniciativas e pela Jar- 
gueza de vistas com que age nos 
momentos mais difficeis. O café 
caira, estava de rastros ? As lavou- 
ras dando prejuizo ? 

Sem abandonal-as, o fazendeiro 
orou lerras, cortou os caféciros que 
não estavam produzindo e uma ma- 
ruthona original, interessante e sen- 
sacional, surgiu aos olhos de todos. 
O algodão de 193 velu salvar o pro- 
ductor de café | 

Vemos abi a Fazenda São Martl- 
nho, Fazenda das Flores, Brejinho, 
Guatapará e tantas outras com co- 
Jheitas formidaveis e vendendo a 
arroba do “ouro branco" a 128, 148 
155 e até 183000. Foi um dos espe- 
ctaculos que mais nos encantou jun- 
to à comitiva americana o de pre- 
«enciar, em S. Martinho, a formi- 
davel machina “Continental Gin”, 
ser paga com a propria produeção 
em menos de dois mezes ( e custára 
cerca de 9.000 dollares...) e em 
quatro mezes ter enfardado e Já des- 
pachado mais de 6.200 fardos ds 
170 Kilos, além da grande quantida- 
de de caroço exportado para a Ita- 
lia, frtóços triturados para adubos, 


etc.” 
A COLHEITA DE 1935 


Se a previsão que fizeramos em 
1934 fôra optima, o que não pode 
remos dizer da do corrente anno ? 
Acabamos de percorrer uma grande 
faixa da zona Oéste, indo de Ribei- 
vão Preto, pelo ramal, até Igarapa- 
va, nos limites com Minas. Não ha 
vim palmo que não esteja cultivado. 
São campos extensos de cooperação. 
Antes, a terra núa, dava um aspe- 
eto interessante. Hoje, a cultura 
attingiu a quasi um metro e as ma- 
cas desabrochando, brancas, dão um 
colorido especial à paysagem, appa- 
recendo do alto, como sé fossem nu- 
vens sobre a terra. 

Todo o mundo plantou algodão. 
Vemos desde o humilde lavrador de 
dois e tres alqueires ao Jado de gi- 
gantes, como a S. Martinho, que 
plantou mais de 300 alqueires, e fa- 
zendas que transformaram pastos 
em algodoaes. cortaram o resto da 
lavoura velha do café, trausforman- 


da tado em * ni ra 


O CORUQUERE INVADE O 
TERRENO 


Com as frequentes chuvas de ja- 
neiro e quasi todo fevereiro, o al- 
godoal soffreu a invasão do coruque- 
rê. E por todos os cantos o especta- 
culo é um só, Turmas e mais tur- 
mas de pulverizadores com a sua 
machinaria, dando tenaz combate ao 
inimigo do ulgodão e como se fosse 
em guerra, vão avançando de trin- 
cheira em trincheira, varrendo com 
o “Verde Paris” e com o “Arsenia- 
to de chumbo” tudo quanto seja 
pulgão branco, coruquerê e outras 
formas de destruidores da nova ri- 
queza, Não ha descanso e é essa a 
razão de que a colheita vão terá 
diminuida a sua producção, 


O QUE SE ESPERA 


Conversando com n sr. Thomaz 
Whitaly, que, além de productor é 
nm dos maiores compradores de al- 
godio em rama, disse-nos que n zo- 
na Oéste, compreendendo São Si- 
mão, Cajurú, Franca, Igarapava, São 
Joaquim, produzirá este anno cerca 
de dois milhões de arrobas, contri- 
buição essa valiosissima; em se no- 
tando o preço corrente de safra fu- 
tura que alcançou até 153000, vere- 
mos que o Oéste terá perto de 
40.000:0008000 de algodão em 1935, 
contingente esse que se pode taxar 
de formidavel, pois hoje a arroba de 
algodão está em pé de igualdade 
com a do café e com a aggravante 
de ficar mais barata que a do pre- 
cioso grão verde, que vae, aos pou- 
cos, ficando desbancado da sua an- 
tiga-e privilegiada posição, 

Pelos calculos feitos por um curlo- 
so, pudemos notar que o Oiste de 
São Paulo, nos limites marcados no 
periodo anterior, tem o seguinte: 

População — 1.2 AEODO habitantes. 

Munieípios — 

Caféciros — 300. 00,000 app. 
produzindo mais ou menos 2.500.000 
saccas de café (de 60 kilos), 

Nezes — 1.000.000 de cabeças, 

Algodão — 2.000.000 de arrobas. 

Havendo ainda a contar: arroz, 
milho, batatas, laranjas, te, de 
que o Oéste já é grande productor. 
Esses algarismos são “mais ou me- 
nos”, em base mais fraca que opti- 
mista. O café está regulando actu- 
almente entre 758 a 903000 a sacca 
O algodão, depois de colhido, deve- 
rá dar uma média de 188 a 208000 
a arroba, salvo algum contra-tempo, 

O algodão começa a sua historia, 
após o café ter tido a sua grande 
derrocada. Hoje, ambos marcham 
a passos largos e juntos para levar- 
o paiz a dias melhores. 


O CONSELHO NACIONAL DE 
ALGODÃO 


Causon verdadeiro panico nesta 
zona a noticia da organização do 
Conselho Nacional do Algodão. Os 
protestos estrugiram immediatamen- 
te. Não era crivel que a nova la- 
voura, que estava dando os melho- 
res resultados, ficasse atada, como 
o café, a departamentos caríssimos € 
onerada em taxas, asphyxiando uma 
riqueza nascente. Ao que parece, 
ante o combate que lhe foi dado, 
não será consummado esse attenta- 
do ao algodão. Praza aos céos que 
o governo não queira protegel-o, 
pois, como está, vae maravilhosa- 
mente bem 

Eis a historia do café e do al- 
godie, 


IMPLICADOS 





Esse Julgamento foi entretanto 


anullado É a Tribunal de Justiça 
em virtude da falta de certas for- 
malidades essenciaes, 

O CRIME 


Dos autos consta que do dia 11 
de fevereiro de 1922 a 29 de jn- 
nho de 1932, em datas diversas, os 
accusados desviaram dos cofres da 
Caixa Economica do Estado, da qual 
Themistocles Machado era alto func- 
cionario, u importancia de réis ... 
13.265 :4008000, 

Os indiciados empregaram pro- 
cessos varios, como sejam abertura 
de cadernetas para inscripção de 
depositos fictícios, o arranjo da 
escriptura, a adulteração e substitui- 
ção de documentos, a diminuição dos 
juros reucs, além de outros ardis 
adrode engendrados para o fim cri- 
minuso, 

Os indiciados foram interrogados 
bem como as testemunhas presen- 
tes, seguindo-se os debates, Por fai- 
ta dus declarações de algumas tes- 
temunhas, que não compareceram à 
audiencia de hoje, o presidente en- 
cerrou-a, estando marcado para a 
proxima quinta-feira o termino da 
mesma. 


(Conclusão ds 1* pagina) 


s “Helli” o “Psara” chegaram a 


ia Cavalo, sodo estabeleceram Jigação 


os rebeldes, ao mesmo tempo 
o aviões de bombardeio lançavam 
proclamações e bombas sobre a ci- 
dade cuja população, tomada de pa- 
nico, sc refugiára nas suas habi- 
tações. 

Informa que os prefeitos das ilhas 
do mar Egeu receberam ordens no 
sentido de destruir importantes som- 
mas em seu poder e que, de accor- 
do com as instrucções, tinham sido 
incineradas hontem cedulas no valor 
do 50 milhões de drachmas, 


EXCELLENTE O MORAL DAS 
TROPAS 


ATHENAS, 8 (Havas) — Um tele- 
gramuma enviado pelo general Condy- 
lis, ministro da (iucrra, diz que as 
intemperies rigorosas entravaram ain- 
da hontem a acção do exercito re- 
gular, que continuava entretanto a 
preparar a sua offensiva, À ucção 
da aviação fóra impedida por espes- 
sas nuvens e intenso nevociro, De- 
vido à vlolencia do vento, um appa- 
relho caira nas proximidades da lo- 
calidade de Taxiarchos, na Chalcidica, 
mas os aviadores haviam logrado 
salvar-se recorrendo aos para-quédas. 

O despacho do general Condylis 
accrescenta que o moral das tropas 
é excellente, 

NAVIOS ITALIANOS QUE VÃO 

PARTIR 


ROMA, 9 (H)—Q cruzador “Pres- 
to” e os navios exploradores “Da 
Mosto" e “Pijafetta”, receberam or- 
dem de partir para o Dedecaneso, 


PROMOVIDO A GENERAL DE DIVI- 
SÃO O MINISTRO DA GUERRA 


ATHENAS, 8 (H.) — A Agencia 
Athenas publica esta nota: 

“Por decisão do Conselho de Mi- 
nistros, o gencral Condylis, ministro 
da Guerra, é promovido ao posto de 
general de divisão, em reconheci- 
mento aos seus serviços na repressão 
do movimento sedícioso e mo resta- 
belecimento da ordem legal,” 


CONTINUAM OS PREPARATIVOS 
PARA A OFFENSIVA LEGALISTA 


ATHENAS, 8 (Hj —As operações 
militares, na reglão de Struma, con- 
tinuam entravadas pelo mão tempo. 

Proseguem, porém, aclivamente, 03 
preparativos para a offensiva das 
tropas govermimentacs, 


SUSPENSO O SERVIÇO POSTAL 
AEREO DA ITALIA COM RHO- 
DES, TURQUIA E GRECIA 


ROMA, 8 (8) — O Ministerio das 
Communicações annuncia que todos 
os serviços postacs aereos com destt- 
no a Rhodes, Grecia e Turquia estão 
suspensos até segunda ordem, 


OUVE-SE NA BULGARIA O 
TIROTEIO 
SOFIA, 8 (H.) — Do posto de 
Rula, ma fronteira da Bulgaria, ou- 
via-se distinctamente, esta manhã, 
violento fogo de artilharia, na diree- 





compromettendo 
sul-americana 





Um artigo do ex-chanceller Augustin Edwards 


SANTIAGO DO CHILE, 8 (Havas) 
— () ex-ministro das Relações Ex- 
teriores Agustin Edwards publica 

no “Mercurio” um novo artigo em 
que responde às criticas suscitadas 
pelas suas recentes declarações. 

Gomo cidadão livre de um paiz H- 
vre, « como chileno, escreve o sr. 
Edwards, tinha o direito de opinar 
em qualquer assumpto de interesse 
do Chile, sobretudo neste momento 
em que está despojado de cargos e 
funcções publicas. Fóra sempre ini- 
migo de negociações reservadas, fon- 
te inexgotavel de suspeita e recelos. 
Causara-lhe por isso extranheza a su- 
bita acção pacificadora emprehendi- 
da no Rio de Janeiro pela chancel- 
laria argentina. depois do sr, Saa- 
vedra Lamas ter combinado, poucos 
meses antes, em Mendoza, 


ção conjunta com o Chile. Essa 
questão tinha surprehendido as 
chancellarias de Santiago e Lima e 
tambem a propria Sociedade das Na- 
ções. 

Referindo-se à recente exposição 
feita pelo sr. Suavedra Lamas. o sr. 
Edwards entende que se deprehende 
da mesma que a acta do Rio de Ja- 
neiro foi communicada ao Chile e 
ao Pery” um mez e onze dias depois 
de assiguada e quando já haviam 
sido expedidos os telegrammas diri- 
gldos aus presidentes da Bolivia e 
do Paraguay, sem previo aviso ao 
Chile e do Peru”. 

Depois de referir-se à acção da 
chancellaria argentina relativzamen- 
te ao tratado chileno-peruano, o sr. 
Edwards termina dizendo que tinha 
evocado os governos argentinos não 
para fazer comparações, mas “como 
exeplo de melhores tempos das nos- 
sas relações com a republica Irmã, 
para'provar que as criticas não visa- 
vam a nação argentina, que estimo 
e admiro, mas certos modos de pro- 
ceder que, a meu juizo, compromet- 
tiam as relações de completa inti- 
midade em que devemos viver”, 
AS APRECIAÇÕES DA IMPRENSA 

CHILENA 


SANTIAGO DO CHILE, 8 (H) — 
Os jornaes elogiam a exposição pu- 


DESEMBARCOU EM SAN 
TOS PERIGOSO CON- 
TRAVENTOR 


S. PAULO, $ (Agencia Meridiona!) 
— Desembarcou hoje em Santos vin- 
do da Europa o conhecido vendedor 
da entorpecentes Emilio Hebbis, 

O dr. Costa Netto, delegado de 
Cestumes, logo que soube da chega- 
da daquelle perigoso individão orde- 
no que fossem feita rigorosa vigl- 
lancla nas estradas de ferro e de 
rodagem para prender o pernicioso 
traficante de toxicos quando ello 
perventura se transportasse para es- 
ta capital. Entretanto até esse mos» 
mento desconhece-se o seu paradeiro, 
PLS APPLE ALLA DADA 


uma ac- 


SEE Li A 


e 


À luta do Chaco 
a cordialidade 
| 










Guarde a melhor lembrança 
do seu Camara! ! 


O CRUZEIRO 


(A revista Jenader brasileira) 


Mil e mma photographias do 
corso, bailes, das runs, ele. 


HOJE HOJE 









blicada pelo chanceler Cruchaga 


Tocornal, 


supposto bloco do Pacifico em des- 
trimento dos paízes do Atlantico, 


AS DECLARAÇÕES DO PRESIDEN- 
TE ALESSANDRI E OS COMMEN- 
TARIOS DA IMPRENSA DE 
“ASSUMPÇÃO 


ASSUMPÇÃO, 8 (Havas) — Todos 
os jornaes desta capital commentam 
em termos severos as declarações do 
presidente Alessandri referentes às 
intenções de acabar com a carnifi- 
cina do Chaco usando da força. 

Interrogada sobre este assumpto, 
uma alta personalidade declarou que 
o governo chileno, tendo perdido a 
confiança no Paraguay, empregava 
todos us esfgrços para reconquis- 
tal-n, mas declarações como estas 
difficultavam o desenvolvimento de 
sentimentos amistêsas, 


O EMBAIXADOR BRASILEIRO 
INALTECE AS DECLARAÇÕES DAS 
CHANCELLARIAS ARGENTINA k| 

CHILENA 


SANTIAGO DO CHILE, 8 (HJ) — 
Ouvido a respeito das recentes de- 
clarações «as chancellarias argenti- 
na e chilena, o embaixador do Brasil 
sr, Rodrgiues Alves enalteceu a elc- 
vação dos termos em que estão va- 
sados os documentos e accentuon 
que os conceitos nelles contidos da- 
vam a certeza de que jamais hou- 
vera entre os dois paizes nenhuma 
questão que não pudesse ser resol- 
vida amistosa e cordialmente, 

Entrevistado pelo “Imparcial”, 
ex-embaixador do Chile em Bucnos 
Aires sr. Gonzalo Bulnes declarou 
por sua vez: 


“Satisfizeram-e grandemente as 
declarações do sr. Cruchaga Tocor- 
nal destinadas a apagar o fogo, acal- 
mar a atmosphera e restabelecer a 
bôa harmonia com a Argentina. 
Quanto ao caso do Chaco, acho me- 
lhor não agital-o Mor nao Aptak o pemeniemene o taum O ” 


Tentou assassinar a noiva assassinar a noiva 


e em seguid 
A SCENA DE SANGUE DE 





——— 0 ESTADO DOS FERIDOS —— 


São noivos ha quatro annos, à se- 
nhorita Luiza Moreira Cesar, de 17, 
annos de idade, solteira, brasileira | 
residente 4 rua -Sidonio Paes n. 42 
e Edmundo Martins, com 21 annos, 
solteiro, caldeireiro da Ertrada de 
Ferro Central do Brasil e morador & 
rua Florentina n, 45. 

Luiza que é orphã de mãe e prl- 
ma da sra. Benedicta Moreira Ja 
nette, casada com um funcelonario 
da referida estrada, está sendo edu- 
cada por uma tia, a sra. Maria Eu- 
genia Moreira Cesar e trabalha co- 
mo pespontadeira de calçados na ta- 
brica da travessa dos Cardosos nu- 
mero 23, em Cascadura, - 

O casamento de Lulza e Edmundo 
JA havia sido 
proximo, 


marcado para abril 


Hontem a nolte, entretanto, Ede 
mundo fol como de costumes buscar 
a noiva é porta da fabrica, 

Está mostrou-se melo acabrunha- 
da, em virtude de'ha warios dias vir 
passando mal de saude, O noivo não 
aceitou as explicações de sua quant 
consorte 6 altercaram e violenta 
scena de clumes. Em melo da dis- 
cussão Edmundo sacou de uma faca 
e vibrou dois violentos golpes no 
hemi-thorax e na região ques ao 
lado caquerdo, de Luiza. dirty cut 


" o Pa 
Té se AS De E a E dq o op 


Declararam que o mínis- 
tro do exterior foi ficl às tradições 
da cortezia internacional e destacam 
a sua affismação de que não tinha 
aceitação no Chile a these de um | tuguez, do 46 annos de 


ção de um ponto sitgado mas proxi- 
midades de Demirhissar (Grecia), 


O MINISTRO BRITANNICO EXPRI- 

MIT AO PRESIDENTE DO CONSE- 

LHO O SEU PEZAR PELOS LUTUO- 
Sos FACTOS 


ATHENAS, 8 (H.) — O ministro 
da Inglaterra visitou o presidente do 
Conselho, a quem manifestou o seu 
pezar pessoal pelo facto dos recen- 
tes acontecimentos terem causado 
derramamento de sangue. 

Os meios autorizados accentuam 
que o ministro inglez não exprimiu 
nenhuma opinião sobre as causas da 
revolta. 

Os circulos políticos, a opinião 
publica e toda a imprensa assigna- 
lam, nos seus commentarios, a im- 
portancia da demarche do represen- 
tanto britannico. 


PREOCCUPADOS COM A REVOLU- 
ÇÃO, Og CIRCULOS COMMERCIAES 
INGLEZES 


LONDRES, 8 (Havas) — Os acon- 
tecimentos da Grecia causaram em 
Londres sérias preoccupações em 
vista da importancia dos interesses 
ioglezes no Proximo Oriente, 

O equilibrio relativo das forças res 
beldes c governamentaes, na opinião 
de alguns cireulos, poderia ter como 
consequencia tornar a luta bastante 
Jouga, o que não deixaria de trazer 
graves prejuizos ara as transacções 
commercines. 

De outra parte o sequestro de nas 
vios estrangeiros, pelos insurrectos, 
seria severamente condemnado pelo 
governo britannico. 


GRAVEMENTE FERIDO O CHEFE 
SUPREMO DA REVOLUÇÃO GREGA 


| ATHENAS, 8 (Havas) — Communi- 
cam de Volo, de accordo com men- 
sagem captada por um vapor yugo- 
slavo, que o sr. Venizelos foi grave- 
mente ferido e transportado para 
Alexandria. 

Não: havia confirmação da noticia, 


TODA A ACÇÃO DO GOVERNO SE 
CONCENTRA NA MACEDONIA 


PARIS, 8 (Havas) — A Legação da 
Grecia publica um communicado des: 
mentindo e declarando completamen- 
te fantasista a noticia da tomada de 
Larissa, pelos rebeldes e o preten- 
so bombardeio de Salonica. O com- 
municado acerescenta — que actual- 
mente, toda a acção do governo se 
concentra na Macedonia, onde as 
forças commandadas pelo general 
Condylis, augmentam a cada Instante. 
MUITO GRAVE A SITUAÇÃO DAS 

TROPAS LEGAES 


BELGRADO, 8 (Haxas) — loforma- 
ções recebidas de Sophia pelo “Prav- 
du” apresentam a situação grega co- 
mo muito grave para as tropas gor 
vernamentaes, Um combate muito 
jotenso estava travado desde hontem 
à noite, a cerca de 25 kilometros da 
fronteira bulgara, de onde se ouve 
o canhoncio. Todavia, nenhum solda- 
do grego tinha transposto a fron-| 
teira, 

A neve continu'a a difficultar as 
operações. Em Drame « Cavalla, cen- 
tros manufactureiros de fumo, os 
communistas auxiliaram os  insurre- 
etos, De accordo com os relatos dos 


À sua má situação financeira 
levou-o a attentar contra 
a vida 





e. 


O TRESLOUCADO HOMEM LAY= 
CÇOU-SE DA BARCA AO MAH 


Soares de Pinho, por- 

tdade, aju- 
residindo 4 
206, hontem, 
no Cães Pha- 
roux, a barca “Imbuhy”, que ma- 
quela occaslão partia para Nicthe- 
ros. 

Ao chegar, porém, n embarcação 
nas proximidades da ilha Fiscal, jo- 
gou-so o tresloucado passagelro 4 
agua, causando enorme panlco en- 
tre os passagelros que se destina- 
vam à vizinha cidade fluminense. 

Veriticada o occurrencia, o mes- 
tra da barca parou as machinas da 
mesma mandando que alguns ho- 
mens da tripulação fossem em Soc 
corro do Infella, 

Acontece, porém que, na mesma 
ocensião, pussava pelo local a lan- 
cha “Noruega”, da Companhia Atlan- 
tte, cujo mestre, Antonlo da Silva, 
retirou d'agua o Infeliz homem, le- 
vando-o para a Pollela  Maritima, 
onde fol identificado, declarando em 


Francisco 


dante de “chauffeur", 
rua do Riachuelo n. 


pela manhã, tomou, 


seguida ter urtentado contra a vida 
devido à má situação financeira que 


ora atravessa. 
eme 


Aggredia a esposa a SOCOS E 
tentou assassinar UM 
quitandeiro 


O casa! Manoel Antonio, da 29 am- 
nos de ldnde, pintor, o sra. Agda 
Maria dos Santos, de 27 annos, ses 
side nos fundos de uma quitanda, à 
rua S Christovão n, 565, 

Diariamente, os vizinhos ouvem as 
discussões e os gritos da esposa no 
ser espancada pelo marido. 

Hontem, por um motivo qualquer, 
a scena se repetiu, com mala inten- 
sidade, peis os socos do marido fe- 
riram demasiado a Infeliz esposa. 

Resolveu, então, o quitandeiro 
Joaquim Soares Loureiro Intervir, 
mas uma garrucha fel-g deter, por- 
que o aggressor deu ao gatilho, 
não conseguindo, porém, aleançal-o 
com um unico projectil. 

Ioaquim, atracando-se com Ma- 
noel, conseguiu tomar-lhe à arma € 
prendel-n. 

vonduzido pelo Inspector do tra- 
fego n. 285 ao 16º districto policial, 
Manoel Antonto fot autuado em fla- 
grunte. 


viajantes vindos da Grecia para So- 
phia, o rumor do canhoncio se afas- 
tára para o sul, indicando um avan- 
so dos insurrectos em detrimento 
das tropas governamentaes, 

Em outro despacho recebido pelo 
“Pravda”, de Salonica, noticia-se 
que uma batalha naval está sendo 
preparada em aguas cretenses. Os 
contra - torpedeiros *“Condutlotes”, 
“Hydra”, “Speta”, “Hierak” e 
“Sfondoni” tinham deixado hoje q 
arsenal « o governo disporia ainda 
de seis torpedeiros e quetro subma- 
rinos, o que lbe dava superioridade 
em relação aos rebeldes, 

Em Salonica, o general Panietakis, 
commandante do 3º exercito, tomára 
todas as medidas para um ataque 
eventual à cidade, Os insurrectos 
dominam a via-ferrea de Serres q Sa- 
lonica e já bombardearam Salonica 
com aviões, na noite passada, sem 
que a aviação governamental pudes- 
se intervir, em consequencia da 
nevoa, 

Por ontro lado, aviões governamen- 
taes tinham bombardeado Cavalla e 
Serres e tropas legaes procediam & 
reconstrucção da ponte sobre o Stru- 
ma, destruida pelos insurrectos, 

Correu o boato de que o sjaeral 
Kamenos, chefe dos rebeldes, fugi 
para à Bulgaria. 

NÃO ENTRARAM NA BULGARIA 
REFUGIADOS GREGOS 


SOFIA, 8 (Havas) — Não se assl- 
gnalou ainda nenhuma entrada de re- 
fugiados gregos na Bulgaria, A es- 
pessa camada de neve que se accumo- 
lou so longo da fronteira e que at- 
Linge em certos pontos um metro de 
altura, impediria, aliás, toda u passa- 
gem da fronteira, 


DESMENTIDA A MOBILIZAÇÃO DE 
RESERVISTAS BULGARUS 


SOFIA, 8 (Havas) — A Agencia 
Bulgara informa a proposito dos 
boatos espalhados no estrangeiro a 
respeito da mobilização de duas clas- 
ses de reservistas na Buluaria, que 
o general Zlateff, chefe do governo, 
desmentiu as referidas juformações 
e acerescentou que a Bulgaria não 
pensava em viclar as clansulas mi- 
iltares dos truudos em vigor. 

O general Zlateff acerescentou que 
durante o coutcmno e o imerto, é 
Heenciada, por motivo de economia, 
grande parte dos contingentes auto- 
rizados. A partir de 10 de março se- 
riam chamados os permissionários, 
para substituir os cffeclivos envindos 
somente à fronteira bulgare-greca, 
para reforçar os fracos postos con 
pestos de quatro ou cinco soldados 
Cispersos ao longo da fronteira s se- 
parados uns dus outros por dirtan- 
cias até de dez kilometros 
O GABINETE BULGARO NÃO SE 

DEMITTIU 


SOFIA, 8 (Havas) — O presiden- 
te do conselho de miniscros oppoz 
tormal desmentido aos boatos de de- 
missão do gabinete. 


OS BOATOS DE UM  ULTIMATUM 
DOS REBELDES AO GOVERNO 


ATHENAS, 8 (Havas) — As antori- 
dades oppuzeram energico desmenti- 
do aos boatos de que os rebeldes ti- 
nham dirigido um ultimatam do £o- 

verno e ameaçado bombardear esta 
capital, 


“Prohibido pelo go- 
verno mexicano pa” 
gamento em moeda 


estrangeira 

NOVA YORK. 8 (Havas) — O 
“New York Post" aonuncia, em des- 
pacho da Gidade do Mexico, que um 
decreto presidencial mrobíbia. us pa- 
gamentos em valores monetarios €s- 
trangeiros, mesmo quando destina- 
dos ao estrangeiro, 


OS QUE CHEGAM DE 
BELLO HORIZONTE 


Pelo trem R, 2 chegom hontem de 
Porto das Flores, da fazenda do dr. 
Decio do Amaral, a nadadora senho- 
rita Piedade Coutinho, 

— Chegou tambem pelo referido 
comboio, de Bello Horizonte o dr. 
Vianna do Castello, ex-ministro da 
Justiça. 


UM ACCIDENTE NO RA- 
MAL DE S. PAULO 


Devido ao accidente cecorrião ao 
trem do carga C.P.4, entre Pinheiro 
e Rademacker, no Ramal de São 
Paulo, os trens R.P.7 e E.P.2, f- 
caram retidos em volta Redonda e 
Pinheiro, respectivamente, durante 
& horas, 

Os referidos combolos deverão che- 
gar a csta capital pela madrugada, 


Quando procedia à uma ap- 
prehensão de gado 


Hontem, 4º 158 horas, um carro de 
apprehensão de gado, da Inspectorta 
Municipal de Veterinaria, fazia a 4F- 
recadação de dois bols, encontrados 
a vagar pela praça Almeida Garrett. 
Nesse momento, surgiu o dono dos 
anímaes Joaquim Novaes da Costa, 
residente áquella praça n. 5, que in- 
vestiu contra o anspeçada n, 61, da 
1º companhia do 4º batalhão da Po. 
Vela Militar, Joaquim de Azevedo 
Rocha Filho, ferindo-y na cabeça. 

A vletima teve os soccarros do 
Posto de Assistencia da Penha e à 
aggressor fol preso pelo encarriga- 
do do proprio carro e autuado em 
flagrante gelo commissario Norival 
de Alcantara, de serviço no 21º dis- 
trieto policial, 


PAPAI PPP AAA PDD DDD PPP 





a suicidar-se 
HONTEM EM CASCADURA 


jem melo 4 rua Brasilina esvalndo-se 
em sangue. Julgando haver morto 
a sua noiva. o operario virou a ar- 

ma contra si proprio e desferlu pro- 
fundo golpe no hypocondrio esquer- 
do. 


Aos gritos da Infalis moçy aceud!- 
ram varios populares, que solicita- 
ram incontinentl os soccorros da As- 
aistencla. Para o Incal degulu uma 
ambulincia que transportou os feri- 
dos para o Posto do Meyer. onde re- 
ceberam os necessarios curativos, 

Luiz após os soccorros retirou-se 
para sua residencia e Edmundo fol 
internado no Hospital de Prompto 
Soccorro. 


O commissario Alberico Vianna, de 
serviço no 24º distrícto policial sol- 
entificado do occorrido estevo no 
local onde ouvindo diversas pessoas 
que testemunharam a scena, A faca 

orém não fo! encontrada pela au- 
cridade, apesar de minuciosa pes- 
quisa feita, 

Assim, foi Instaurado inquerito na 
delegacia do Encantado, 

Segundo ainda apurou o commia- 
sarlo 8 scena de sangue foi motiva- 
da em virtudo de Edmundo não ter 
consentimentp para frequentar a 
casa de sua nolvas, 


anha terreno a revolução na Grecial0 9º, Congresso Integralista 


A prisão de communistas — À gréve da Cas- 
catinha — A sessão solemne de hoje á noite 


pesei dos Diarios Associados) 

s trabalhos do Segundo Congresso 
etedraliiia continnaram hoje nor 
malmente, A's nove horas, realizou- 
se, na séde da Acção Integralista 
segunda acção preparatorla, na qual 
tomaram parte, além do chefe na- 
cional, todos os delegados dos di- 
versos Estados. 

No decorrer dos trabalhos, o SF. 
Plinio Salgado recebeu um telegra- 
ma do sr. Dario Bittencourt, chefe 
da Provincia do Rio Grande do Sul, 
informando a sua chegada a esta 
cidade. em obediencia à ordem do 
chefe nacional, afim de assistir à 
sessão solemne, tendo viajado de 
avião. 

PRISÃO DE COMMUNISTAS 

Tendo sido notlelada a prisão de 
elementos communistas, quando es. 
palhavam boletins contrarios ao Con- 
gresso, procurâmos o delegado To- 
ledo Pisa, que tez as seguintes de- 
elarações: 

— Na verdade, PRA presas duas 
pessoas, em cujo poder foram en- 
contrados boletins anti-fascistas, 
mas, como nada se apurasse de po- 
sitivo quanto à acção perturbadora 
da ordem publica, resolvi pol-as em 
liberdade. 


A GREVE DA CASCATINHA 


Hontem, se manifestou um movi- 
mento grevista na Fabrica de Teci- 
dos Cascatinha. 

Como corresse o hoato de que O 
mesmo fosse um protesto à realiza- 
ção do Congresso, o sr. Toledo nos 
declarou que o facto se preudia ao 
seguinte; 

A directoria da Fabrica, tendo con- 
cedido ferias de dois dias aos ope- 
rarios, durante o Carnaval, combi- 
nou acerescentar uma hora de tra- 
balho, durante oito dias. 

No emtanto, hontem, quinhentos 
homens abandonaram qo serviço, em 
attitude pacificu. 

Hoje, reuniu-se o Syndicato a que 
pertencem os operarios, upós o que, 
ficou terminado o mal entendido, 
voltando todos ao trabalho, 

Nada cra contra o Congresso In- 
tegralista, mas a policia está vigi- 
lante para manter a ordem, 

PETROPOLIS, 8 (Do enviado es- 

A TERCEIRA REUNIÃO 
PREPARATORIA 


4's 15 horas: no Cinema Gloria, 
realizou-se à terceira reunião pre 
paratoria com a presença do chefe 
nacional e dos delegados dus pro- 
Hagias: 

Após a chamada dos congressis- 
tas, foi dada a palavra ao sr. Gus- 
tavo Barroso, quo discarreu longa- 
mente sobre u reforma da secreta- 
ria nacional da milícia, explicando 
o sentido da mesma, 

Terminada a oração do sr, Gus- 
tavo Barroso, foi suspensa a ses- 


são, 
A SESSÃO SOLEMNE 


A's 21 horas, depois da chegada 
do elite nacional, no recinto do 
cinema Capitolio, que se encontra 
va literalmente tomado por milivia- 
nos integralistas, familias resilentes 
pesta cidade, tevo início a sessãu 
solemne da installação do 2º Con- 
gresso Integralista, 

O chefo nacional foi sanlado 
pelo “anaué” de praxe, dirigindo-se 
à mesa que presidiu a sessão, dando 
inicto aos trabalhos; após terem os 
veteranos postados no palco eutoa- 
do hymnos integralistas, 

Foi feita a seguir a chamada dos 
componentes das diversas delegações 
e Jido varios telegramas enviados 


UM DESFALQUE DE 100 
CONTOS DE REIS NO 
-NORTE DE MINAS 


BELLO: HOUIZUNTE, 8 (AM) — 
No norte do Estado verificou-se, na 
madrugada de quarta para quinta- 
feira ultima, um audacioso desfal- 
que, no valor aproximado de réis 
1ut;0008, provocado por um dos so- 
elos da Crema Padua & Filhos. 

Essa estabelecimento tommercial 
explora no interior do Estado o 
ramo de mineração e mantem nesta 
capltal uma fllal com o nome de 
Joalheria Padus, situada á rua da 
feia 


INSPECTORIA GERAL DE 
POLICIA 








SERVIÇO PANA HOJE 

Estão de dia 4 1, G. P. — Su. 
perior: dr. Monte Vianna, auxiliar; 
«sr, Erasmo Rocha, 
| 2% fiscaea de dia nos grupos — 
Central, Ursulino; Escola, Alberto; 
1 G. R., Marino; 2% Dutra; 3, Ju- 
Um; 4º, Athanasto; 5%, Ernesto; 6º, 
Galdino: 8%, Cypriano, a 9º, Princo, 

Tiouda geral — Turmas de ser. 
viço: 2%, 4º e 5º, Turmas de folga: 
tm a sa! 

Livre “tranalto NO S2G4 RR; 
tincal Avila, e no 7º G. de PE 
cal Darcy, 

Camara dos Deputados — %º fls. 
cal Tealas, 

Tribunal Eleitoral 
1º fincal Augusto 
nocturna: 


R., 


Turma 
Maga- 
1º fiscal 


Murnas 
Thhes, 
o, 


Turma 
de Souza. 

Ronda avulsa — Dias pares: 1º 
Jasmes, Farias, Agnelo 
Dias Impares: 
Jo. 


fisraes fh, 
e 2 fiscal Lopes. 
1º fiscal Cabral e 2ºº fiscnes 
sias a Fontes, 

Medico de dia no Serviço Medico 
da Polícia — Dr. Paulo de Azer 
redo Martins, 

Uniforma 2º. 


Organização e Installação de 
SYSTEMAS DE CONTABILIDADE 


pelos Methodos Modernos e Efficlentes em que este 
Escriptorio é especializado ha mais de vinte annos, 


Reorganização Financeira 
e Administrativa de Emprezas de qualencr Natureza 


Balanços e Relatorios Certificador 


para Pins Financeiros 


(“Certified Statements”) 


Revisões e Exames Periciaes 





GODOFREDO HANDLEY & CIA. 
Peritos em Contabilidade 


SÃO PAULO 
Praça do Batriarcha, 9-A 
Tel, 2-2040 
















RIO DE JANEIRO 
Hua 13 de Mato, 38/35-8.º 












5 , Em Sa 


ao chefe do movimento Integralis- 


OS VARIOS ORADORES 


seguida fizeram-se ouvir os 
seguintes oradores: Milton re 
Mendes, da delegação de ma 
Raymundo Padilha, chefe provincia 
desta cidade; padre Antonio Frans 
cisco Fincllo, Angelo de Arruda, 
Francisco Sampalo, Dario  Bitten- 
court e o deputado Jeovah Motta, 
Todos os oradores, tm rapidas al« 
locuções, realçaram a significação 
da coremonla que se realizava, des- 
erevendo o enthusiasmo pela dous 
trina do sr, Plinio Salgado, 


SCURSO DO SR. PLINIO 
Viga SALGADO 


m da palavra o chefe do lus 

Ed rr pronunciando o discursa 
e encerrou a sessão. 

Referiu-se o sr. Plinlo no movi- 
mento desde sua origem, picas 
não existir actuulmento duvidas 
quanto à victoria da doutrina qua 
prega, pois O seu incremento foi 
grande, possuindo já 00,000 — ho= 
mens promptos a attender ao pri 
melro chamado, 
Em seguida reportou-se ao movi- 

ento integralista do Rio Granas 
do Sul, affirmando que as perso- 
guições” que lhes são movidas al 
servem nar para a victoria mais 


da do 1 
rr o seu diseurso encerrou-se a 


sessão. 


“LEGITIMOS REPRESEN- 
TANTES DA ARTE E DA' 
LITTERATURA DO 
BRASIL” + 


——— 


E” como Procopio Ferreira 
e Joracy Camargo são jul- 
gados por uma actriz 
portugueza 


LISBOA, 8 (Havas) — Entrevise 
tudu a proposito da representação, 
por Procopio Ferreira, da pecm 
“Deus lhe pague”, de Joravy Cie 
margo, a netriz Lucilia Simões des 
clurou, textualmente: 

“Sinto a malor alegria da minha 
vida urtística porque não podia, de 
facto, deixar de ser enthusiasta da 
perfeita cordinlidade luso-brasileis 
ra, na sua expressão mals altu, que 
é a expressão artistica o cultural. 
Estou convencida de que, com ris 
co Braga, vou contribulr para Tela 
verdadeiro entendimento espiritual, 

Procoplo Ferreira — accrescentom 
a famosa actriz — & um grande 
netor brasileiro o Joracy Camarga 
é o autor do movimento renovador, 
do theutro do seu pnlz, Trata-se, 
portanto, de legitimos representans 
tes di arte o du Jiteratura do gran= 
de pais sul-americano, A reunião 
dusses dois elementos numa noite 
de gala & um acontecimento digno 
de marcar o Intelo da phase eapl- 
ritunl da tradicional amizado entre 
Portuga! e Brasil, | 





Ultima Hora Sportiva 


SEGUIT A DELEGAÇÃO Do O. MB, 
FEMININO DE PATINAGEM 


Pelo trem nocturno segulu hontert 
para Bello Horizonte a delegação do 

Club de Regatas do Flamengo. 

— Vinjou tambem pelo N 1, para 
a capital mineira, o deputado Jusá 
Maria do Alkimir. 


BATIDO NA RUSSIA UM RECORD 
DE PATINAGEM 


MOSCOU, 4 (H.) — Nas provam 
de patinagem levadas a effeito no 
stadium do Moncou, m senhorita 
Kouwerimt, da cidado de Gorkl, ba- 
teu o record feminino dos 5,000 me- 
tros, em 10 minutos 21 segundos é 
25, ultrapassando de 12 segundos 9 
record estabelecido pela senhorita 
Leche, da Finlandia, 


OS ALLEMAÃES ESTÃO VEN. 
CENDO 


NOVA YORK, 8 (Havas) — Ab tim 
do quarto dia da Corrida don Beis 
Dlas, de Nova York, a equipo allemã, 
Kroemelir-Ehmer vem á frente, ne« 
gulda dos americanos Rodak o Kit- 
ter. 


TORNEIO INTERNACIONAL DE 
POLO 


MONTEVIDE'O, 8 (Havas) — A 
16 de março será iniciado o torne!n 
Internacional de polo, no qual toma- 
rão parte as equipes brasileiras Rio 
Branco e Osorio, 2 equipo militar 
argentina Las Tortugas, as equipes 


uruguayas Artigas, Cololo, Los In- 
cas o Sayago, 
A RECEPAÇO DO “FOOTBALLER" 


VRASILEIRO DOMINGOS ANTONIO 
EM BURBNOS AIRES 


BUENOS AIRES, 8 (Havas) — O 
desportista brasileiro Domingos An= 
tonio fol alvo, em Buenos Aires, da 
uma recepção pouco commum, Du- 
ranto o percurso, desde o ches da 
desembarque até o campo do Boca 
Juntors. fol alvo de applausos, 

Ao chegar ao Boca Juniors decla« 
rou que estava encantado com a 
acolhida que lho fora feita e que 
esperava tranquiliamento que a sum 
estréa pudesse justificar a, fama de 
que vinha precedido, 

O footbalier brasileiro tomará par- 
te no jogo de domingo, Jogará um 
só tempo, 

Domingos receberá 25,000 pesaor. 
Alé mdisso terá a remuneração men 
ma] de 590 pesos, Quando jogava 
para o Nacional recebeu 15 mil pe- 
sos ouro, 


DR. JULIO VIEIRA 


Mudou seu consultorio pa- 
ra a rua Rodrigo Silva, 34 
— 6.º andar — Tel, 22-6846 
Diariamente das 2 ás 7, 








Maxima — 32,4. 
Minima — 33,9, 
Previnões para o periodo ama TE 
ras do dia 8 ás 18 horas do dia 9 
Districto Federal o Nictheroy: 
TEMPO — Em geral instavel, com 
chuvas e trovoadas, 
TEMPERATURA. «Elevada 
VENTOS — Variavels e eujoitos 
a rajadas. 
CEBstado do Rlo de Janeiro; 
TEMO — Tastavel, com chuvas q 
trovoadas. 
TEMPERATURA Elevada, 
Estados do Bul 
TEMPO — Bom, passando » ns 
tavel no Rio Grande do Sol e ins 
tavcl nos demais Estados; chuvas q 
trovoadas. 
VENTOS = Vastav Es 
— Varlavels, sujeit 
rajadas frescas. atoa rd 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria, serão pagas, hoje, 
nono dia util, as seguintes folhas; 

Pensões reunidas, de À na Z e Mon. 
teplo Elvis SR Guerra, de A a & 


das EE a 2 =t ds 





